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# Para que não haja interrupção na remessa do «Dia-

rio Official», convém que os particulares e funcciona-
•rios publicos regularizem suas assignaturas,:de accôrdo
com .o que preceitua a lei da Receita do exercido

2%.n:essa da folha só começa da data em que a as-
psignat4ra tiver sido registrada.

O aDiario.do- Congresso» é annexo ao «Diario
e ,.^ 1;,- . g eu recebimento não depende de assigna,

tura especial.
As assignaturas podem ser tomadas em qualquer

tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31
'cle dezembro.

Não s'ão acceitas assignaturas por prazo que exceda
é anuo financeiro de 1919.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.670	 D7E 3XNE1RO DE .1919

Concede ao escrivão da Auditoria do Departamento da Cum :a an
regalias e vantagens de que actualmente gosa o escrivão civil
da Auditoria Cie-ral de Marinha

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos -de
Brasil, em exercicio: • •

Faço saber que o Congresso Nacional decretou è eu
saneeiono -a seguinte resolução:

Art. 1.° São concedidas ao escrivão da Auditoria do
parlamento da Guerra as regalias e, vantagens de que aclual-i
mente gosa o escrivão civil da Auditoria Geral de Marinha.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1910, 98°- da Iildo infl-

&Dela e 31 0 da Republiea. •
DELFIM MoREIfl. Drç COSTA 11113EIRO.

Alberto ,Corcloso	 Águia::

DECRETO N. 3,671 — DE 7 DN (INNEIRO._ DE 1919
-

Autoriza o Presidente dg Republica a mandar pagar a Agostinho
Paira de Bittencourt, ex-mestre de musica do i s.a° Corpo de
Voluntarlos tia Patria, a correspondente quantia que compete(
aos mestres de musica dos corpos do Exercito

O Vice-Presidente . da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio:

Faço saber que O Congresso Nacional decretou-, ,e eu
.sanceiono a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a
mandar :pagar a Agostinho Petra de Bittencourt; ex-mestre
musica do 230 Corpo de Voluntarios da Patria; a correspon-,
dente quantia que hoje compete aos mestres de musica, pri-
meiros sargentos dos corpos do Exercito, desde a data da
presente lei.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 7 de,janeiro de 191.9, 985 da Indepen;

dencia e 31° da Republica.
• Durim MonEirt.ç D:ç CoSTA. RIBEIRO,

Alberto Cardoso de 49.iti«i'. .

ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
.11ENS'AGENS

SP.- PreSidentd dá Camara dos . DepuladogUavendti
gattecionado a resolução do Congresso Nacional que fixa a .
despeza geral da Republica para o exercicio de 1910, tenho a
honra do devolver dous dos autographos que acompanharam
a vossa mensagem desta data.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de '1919, ,V8° da Initepen.
!Cinda q. 3Vh ?b Republica.
---- •	 Oárn\I TIQIIEIIt. 15.5: ÇO-á-T.çflIBEIttL



4g8 Ofillitã-Teif5. g	 bIARI
•

-6FFIOIAL	 neiro • ile 1919

Ministerio' da Fazenda sse N.	 Rio de Janeiro, 8 dg
• janeiro de 1919..	 .

Exmo. Sr. 1° secretariei dá Camara dos Deputados
, Tenho a honra de, remetter a V. Ex. a inclusa mensagem do

Presidente da RepubliCa, devolvendo dous dos autogra-
phos da resolução do Congresso , Nacional, que fixa a despeza
geral da Republica para o exercicio de 1919..

• • Reitero a V. Ex. OS meus protestos de elevada estima 0
Uistineta consideração. , 	 Amaro Cavalcent_i,	 .

r.	

_
•

presMerfe do Senado — Tenn t'anecionado a reso.
- 'bicão do Congresso Nacional que concede ao escrivão da An-
. ditoria do Departamento da Guerra as regalias e vantagens

de que actualmente gosa o escrivão civil da Auditoria Geral
de Marinha, vos restituo deus dos autographos da mesma
resoluc rio que acompanharam vossa mensagem n. 8, de 4 do•

• corrente..
rtio de Janeiro, 7 de janeiro de 1019, 980 da Indepen-,

- 1encia e 21° da Republica.
DIirnx MOREIRÀ DA' COSTA RIBEIRO.,

Ministerio da Guerra-	 N. 3	 Rio de Janeiro, 7 de
, janeiro dé, 1919,	 '•

• Sr. I° secretario do Senado, — De ordem do Sr. Vices,-
• Presidente da Republica, em exercicio, transmitto-vos, para,

os fins convenientes, a inclusa mensagem que elle dirige ao
• ,Sr. presidente do Senado restituindo deus dos autographos

que acompanharam a de qne lrataes em vosso officio n. 9,
de 4 do corrente, da resolnção do Congresso Nacional que •

concede ao escrivão da Auditoria-do Departamento da Guerra
as regalias e, vantagens de que actualmente gosa o escrivão

/- eivil,da Auditoria Geyal de Marinha.
"-	 ande e fraternidade.	 Alberto Cardoso de A.guiar.
• ----

,_. Fr. presidente do Senado Eederal — Tendo sanccionada
d, resolução do Congresso Nacional que me autoriza a mandar,
pagar, a Agostinho Potra de Bittencourt, ex-mestre de mu-
sica do 33" corpo de voluntarios da Patria, a correspondente
quantia que compete aos mestres de . musica dos corpos do
Exercito, vos restituo deus dos autographos da mesma reso-
lução que acompanharam vossa mensagem n„ 232, de 31 de
dezembro do armei 'findo.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1019, 98° da Indepen.
delicia e 300 da Republica..

'DELFIM MonEm-A- DA COSTA RIBEIRO.

• Ministerio da Guerra	 N. 4 — Rio de Janeiro, 7 de
janeiro de 1919.

Sr. 1" secretario do Senado Federal — De ordem do Sr..
Vice-Presidente da Republica em exercicio, transmitto-vos para
os fins convenientes, a inclusa mensagem .que elle dirige. ao
Sr; presidente do Senado restituindo. dons dos autographos que
acommharam a de que trataes em vosso officio n. 032, do
31 de dezembro findo, da resolução do Congresso Nacional
que autoriza • o . Presidente '4. Republica ia imantar pagar
a Agostinho Petra de.  Bittencourt, ex-mestre de musiea *Io
330 corpo de sroluntarios da Patria, a correspondente quantia
que compete.aos _mestres de -musica dos ,corpos , do Exercito.,

	

Saude e fraternidade.	 Alberto Cardoso de Aguiar.

querente tem se conduzido com intelli-
gencia, applicação e probidade. —
vinte e tres de 'dezembro de mil nue-
centos e dezoito. — Montenegro.

Munsterio. d.a Jus	 Illustrissimo senhor escrivão do Se-'ca. e	 gundo Officio da Segunda 'Vara .fie Orw
.	 - • •	 -	 te

.
Abelardo Bueno de Carvalho,

Negocios Ulteriores 	 juiz
para instruir seu pedido de reconducção,

da Quinta Preteria Civel, precisa,

que vossa senhoria certifique, nos termos
do paragrapho tres 'do decreto numero
nove -mil duzentos e sessenta e ires, de
mil novecentos e onze, quaes os feitos
em que o supplicante' ffin'ecionou nas
duas vezes em que substituiu o juiz da
Segunda Vara de Orpliãos. — Nestes
termos., Pede deferifnento. Rio, dez de
dezembro de-ndl novecentos e' dezoito...
Abelardo Dueno de Carvalho.- Certidão—i
Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão da
Segundo '0Ifficio da Segunda Vara de
Orphãos 'do Districto Federal. Certifico-
em referencia á petição retro, que o ex-
eellentissimo senhor doutor Abelardo
Bueno de Carvalho, juiz da Quinta Pre-
teria Civel durante o tempo em que
funccionou como juiz desta Segunda Vara
'de Orpliãos, em substituição do juiz effe-
ctivo,-despachou quinhentos e sessenta e
oito (568) processos de "-inventados, 1 utel- •
Ias, reclamações de dividas e prestações de
contas, deste cartorio, tendo lavrado se-
tenta e cinco (75) sentenças. O referido
'é verdade è dou fé. Rio de Janeiro, dez
de dezembro de mil novecentos e dez-
oito. E eu. Augusto Bezerra Cavals
eanti, escrivão, o subscrevo 'e assigno.
'Augusto Dezer.',ra (..avalconti, tIllustr¡s.
simo senhor escrivão do Primeiro Offi.
cio da _Segunda Vara de Orphãos. Abe..
tardo Rueno de Carvalho, Juiz da Quinta,
Preteria Civel, precisa, para instruir.
seu pedido de reconducção, -que Vossa-
gnhoria certifique, nos tstrrnos do pa.
ragrapho tres-edo artigo quinze do de.
ereto numero nove, mil duzentos e ,ses.
senta e ires de ini,1 novecentos e onze„
quaes os feitos em: que o supplicante
funceionou•nos periodos em ,oue 'exerce,u
o cargo de juiz da Segunda.Varasde
phãos.• Nestes termes. Pede deferimento:
Rio, dez' de dezembro ..de mil .novecentos-

dezoito,	 APç'd	 ue	 de

SECRETARIAS DE ESTADO
,•

Directorfa da Justiça	 . •

- • -111ustrisSinio e eireellentissime senhor
Presidente da Republica. — Abelardsi
Bueno de Carvalho. tendo sido recondu-
zido no cargo de juiz da Quinta Pretoriá
Chiei por'decreto de trese de janeiro de

, mil novecentos e quinze e estando á ter.
Minar • o quatriennio da recondueção, veni
requerer a Vossa Excellencia se digne
conceder ao supplicante pela segunda
vez a. sua . resonducção. nos termos do
'artigo quinze do decreto numero nove
mil duzentos .e sessenta e tres, de vinte
e oito de dezembro de mil novecentos e
onze, instruindo este, de conformidade
com o paragrapho tres do referido ar-
tigo quinze, com os referidos, documentos
juntos. Nestes' termos. Pede benigno
deferimento. Rio deus de janeiro de mil
novecentos e dezenove. — Abelardo
Dueno de Carvalho. (Estavam colladas
duas estampilhas federaes,, de tresentos
réis cada urna, devidamente inutilizadas.),

.• Illustrissimo e excellentissimo senhor
desembargador Caetano P. de Miranda,
Montenegro, dignissimo presidente 'aa
COrte de Appellação. 	 Abetardo Buem) -
de Carvalho, juiz da Quinta Preteria Ci.

• yel, precisando instruir pedido de se.
tunda reconducção, requer a vossaex.,
cellenda alies- lar sobre a idoneidade,
zelo e intelligência do supplicante no des.
empenho do cargo que tem exercido de
juiz da referida Preteria,' da Segunda
Nara de..Orphãos, da Quinta Vara Civel -
e cla Primdira Vara Criminal. Nestes
;termas. Pede benigno deferimento. Rio,
;vinte e tres de dezembro de mil nove.
'Centos e dezoito. — Abelardo Bueno dd,,
Carvillho. .(Estavam eolladas duas es.
tampilhat'.federaeS, do valor de tresentoS''
réis cada uma, devidamente inutiliza.
klAsi ) .=. Despacho	 Mesta? que_ •52 p_ger

• (Estavam coitadas duas estampi-
lhas federaes do valor de tresentos réis,
cada uri i 'devidamente inutilizadas.)'

, Certidão — José CTIano Machado, es-
crivão vitalicio do Primeiro Officio da
Segunda Vara de Orphãos 'e Ausentes da
Cidade do Rio de Janeiro. -
vista dos registros do meu cartorio, e dos
processos archivaclos, e em movimento,
que o meritissimo juiz doutor Abelardo
Bueno de Carvalho. funee:,1=em da-
ze.ntos e quarenta e sete processos, M:4
diverslos periodos em que exerceis o
cargo de juiz da Segunda Vara de- Or.
phãos!, tendo proferido oitenta e unia
'sentenças. O referido é verdade e dou fé.
Rio de Janeiro, aos trese de dezembro de •
mil' novecentos e dezoito. Eu. José Cae-
tano Machado, escrivão, a subscrevo e as-
Signo. — José Caetano Machado. Mus-
trissimo senhor escrivão de ausentes da
Segunda Vara do Orphão. Abetarda
Bueno de Carvalho,- juiz cia Quinta Pre. '
teria Civel, precisa que Vossa Senhoria
certifiqud, nos termod cid f(aragrapbo,.
Ires do, decreto numero nove mil duzen.,
tos e sessenta e ires, de mil novecentos .e
onze,' quem os feitos em que o supplr-
cante funecionou nas vezes em que
'stituiu o juiz da Segunda Vara do Or.
•pliãos. Nestes termos. Pede deferimento:
Rio, dez de dezembro de mil novecentos,
e dezoito. — Abelardo Bacilo de Coo- ,‘
valho. (Estavam coitadas duas cstampi.
lhas federaes do valor de frescatas reis,
cada uma, devidamente inutilizadas) ., .*
Certidão Antonio Nu'oes de Aguiard
escrivão da Segunda Vara de 'Ausentes *
desta cidade do Rio de Janeiro, etc. .Cer.
tifico que, revendo em meu poder e car.
torto os diversos autos, na forma da pe-
tição retro, consta que o doutor Abelardo;
Bueno de Carvalho, durante as vezes que
esteve em exercido nesta vara, funceio-.s
nou nos processos seguintesr inventaries•

•	

Doutor Orville - Godalbe 	 stt .Derby ;
Anna Euphrasia Duarte, José Pereira
Rodrigues. Justificação — Doutor Pedro
Tavares Junior, Manoel Quintella.
cadações"— LourençO de Oliveira e Silvas - .

•Ruekla TUa Euder,, CoLnelio Vieentes: Al. •
berto -Barbosa Leite, Jriaquim Dias Lelie,
Suianna Maria da,'Costa, -Ignez Candida

anezes..; Ezequiel Faria, de ,e;')U.zí:
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Enearinacion l3oscli, Adolpho Chamis,
Fernando Augusto do Lacerda. Vietalina

f• Baptista da Silva, João Domingos, José
,tlonçalves, Antonio Joaquim de Almeida,

• Gasemiro Sint Martin, José Eleuterio
• liarbosa, Thereza Maria•Rosa, Hug() Jos-

., lanstral. terreno á rua ' Moura, Ambro-
sina Mendes (.111 Carvalho, Luiz Mamem%

• ierrono ã rua Jacintho numero qua-
•;•':- Iro, Ribeiro Chaves, Alexan-

- 1 itrine Beaueoral, J. M. de Oliveira, -José
Soares de Oliveira. Maria Philomena
Lemos, Candido Caldas. O referido é Ver-

•.	 Lado e dou fé. 1110 de Janeiro. viril e e
sele de dezembro C-) mil novecentos e•.	 ,	 .„dezoito. — Antonio Mines cic Apoiar.
;(Estava coitada uma estampilha federal
tio valor de tresentos reis, devidamente
inutilizada).- 1iiristnisirn í nhor

	

Cl'iNft0 da Primeira Vara Criminal. Abe 	
Janto nueno .de Carvalho, juiz da Qunt,'
Preteria Civel, precisa, para instruir seu
pedido de reconduccão, . que vos..ase-
nhoria certifique nos termos do artigo
quinze, do decreto numero nove mil du-
zentos e sessenta e Ires. de mil nove-
centos e onze, quaes os feitos em que o
F uPP I ¡can t e fuuccionou cru substituição

,juiz dessa vara. Rio, dez de dezembro
: de mil noVecentos e 'dezoito. Abelardo

illoeno de Carvalho. (Estavam coitadas
duas estampilhas federaes do valor de
res(m os réis, nela uma, devidaimsde

inutilizadas) . Certidão -- Certifico que
o doutor Abelardo Ellen° de Carvalho,
juiz da Quinta Pretoria Civel, funccio-
non 'reste juizo subelituindo o doutor
Auto Fortes, no periodo de maio a dez
de outubro deste armo. em quatrocentos

dous processos (102). O referido é
verdade e dou fé. Rio de Janeiro. dez de

•dezembro de mil novecentos e dezoito.
—O escrivão, Frederico de Castro. 1110
do Janeiro, dez de dezembro de mit no-
vecentos e dezoito. — Frederico de Cas-
tro. (Estava coitada uma estampilha fe-
deral do valor de tres'entos réi5; .devida-
-mente inutilizada). Illustrissimo se-
nhor escdvão da Quinta Pretoria
Eivel, Fi.eguezia de Engenho Ve-

Abwiardo Bueno de Carvalho
•• precisa que vossa senhoria eert

flue nos t e rinos do paragrapho tres do
aelign quinze itio decreto mimem nove
mil duzentos e ses senta e Ires de mil no-
vecentos e onze, para instruir pedido de
reconducção, quaes os feitos em que o
snpplirante tu:lecionou no penedo de ja-

•nein) de mil novecentos e quatorze em
deante como juiz dessa Pretorta.

. quatorze de dezembro de mil novecentos
e dezoito. — Abelardo BUCHO de Corea-

o. (EstavaM eolladas duas estamp,i-
Jhes do valor de tresentos reis cada urna,

' devtdamonte inutilizadas.). • Certidão:
.Iesé Eyrillo Castex.. escrivão da Quinta
Pretoria Civel do Districto Federal, digo

, 410 districto do Engenho Velho, Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
.dos do Brasil, etc. Certifico que o dou-
tior Abelardo Bueno de Carvalho, juiz
desta Preloria. desde mil novecentos e
iquatorze 'até esta data, funecionou nos
seguintes processos: Cento e dez inven-
tados; doze -partilhas amigaveis; trinta e
uma adjudicações; oitenta 'o oito accões
tintinarias; duzentas e nove aeções sum-
tilarias; quinhentas e sessenta e cinco
'ACÇõeS de despejo; dezenove acções
èendiarias; dezoito . acções de deposito;
trinta e quatro acções de notificação; de-
zenove noções de execução de penhor;
pma acção de demareacãe; uma acção de
Attentado; uma acção de força nova; no-
a'écentas e onze acções executivas; cinco-
mata e quatro executivos hypothecarios;
klezesete arrestos; cinco detenções pes-
leaes; dezoito execuções; nove manulen-.

. '

ções de poss.,; tres interdictos prohibito-
- rios; trinta vistorias; quarenta e •quatro
desquites; quatro embargos do obra nova;
e vinte e um protestos. O refer ido é ver-
dade e dou fé. Rio, Quinta Pretoria Ci-
vel, em vinte e ires de dezembro de mil
novecentos e dezoito. E eu, José
Cyrilie Castex, escrivão, a subscre-
vi e assigno.	 José Cyrillo Cas-
tex.	 Illustrissfino Senhor escrivão
da • Quinta Pretoria eive'. freguezla

•do Espirito Santo. Abelardo Bueno do
Carvalho precisa, para instruir seu Pe

-dido de reconducção, que vossa senhoria
certifique nos termos do paraerapho
tres 'do artigo quinze do decreto numero
nove mil duzentos e sessenta e tres de
mil novecentos e onze, quaes- os feitos
em que o. supplicante funecionou de
janeiro em deante, como juii. dessa Pre-
toda. Rio, quatorze de dezembro de
Mil novecentos e dezoito. — Abelardo
Buena, dc Carvalho. (Estavam coifadas
duas estampilhas federaes do valor de
trosentos réis cada urna, devidamente

. inutilizadas). Certidão: Aori^io Cal-
das, escrivão interino da Quinta Preto-

.ria Civel, primeiro officio, nesta Capi-
tal Federal. Certifico em virtude do pe-
dido acima, que do meu cartorio consta
que de janeiro de mil novecentos e qua-
torze até a presente dsta, o excellentis-
simo senhor doutor Abelardo de Carva-
lho funecionou nos seguintes feitos:
Acções de despejo, f 'uzentas e vinte e
quatro; cecutivas, cento e quarenta e
seis; summarias, sessenta e quatro;
acções de dez dias, quinze; ord:aarias,
doze; inventados, quarenta e quatro;
acções de reconhecimentos. duas; justi-
ficações. cento e trinta e quatro; depo-
silos, dezoito; divorcios, nove; arrestos,
quatro; demarcações, quatro; detenção
pessoal, duas; excussão de penhor, duas,
digo oito; emb; rgos, Ires; • vistorias,
(luas; busca e apprehensão, duas; pres-
tação de contas, Ires; notificações, sete;
doação, unia; manutenção de posse,
quatro; sequestro, Ires; rectificações.
vinte e duas; total geral: seteJentas
trinta e tres acções. O referido é ver-
dade e dou fé. Capital Federal, em
vinte e seis de dezembro de 1.111 nove-
centos e dezoito. — O escrivão interino,
Aprigio Caldas. Rio, vinte e seis de de-
zerolro de mil novecentos e dezoito.
(Estava coitada uma estampilha fed.- ral
do valor de tresentos réis, devidamente
inutilizada.).

Publicação — ninei° Official--.quinze
mil duzentos e quinze — Terça-feira
vinte e quatro de dezembro de mil nove-
centos e dezoito — tAs Gamaras Reuni-
das da Górte de Appellação, em sessão.
especial. hordem realizada, sob a presi-
dencia do senhor desembargador Mo-)te-
negro, com a presença dos senhores
desembargadores Tavares Bastos, Affon-
so de Miranda, Celso Guimarães, Sá Pe-
reira, Cicero Seahra, Torquato de Fi-
gueiredo, Saraiva Junior, Geminiano
Franca, Francellin3 Guimarães, Edmun-
do Rego, Angra de Oliveira, Etviro Car-
rilho, Machado Guimarães, Nabuco de
'Abreu, e convocados para os fins C.) pa-
ragrapho quarto do artigo quatorze, cio
decreto numero nove mil duzentos e ses-
senta e ires, de mil novecentos e onze,.
tomaram conhecimento dos relatados
apresentados e -publicados no Diario Of-
ficial de dezoito do corrente mez, sobre
as petições dos candidatos (pretores) ao
aargo de juiz de direito da Sexta Vara
Criminal, vaga com a remoção do respe-
ctivo juiz doutor Manoel da Costa Ri-
beiro para a. Quinta Vara Criminal e.
procedendo-se ã, votação, obtiveram vo-

oS senhores doutores Leopoldo Au,:

gusto de Lima, juiz da Sexta ProtorizeJ.
eive!, quatorze votos; Alvaro Bittencourk.
Berford, juiz da Terceira Pretoria eive";
dez votos; Abetarda Bueno de Caminito,
juiz da Quinta Pretoria Civel, nove vo-,
to; José Linhares, juiz da Sotima Pr-
torra Civel, seis votos; João Baptista de
Campos Tourinho, juiz da Segunda Pre-

- toda .Civel, quatro votos; e Erico Tor-
res Cruz, juiz da Quarta Pretoria CiVet.
dous votos. E, assim, de accôrdo com
lei, determinou o senhor desembargador
presidente que se officiasse ao Governo

iresentando a lista dos candidatos dou-
tOres Abelardo flue-no de Carvalho, Al-
varo Bittencourt Berford e Leopoldo Au-
gusto de Lima, que foram os mais vota-
dos».	 __

Por portaria de 7 do corrente meã.
foram transferidos, na Brigada Policial
do District.) Federal: o capitão Manoel
da Rocha Silveira, do cargo de ajudante
tio 2° batalhão para o de assistente do
chefe de Policia, sendo incluido no Estado
Maior da Brigada: o capitão Cecilio Gui-
marães, do ear:o de assistente do chefo
'de Policia para o de commandante da
2' companhia do 4° lia alhão e o capitão
J6.-io Gaitado, deste ultimo cargo para p
de ajudante do 2° batalhão.

Expediente de 7 dc janeirõ de 1919
'Autorizou-se o commandante da Bri-

gada Policial do District() Federal a con-
ceder baixa de servico da mesma corpo-
ração ao soldado Francisco das Chaga
Andrade.

Declarou-se ao commandante da Bri-
gada Policial que fica approvado o acto
pelo qual designou- o P n lenen,te do
Exercito José Joa quim de Andrade, para,
sem prejuizo do serviço que lhe couber
no mesma^ corporacão, exercer as l'wi-

c instrucfor de infantaria, em
substituição ao 1° tenente Eduardo Gue-
des Alcoforado, nomeado professor da
Escola do Estado-Maior do Exercito.

Solicitou-se do Ministerio da Guerr
jue providencie no sentido de serem posol

tos á disposição deste ministerio, afim de •
servirem em commissão, na Brigada Po-
licial do Districto Federal, os seguintes
officiaes do Exercito: o ca p itão Cassio
Paiva de Souza, do 7° re gim ento de i n

-fantaria, os 1" tenentes Armando Ro-
drigues Alves, engenheiro militar, e Al-
berto Porto Alegre, do quadro supple-
mentar da arma de infantaria; e os 2°'
tenentes Tancredo Fauslino da Silva, do
3° regimeato de infantaria, Leopoldo de
Barros Bittencourt. do 1° cor po de Wein
e Alkindar Pires Ferreira, do 13° regi-
mento de cavando.

fl- PED'rE-&TE DO btl. omEarori DERY,L;

Remetteu-se ao chefe de Policia, afiei
de ser tomado na consideração que me-
recer io requer ime nt o em que Carolina
:Fernandes Calald1 pede para ser inter-
nado, na Escola .15 de Novembro, o seu
filho José Fernandes Cataldi.

Directoria Ge7. a1 de Saudo Publica
Exprliente de 6 de janeiro de 1919

Ilemetterai•se ao director geral de Conta;
bilidade deste rninisterio as contas na mi---
portancia de 37:72550A, de fornecimento;
feitos ao posto-hospital em Pang(1, durante os
mezes do outubro e novembro do anuo pro-
ximo passado, para occorrer ao combate á.
epidemia de grippe e as centas na importou-.
eia de 20:783$390, de foraecimentoS feitos a
esta Directoria •Geral, para occorror ao com-
bate á epidemia de grippe, durante o mez
novembro do anuo proximo passado.
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Dia 7
Cornmunicou-se ao procurador geral da

Fazenda Publiça que serão submettielos
segunda insperção de saude, ,para os atreitos

- de aposentadoria, ncsta Directoria Geral no
dia 11 do corrente mez, ás 12 horas, os Srs.
Aureliano de Souza Oliveira Coutinho, José
Joaquim th Rocha e Carlos Joaquim Barbosa.;

Solicitaram-se providencias
Ao 1° Secretaráada Camara dos Deputados,

' para que comaarecam nesta Directoria Ge-
ral, no dia II do corrente mez, ás 12 horas,
os funceionarioa daquella Secretaria Aura-
Dano de Souza Oliveira Coutinho e José Joa-
qi.dm da Rocha, afim de serem submettidoa
segunda inspecção do sande, para os atreitos
de aposentadoria ;

Ao director do Expediente do Ministerio da
Guerra, afim de que comparcça.nesta Dire-
ctoria Geral, no dia 11 do corrente mez,
32 horas, o funccionario daquel/e ininisterio,
Carlos Joaquim Barbosa, para ser sabm.sttido
ã segunda inspecção de saude.
• Responderam-so

Ao director geral de Contabilidade deste
iministerio o oficio n. 4.564, de 26 de de-
zembro proxirno passado;

Ao superintendente do Serviço da Limpesa
Publica e Particular o oficio n. 067, de 33
.4e dezembro proximo passado.

Ileme,tteram-se:
Ao director da Es; •ada de Ferro Central

do Drazil, os laudos de inspecção de sande de •
Danton da Silva Jardim, Aliai.' Servulo de
Aasurapção o Rani Freitas Mello;

Ao chefe de Policia do Distrieto Federal, Os

de Mario Coelho da Silva e Luiz Carlos Fer-
reira;

Ao director geral da 1-mgrensa Nacional,
os de Angelo Soare3 da Proença Rosa e Oscar
Torres Moreira;
; Ao diaector geral dos Teleg raphos, os de
Satyro Gonzaga de Souza e Dr. Raul da Sil-
yeira. Faria;	 •

Ao director da Casa de Correcção, o de

	

Paulino Thiago;	 .
Ao director geral de Correios o Telegraphos
do Dr. Gabriel Ramos da Silva.

-- • . • Retrierimentos despachados
Dia 6 de janeiro de 1919 -,

G° districto:
Pedro A. Berqud (27).— Deferido:

	

••	 Dia 7
districto:

Carlos José Fernandes (3E).— Gertifique-à0
6° districto:

, Manoel dos Santos Conto (3.776). — Con-
do 60 dias.

100 districto:-
j?rancisco 1. Pereira (3.818).-:-Certifiqüe-ses

	

Expediente:	 •
340 C. da Silva (54). — Como requer.

, Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1910a
Exmo. Sr. Dr. 'Amaro' Cavalcanti,

D. D. ministro da 'Fazenda — Os abai-
xo assignados, importadores do artefa-
atos de borracha e representantes dos
principaes fabricantes de, rodas e pneu-
inativos para automoveis, estabelecidos
nos Eatados Unidos da America do -Nor-
te, pedem venia para, por. intermedio
deste memorial, mui respeitosamente
submetter á lueida apreciação de V. Ex.,
certos factos que, estão certos, demon-
strar:o que o araria publico poderá con-
tinuar a ser lesado, no futuro, como já
o foi no passado, desde que as autori-
dades aduaneiras •não se prevenirem,
desde já, contra as falhas das disposi-
ções do art. 57, inserido, mais uma
:vez, na cauda da lei orçamentaria para
o anno corrente, segundo se deprehande
do dacreto n. 3.644, de Si de dezembro
'de 1918. •

O referido artigo reza o seguinte
' «Art. 57. Em substituição ao art. 3°,
Jiaragrapho 3°, da li n. 1919, de 31 de
dezembro de 1911, fica modificada a ta-
rifa aduaneira na parte relativa aos ar-
tefactos de borracha, em qualquer clas-
se ou artigo da tarifa em que estejam
comprehendidos, passando' a pagar 5 %'
dos direitos que lhes corresponderem
quando forem fabricados com borracha
de superior qualidade e venham acom-
panhados de declaração dos fabricantes
i(devidamente authenticada pela respe-
ctiva autoridade consular),s attestando
serem os ditos artefactos fabricados com
borracha nacional typo Fine Pará e tra-
gam gravadas as palavras Pará Rubber

,Brusil, ou equivalentes na Lingua • do
procedencia.

§ 1.° Os fios e cabos conductorea de
electricidade, quando isolados com bor-
racha de superior- qualidade, typo Fine
Parti, embora recobertos de algodão, li-
nho, seda ou outro revestimento exter-
no, vindos acompanhados das mesmas
declarações acima e possuindo um iso-
lamento no minimo de 2.300 Meghoma,
pagarão apenas 10 %. dos direitos Cor-
respondentes.

§ 2." As camará- de ar e rodas de au-
tomoveis, quando não preencham Imas
condições,, passarão a pagar 15 S'o ad
valorem, eaeepção feita das que se des-
tinem' aos witomoveis de carga, que,

- nesta mesma hypothese, continuarão a
pagar 5 %.

:Art. 58. Considerar-se-hão feitos com
borracha de superior qualidade todos os
artefactos cuja borracha seja perfeita-
mente- vulcamsada, elastiea, aervosa,
bem soldada e homogenea; que não te-
nha densidade superior a 1.040; cujo
residuo de cinzas não ultrapasse 5
excepção feita dos pneumatieos e tape-
çarias, que poderá ir até 15 Te cuia
perda em sendo tratados pela soda al-
coolica. a 5 % não exceda de 3 %; 'inc
resista á temperatura Immida de
170-175" durante duas horas sem modi-
ficação alguma; que supportem a dis-
tensão de seis vezes o seu tamanho sem
romper-se e que resistam ás provas de
elasticidade e compressão exigidas pelos
Chemins de Per de l'Elat Français,
'Artilharia cia 'Paul, da Manufactura d'Ar-
mes de, Chatellerault e - das Fonderies
pont-ii-Mousson.

Art. 59. 'Ficam sem dreno os termos
'de responsabilidade aasignados pelo com,
mareio importador relativamente aos arsa
;fel-actos de borracha.»
- Tal como fira promulgada a lciaam-,
mero- 1.919, de 31, dé dezembro , de 1914s
deveriam pagar 50 %,'•tul ea/orrin,--to, •
tIQJ og : arl,e,i'ae tos- clue . mãe,' !asserir manu-3:

facturados *com borracha brasileira dal
especie denominada Fine Pará, e apenas
5 % desses direito3 os artefactos nos

- quaes viessem gravadas as polamrs:,i
Pará /latimo . Brasil, ou equivalentes niz'
lingua de procedencia.'

O Governo Federal reconhecendo -
inocuidadb e inexequibilidade dessa -1,Y4
houve por bem permittir que os impor-.
Maiores de artefactos de borraeLa con.
tinuasem, duranto o anno de 1915, à ;
pagar os direitos aduaneiros de aceúrdo •
com. as leis- anteriores, assignando •estes
termos de I•esponsa“lidadc, pela diffe-
rança entre 5 % ad valorem, e o que
prescrevia a nova lei, até que o Con-
gresso decretasse a annullação desta re-
sponsabilidade; e foi este o regimen que
tambem prevaleceu durante o armo de •
1917

Na cauda da lei n. 3.440, de 31- de
dezembro de' 1917, porém, ou -seja a lei
do orçamento para o anno de 1918, foi;
inserido o art. 66 por força do qual fi-
caram aquelles direitos, de importaaão
reduzidos de 50 % para 15 % ad valo-
.rem, annullados os respectivos termos
de responsabilidade firmados até então.;
pelos importadores de artefactos de boi-.
racha, e restabelecidas todas as demais
provisões da lei, justamente reputadas
inocuas, inexequiveis e de impossivel,
verificação nos postos : aduaneiros do,
paiz.	 •

E' nossa firme convicção aue, quandã
O Governo passado deliberou peru:Mar,'
que os importadores de' artefactos de
borracha, continuassem a pagar . os di,
reitos aduaneiros prescaiptos na lei or,
çameniaria de 1913, em vez do que pre-
screveu a lei n. 1919, de 31 de Jazem,'

lir° de 1914, foi a iaso demovido pelas
considerações seguintes:

Primeiro — porque, segundo' a auto,
r-idade de Bernstein, até hoje não se cari
nheee processo algum seientil leo e
ie.o, que habilite o ceimico a determi-

nar,' com precisão, a espade, • nem Lã('
pouco a variedade de borracha, depoiS:
de vulcanisada, e truito menos distin,
guir-se o pai:: de sua origem.

E' assim que depois Oe .vulcanisadaà
as borrachas: de Barca firasitiensis,
nihot glaziowii Castiloa, elastica, Fuu-
tuniia elastica, Han.cornia speciosa, Lan-i.

"dolphia, etc., etc., é faeil determinar-,
lhes a resistencia tensil, a nervosidade 0, •

- .flexibilidade e outros caracterislicos ve-w•
rificaveis por certos processos ehimicos, •

_porque, para essas provas, existem ap-1
,parelhos aperfeiçoados. Mas, pedimos
_ licença para repetir: a chimica • não co-
nitece processo algum. que • determine,

•com precisão, o paiz de origem,- a 'aspe-
cie, nem a variedade da borracha, depois
de vulcanizada.	 •

Segundo — Porque o prodUto
minado borracha, como a 'electric.id.;:dei
contin6am a negar ás pesquizas
nas alguns segredos quanto á' sua ori-4
gem e composição.	 5

Sabe-se, por exemplo, que :certas ár-
vores quando feridas na casca.' vertem
um liquido, a que chamamos leite; que'
este se coagula tanto espontaneame.ntaa
como Ode ser a coagulação • accelerada
por diversos ingredientes; e depois de
coagulado, se chama e.aoutchotte. Mas,
ainda a sciencia não descobriu: ó por-
que, nem as condições physicas deter-s
minantes dessa transformação. Tão polis
co pede a sciencia explicar, satisfactoria
mente, porque é que, quando a tempera-
tura do ambiente desce abaixo de • •zerdiSi •
a borracha virgem_ adquire a rigidez dal
aço; e subindo essa temperatura acima',
de 120 G. começa a amollecer e iica

Ministerio da Fazenda
Ibireul-r n. 2 -- Rio de Janeiro, 8 kle

' rineiro de 1919.-
' Itecommendo aos Srs. inspectores 'das

- tlfandegas e administradores de mesas
ide rendas particular attenção para o
'imemorial que a esta acompanha e que
(.111e foi apresetntado por The ,Goodyear,
a(Tire Rubber C°. of Sepfh America,
„YrIl'•e United States Rubber Export Com- .
Zwany Ltd, Fiedestone Tire 84 Rubber Ca,
'e The lisk

kantio	 ••
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cosa. No amianto, depois de ser essa
5/310,51)1a borracha vule,anizada, tanto Ode
Ser exposta á temperatura muito baixas,
'amo a elevadissimas, ae : n que, por isso.
Éoffra a menor modificação em seu
Oafficiente do resistencia physica;
, Terceiro — porque, segundo a autori-
dtule de ScIddrowitz, casos ha em que a
borracha do lie,vea, produzida na Asia,
em analyse comparativa, tem maior dis,
1.0100, resistencie, e su,'-porta ~tojo-
iamente maior compressão do que
Piorracha de lleveu, produrida a Ama-.
zonia. E a grande supremacia da borra-
cha de ticum brasileira, se encontra em
sua homogeneidade, uniformidaae e ra-
pidez com que Ode ser vulcanizada. ao
passo que a Itebea asialiaa, só muito ra-
raS veaas. ruela essas qualidades.

Em outros termos: O fabricante) eo-
ttlece anteeipadan-r-nt,,. com relativa
certeza, a duraclo maxima necessaria
para a perfeita vulcanizaç:o da borra-
cha amazonica, mas, nem sempre pôde
ler a mesma certeza, quando se trata de
bortacha asiatiea, da mesma espade;
iloiate a preferencia da borracha brasi-
leira para certos artefactos.

Donde. tamhem, a infruidade das pro-
vas de tistencia «outras, feitas nos ta-
boratorios de que trata a referida lei
n. 1.5)1: 1, da 31 de doaembro do 1915, as
imaea, de fórma alguma, habilitam a ve-
rificar. si qualquer artefacto foi, ou -
não, fabricado com Nrracha Fine Parti.,

Quarta — porque visando a referida
lei, a valorização da bo..:acha nacional
1-tio Pine Pará (palavras textuaes da
]ai), não logra e,sse intuito, pelos moti-
vos antes expostos; e, no amianto, sara
farol :Pear a borracha Fine Pará, deixa
fa4aa lei margem a dadar-aões capcioaaa,•
illuscriaa e do : impossivel verificaaão
nos postos aduaneiros. permittindo, a,-
sito. duas graves iajuaticaa:: o) lesão das
Corro publicus por parte de importa-
dores inescrupulosoa; b) graves prajui-
zas para importadoras honestos, porque
nenhum fabricante da borracha do mun-
do ócie affirmar, honestamente, fa-
brica. no momento actual, rodas da ao-
:banana: is com borracha Fine Parti.

Os abaixo assig lados julgam ter, as
sim, vapost» a V. Ex. a sunuoula de toda
esta i:ileslão, eM termos precisos, claros

insophismaveis, e demonstrado a in-
timidado da lei, mas pedem a V. E. ve-

ia para ir mais além, e provar. com da-
dos positivos, que nenhum fabricante
N)nderia ter manufae!urado rodas de au-
tomovais com borraaha P1:-e Pará. n3
decorrer do atino transado. No andante,
palo porto de Santos. foram, durante o
sumo de 1018, importadas diversas siar-
I idas da rodas de a. a tomoveis	 troo-
xaram o rotulo de CaoHtchoilc Parti

' Pela publicação annexa esta. feda
por \V. 11. flickson à San, intilulada
aThe Worlds Rubber Positiona, justa-
imanta renotada,nos mercados "achaca,
a cornailtaçãa estatística mais catada ai
compila que se faz, do movimenta da
borraaha, poder,t1. V. Ex. verificar o se-
auinta:

1. — Que a produção da borrar:1N
brasileira, deaanla o anuo de1h7, foi
fie 29.30 toneladaa, ao sejam apenr,..S
13. 3 Sa da prOdueção munclUtl. que,
nossa anuo, foi de 281.857 toncladaa (vi-
de ling. 41);

li — Que á Praduação da borracha
Pino Now, nos unimos anima, não tom
axeodido de .10 aia do total da prollueção
brasileira (Vide pag. 55), ou s a ia alia-
lUIS (i €4 de [ai:educs) da 1;0m:taifa. man-

dial. Vem a palio observar que esta
circumstancia, em nos.ao entender, pro-
va, exhuborantemaree, que a borracha
Fine Parã, produzida no Brasil, ( in-
sufficiente para fabricação de rodas do
automoveis, o si assim naa fosse, mili-
taria contra essa applicação o seu alto
preço, dada a urgente necesidado que
certos fabricantes Icem de utilizar essa
qualidade de borracha em fins muito di-
versos, nos mities a borracha Fine Parti,
até o presente, não pôde ser facilmente
substituida, ao passo que, para rodas de
automoveis, a borracha Fine Pará é boa,
mas pôde ser vantajosamente substi-
tuidas por outras borrachas tambeni
brasileiras).

III. — Que durante o anno de 1918
ató o fim de agosto, a producção
borracha brasileira atingira a 21.855
toneladas (vide pag. 59);

IV. — Que, daquella produccão os Es-
tados Unidos importaram até agosto de
4918:, apenas 12.000 toneladas, adiando-
se em stock, armazenadas nas praças do
Pará e alamlos, quando se dealarou o ar-
mistieio, em novembro cerca de
10.000 toneladas, alam de 3.000, aparo-
ximadamente„ que .ainda hoje se acham
armazenadas em Belém do Pará, com-
pradas pelo Banco do Brasil, e perten-
centes ao Governo da Uniao.

Isto prova, irretorquivelmente, que
nenhum fabricante podia manufacturar
rodas de aulomoveis com borracha da
qualidade nacional typo Fine Pará.

Dadas essas circumstancias e fachas,
expostos com a maior boa 'fé e sinceri-
dade de importadores, commerciantes
fabricantes ciosos da sua reputação, den-
tro e rara do paiz, os abaixo assignado,s
nutrem funelta las esperanças, que a es-
elaracida e justiceiro espirito de V. Ex.
encontrará, dentro das prerogritivas do
seu elevado posto do responsabilidade na
Governo da União Brasileira, os ele-
mentos precisos para defender, efficaz-
mente, o fisco ncional, das falhas da re-
ferida lei, e, ao mesmo tempo, confiam
que V. Ex., acautelando os interesses
fiscara, os ao/locará, assim, ao abrigo
da concurrencia desleal, de que estão
ameaçados, corno importadores de ar-
tefactos de borracha que, por indole e
principios, jamais se resignarão a
abusar, nem a sophismar as leis do

Os abaixo assi gnados, esperando jus-
tiça, aproveitam esta °oportunidade,
Para se subscreverem com o mais oro-
tfuudo respaito, acatamento e elevada
consideração.

De V. Ex.
Admiradores e Criados Veneradoros,

Time Coodyear Tire & Itubber Cri of
Sooth America, By J. S .não da Costa,
vice-presidente. — J. R. Reina., ge-
rente para o Brasil. — Time United &a-
tes Rubber Export. Com pany, Ltd., By
f. Watson, gerente. — Firestone Tire
& Rubber Co., 13y Pauso TI. Arr . !da„ re-
presentardes. — The Fisk Rubber Co,
BySantos	 Aluai:, representantes

Confere rim o original. Segunda Se-
ação da Directoria do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda, 8 de janeiro de
1919. — Frederico Bocha, 4" escriptu-
rario.

Visto Sub-Directoria	 do Gabinete,
R do janeiro do 14119.	 A. Derilaqua,
S. de sub-director.

-Por titu l o de 8 do corrente, foi ne-
meado Pedro Saltes (toiro para o .lagar
de- escrivão da, Colleetoria das Rendas
Federas emS, Francisco, Estado do
Cear4	 ,	 .
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Directoria do Gabinete do Thosouro
Nacional

EXPEDIENTE Do Sn. MINISTRO

Dia 8 de janeiro de 1910
Sr. ministro das Relações Exleriores:t

aembro do armo passado, ara
N. 2 — Respoadendo ao aviso 11. 65

de 24 de de 1
que V. Ex. se oacupa do pedido feitpé
pelo ministro dl Inglaterra, no sentido
de serem feitas madilicações nos regula-i
mentos de pilotagem. em vigor na
de S. Francisco, tenden l os a facilitar al
navegação estrangeira, tenho a honra de,
declarar a V. Ex. que este minialerio
claixa de examinar o assurnpto, por ser
elle da competencia do Ministerio
Marinha.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 3 — Em aviso n. 11, de 4 do fe- •
Vereiro do anuo passado, eommunicou
esse ministerio que ia providenciar junto
ao actual consul do Brasil em Colida,
para a remessa das provas da deaancia
dada pelo antecessor da mama autori-
dade consular, relativamente a uma par-
tida de borracha embarcada como boi)
viain por Angelo Roca, á consi gnação dt';
G. Deffner & Comp., da praça do 111a.Y
nãos.

Como a presente data não hajam
sido remettidas taes provas, tenha a
honra de reiterar os avisos as. 44, de
12 de abril de 1917, e 3, de 8 de janeiro
de 1918, em que foram ellas

Apresento a V. Er. os meus protastos
de elevada estima e distineta considera-
ção.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocias
Interiores :

N. 3 — Transmittindo o incluso pro-
cesso a que se acha annexo o officio da
Recebedoria do District() Federal n. 356,
de 23 de outubro ultimo, e aelalivo ao re-
querimento de Antonio José de Lima, so-
licitando autorização para effeetuar o pr. -
gamento do sello de sua patente de alfe-
res da Guarda Nacional, rogo a V. Ex.
se digne emittir parecer a raspado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e dist inata ronsidoração.

— Sr. ministro da Giusra:
N. 4 — Devolvendo o processo traria-

mittido com o aviso desse ministerio
n. 813, de '5 de junto da 1917, relatiso

importanensa de a 432 e ai. 6.9J0,
proven i entes, a primeira, da srgOnda
ultima prestações de apparelhos pari,
carregarneato de muni( tia destinado ao
forte de Copacabana, de aceiNcdo com a
clausula 5' do contracto de 28 do abril
de 1911, e a segui a, do formieimen!
4.000 Liba de acuo sulfurii puro e do
material empregado na construccão de
uni guindaste destinado ás obras de for-
tificação do n irro de S. Luz, irr •-,or-
tan-ias essas de que é 'odora a firma
Haupt & Comp., peço a V. Ex. se di-
gne providenciar no sentido de ser a di-
vida era apreço processada por exer-
cicios findos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima e dislineta consideracii.0.

— nS'. ministro da Marinha:
N. 6 — Transmittindo o Meloso pro-

cesso relativo ao requerimento (	 que a
Companhia Manutact ora Fluiu i tuins%
pede a concessão de aforamento de um
terreno de mariabas siando no Porto
da, Coqueiros, Nilheroy, Estado do Rio
de Janeiro, rogo a V. Er.. se digne
emittir parecer a respeito.	 a

Reitero a V. Ex. os meus aroiestosde
elevada estima e distineta c, niilaraçart.

N. : 7 — Em solução co aSsomplo con-
stante elo aviso desse minialerio nu-
mero 4.721, do 13 de novembro do anao
passada, relativo tl.s difficutdades coa:
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"eine luctam os veleiros que 'demandam
o porto do Rio Cirande, pela falta de rew
tweadores para conduzil-os da barra ao
toncleadouro, cabe-me levar ao conheci-
'mento cie V. Ex. que o Lloyd Brasileiro

onforme me informou no officio nu-.
mero 2.2.20, de 26 de dezembro Wilmo,
Já está fornecendo reboque a lodos os
veleiros que o solicitam, pela tabella da
Companhia do Porto dalli, que . é official
e razoavel.

Reitero a V. Ex. oR meus protestos de
elevada estima e distincla consicleraeão.,

N. 8 — Devolvendo o incluso processo,
restitnido ao Thesouro com o aviso dezse,
ministerio n. 3.570, de 20 de agosto ul-
timo, e relativo ás pensões de montepio
que competem ás herdeiras do falleeido
Pedro Felippe Gonçalves, I° pharoleiro
do Diluo' da Moela: no Estado de São
Paulo, rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar afim de que seja rectificado o
titulo da viuvo do contribuinte, a qual,
Mb alguns documentos, é chamada
Amancia Maria Gonçalves e em outros,
.Amancia de Moura Gonçalves.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dd
elevada estima e distincla consideração,

N. O — Tendo se resolvido sejam ex.-t-
entadas nesta Capital as obras de-ipie
carece a lancha Louroda AI-
fandega de S. Francisco, Estado de
Santa Catharina, e corno presuma o in-
spetor da mesma alfandee•a não estar
ella em condições de supporl ar a viagem,
rogo a V. Ex. se digne determinar á.
Delegacia da Capitania do Porto alli que
proceda á vistoria na referida embarca-
ção, afim de saber-se si Ode ou não ser
para aqui remes tida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos (IQ
elevada estima e distincta consideração.:

— Se. ministro-presidente do Tribu=
nal de Contas:

N. 7 — Tenho a honra de remetter
.V. Ex., para os devidos fins, rõpia do
decreto n. 13.377, de 2 do corrente, que
abre, a este ministerio, o credito estie,
ciai de 11:82W-4 237 para pagamentd
dos vencimentos devidos ao conferente
da Alfandeg•a do Rio de Janeiro Boracio
Seabra, e relativos ao tempo em que es..4
leve afastado de identico cargo na Al,
fandega da Pahia„

Reitero a V. Ex. bs protestos de mi,
nila elevada estima e distincta conside,
ração.

N. 8 — llavendo Ó Ministerio das Re-
lações Exteriores em aviso n. 380, de 9
de dezembro do anno passado, solicitado
o cumprimento dos de ns. 143 e 336,
daquelle anno, relativos á distribuição á
Delegacia do Thesouro em Londres do
credito supplemenlar para o material
da verba 10' -- 'Corpo Consular --. os
quaes foram remettidos a esse tribunal
respectivamente com os officios da Di=
reetoria da Despeza Publica ns. 2.494
de 27 de maio e 4.594, de 5 de novem-
bro do referido anno, peço a V. Ex. se
digne prov5Jenciar no sentido de terem
os mesmos solução.,

Reitero a V. Ex. Os meus protestos
de elevada estima e distinta considera.;
cão.,	 •

Sr. Dr. procurador criminal da
Republica

	

N., 5	 Com referencia ãó assumptd
Te vossos officios reservados de ns. 450.

e 057, respectivamente de 20 de julho e
9 de novembro de 1917, levo ao vosso
conhecimento que, por nada se ter anu,

• ramo de positivo contra a Standard Oil
Conipany no processo administrativo

; mandado abrir na alfande ga desta Ca=
.pila á Vista dç denuncia offemtda

contra a mesma companhia, resolvi
mandar archivar o mesmo processo.

- Sr. presidente, da Associação C 0111..§
íl	 Paulo:

N 1 — ftspondendo ao officio de 4
de dezcriihro proximo inlo. em que OP..

como já o fizeram outras institui,
ções eongeneres, seja o aço nu dlez>i
caço doce» ou «aço duetil Bcssemer» in-
cluido na Tarife das Alfatidegas, por f,e-
easião da revisão da mesma, de mudo a
pagar laxa não superior á (to ferro, que
lhe é-inferior no custo, tenho a commti-
nicar-vos que não foi possivel a esto
ministerio providenciar no sentido da-
quella solicitação.

- Sr, secretario de Estado dos Nego
tios da Agricultura, Commereio e Obras
Publicas do Estado de S. Paulo:

N. 2 — De posse do officio n. 3.269,
de 20 de outubro do anno passado, em
que V. Ex, pede providencias no sen-
tido de ser fornecida a essa secretaria
cdoia authentica da planta levantada
gielo en genheiro Julio Cesar Pereira
Cardoso em medição judicial, procedida
em 1800, do antigo sitio dequira», hoje
VitJa Estlfer», a qual se acha na sede,

do Banco do Brasil e 0" necessaria para
a verificação de divisas de terrenos de-
volutos situados no oerimentro de Santa
Anua, nessa capital, cabe-me levar ao
conheeimenfo de V. Ex.„-onforme
communicou a referido banco, em offi-
cio, sem numero, de 20 do deXclObrO

que, para poder aquede estaliele-
kiniento fornecer a essa secretaria a (e't-
pia da planta em apreço, (1- preciso que
sejam enviados, ao mesmo banco Iodos
os eselarecimentos possiveis sobre o si-
tio de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
pação..

•• -	 •	 7.

-4114	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 1'5
e:r Dia 7 de ...fono.iro de 1919 (");
' Sr. delegado fiscal no Maranhão:.
' N. 1 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 230, •te 8 de outubro ul-
timo. em que Antonio da Silva Fontes,
ex - remador das embarcações da Alfan-
dega desse Estado, solicita readmissão,
resolveu. por despacho de 34 de novem-
bro proximo passado, autorizar o inspe-
ctor lia mesma Alfandega a readmittie
o petieionario, si julgar justo e oppor,
Bulo o pedido daquelle ex-empregado.,

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge,
Paes:

N. 2 — Tiometto-vdS o incluso tituld
de 21 do mez findo pelo qual foi no-
meado flermenegildo Chaves escrivão
da Colleetoria de Rendas Federaes em

Brasila, nesse Estado.
N. 5 — Devolvendo os inAuSiiJ ati-4

tos de infracção do regulamento annexá
ao decreto n. 11.051, de 10 de fevereiro
de 1910, lavrados, os de ns. 9, 13 e 14
em 13 e 25 de agosto de 1917, na Colhe,
ctoria Federal de Ponte Nova, e o de
D. 2, em 25 de outubro de 1917, na (301-
d ona Federal de. Villa Gomes nesse
Estado, contra Candido Affonso da Sil=
va, A. Bebiano Comp., Antonio AyreS
de Souza, Francisco • de Paula Rafo e
,Virgilio Palmieri, pelos agentes fiscaes
Leoncio Çoines da Silva u Enos Pio

"	 N,1	 -• (*), •epeodui-§e Dõr	 -sidd publi=
eado com incorreeVi:es„

Monteiro da Silva, declaro-vos. para CS
devidos fins, que o Si'. ministro, i'.op
despacho de 11 de novembro do anilo
passado, resolveu annullar todo O firo-
cessado, de aecordo com o parecei' da
folhas, da Procuradoria Qual da .Fa-
zenda Publica.

Fica, assim, rectificada a ordem nu=
mero 224, de 19 do referido inez de no-.
vembro, que vos foi expedida por esta
directoria.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 9 — Communieo-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, p°.
despacho de 23 de dezembro proximo
findo, resolveu mandar archivar O psi-
cesso administrativo transmillido coei
vosso officio n. 128, de 26 de agosto ,to
atino passado, visto nada ter sido apu-
rado de positivo contr4 g p3tandar1
(El Çompany,

Dia 8
Se. delegado fiscal rio Rio Grandó.

do Sul:
N. 4 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que solicitou o collector das r,00las
federaes em Taquara do l",nue-to Novo:
nesse Estado, Marcilio Cartiltuns [:e a.tn
drade, em requerimento çnctuninhedá
com o vosso officio n. 320, de 18 do ou-
tubro do anno proximo findo, re.eilveci.
por despacho de 7 de dezembro ultima.
que as passagens solicitadas pelo mes- -
mo serventuario sÓ poderão ser couro-
dida's nas estradas de ferro custeadas
pela União, de accórdo com os artiost
111 e 203 da lei n. 3.454, de 8 ekt j a-
neiro de 1918.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande-
do Norte:

N. 2 — Remetto-vos para n fins
convenientes o decreto de nomeie:á() do
Abelardo Fernandes de Barros para o
logar de 4° escriplurario da delegacia
fiscal na Bahia, devendo o mesmo n i ne-
eionario tomar posse o ter tezereicio
na ai fandega de Natal, de accordo
a ordem telegraphica de 6 do corrente;
mez.

— Sr. delegado fiscal em S. Pauln-:.1
N. 5 — Em solução ao assumpto

Vosso officio n. 445, de 2 de dezembro
proximo findo, declaro-vos, para os de-
vidos fins, que a concessão de passageni
solicitada pelo 3° eseriplurario da at-
fandega de Santos Ubaldo Cavalcanti
de Castilho já foi anteriormente dat'a
em virtude da ordem a essa deleg-aci4

693, de 30 de novembro ultimo,
•‘

Mireetorra da Receita Publica •

• EXPEDIENTI1 DO Sti, DIOCCTOR

Addilamento ao do dia 2 de jancii.o
1919	 d.

Er.- "delegado fiscal no Amazonas:'
N. 2 — Declaro-vds, para os fins con-

venientes. que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que requereu Fui J.istS
de Leonissa, N , igario da egreja de Tio
Sebastião, nessa Capital, no requerimento
encaminhado com .o vosso • officio n, ZitYr;
de 27 de dezembro de 1917, e" tendo ou=
vido o Tribunal de Contas, resolveu, por
acto de 6 do corrente mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, de accUrd4
com o § 32 do art. 20 das Preliminares dai
Tarifa, de uma tela com pintura al-,s
legoricas destinada á mesma egreia
constante da relação junta, vinda pelkl
vapor Benedict, baldeada em Belém par:Á'

vapog noruesu.ez yincieffueii, çntrado!"s../
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insse porto em 1 de fevereiro do anno
•passado.

Acompanham os documenitos de fls. 2,
•G, e 8 a 21.

Se,, delegado fiscal em Perrtani--
Fura :
• N. 3 — Declaro-vos. para os fins con.--
;venientes, que o Sr. ministro da Fazen-
da, lendo presente o processo encami-
nhado com o vosso officio n. ;1, de 12
1e novembro ultimo, relativo ao reque-

rimento em que O 1)1 : . Antonio Alves de
!Araujo, proprietario da Usina Frei Ca-
tioca, pede restituição da quantia de réis
'11 :051e200, sendo 5788160; .em ouro. e
'.113$0 In, em Papel, proveniente da diffe-
ronca entre os Wreitos integraes pagos
velos materiaos despachados pela nota

• :,05, de 1918, e a taxa reduzida de que
1rafa o art. 2°, § 36 das Preliminares da
Tarifa, resolveu, por acto de 6 do cor-
•odo, ouvido o Tribunal de Contas.
deforie o pedido feito, por 11ãO haver só
dado a importação dirocta, a que alinde
o arl . 7° do decreto n. 8.592, de 8 do
março de 1911.

Acompanham os documentos de fls. 2
e 12 a 13..

; -- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
'N. 8 — Declaro-vos, para os fins coa,

vonienies, que o Sr. ministro da Fazen-
da. allendendo ao que requereu a Com-
panhia Armour do Brasil, proprietaria
do frigorifico Sõú Ponlo, em construcção
nessa capital em reAuerimento de 7. de
dezembro ultimo, C tendo ouvido o Tri-
fbtinal de Contas, resolveu, ipor acto dn

do vorrente moz, prorogar por 30 dias
d prazo concedido para, mediante assi-
;mal ora de termo de resmonsabilidade,
a rrquerente despachar, livre de eirei'os,

materiaes destinados á eonstrueeão,
installação e exploração do roi ;mo frigo-
rifico e constante da relaerc° j unta a0
,,,eu pedido de isonão, e conceder isen-
ção de direitos, fambom mediante assi-
gnalura de termo de responsabilidade,
toni o prazo de 90 dias para preenchi-.
mento das formalidades logaes, nos ter-
mos do art. 15 do decreto n. 8.592, de

de março de 1911, para quatro oixas
.rom transformadores electricos e duas
'caixas' com cominam-tares eleelff•os,

' vindas de Nova Yorl:. pelo vapor nacio-
nal CuPrello, e a que se referem rufa-
duras consulares ns. 26.269 e 26.270.;•
to e -
1: fi rdiente de 31 de ilezembro de 1913

Sr. dolegado fiscal na Bahia:
N. 381 — Afim de ser observado o dis-

tiosto na circular n. 23, de 7 de agosto
'de 1906, junto vos devolvo O processo,
klevidamenle autuado, annexo ao vosso
pfficio n. 189, de 29 de dezembro do

' anno Proximo passado. e relativo á re-
. :st ituição de contribuições fiara o monte-
lpio do mais descontadas dos vencimen-
tos do funccionariu postal Felix Alveá
keinches.•

-- Sr. 'delegado fiscal no Paraná:*
" N. 215 Afim de que presteis os no:.
tessarios esclarecimentos a respeito, in-/
-elos° vos devolvo o processo transmitti-
do com o vosso officio n. 28, de 4 de
março ultimo, relativo á restituição dó
kle§eOntOS sobre vencimentos, a titulo eó
;aluguel de casa, reclamada por Gustavo
kiqs Santos Silva criara, director da Fa.
,740a Medeio de Ponta Grossa, nesse Es-
Odo.. •

Sr„ klelegadá fiscal no Rio Grande
kr" Sul
%,11\1.• 628	 Tendd em Vista b" Voigo

n. 322, de 7 -de outubro ultimo, re-4
upinunklo.-..yos informeis não só si há
.00>c/o	 a/usel kla predio	 TIO

funecionti a Alfandega dessa capital,
mas ainda qual a razão que determinou
o aumento de preço, de tão elevada
importancia, a que se refere o officio
supracitado. •

— Sr, delegado' fiscal em Minas Ge-
nes:

N. 279 — Tendo em vista o vosso of-
ficio ii. 32, de 1 do maio do anno pro-
'cimo passado, recommendo-avos provi-
riencieis no sentido de se informar a esta
Directoria oro que data foi declarada sem
effeito a multa de 10$ imposta pela Sub,
'Administração dos Correios de Diarnan-
Una ao funccionario darauella reparti-
ção, João Ribeiro 'Ursini Junior, de quem
trata o officio n. 78313, de 13 de março
de 1916, dirigido a es-sa delegacia pela
Administração dos Correios desse Es-
tado,	 _	 • •	 R.- - ••

••••n •nn

Directoria do Patrimonio Nacional "acional"
k	 EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOS

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 1 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 28 de
dezembro ultimo, tendo em vista as grandes
difibrenças de preços nas propostas apresen-
tadas para compra em coneurrencia do pro-
peio nacional denominado Colonia Pintos, o
que demonstrou ter o dito proprio nacional
valor superior aos das offertas, resolveu man-
dar annullar a concurrencia e abrir nova, to-
mando se por base o valor da proposta mais
elevada apresentada naquella.

—Sr. prefeito municipal do Nitheroy:
N. 8 — Tendo em vista o parecer do

Sr. consultor geral da Republica, incluso
vos remetto, para que vos digneis emittir pa-
recer a respeito, o processo originado com o
requerimento de João José de Araujo Gomes
pedindo licença para vender a Antonio Pala-
dini & Irmão o predio n. 371 da rua Viscon-
de do Rio Branco, nessa cidade.

—Sr. collector de rendas em Magé, Estado
do Rio de Jai. iro:

N. 10 — Pc.ra que presteis informações a
respeito, incluso vos remeti° o processo origi-
nado coa o requerimento de Colimerio Gomes
Ferreira pedindo que se lhe conceda o afora-
mento do prazo de terreno o. 96, á Fabrica
de Polvera da Estrella, onde existem as bom-
feitorias que comprou a D. Rosa Victorina
Lopes.

t	 Requerimento', klespítehaild

Pelo Sr. director.
Josephina Portugal Fontes. —Satisfaça a

exigencia do parecer da 1 Sub-directoria.
•

j	 ~In§
Procuradoria Geral da Fazenda Public4

EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GERAL

Dia 3 do janeiro de 1919

Exmo. Sr. Dr. 30 procurador do Republid
na se,cção do District° Federal

N. 19—Rogo se digne V. Ex. de providen=
ciar no sentido do serem cancelladas as cer-
tidões de dividas mis. 8.481, 9.248, 1.480,
3.130, 2.466, 063, 8.015, 8.016, E. E. 3.5-
D. C., 6.955, 6.956, 6.957, 7.439, 6.168,
7.537, 6.632, 6.833, 2.941, 6.122, 7.426,
4.525, 0.483, 8.093, 8.091, E. F., 2.052,
1.813, 2.543, 2.544, 2.5/.5, 2.546, 2.866,
2.361, 1.771, 1.914, 2.622, 2.311, 2.92),
1.854, 2.559, 2.481, 2.088, 2.089, 2.090,
2.091, 2.092, 2.80, 2.821, 2.822, 2.823,
2.821, 2.211, 2.864 251, 2.039, 2.764,
2.145, 2.893, 2.016, 2.740, 2.311, 2.873,
1.858, 1.859, 2.562, E. II., 5.7,18, D. Q.,
7.093, D. T., 8.906, 8.907, D. P., 803, D. X.,
conform0,§2AC itett a Reeebedyda cm diversos
OffiçiO3.

----..
Requerimento. ctedpaçfgícto

Pelo Sr. ministro:
Antonio José de Souza, collector do AtarM

quara, consultando sobre importancia d j(g
ros vencidos, por dinheiros pertencentes 0,
orphãos, etc.— Dirija-so á Delegacia Fiselk

.	 '

em	 Panlo, jp7r.

Recebedoria do District° Federa/ )
Requerimentos despachados

João Baptista Mondini e outra.—Inscrevara4
se, de acebrclo com o parecer.

A. S. Thompson.—Cobre-se, som revalida-
a clifferença de sello verificada na oà-

iptura de fls. 2 e 3, de accôrdo com o pa-,
recer.

Joaquina Machado de Miranda.—Cobro-se;
Sem revalidação, a differenca de sello
tente nz escriptura de fls. 2 o 3, de accôrdo.
com o parecer. •

Firmino Fernandos Pereira.— Complete O
'Sebo do documento do fls. 3 a 7.

Joaquim Caldeira da Fonseca.—Restitua-s
na fOrma do parecer a importancia de 365;

crodito por conta da verba
«Reposições o restituições».

Segura, Campos & Comp.—De-se a baixa,
de accôrdo com o parecer.

Sociedade Com mercial o Industrial Suissa nà
Brasit.—Dê-se a baixa requerida, do accórdo
com o parecei..

Antonio José Correa.—De accôrdo com o
parecer, nada ha que deferir.

Amadeu Marques de Andrade.—Faça-se a
rectifi , Ição, de accbrdo com o parecer.

Carmen Lopes.—Averbe-se a mudança, de
aceeirdo cem o parecer.

André Franeohno.—intime-so, ficando mar•
cado o prazo de oito dias.

André Francolino.—De acebrdo. Intime-se;
ficando marcaio o prazo do oito dias.

Natal Carelli.—Transfira-se, ex-officio,
accerdo com o parecer. Imponho a multa clã
505, ininimo, na fOrma da lei.

Antonio Soarcs.—Intime-se à apresentar
provas de que se trata de inicio do negocio,
teando mareado o prazo de oito dias. Findo
o prazo, volte o processo, devidamente ¡arq.

maio.
Affonso Augusto Costa.— Paga a taxa ei#

cobrança, transfira-se. Imponho a multa kig
203, minimo na fôrma da lei,

Edmundo Fontes Thome.— Transfirks,e, del
a^cbrdo com o parecer. Impunho a multa st0
LOS, minimo na forma da lei.
bitCoo.nsuelo Rocha dos Santos.— Pague 0 cié.

Figueira & Comp.—Paguem o debito c fa4
çam a prova exigida no parecer.

Victorino Souza da Silva.— Revalicle,,o
da petição de lis. 2. 	 •

Rocha, Lopes & Comp.—Transfira-se, ao
accôrdo com as informações e Parccer.

Custodio Meneies & Comp.— Completem
sello do documento de lis.

Norberto Pinto Balthazar. L- Revalide
lo da petição de fls. '7.

Manoel Santos Lima de Arriaga Nunes.
Restitua-se, a quem de direito, a quantia
723, classificada a despem em «Receita a lati::

in nullaro, de accbrdo co o parecer.

parecer.
Salomão José.—Faça-se a prova exigida

Leuzinger.	 Prove melhor O a
gado.

Manoel M. II. de Sá. — Faça•se a annullaS•
ção e inscripção propostas, de aecOrdo
parecer. Imponho a multa de 1005, *imo,
na fórma da lei. Juntas as certidões, cancel¡
ladas, volte o processo.

Alves Comp.— Dê-se a baixa requerida.
de accôrcio com o parecer. Junta a certidão,
cancellada, volte o processo.

João Manoel Rodrigues dáks 	 nevmá
R 40 0a. Ntiçã9 nir_9s;
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Alberto Fauro. — Altere-se a classifiCaert0
3e décõrdo com o parecer.

Salvador Rangel.—Selle O documento do
fls. 2.

Z0211110 Werneck. —Revalido o solto da p'et14
ção retro. ,	 -

'Banco Popular do Brasil.—De accôrdo cori
o parecer, mantenho o valor locativo do ue,-;
gocio.

Maria Xavier Carneiro de Albuquerqué.--74
caçam-se o cancellamento e substituição prO-1
postos, de•accórdo com o parecer.

. Odorico da Silva Gomes e Arlindo Fróes.-4
De accôrdo com o parecer da Saperintenden-
eia, declaro sem °Efeito a patente de registro
e.xtrahida cm, nome de Ataliba Franco de
Mattos, a fls. 3 ex-vi do art. 27, letra a, do
regulamento annexo ao' decreto n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1010. Intimem-se os
requerentes Odorico -da Silva Gomes e Adindo
Fróes, para pagaram nova patente de regis-
tro, na fórma.legal, sendo-lhes, para isso mar-
cado o prazo de oito diasf •

Constantino Gomes.— De-se a baixa, no cor•
rente exercicio, de accôrdo com o parecer.

Acle Miguel SI Comp.-1dem, idem.
Herm Stoltz.—Faça aprova exigida no pael,

recer.
Arnaldo Dias Paes.—Idem, idem.
Nespolo Carmine &	 idena
João Polito.—Idem, idem.
José Alves de Abreu.—Prove o alleleatici,
Diamantino Augusto Paes.—Idem,
Giovanni Corelli.—Idem, idem.
Lomba Nogueira.—De accõrdo com o pa:-1

recer, indeferido.
José Mias & Comp.—Idem, idem.
Antonio Luiz Pinheiro.—Idem, idem.
Remo Chin.—Entregue-se, mediante

cife..
Rrijé & Filho.--Idem, idem.
Teixeira & Cardoso.—Apresentada a paten-

e de registro, transfira-se, de accordo com o
parecer.

Antonio Fernandes da Cruz. — Idem,
idem.

S. Bassos Comp.—Idem. idem.
Leonardo Laponte.—Satisfaça a oxigenei.%

o parecer.
Carvalho& Jorge.—Idein, idem.
Adelino de Mentzinger Soeiro. 	 Mem,

• Judith Torres de Araujo e outras.—Idem,
Acm.

Adelaide de Faria Braga.--Idem, idem.
Brigida Maria cie Almelda.---Idem, idem.
liamilcar Nelson Machado.—Idem, idem.
Constantino & Cemp.—Idem. idem.
Dr. Manoel Duarque de Macedo.—Idem,

idem.
Germano Augusto de Azambuja.--Idem,

00.111.-
C:ilidido Lobo Junior e outro. — Idem,

idem.
Companhia Carbonifera de Urussunga.--!

Idem. idem.
Rita Lourenço Martins Ribeiro.—Idem,

idem.
• ' Antonio Pimentel.—Transfira-se, de aedo.-
..do dom o parecer.
lOrtiz & Comp..--Idem, idem.

F. I'. Garcia.--Idem, idem.
• João Pereira Frade.—Ideme_i lem

Alves Si Menezes.—Idem, idem.
N. F. Conealves.--Idem,
José Elias Soares do Amaral.-1 1cm ideai:
Dr. Mario de Andrade R-amos. — Idem,

!dom.

Oscar José Domingues Machado. — Idem;
Idem.

',Joaquim -Teixeira de Carvalho. '-••
:em.

Pedro Mendes Campos.---Tdem, idem:
Ferraz.—Idem, idem.

José Lourenço de Oliveira.—Idem,
José Juliano.—Idem, idem.

Antonio Soares Pereira d'Almeida. —Ecrã,
idem.

Thereza do Jesus Alves.— Idem, idem.
José Malheiro Alves.— Idem, idem.
Maria Dolores Vascencellos. — Idem, idem.
Pedro Julio de Vasconcellos e outros.

Idem, idem.
Dr. José Antonio da Silva Maya e outro.

Ofilcie-se, no sentido do parecer. Aguarde
O presente processo, no protocollo, que os
requerentes façam a prova do pagamento.

Bernardino de Almeida.— Otlicie-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, decla-
rando ser o debito allegado io presente pro-
cesso, de responsabilidade do executado, do
acctirdo com a dontriaa constante da orla
n. 47, de 30 de dezembro ultimo, da Dire-
ctoria da fleceta Publica a esta repartição.,

José Renato Ribeiro Carneiro. — Transfira,_

• Imprensa Nacional e «Diario Officials
TiPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 8 de janeiro de 1919 -
si,.

; Foram expedidos OS seguintes oficiou'
N. I8—Ao Sr. director do Gabinete do Mi-

nisterio da Fazenda, dando informações sobro
assignaturae do Diario

Ns. 10 e In—Idem. encaminhando as pe-
•tieões de licença de Porcina Porahirio e Mar-
cial Tavares do Canto.

N.- 21 —Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Pará, eoinmuniein.lo que não
existe exposto á, venda o regulamento pedidd
no teleeramma de G deste mez.

N. 22—Ao Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal, dando informações sobro
assignaturas do Diario oillei4d,

N. 23—Ao Sr. gerente da' Caixa de Ein-
Prestimos 110 Montepio G. E. Servidores do
Estado do Rio de Janeiro, çlando informações
sobre a averbação de que tratou o officio
n..1.670, de 20 de dezembro ultimo.

N. 21—.5o Sr. delegado fiscal do Theouro•
Nacional em S. Paulo. dando informações(
sobre assignaturas do Dia-io

N. 25—Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica. restituindo o pracess) que acompanhou
o oficio n. 1, de 4 do corrente inez.

N. 20—Ao Sr. director da Ileceita, Publica,
dando informações sobra a assignatura do
Diario (Viciai requisitada no oficio n. 2, de
4 deste ines.

Ns. 27, 28 e —Ao Sr. Dr. director geral
de Saudo Publica, pedindo inspecção para os
empregado; Wah:emira França, Luiz tIorsoi e
Accacio II. Trindade..

• Requerimentos despachado

_Thomé Alves .da S. Brum
Alfredo P. de Barros.—Sim.
Raul Domingos Pacheco.—Aguarde oppor-

t u nin ad e.
Manoel J. Gonçalves -Filho.— Sim, em

te (1) OS .
Alberto Azevedo.-,Sim, sem vencimentos.
Anilando Bernardas de Sonza.—Encalni-

nhe-se.
Carlos Aeaplto da Paciencia.—Indeferido.:

. Ministerio 'da Marinha'
Por portarias de 8 do janeiro de 1910:
Foram exonerados:
O capitão-tenente Edgard Xavier de Mattos

do cargo de cotumandante do destacamento
militar da Marinha na ilha de Fernando' do
Nolonlia Mie interinamente exercia.k	 _

,
O capitão-tenente Eleuteri rbosa de

CouvCa do cargo de ajudante da Capitania do

Torto do Estado de Pernambuco, que interie
namente exercia. •

—Foram nomeados:
O capitão-tenente Elenterio tarbosa do

Gouvèa para exercer, interinamente, o cargo .
de commandante do destacamento militar da •
Marinha na ilha de Fernando de Noronha;

O I.° tenente João Marqnds Filho para
exercer, interinamente, o cargo do immediato
do destacamento militar de Marietha na ilha
de Fernando de Noronha;
- Manoel Antonio Pereira para exercer o
cargo de barbeiro e cabelleireiro do hospital
'Central da Marinha..

,

.y
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EfPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 •

-Dia 8 de janeiro de 1919

mieistro da Fazenda:
N. 136 — Tenho a honra de solicitar a ex--

Pediçãe de vossas ordens afim de que a Dele-•
gacia Fiscal rio Thesauro Nacional no Estado-
do Espirito Santo seja . habilitada com o cre-
dito de 2103, ti conta da verba 224 «Fretes,
passagens, etc.—Material», do orçamento de
1918, afim de attender ao pagamento de con-
tas correspondentes á amignatura de um ap-
parelho telephonico da Capitania do PC411:,0 dcie
alludido Estado, durante o referido anuo.

Apeoveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testas de melha alta estima e mais distincta
consideraelo.

N. 157 — Rogo vos digneis de providenciar-
afim de que o capitio-tenente commissario,
Mauricio lIelnold seja indemnizado da impor-
tancia, do 1505, por despezas inindas efjectua-
das durante o mez de novembro ultimo, na._
bibliothoel, museu e archivo da Marinha, con-
forme a inclusa demonstração, á conta da.
verba 11' eDibliotheca, museu, arcbivo e im-
prensa Naval, do orçamento .de 1918, sub-
consignação «Material, asseio de casa e despe--
zaTs 'idiotas».

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta.
consideração.,

N. 138—Rogo a expedielo de vossas ordens
afim de çue seja e no Thesouro Nacional a.
importancia de 48-1. . de que trata a inclusa
nota sob n. 443, referente a unia factura da
Viuvo Rodrigues & Filhos, proveniente de for-
nechnentos -feitos á conta da verba 22' «Fre-
tes, etc.—Material», para fretes, encaixota--
mentos, etc., do orçamento de ±918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 139 — Afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobro o pagamento no Thesouro Na-
cional, passo ás vossas mãos, capeadas pela
nota n. 448, as inclusas facturas de Brandi,
Bittencourt & Comp. e de Manoel Ferreira do-
Souza, na importancia de 10:5605, prove-
nientes de fornecimentos feitos á conta da -
verba 20—Combustivel, do exercicio de 1918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testo; de minha alta estima e mais distincta
consideração.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 130 — Em solução a y0330 oficio n. —

-G. abiuete—de 3 do corrente, declaro-voe, para
os fins convenientes, que resolvi mandar dar-
baixa de serviço da Armada ao marinheiro
nacional de 23- classe n. 8.209 — SE—Jardas
da Silva Olive'ra, visto haver sido julgado in-
valido pela junta' medica que o inspeccionou,
não podendo angariar me:os de-vida.

-- Sr. inspector de Marinha: 	 .
N. 144—Dectaro-vos, para Os devidos afiei-

tos, que, de aceôrdo com o parecer do Conse-
lho do Almirantado, emittido em consulta nu-
mero 238, de 3 do corrente, resolvi indefeeir
o yedugritneite do capitão-tenene João Ca:

se, de acctirdo com o parecer.

IMPOSTO DE CONSUMO

Companhia Souza Cruz. — Deferido, prece;
dendo•se nus precisos termos do parecer.



'011inia-reira 9
dida Brasil Filho, pedindo contagem do pe-
riodo decorrido de i de julho de 1898 a 8 do
piai° de 1899, em (me allega ter frequentado
O extincto curso prévia da Escote Naval, visto
não constar a sua frequencia da cedida°
apresentada.

N. 151 — Tendo resolvido mandar incluir
no Asylo de Invalidos da Patria o ex-mari-
nheiro nacional de 24 classe n. 8.299 — —
Jarlas da Silva Oliveira ; assim vos declaro
liara os devidos effeitos.

N. 1a2—re:larp-vos, para os fins conve-
nientes, que resolvi mandar incluir no Asyle
de Invalelos da Patria o ex-marinheiro nacio-
nal grumete João Simão, visto haver sido jul-
gado invalalo para o serviço da Armada, não
podendo angariar r mios da vida.

—Sr. inspector de Portos e Costes:
N. 1 .15—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes e em solmeio a vosso oficio n. 2.28d,
de 27 de dezembro proximo findo, que, de con-
formidade com o parecer do consultor iuri-
dico desta ministerio n 1.327, de 3 do mez
fluente, resolvi autorizar-vos a recommendar
ao capitão do porto do Estado do Sergipe que
scientifique ao secretario da capitania Tito
Rodrigues Sandes, afastado do serviço activo
em cousequencia de processo criminal, de que
deve remere.,r o regresso ao exeroicio do
mesmo cargo provando a absolviçio com a
certidão da sentenaa da primeira in emacia
e da confirmaçea pelo Supremo Tribunal
Feaeral; devendo a respectiva petição ser
oaviae'a devidamente informada a este gabi-
nete.

N. 116—Declaro-voa, para os devidos etreitos
que, tando em vista as isebrmacems constantes
dos officio; ns. 2.23e, de e7 de dezeinbia) ul-
timo, dessa inspectoria e 223, c' 10 do rafo-
rido mc e da Escola Naval, sobre o requeri-
incito em que a doto de 2 4 classe llonorio
!mia Vargas pede sar admiti:ido a exame da
classe inenediataincatesueerior antes de com-
pletar o tempo de emearque regulamentar,
resolvi estebelecer tão sómente para a
admisele aos exames regulamentares os se-
guintes tempos le embarque

Para os pilotos de 2 lasse, doze 'nozes
como pratianto da piloto; para f lotos de
1 4 classe, dezoito mezes depois de conferida a
carta de piloto ([0 2' classe.

OS tempos ai ima mencionai 1 s rnresentam
justamente inalado dos qne são exi gidos para

expolição dc s respectivas carta.
—Sr. director geral da Contabilidade da

Marinha:
N. 1•9—Tendo resolvido deferir o requwe-

mento em que o taifeiro do aviso 'redó, da fle-
teha do Amazonas Maxioni lo Corrêa de Car-
valho, solicita o abono da gratificação addi-
cional de 2) fa sobra seus vencimentos, vista
serem o; taifeiros assemelhados ás praças de
pret, que toem direito á vantagom referida,
essim vos declaro para os devidos drátos.

—Sr. director da Escola Naval:
N. — Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que, tendo em vista a; informações con-
stantes dos officios os. 2.28; e 221, de 27 e
10 de dezembro ultimo, da Inspectoria de
Portos Costas e dessa (seca, sobre o reque-
rimento em que o pilóto de 24 classe Honorio
Luiz Vargas pede ser admittido a exames da
classe hurnodattamente superior antes de com-
pletar o tempo de embarque regulamentei.;
resolvi eetabalecer tão sómente para a admis-
slo aos exames regulamentares 03 seguintes
tempos do embarque:

Pare pilotos de 24 classe, 12 mezes como
praticante de pato e para pilotos de 1' clas-
se, 18 mezes depois de conferida a carta do
piloto de 24 classe.

Os tempos acima mencionados representam
justamente metade dos que são exigidos para

expedição das respectivas cartas.

—Sr. director do Deposito Naval :
N. 118—Convindo resolver-se, por meio ds

um estudo comparativo, qual das carnes con.
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geladas, de produeção nacional, ó a melhor
para a Marinha de Guerra, autorizo-vos a
convidai' os respectivos productores a eiere-
gerem a esse Deposito, para experiencias, a
quantidade que for juleada necessaria, acon-
dicionada do modo por que será femecida.

Devereis solicitar ao Estado Maior da Are
mada a expediçao de ordens para que a carne
assim forneciJa seja guardada nos paioes,
condições desfavoraveis, por um prazo longo,
para depois ser uzada.

Da Lespectoria de Saude devereis solicitat
igualmente as necessarias analyses e indica
ções sobre o modo mais conveniente de cone
duzir o estudo ora ordenado.

— Sr. 1° procurador da Republica na se-,
ceie do District° Federal:

N. 110 — Satisfazendo o pedido de infor-
mações sobra a acção proposta pelo professor
diplomado da Escola de Grumetes João Borges
de Sampaio, a que vos referistes em oficio

929, de 30 do mez passado, tenho a honra
de transmittir-vos as inclusas cópias dos
pareceres do consultor juridico deste minis-
ter10 os. 1.325 c 1.329, de e o e do cor-
rente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos; da minha alta estima e distineta consi-
deração.

N. 141 — Satisfazendo a soliceeeeo con-
stante, de voss, oficio n. 918, de 213 de de-
zembro ultimo, tenho a honra do cnviar-vos
inclusa cópia do parecer do coesultc: juridica
deste ministe, o n. 1.321;, de 2 do corrente,
sobra a acção proposta por Sebastião de, Ar-
nela Negreiros e outros, professores diploma-
dos do ensino elementar nas escolas de apren-
dizes marinheiros, para o fim do lhes ser
reconhecido o direiro aos vencimentos an-
naaes Cedes pelo art. 91 de decreta te e.38,
de 28 de fevereiro de 1912.

Junto vos rometto igualmente cópia da por-
taria de 28 de junho do referido anuo, que
nomeou o primeiro atitor, o que é igual ás no-
meacães dos demais litigantes.

Aproveito o ensejo paro reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
consideração.

N. 11. 2 Pe posse do oficio n. 950. de 30
do mez proximo findo, com o qual vos dignas-
tes de rerietter-ma a contra-fé do protesto
intereosto perante o Juizo Federal da 1 4 Vara
pelo vice-almirante engenheiro naval refor-
mado Joaquim Ribeiro da Costa, contra os
termos do deeeeto que o 'reformou, cabe-me
em resposta transmitthavos O parecer e!1
cópia incluso do causultor jtit'idic do mieis-
terio n. 1.32a, de .1 do corrente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideraçlo.

— Sr. 3" procurador da Republica na se-
Ceã9 do District° Pederal:

' N. 143 — Em l'eferencia a vosso oficio nu-
mero 92e, de 26 do mez transacto, relativa-
mente á ecoo proposta por Heitor Rodrigues
de Souza e meros, professores das escolas do
aprendizes marinheiros, tenho a hon 'a de en-
viar-vos ai inclusas cópias dos pareceres do
consultor ,juridico desta miniseerlo os. 1.325 e
1.e26, de 2 de janeiro corrente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideraelo.

Requerimento -g despachaclo4

Dernardie Joaquim de Mattos.— Apresente
Certideo de desistencia de pleitear perante o
Po ler Judiciario o que pretenda, afim de que
possa ter andamento o presente requerimento.
(Ileg. de 27 de dezembro).

João lendo Dias.— Indeferido, de accerdo
com a informação. (Reg. de 3 de janeiro).

Companhia Lacticinies de Juiz de Urra.—
A concurreucia já foi approvada. (Req. de 3
de jaiSeiro).
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Fernandes Mweira Si Comp.— Çoinpareça
na Directoria do Expediente, (2.193—Gal).—
Co itabilidade).

Pedro Ferreira dos Santos. — Indeferido:
(Req, de 7 de janeiro).

Ministerio da Guerrá;
Por despacno de ti do corrente:
Foram classificados na arma de cavai-

laria os 1- tenentes Humbeeto da Cruz
Cordeiro no 10" regimento, José Marim-
bondo da 'Trindade no 12° regimento,
Roberto Alexandre Ilesketh no 2° corpo
do trem; os 2" tenentes Roberto Carneiro
de Mendonça e Edgard Cavalcanti de Al-
buquerque no 4° regimento, Archimedea
cc, rdoiro o Pedro de Freitas Bandeira de
Mello no :3° regimento, Americo Valere)
empeno no 12° regimento. Alberto Bar-
bodo no 7", Ranulpho do Oliveira Paredes
110 Ur regimento, Lineoln de Carvalha
Caldas no 11" regimeeto, Rubens do Rego
Barros no 4° corpo de trem.

— Foi transferido na arma de cavai-
leria o 2' tenente Horacio dos santos
9° regimento para o 4° corpo de trem.

-- Por despacho de 7 do corrente fo-
ram mandados servir:

Na Escola etilitae o capitão medico
Dr. Virgilin Ovidio Pereira da Costa;
no 1" districto de artilharia de cosia, o
eapileo medico Dr. Lympio lfilarião
Rocha; na 2° regulo militar, o 1° tenente
pharmaceutico Carlos Gomes de Sotra
Cruz Filho; na 7' região militar, o 2^ te-
nente pharmaceutico Severino
do Aquino.

— Por despacho do Sr. general mi-
nistro da Guerra, de 8 do corrente, foram
nomeados: resnectivamente assistente o
ajudante de ordens do general comman-
dente da 6" brigada de infantaria os
tenentes Arthur Jovino Marques e Ma-
noel Henrique Gomes..	 -

Requeri»zentos desPaéhada.

Dia 8 de janeiro de 1919

Dr. João Vespueio de Abreu e Silva, major,
pedindo uma certidão. — Certifique-se em
termos.

Etelviao José Barreto, 5° sargento, pedindo
um remissão.— Requeira licença, querendo.

Remido Telles Pessóa, 1° tenente, pedindo
transferencia para o quadro id:)».— Indefe-
rido á vista do parecer do Dr. consultor da
Republica.

Aris;ides Affonso de Camargo, musico, pe-
dindo licença.— Indeferido em face dás inibia
maçõc

Etelvino Gomes da Silva, soldado aviado,
pedindo licença para residir fóra do fisylo.—
Indeferido em face das informações.

Luiz Aaapito da Veiga, 2° tenente, pedindo
certidão. — Passe-so a certidão em termos.

Francisco Bezerra de Araujo Lins Filho.
1° sargento, pedindo licença, — Concedo 30
dias, na farina da lei.

',tez Julho de Lima, soldado pedindo para-
mento de vencimentos atrazados.—Indeferebe
o Cerca° do recorrente incorreu em 1;as- .
cripção.

A ntonio Bellarmino Souza, pedindo rectifi-
caçao de nome.

Florencio Domines de Sant'Annae peeinde
certidão. — Declare o filei para clâo deseja a
certidão.

Anto nio Estues de Freitas, fazendo pedido
identico.— Certifique-se.

José Ayres de Souza, podindo trancamento
da matricula do atuemo do Collegio Militar 1

desta Capital, Francisco Carlos de Souza.— .
Como pode, á viste das informações.

Manoel Euripedes da Si va Olivei a,rednilo
teancamento da matricula do alume ?io

•
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Ministerio da; Viação -0
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçao
PADIEIRA SUÇÃO

Rectificação

ciado nomeado por portaria do 30 de-
.2cipb"i'b de 1918 para exercer, em commissão,
o cargo de fiscal ajudante da Inspectoria
Federal de Viação Maritima e Fluvial. em
Belém, chama-se Lindolpho Braga de Abreu
e não José Braga de Abreu, corno se lê no
Watt° °Meia! de 1 do corrente.

•
465 Oilinta-teieã O Ja:Tit;.-Zr6 "de 1919 --

legio Militar, Viria-to de Souza' -erejo.

Acures-do Carvalho Dantas, pedindo Cer4
ilallo. 4.n Passe-se a certidão, cm termfs,

Expediente de 8 de janeiro de 191-9- -

Sr. ministro da Marinha:	 •
Em solução ao vosso aviso n. 5.459, de 31

de dezemlko proximo findo, tenho a honra
de declarar-vos que nesta data foi autorizada
a Diretoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil a e&ctuar o transporto, que for dire-
ctamente:requisitado por esse ministerio, para
todas as cargas enviadas pelo Deposito Naval
4do Rio de Janeiro com destino aos pontos in-
dicados no vosso citado aviso, correndo por
conta desse ministerio as despezas com o res-
pectivo transporte (aviso n. 5/V/14).

• Sr. ministro da Fazenda:
, Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 4.886, de 30 de dezem-
bro ultimo, do director da Estrada de Ferro

.• Çontral do Brasil, em que solicita isenção do
nireilos para material destinado áquella es-
aailda, afim de que, examinando o pedido con-
stante do referido oficio, vos digneis resolver
a srospeito, tendo em vista o disposto no § 5°
'çlo art. aa da lei n. 3.079 A, de 31 de dezem-
'bro do 1915, revigorado pelo art. 129; da lei
n. 3.641, de 1 dejaneiro de 1.910 (aviso 6v/12.
; director da Estrada de Ferro Centra!
çlorasii: -

Tendo o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 5.459, de 31 de dezembro proximo findo,
solicitado a expedição de providencias no gons •
lido de serem transportadas nessa ,estrada
durante o anuo de 1910, todas as cargas que
forem enviadas polo Deposito Naval do Rio de
Janeiro para a Escola de Aprendizes Mari-
nheiros em Pirapora. Flotilha, Arsenal o Ca-
pita,nia do Porto do Estado de Matto Grosso,
Escola Naval em Baptista das Neves e Fabrica
de Polvora sem Fumaça do Piquete, em Leu-
ria, São Paulo, autorizo-vos a providenciar
para serem attendidas as solicitações que lb-,
rem directamente feitas pelo dito MinisSorio,
por conta do•qual correram as despazas de
transporte (aviso q. 6v/12).

Èin solução ao requerimento em que Fran-
ciso da Fqnseea e Silva, readmittido por por-
iria do 6 de novembro do atino proximo
4ddo, no logar de armazenista de 2' classe. da
4 4 divisão dessa estrada, pede por equidade
tise ser concedido, em prorogacao, 6O das

e
ra prestação de sua -fiança, declaro-vos,

ara os doridos fins, que resolvi deferir o seu
'Vido (aviso n. 7V/1").

)
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 8 dc janeiro de 1919

44,1; inspector federal das Estradas:
Em resposta ao vosso oficio n. 886/S, de

31 çle clezeinlaro proxinio findo,' declaro-vos,
ápara os devidos flo3, que ollq 41.0 13tello IV:-

•viamenta consultado, como diàp& a clausula
letffa c do contracto autorizado pelo de-

creto ,n. 8.6e8, de 31 de dezembro de {911,
to•anniiiii á nomeação do engenheiro Alphonse
Algrin, • para superintendente da rede de
yiação ferroa a cargo da Cm-imagine dos Che-
mins de Fer Fédêranx de l'Est Brésilien (avise
n. 2/V 2).

Declaro-vos, para os devidos eteitos, que res
*solvo designar o engenheiro fiscal de 1 4 classe,
Francisco Severiano Braga Tdres, pára ta'
,xerciaio na 34 fiscalização dessa idspectoria,
is qual está subordineda a Estrada de Ferro
Caxias a Cajazeiras, finado-lila marcado o
prazo çie 45 dias (quarenta e cinco) para as-
sumir as suas funceõos como propuzestes erq
Oleio n. 3/5, de . do corrente mez (aviso
11. 3/W ).

Approvando o arojecto e orçamento, na
ireportancia de 6:2d03, que inc apresentastes
com o officio n. 810/S, de 21 do mez findo, e
que ora vos devolvo, rubricado peio director
geral do Viação,. resolvo autorioar a Soroca-
bana Itailway Company, a installar mais um
fio na linha telegraphica dci • rarnal de Tibagy;
devendo a despeza atractiva:nauta realizada
cosn a referida installação, até ao !insiro° re-
presentado pela dita importancia, ser levada
4 Cdn:4 de capital daquelle ramal, depois de
approvada em tomada de contas regular, ea-
eluida, pciréni, da mesma despeza a relativa á•
mio de obra, nos termos do requerimento da
sobredita companhia.

O que vos declaro para os devidos atreitos
(aviso ti. 1/V2).

Deolaro-vos,para os devidos effeito.s, qna, teu-
doem vista os vossos °lidos n .g . 881 e 8875,
(jo 30 e 31 de dezembro oltimo,resolvo a pprovar
a inauguração, realizada a 26 do mesmo mez
do trecho da Estrada de Ferro Bahia e Minas,
çonsprehendido entre as estações de Caporau-
ga e Ladainha, bem assim o respectivo hora.
rio, do qual vos devolvo uma das vias, ru-
bricada pelo director geral do Viação (avisa.
kl . 5/V 2).

Requerilyfento -despachado
Companhia de Candarolia. — Compareça:

para o fim de ser publicado o decreto de cou-
ces-sac. il . 13.3, 9, de 18 de dezembro ultimo,

	

s•;f , •• :eas-s"ses a e-ess-_s	 s.ss. •	 '•

Directoria Geral de Obrgs PuNicg.i n
•

enlareMA Sr:Uca()
,

Por portarias de 8 do corrente foram
nomeados, o engenheiro de •2 classe da Fis-

, ealizaç.ão do Porto do lio Grande do Sul,
Dçcio Fonseca pára exercer as (micções do
engeni:e . ra-ehere da Commissão Administrativa
do Estaidos e Obras.do Porto de Natal; o en-
gentiCiro-ajudante, apido, Augusto Oetaviano
Pinto, para exercer interinamente o cargo de
engenheiro-chefe da Fiscalização do Porto do
Pará; o engenheiro do 3' classe, addido, Syl-
vestre Gomes de Araujo. para o togar de en-
genheiro de 3' classe do quadro extraordi-
nario da.Fisealização do Porto de 'toeira; e
promovidos: o engenheiro de 2' classe do
quadro eXtraordinario da Fiscalização do
Porto de Recife, Ubaldo Gomes do Mattos
para o legar de engenheiro de l a classe do

-referido quadro; o engenheiro de 3' classe do
quadro extraordinario da Fiscalização do
Porto 4o Reeffe, Augusto da Moraes de Mes-
quita leniente', para o legar de engenheiro
de 24 classe do mesma quadro; todos com os
vencimentos que lhe competirem.

Por mitra çfa mesma data, foi conside-
rada SeIll effeito a de 14 de novembro
proxinio passado que removeu o engenheiro
chefe da Comitiissiao Administrativa de Es-
tudos e Obaa -:  do Forto de S. Luiz do Ma-
ranhão, Fitpo Ferreira , da Costa Lima,
para idenyo uno Ao porto do Natal.
• Foram r ineliWas as por' rias á inspectora

	

Federal çie Pottoa, Ris e	 po£ qUio
f'VP/ Otg 8 Sio. W.N.In9J:

Expediente de 8 dc janeiro dc 1919

• Ministerio da Viação e Obras Publicas
rectoria Geral de (Piras 	 Secção---

. N.1/0 — Rb de Janeiro, -8 de janeiro de 1019. :•
Tendo sido removido o engenheiro chefe da

'Fiscalização do Porto do Pará,' Manoel Leliõa
lImirigues, para idefitico cargo da liscalizaçãO.;
do Porto do Manos, declaro-vos, em solução
aso vossso °Meio n. 2, de 3 do corrente mez,.
que deverá vojtar á sua situação anterior da I
-engenlieiro-ajtelante, addido, o engenheiro
Olympio Leite Cherinont, que exercia interi-
iminente as ft:nações daquelle cargo.
- Saude o fraternidade. — AfriÁnio de Md(a
Franco. --•

Sr. inspector federal de Portos, Bios 4 !
Canaes.	 . • -•a,

SUCÇÃO

Expediente de S dc janeiro de 1919

Por aviso n. 2 de 8 do coro-mie mez, auto-
riz-u-se a Inspectoria Geral 'de 'Iluminação a
çoinmunicar a Soriété Anonyme du Gaz de,•
pio de Janeira, a prorogação, par mais 60
dias, contados da data final do ultimo prazo
fixado, para a fabricação do gaz, de que trata
o aviso deste inioistevio n. 44, de 11 de
setembro do anno fulo, ficando a referida
Soeiété obrigada a dar corno compensação aos
consumidores, mais um abatimento de 10 •
nas contas de fornecimento.

Requerimento despachado

1\Elvira Lima Campos do Magalhães Castro, •
pedindo para arrendar, por 10 annos, o predio
exi . '.ente na floresta da Tijiica, denominado
—`:olidão, mediante a quantia/ mensal de
30500).—Indeferido.

Directoria Ge-ral de Contabilidade
DrammAK sccoko

Expedienie de 31 de dezenáro dc 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-voi ordenar as nereasarias provi-

dencias afim de que, por conta da vertia «Re-
posições e Restituições, desse mieisterio, seja
distribuida á Delegacia Fiscal do Thesonro
Nacional no Estado de Minas Genes, a quan-
tia de 2:004 afim de ser entregue a Jos&
,Carneira Felippe visto haver sido 'deferido o
pedido do mesmo Sr. ministro, no sentido de.
ser-lhe restituida a caução do igual quantia
que fizera para garantir a assignatiira do coli-
gado a ser celebrado com a Estrada de Ferro
Oeste de Minas, para o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei no armo de 1918,
conformo tudo resulta do incluso oficie
daquella estrada, n. 367, D, de 21 de novembro
ultimo, por cópia (aviso u. 'r.365);

Dia 3 de janeiro dc 1918
• Se. ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cional seja paga á Estrada .de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, empreiteira da constatação da
linha ferrea que, partinle ,do ramal do Para-
napanema , vao ter ás jazidas da Barra Bonita
e Rio do Peixe, de -accordo com o contracto
autorizado pelo decreto ii. 12.479, do 23 de
maio de 1915. a quantia do 122:315$622, sen-
do: 40:554576-4 referentes á medição provian-
ria dos trabalhos executados, no moa de
agosto de 1018, entre os kilometros O e 16
bulia dono do Peixe; e 81:7 -603857, rotoren-
tes á medição provisoria dos trabalhos exe-
cutados no referido me; nos kilometros 16
e 40 da mesma linha, conformo os documen-
tos juntos ; deduzindo-se, para reforço da
eaueção, nos termos da clausula. 13 4 , a quota
de 5' si., dos 6:115$781, o elrectuando-se o
pagamento por conta do credito aberto pelii
decreto 'n. 12.985, de 21 de abril de 1018
(aviso n. 1);	 .	 •
• Dignae-vos ordenar gim, no • Thesouro l.j

.ç1QP..01 §e.ia: Paga: a WalilA SQ0.-N "aQ



Quinta-feira

COTIa iat Comp., na importancia do 205, pro-
veniente de fornecimentos feitos, durante o
anno de 19J8, para os serviços a cargo da
Ilepartiçae de Aguas e Obras Publicas.

A despaza deverá correr por conta da sub-
consignação “Mater:al»-titulo-Conservação
das represas, aqueductos o reservatorios-da
verba 8*, art. /29, da lei n. 3.4.51-, de O do
janeiro do 1918 (aviso n. 2);

Dignae-vos ordenar que, ,no Thesom •o Na-
cional, seja paga a inclusa conta de M. Bastos
Sz Dias, na importancia de 65$, provarnente
de fornecimentos feitos e trabalhos. executados,.
durante o anuo de 1918. em proveito dos ser-
viços a cargo da Repartição de Aguas e Obras
Publica;.

A despeza deverá correr por conta da Rib.
consignaçao aMa toldai», titulo - Conservaçao
e custeio da radeale distribuição, trabalhos
de custeio, etc., da verba 8 a, art. 1 •29, da lei
n. 3.44, de 6 de ja reiro de 1.018 (aviso
n. 3).

Dignaa-vos ordenar . que, na Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Vilas 3Ja.s S2 Comp., na importancia de
895'60 ; Arnaldo Braga & Coap., na de
'725800: Luiz Macedo, na do 815a03 e J. L.
Costa ia Comp., na do 3831 .03, provenientes
de fornecimentos feitos, durante o anuo de
1918, para 03 serviços a cargo da flopartiaão
de Aguas o Obras Públicas.

A despeza no total d 281S869, devará cor-
rer por conta da r ;lb-consignação ia-ia:criada
titulo - Adininistraçao Central, expediente,
etc., da verba 8', art. 129, da lei n. 3.45a,
de 6 de janeiro do 1918 (aviso n. 4).

Dignae-vos rdenar que, na Thesouro Nacio-
nal, saiam pagas as inclusas contas de F. Ba-
p :sta (Se Comp., na importancia de 1:2355;
Pear° Serwira d'Alambary Luz, na de 1U);,
Jeronymo do Almeida Costa, na de i05 e Fon-
tes Garcia (S/ aia de 1a959)0, prove-
nientas de fornacimentos feitos o a' . atteis de
predios, durante o armo de 1918, para os ser-
viços a cargo da Ilepartiçao de Aguas o Obra
Publicas.

A de=peza, no total de 1:614:5930, deverá
correr por conta da sub-consionardio aalate.-
riad -titulo- Conscrvaaão dos encanamentos
conductores, etc., da verba 8 a, art. 129, da
lei 11. 3.45a, de 5 de janeiro de 1918 (aviso
n. :;).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa calva do Fones (hr-
cia & Comp., na impartancia do 58$ 32.) , P ro

-veniente de fornecimentos feitos durante o
afill0 de 1018, para o serviço a cargo da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A dcspeza deverá correr por conta da sub-
consignação , , Matcvialn- titulo - Serviço •le
aguas pluviaes, etc., da verba a t , art. 129,
da lei H. 3.45a, de 6 de janeiro de 1918 atv:so
n.

Dignae-vos ordenar que, no Thasamro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da lor-
lido tS1‘ C.oznp., na importancia de 155 e
Soares, Lavrador & Comp., na de 1835050,
provenieates de fornecimentos faitos, durante
o armo de 1018, para o servi,:o á cargo da
Repartição do Agn is e Obras Publicas,

A despeza, no total de 198510, deverá cor-
rer por conta da sub-con:ignacão-Material--
titulo-Consm.vação das florestas e dos cami-
nhos do aquedncto da Carioca - da verba 81,
art. 129, da lei n. 3.451 ., do O de janeiro da
19.8 (aviso ri. 7).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Conipaohia Gambiaa a quan-
tia de 25:718$750, em (pia importa a inclusa
conta do fornecimento feito á Estrada de
Ferro Central do' Brasil, no armo fiado.

A clespeza deverá ser escripturada na con-
signação-Para material das seis divisões-da
verba ria , art. 129, da lei oraamontaria do
anho passado(aviso n. 8.)

Dignae-vos ordenar que,. no Thesónro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Silva, Soucasaux 6Z Comp., na importancia de

DTAItIOOFFICTAI

0:243535G ; Banido alfaia & Cento., nat de
‘'•1:7(10$ ; F. Passos iSt Conip., na de 7:0005

M. Costa, na de 3::3825 : Joaquim Ribeiro
Pinto e Souza, na de 13:873303 ; Companhia
Fornecedora de Materiaes, na de 1:2003; Cicero
de Figueiredo, na de 837$200 ; Fontes Garcia
& Comp., na do 2:470$ •, Fonseca, Almeida
&Comp., na de 8:7503 e ;'tfanoel Eiras, na de
1:7723400, Provenientes de fornecimentos
feitos, durante o anno passado, para 03 ser-
viços da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, a
cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A de,speza, no total do 51:430$G56, deverá
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 13.110, de 21 do julho de 1918
(aviso n. 9).

• havendo-se verificado, conforme consta da
acta e documento junto, relativo á tornada de
contas da Companhia do Porto daVictaria, rafe-
reate ao 1° semestre do 1918, por mim aloiro-
vada, que o capi t al de construcção empregado
nas obras daquele porto, importou, em 30 de
junho de 1918, em 5.290:10a$968, paPel,
solicito-vos as necessaria.s providencias afim
de que no Thesouro Nacional seja paga á
referida compara' da, a quantia de 158:7033149,
papel, corresponchnte aos juros de 6 *a, ao
anuo, sabre o alltidi lo capital, a qir tem
direito, na Wina da clausula IV do decreto
.n. 6.;i59, de 11 de julho de 1907, eseriptu-
rando-se a despeza á conta da consignacao

Garantias de prosa - Porto da Victl 'ira
da verba 16, art. 129, da lei orçamentaria
do exercido de 1918 (aviso n. 10).

Directoria Geral de correios e
Teiegraphos

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 8 de janeiro cle 1919

Conuninunicou-sa ao Sr. dice,ctor ge.ral dos
Correios, que o Sr. ministra resolveu in-
defer:r o requerimento em que o estafeta
Domingos da Co;ta, Guimarães pede auginento
de salario.•

Reite am-se ao Ministerio da Fazenda o
pedido feito em aviso n: 618, de 16 de ou-
tubro ultimo, relativo a encommendas pro-
cedentes da Alemanha, com destina ao;
Correios da Africa e que se acham deposi-
tad. ; ein uni dos armazans da Alfandega de:ta
Capital, onde a Directoria Geral dos Cori.eios
tem ira stalla rlo o serviço de Colis-Posteaux.

A Directoria Geral dos Carreios foi auto-
rizada a acceitae a proposta da Societá Bre-
vetti Pos di e Ferroviari, nos termos do
crncio ir. 194, de 26 de dezembro ultimo,
charciando-so a sua attenção paca a circu m-
stancia -xistirem stimente cerca de 1.0'r8
kilos de collaras servidos, quanlo já em 2i
de dezembro do 1917 o peso do tal material
se elevava a 1 290 kilos, sem CO0Sal* a ex-
pedição de ordem para dar-lhe destino.

Rcei ncrintento despacPado

Claudio Affonso de Souza, guarda-freioa,
extr ininnerario, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pedindo aposentadoria.-Nos ter-
mos do parecer do consultor jarjaaco, o re-
querente só tatu direito a mais seis 'anua
da licença, com vencimento integral.

-
Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 31 de dezembro de 1918, foi
declarada som effeito a notnearoo de Gabriel
Urculú para o logar de estafeta distribui to
da Directoria Geral dos Correios, por não ter
tomado posse no prazo legal.

- Por titulo da mesma data foi nomeado
para o referido lugar o cidadão Oscar da An-
drade Alves.

Reque'rinzentes despachados
- - Dia 23 *de' dezembro de 1018

D. Rosa Nina de aledoiros, ajudante da
agencia do Correio de -Ponta do Areia, pe-
dindo justificação de faltas dadas, por ter
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sido atacada de ginjoi.-Abon^m-sc as NI
do 23 até 26 de ontubao.- Deferido, nus ice
mos do informado. em 12 de dezembro,
quanto ás faltas restaures.

Dia 27
Luza de Camarga Santos, agente do-Cor-

reio de Sant'Anna. bairro, S. Paulo, pedindo
tros mezes de licença, em prorogaeão, para
tratamento de sarda.- Deferido, mis termos
do informado.

Dia 2$
Arnaldo Bordini Rodrigaea, estareta distri-

buidor da Directoria Garai, pedindo 60 dias
de licença, para tratamento cie saude.-Con-
cedo, na fórma da lei.

Miguel Andriotti, estafeta da agencia »odal
de Taquaritinga a E aaçio, pedindo justifi-
caçao das faltas dadas por motivo de .mo•
lestia, no periotio de 16 a 21 de ¡unha ultimo.
-Concedo cinco dias, para jus' tificaaão, na
fôrma do art. 470 do reaadamento.

Enclydea Machado, estafeta distribuidor da
Directoria Geral, pedindo 63 licença, para tra-
tamento de saude. - Deferido, noa taurina
da lei.

Luiz Carlos Gonzaaa, estafeta interno tia
Admistraçao do Rio Grande do Sul. soli a i-
tanao 60 dias do licença, para trata:imito
de saude.- Deferido, na fórma da lei.

Dia 8 de janeiro de 1910
José Ferreira de Castilho, 3 0 ofilcial riu Sào

Paulo, pedindo 31 dias da licença, para trata-
mento de saude, a coroar de 1 de de,annbl,a
ultimo.-Coma parece ao Expediente.

João Garcia Spyer. servente do 1' cla,•se
desta directoria. polindo certidão para fins
eleitoraes.-Certifique-se.

Francisco Alves le Carvalho, carteiro da
cla3se desta directoria, pedindo o dias tie

licença, para tratamento de saucle.-Coneedo
003 termos do informado. *

Luiz Vasconcelos Camargo, praticante aa
P classe de S. Paulo, pedindo 60 dias (:o
Dedica, em prorogaeão, para tratamiano de
sande..-Concedo na ró p rna da lei.

Banedicta Affonsn Perimidas, carteiro tal
2" classe da Administraçao de S. Paulo, lie-
dindo 30 dias de licença, em prorogação, par:t
tratamento de saude.-Deferido, nos torny.s
do informado.

Miguel do Abreu Vieira. praticanta de 1,
cias,e de,ta (ler	 "ia, pellild0
de lieenra para ir iLamento de saude. -Dafe-
rido, nos termos da lei.

Antonio Siqueira Cavalcanti, pratd;ante

	

classe desta directoria, pedindo 	 dia 3 dc
licença, em prornao.o, para tratamento
saude.-Deferido, na fOrma da lei.

Raul Malaguti, serv. ,nte de 2' elvoe dada
directoria, pedindo dous dias do licença, para
justificado de faltas. - Concedo does dias,
sem vantagens, para jusd ricaçao da faltas.

O mesmo, pedindo dons meara de licença
para tratar do sua saude. - Deferido, nus
termos do informado.

Antonio Carneiro de Castro, an \iliar do
praticante desta directoria, pedindo 60 dias
de afastamento de seu cargo para tratamento
de salde. - Concedo o afastamento noa te-
mos do informado.

Ministerio da Agricultura

Industriai e Commer cio,
Directoria Geral de Industria o

Cornmercio	 •
Primeira secai°

Foram depositldos nesta secçlo em 7 c/A

•sena.) concerneces á invenclo de ..uni ma-
corrente um menief;a1 deaariptivo di ilin

thodo e aaparollios'oparfa içoados dir adirica-
com do tubos e cont e os COM laudiraa irra-
diadoras e súll3 S i o,'	 para que pele
vitegá Olof Valfrid Ca r,1-1,11,..



Oculto; distrihnIdee, em 10 MOUS) P ela (1 019P2a0 MintiVA
Pouco telotel

Por espeCiC,
Unos

Trigo 	 -",.,.,. 4.856.900
Cevada 	 o.. 74.746,300
Canna 	 72.496,000
Centeio 	   69.207,200
Mandioca 	 ; 68.691,000
Algodão.., 	
Feijão 	   

35.120,250
34 177,600

Batatas 	 30.70•,000
Aveia 	 30.470,000
Milho 	 28.845,500
Capim 	 10.226,800
Arroz 	 8.767,000
Mamona 	  ..7 7.954,000
Linho 	  5.130,000
Ervilhas 	 • 	 i 905,700
Aine.ndohn 	 905,550
Lentilhas 	 600 000
Forrarns 	 : 429,727

*Mi !oto branco 	 401,000
Alp's!0 	 • 300,000
Alfafa. 	 • 157,5.00
Guando 	  ; 125,510
Cebolas 	 48,350
Hortaliças 	 • 11,969
Fumo 	 • 7,000
EuJalyptus 	   1. • 4,700

Total 	 1.987,295,956

Por Estados:

Pernambuco 	
Para byba 	 	 1?-.2,7%

lio á. i: ande  cio Norte 	 	
14,..0.73,z

• Maranhão 	 	 2.790,700
Matto Grosso 	 	 2.41.1,630
Alrgdas 	 	 1.780,030

122.150
Goy.4z 	 0,330

	

Total 	 	 1.987,295,936

Visto. — 5-11-918 — V. Souto. — Confere. — 5-11-918 —
Pellrão, Secretario

!use:Cen	 pras e antros	 odueto g chimlees, feftelclces era 10 niezes pele.

	

c,	 Delega;do E:nativa da rrodtcção Yeletal

Por experie

Formicida 	 	 26.809.000
Adubos diversos 	 	 15 ,- 53 .5: n .000
r. f I ...cofre 	 	 22.199,000
Vi . rde Paris 	 	 395,000
Siliial0 Cif COWC 	 	 410,000
Chluridrato de nainino 	 	 9,200
suiiatc, de quinitio 	 	 8,000

Total 	 •	 65.376,200

Por E4adios
S. Paulo... 	 	 17.535;000
(tio	 Jan&ro 	 	 12.915,000
Afilia .: Gera e •-; 	 	 8.280,000
E .;pirito Santo 	 r. 	 	 (.1.780,000
:e rá 	 ....	 h.328.000„‘

Iiilog

Paraná 	 	 642.909,935
Santa Catharina 	 	 469.277,020
S. Paulo 	 	 319.516,492
(lio Grande do Sul 	 	 262.556,920
Minas Genes 	 	 63.447,80
Rio do Janlro 	 	 55.233.760
Balda 	 	 47.417,320
Bi , tricto Federal 	 	 41.639,930
Pará 	 •	 14..031,939
S , rgipo 	 	 12.4C6,709
Espit Ui) Santo 	 	 11.216.850
Amazonas 	 	 11.089,500•,

—
468	 ilta-leira. 9
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Maranhão 	 	 9 0E7,00)	 Cebola o alho 	 	 58 .,
Rio Grande do Sul 	 • •	 " 233,00)	 Diverscs . 	 	 2,165
Paraná 	  ..	 " 0:;8,000
Parabylm 	  .	 0.050,000	 Total 	 	 131.570 ,N
Distriào Fechwal 	 	  •	 1 ,;() i, 	 Cartazes illustrado z , de propaga.nda 	 	 25.552
Rio C ande do Nri rto	  •	 1.38„,00:4	 .,
AAJazolia ,: 	1.1;1 ',() 0	 V:st.). —. 5  — 11 —018.— V. Souto. — Confere — 5 — 11-01
Sergipe... 	 	 1.013,003	 11. 13 ''tr iro, secretario.
Pará 	 	 400,0flu

Movirrotto da Scoreterio, da toleszoão Znoutiva da Przat eçà'o ricietRI.Santa Catliarinu 	 61,000
ft:ante o mez Untar° do 19:1

Total 	 	 :";76,20a
CORRESPONDENCIA RECEBIDA

Visto — 5 dl) novembro (1 .3 1913 — V. Souto. — Cofre — 5do

novembro de 1918 — 1/. Bettrao, Secretario.

rablicgEes do ir oTr.so.nda ter:cola, distr:taIdas em dez zeo.-.2e pela

releza:ão

Offic.los.... 	 .,- ,4"!
• 3 '2 7

Cartas	 .. ,.1.1•,	 208
Tehnrammas 	 .- 	  '•51
MPmoranda 	 	  = 8
Diverscs 	 	 12

0•••••nn•

Total
	

414

Consa•var,,ão e immuniza ;to de cereaes C	 CORIIESPO7iDENC(A EXPEDIDA
gr:i0; leguininn- --).: 	

▪ 	

10.6'4	 -
Cultura da , • amlioca 	 10	 Ornias 	 	 612•
Cultr,ra do tri()z 	 	

Ob0

	

9.S;51	

e
Carta 	

.
'	 /

Cult . ,ra dos. fejties 	 	 R9;; 	 . 	 4.Tehrammas 	 43
Cultura (h) rilho 	 	 8.834	 Memoranda 	

	

7.757	

	 ..'a,	 49
Dr.cr. ,.to e instruc ;fies sobro a cultura de cuca-

, n ;i	 , 	

. 	

e:s.-g.

t11

lyptus 	   	 To tal 	

eitComm . rcio da mamara t' do oleo da mamona.	 7,754. Visto. — 5 — t — 948.— A. Souto.— Confere-- 5 — 11A Mação do porco no Brasil 	 7.417

	

1').7e;	 11. B• a , i.i..1, seCretario.Cultura do arroz 	 1 	
Amendoim	 r. s 7
altura tio	 :.o cirando

	

	 	 Movirter.to em dez :rezes aft Se:rataria do Doiegaclo Zz. 	44i125
Cultura do c,nritn io 	 	 4.781 	corl'OaV.;ã1 NacintalA cugord: , dos porcos 	 	 4.752
As	 chinas es:or,ciaes para rima lavoura ra-

cional 	 	 4.5'u	 CORDESPONDECIA RECEBIDA
Actos do Ministerio da Agricultura que intereg-

sam á agricultora e ii. indutstr"a 	 	 4.049	 °Meios 	  1
Cartaz 	 	

.418

Crt-s da, mattas	 •	 . 	 	 3.5,59
3.9'9

Telgrarnmas 	 	
2.70:91O "algodão e o algodoci o 	 	 •	 	 ..

Cultura da cevada para maltag,ein 	
Cul' rira da aveia 	 	 o35
Criar, 5 ) de pintos 	 	

2.97;
-	

M emoranda 	 	 73

	

4 .732	
Diversos 	

	

a.," 4	

4C3
'

Cultura du feijão -soja 	 	 1.
O cacá,)eiro e sua cultura intenssa 	 	

Total . .,.

	

12';	 	 . ...... 1	 4.315

Plantas forrageiras 	 •
Cultura da batata. 	 	 ,...	 - 742

73,%
704.

CORRESPONDENCIA EXPEDIDA

A. 13. C. do Agricultor 	 	 Wier	 Officios 	
Aldbo, arroz e feito 	 	 607	 Cartas 	 . . 	 	

r.log
40

Cultura da bauniin 	 	 604

Insecticidas o outros meio,; elficazes do destrui- Circulares 	
Cliacaras o quitita ps 	 586	

TelegrainMaS 	
Mr.morand a 	  

	

w	
0421"1;

1.056
ejlo dos insectos . ocivos 	 	 550 

1nstrucções pop..lares para remetsa de material 	 5 5 O
('riso ol,i trigo 	 	 471
Industriada. pesca 	 •	 344.	 Visto. —5—  11 — 918. — V. Souto.-- Confere —5 4; 11 '''' 018.-";

Plantio do linho 	 •	 325	 II. Beltrão, secretario.

Iti:Idas e outros produtos chimloos forneoldos pela delegação executiva da produção teltal, atuante o mez de oiztalàro do nle

,
ESPECIFICAÇ.X0

MINAS
GERAES

ESPIRITO
SANTO

BAETA S. PAELO
mo DE JA-

NE/R0
DISTRICT°
FEDERAL TOTAt;

.., .

- Kilos Kilos Eilos Kilos Kilos Kilos Ritos lidos
Enxofro 	 ' - 450,000 500,000 — — 944,000 00,000 150,000 2.10,000
Formicida 	 — 420,000 126,000 2.058,000 352,000 — — 2.956,000
Adubos 	 ..... — — 1.000.000 1.000,000 •	 — — 2.000,00C
Verde Paris 	 — — — — — — `..0,000 20,00(
Chloridrato de quinino... 	 ... — -- .- — — 9,200 9,21,(
Sulfato de quiumo. . 	 .... .... — .... .... — 8,000 8,00t

,	 '.	 ,........----

450.000 920,000 126,000 3.058.000 2.296,000 -60,000 187,200
ft

7.07,201

.......................

• Visto.— 5- 11 - 018. — V. Souto.—Confere. — 11-11-918. — Il. Beltrão, Smetario.

70:;

••••••+n

"" --':,	 8.456Total
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Publicà;ba	 ;ropuz.da Itztr;aits distribaidm pela Deleza ,ão nenen de Praaucgo IT410na1 durauto o moz clo outubro de 1913

-	 th
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Conservação e immunizaçào de Co-
reaes e graos leguminoso . 	 	 1-	 5-	 5	 --	 200	 -	 6 - -- - -	 1	 1	 6	 --	 26	 50	 --	 -4- __ --	 1	 30

Cúrtes das niatta 	  -- -_	 3—	 5	 ..-	 200--	 4 ._ -- -_	 i	 1	 N	 ---	 26	 50	 -	 _ __ _	 1	 29,
Cultura do arroz 	 	  - --	 4-	 O	 -	 '200 ---	 4 - - - -	 1	 (I..	 26-	 3 - - - 1	 2'i:
Cultura dos feijões. 	 •	  . .J3	 103	 9	 3	 78	 3	 8	 3	 3 12	 3	 1	 10	 3	 33	 53	 -	 - __ --	 i	 2v
Commercio da mamona e do (deo de

mamona...,	 .. e..	 .•n•n• 1,........	 -4 . 	 	
1 ......	 6 -	 5	 -	 -	 --..	 G_ -- __ --	 1	 106	 --	 27 ---	 --	 -- -- --	 1	 In

Cultura da aveia 	 e 	 	 1-	 ti. -	 5 -	 - 	 los —	 28	 50 -	 - _ - 1	 El,
Cultura do centel).),..- ...... , „,, .1 -- 	 --	 ri	 -	 -	 -	 4 __. - ..4	 1	 1	 105	 -	 26	 50	 -	 - __ -	 1	 1T
Cultura da cevada para int/lagoa) 	 	 4-	 :1 -	 5	 -	 --	 -	 4 .- -.- --	 1	 1	 105	 -	 26	 NO	 -	 - __ - 1	 19"
Coltora do trig,o 	 	 1--	 h -	 5	 -	 -	 -•	 5----__ __ __	 I	 106 --	 27	 NO	 --	 -- -- --	 1	 20
Cultura do milho . 	  	  --- ---	 11 '''""	 6	 -	 200	 --	 5 - - - -	 1	 5	 -	 26	 50	 -	 - .._ -	 1	 2'..)
Criação de pinto-	 	 1-	 3 --	 6- 	 --	 --	 5--	 26-	 -	 ----1 	

la:
A cria r‘ão de porco.; no Brasil 	 	 1 --	 4 -	 6	 -	 290 -	 O	 1 - - -	 4	 6	 --	 26	 25	 1 - __ --	 1	 9 (E.

A engorda dos porcos 	  --	 4 -	 6 --	 200---	 4 1 --- 	 1	 6 -	 26	 50	 1 - - - 1	 "9!
Decreto e irtstrueie5 so4re a coltora

de eucalyptirs  • 	 	 	 2—	 2 -.^	 5 --	 200 -	 ri —	 26	 50 --- - 1 	 29
Cultura do goando 	 	 	  --. -	 2 -	 -4 -	 -	 --	 4, -- - -	 4 __	 9 --	 __ -- __ -_ I	 ,) I

Cultura tlaillandincrt.. 	  .. .4 ....„. -1 -	 5 -	 ti	 -	 ;20)	 -	 li — --f,.;	 --	 2G	 :to	 —	 -_ __ _	 1	 371
_

As machinas essenciaes a uma lavoura	 •
racional....	 -.1 --	 3 --	 5 --	 100 -	 ti __ _ __ -	 1	 5	 -	 26 -----1 14"

O algodão e o algoileiro 	  -- --	 2 --	 2	 --	 --	 --	 7 	 	 s.+	 ..—..—" 	 1	 25	 4- -_. -- -	 41
Actos	 do • Ministerio da	 Agricultura
' que	 interessam	 á agi icultura e á

industria 	  - - -.) -	 2 - - - - -	 -	 -	 1 •	 ..... • 	 -- --.	 2"
Plantas forrageiras 	 	 3_	 1	 -	 1 - - --- - -	 1-	 1 --_ __ __ __	 i.

A. B. C. do Agricultor .. 	 ... --	 1 -	 -	 i -	 - - —
Amendoim	 	 .. -- --	 -	 1	 --	 2-----_._	 2::, 	 _ _ _	 ,̀..P

Ccrmo fiquei rico criando galinhas... - - - - — 	 	 	 1	 6 - - _ —
Cultura da batata  '	 -- --	 1 --	 __.	 --	 __	 _-	 __ _. __ __ 

1 

__	 .... 	 __	 20	 __ 

Cultura da cebola e alho no Brasil, • - - - - _ 	 —	 1 - -- --- - --	 -	 -	 --	 20 - -- _._ --21

..	 ..

	  4 15	 3	 l'j	 3	 101	 3	 1.803	 3	 95	 5	 3 12	 8 16	 599	 3	 439	 671	 -- --6	 -- 17	 3.883

•••• AM	 •n•n~0
.	 .	 .	 ,

.	 Total 	 	 -
-	 -	 .	 •	 .	 _	 ,

Cartazes ¡ilustrados de propaganda., 31 33	 138 61	 650	 251	 238	 59	 6 21 2:i 39 81 34. , 1.0A	 18	 114	 84	 269 21 29	 3 - - 2.932

7

7

Visto. - 5 de novembro de 1918 - V. Souto. - Confere. - 5 do nosembro de 1918 -11, Beftrão, secretario.

DIARIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal j

21 sessão- em 8 de janeiro de 1919
OrS1DENCIA, DO S. MINISTRO IIERIIINIO £SPITUTO

SANTO -- PROCURADOR MAL DA REPULLICA,
O SR. MINISTRO MUNI*/ RUMO

, Ms-11 horas e meia abriu-se a sessão, n-
do -so presentes os Srs. ministros André Ca-
walcanti, Guimarães Natal. Pedro Lessa, Ca-
'nato Saraiva, Godefredo Cunha, Leoni Damos,
Pedro Mibielli, Sebastião de Lacerda., Coelho
e Campos, Viveiros de Castro, João Mendes e
Pires o Albuquerque. 	 •

Deixou do comparecer o Sr. ministro
Edmundo Lins. que está em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior c despachado todo o expediente sobre a
meza•

IlectipcnOo

- ' No julgamento do recurso de ltabea-corptiR
p. 4:711, constante da acta da sessão de 30
ide dezembro ultimo, o Sr. ministro Godofredo
£untia. confirmou a decisã3 recorrida e não
-foi voto vencido como consta da referida
acta..

JULGAMENTO;
Ilfibects-corptts

157. 4.712 - Pará - Relator, O Sr. ministro
'André Cavalcante; recorrente c.-officio, o

Juin Federal, recorridos, os pacientes Narciso
Augusto da Costa e outros.-Deu-so provi-
mento ao recurso para mandar cassar a or-
dem de habeas-corpus concedida, contra os
votos dos Srs. ministro: André Cavalcanti,
Pedro ',essa e SeIn s tião de Lacerda. - Os
Srs. Inini..,tro Pedro Mihielli e Godofredo
Cunha deram-lie provimento para declarar
llãO ser caso de liabeas-corpus.

N. 4.713 --- Pr- lielator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; recorrente ex .-officio, o Juizo
Federal; recorrido, o paciente João da Cruz
Pacheco.-1dentica decisão á ao Itabeas-corpus
II. 4.712.

N. 4.711 - Pará - Relator, o Sr. ministro
Pedro Lcss:a; recorrente. e:v-0/Ni°, o Juizo Fe-
deral; recorridos os pacientes Dr. Os-as sa-
boya de Barros c outros.- Identica decisão a
do lialeas-corpus n. 4.712.

N. 4.7-13 --- Para Relator, o Sr. ministro Ca-
milo Saraiva; recorrente ex-oficio, o Juizo
Federal; recorridos, 03 pacientes Jog. Ignacio
Maria e outros. - Identica decisão a do ha-
bcas-corpus n. 4.712.

ciente Armindo Telles cio Menezes.- Não se
conheceu do pedido por ser originario, una-
nimemente.

N. 4.721 - Minas C4racs - Relator,
Sr. ministro Viveiros de Castro ; recorrente,.
ar-oficio. o Juizo Federal ; recorrido, o
Dr. Anisio Nunes Cardoso. - Deu-se provi-
mento ao recurso para mandar cassar a or-
dem concedida. unanimemente.

N. 4.719 - Minas Gemes - Relator,
Se. ministro Sebastião do Lacerda; recor-
rente, cr-offic'o, o Juizo Federal : recorrido;
o paciente Antonio Alves de Souza. - Foi
confirmada a decisão recorrida, unanituet
mente.

N. 4.723 - Piaohy - Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; recorrente, o pa-
ciente coronel Epaminonda,s Castello Branco;
recorrido, o Juizo Federal.- Converteu-se o

julgamento em diligencia afim de se solici-
tarem infornia'çães do Sr. governador do Es-
tado para a sessão de 15 do corrente mez,
contra o voto do Sr. ministro Godofredo

- Ganha, que aio conhece do podido. Impe-
dido o Sr. ministro Guimarães Natal.

4.724-Distric to Federal-Relator, o Sr. mi-;
nistro André Cavalcanti; recorrente, o pa.;
ciente José Duarte; recorrida, a 3a Camara da
Côrte de Appellação.- Negou-se profimento,
ao recurso, unanimemente.

N. 4.725-Districto Federal-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; recorrente, o pa-
ciente Vicente Chapeta; recorrida, a 3' Ca-
Mara:da_ Córte - de Appeilaçao. Neg011-3
.yrt~titti ao mupo, urtangactoomos

N. 4.717 -Fará Ilelator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; recorrente, ex-oficio, o Jim°
Federal; recorrido, o paciente Joaquim Da-
niel dos Santos. - Identica decisão do ba-
bar/a-corpos n. 4.712.

N. 4.716 - Pará - Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; recorrente, ex-oficio,
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Elias

•Martins de Lima.- Foi confirmada a decisão
recorrida, nnanimernente. •
• N. 4.710 - Distrioto, Federal - Relator, o
Sr. raintglo dço *rides; impetrante, o pa-
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N. 4.726,-,—DistriNto Felj.eral—elator,'o Sr.
ministro I rddro Lessá; reeorrerite, o 'paciente
AIA) de Araujo.; iluwrrida, a 5 Cantara, da
COrte de. Apelação. -- Negou-se provimaoto
ao recurso, túlánimcfnente.

N. .i . .731—,Districto Foderal—liela.tor, o Sr.
niinistro Sebastião de Lacerda; impetrante, o
paciente Dr. lioitor Lima.— Converteu-se o
julgamento ein diligencia afim de se pedireni
iliforniações ao Sr. presidente da 2' Camara

. da COrte, de •kppella0o. para a sessão de sah-
liado, contra o Noto do Sr. min;stro Godofredo
Cunha, que julgou não ser caso de haSeass

-coppus.

Recw. sos extrec:rdinerios

N.	 — S. Paulo — liclator, o Sr.
.nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
ni; vos Caindo Saraiva e Po iro Mibielli: re-
corrente, José Thedoro do Siqueira o Silv.i;
recorrida , D. Maria, do Freitas tinto. — Não
se coo:teceu do ree'llr50, contra os votos dos
Srs . ministros João Mendes, Coelho e Campos
e Pedro ',essa, f4ue delle conheciam e llw ne-
gavam provimento.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Ca va ica n ti

N. 1.141—Pernamboco—flelator, o Sr.
ifistro Coelho e Campos; revisores, Os Srs. mi-
nistros Viveiros de Castro e Joào Mendes;
recorrente. a Fazenda Municipal; recorrido,
westes Teixeira de Miranda.-- Não se conhe-
ceu do recurso, contra o voto do Sr. minisiao
João Mendes, que dello conhecia e lhe negava
provimento.

Presidio o julgamento o Sr. ministro Andy/
Cavalcan li.

Appellações eiveis
- Balda — Redator, o .1.0 .

tro Canuto Saraiva; revisores. OS Srs. minis-
tros Godofrecio Cunha e Leoni Ramos; pri-
meiro a ppldlante, o Juizo Federal: segundo
appellante, a Fazenda Nacional; appollado,
LuiÁ Moirelies Viaillia.—Pen-se provimento
010 parte á appellaç -io centra os N'01.0S dos

' Srs. ministros Coelho e Campos, Pedro [Assa
e João Mondes, que lhe davam provimento
in totem e do Sr. ministre Godofredo Cunha
que a confirmava.

N. :1.180 — District() Federal — Relator, o
Sr. ministr;) Viveiros de Castro; revisores, os

...Srs. ministros João Mendes e Pires e Alho.
(merque; appellante, o Banco Commercial do
/lio de Janeiro; apppelladoa, D. Joaima do
Muitos Arraz e outro.—Deu-se provimento
appcllaçao, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Coelho c Caia-
F).

N. 3.200 — District° Federal — Pielator,
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os srs.
monstros sebastião do Lacerda, o Coelho e
Cainpo; primeiro appellante, o Juizo Pedero.l
da 2, Vara; segundo apoellante a União Fe-
leral; appellada, D. Uni belina Augusta do

Barros Phnom:el. — Negou-se proshnoulo á
appellação, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro Miblelli, Coelho o Campos e Godorredo
Cunha.

Impedidos; Os Sr. ministros Pires e ABA-.
tpierque e Viveiros de Castro.

N. c, 191—Ilia de Janeiro—(S.obro enabar-
gos)—ilelator, o Sr. ministro Pedro Lessa
revisores, os Srs. ministros Viveiros de Cas-
tre o João Mendes; embarganto, o coronel
Gustavo José de Mattos; embargados, Gol-
Mormo M. Pinto do Vasconcellos e sua
mulher..—Foram desprezados os embargos,
Onanimeinento.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

'Usou da palavra o advogado Dr. ' R. do
Andrde Baena.

11ámaogai)tio	 'Senten,:á estunjjeira
N.753— Portugal—Helator, o Sr. ministro.

Viveiros do Castro; revisbres, 03 Sn. 1:0102.•

ti-os João Mendes e A. Pires e Albuquerque;
requerentes, o Dr. Eduardo Augusto Schultz,
-Maria Carlota Schultz e Maria das Mercés
Sehultz.--Foi homologada a sentença, una-
nimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

Encerrou-se a ses4ão s le horas o 45 mi-
nutos.--0 sub-secretako, Edmundo da Veiga,:

AUTOS (vir BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS

PARTES

Agrjraro dc petig0
N. 2.381 — Capital Federal — Agravante,

Dr. Alfredo Rangel; azgrava,do, João A. do
Mattos Costa e sou filho.

Appellacões cb.;eis

l. 2.144 — Dist ricto Federal — Appellan te,
llypolifo Leão de Azevedo; appellada, a União
Federal.

N. 3.-153 — Pernambuco — Appellantes,
Francisco Ferreira & Comp.; appellada,
Fazenda Nacional.

N. 3.452 — Pernambuco — Appellantes;
Franco Ferreira Comp., appellada, a Fa-
zenda Nacional.

Audiencia em 8 de janeiro de 1918
'JUIZ SEMANARIO, O ENNIO. SR . MINISTRO anilar)

0. VIVEIROS DE.C/ISTRO

Foram publicados 03 seguintes accórdãos::
- ~avos de instrumento

N. 2.539 — Bahia — Aggravante, pro-
cueador da Ropublica ; aggravado, o Dr.'
curador dos ausentes interessados do vapor
Prudente de Moracs.—MT-se provimento ao
aggravb.

N. 2.510 Bahia — Aggravante, o pro-
curador da Republica; aggravado, o Dr. cura
dor dos inscritos interessados do vapor Po.
cond.—Deu-se provimento ao agravo.

Ai-avos de pelijo

S. Paolo Aggravante; EaoF.
tano Antmlio Gualate aggravado, Nicolau
Masulo e Sua muiher.— Negou-se provimento
ao recurso.

N. '2.400 —Pio do Janeiro — Agravantes,
lenha flamos-& Comp.; aggravado, Vicente
de Miranda Nogueira.— Receberam-se os em-
bargos.

N. 2.510 —5. Paulo Aggravanté, D. Sfa,À
ria do Carmo de Oliveira ; aggravado, Alvaro
Ramos. —Negou-se provimento ao recurso.

N. 2.513 — Districto'Federal—Aggravante,
Jos() Pinto Mendes; aggravadas, a Prefeitura
Municipal e a União Federal.— Negou-se pro-
vimento ao recurso.

Cartas testeã'unhavels

— Rio de Janeiro -- Supplicante,
Ear

▪

 l R. lieiesenr; supplicado, C. F. ãlao
Lavam e outros.— Julgou-se procedente o
recurso.

N. cl. :3á — Sergipe—Supplicantc, Fazenno.
do Estado ; supplicado, Dr. Evangolino
de Faro.— Negou-se provimento á carta.,

cieei•
• 2.3913 — Di..stricto Federal— Appellánrez!,

tnacio Luiz de Sá Freire e sua mulher ; ap-
pelladoa, o engenheiro Heitor de MePo o a
União Federal.— Negou-se provimento á ap-
Fonação.

N. 2.53 .1 — District° Federal —Appéllante,
Clara Mordia Bernhard ; appellada, a Com-
panhia Caixa Geral das Familias. — Deu-se
provimento á appellação..

N..707 . — Maranhão — Appellante, a
Fazenda dl Estado do Maranhão; appellada.
D. Raymunda Pinheiro da Silva. — Negou-4

N. 2.792 Districto Federal -Ir A npellanteç.'
o juiz e a enião Federal ; appellado, o NrOS-'
toiro do S. Cento. — Peu-so provimento á:
appellaçlo.	 .

N. 2.288 — Rio de Janeiro — Appellante,1
coronel tinstavo Josú de Matto g ; appelladoso.
tente-coronel Cornelio Jardim e sua nauther

Negou-se provimento á appellação.;
n

Recursos extraordinariot

I/. 78 — Minas Geraes Reeorrenter
D. Urselina Jesuina de 011veic ; rworrida, •
D. Anua Messias de Oliveira.— Rejeitaram-se
os embargos.

N .89 't—Rio de Janeiro —Recorrente, Aydano
Seixas Martins Torres; recorridas, a Prefei-
tura Municipal de Nictheroy e o Dr. Roberto
Poreira Soares.—Deu-se provimento ao re-
curso.

N. 1.001—Districto Federa.1—Recorronteg,'
D. Maria Delcher o Mele re,cárridoo
Ernesto de Paula Cardoso. — Deu-se- provimen-
to ao recurso.

Confticto de jurisdicçtio
N. 435—Districto Federal—Suscitante,

engenheiro Alvaro da Cunha Mello; 'ent"Fé
juiz da ia Vara Federal e a 2.a C'andra
corte ,le Appellaçào.—Julgou-se imprOéedente
o coullicto.

Requerimentoli
Compareceu o Dr. lidefon go A2efedd,

tador da Faz inda Nacional, o requermi h Is-
signação do prazo legal, sob pregão, a Diis
Mala ,ez Comp., Jo3o Christião Carsteus e Al-
fredo de Castro para arrazoarem, 'respectiva-
mente, nas appellações eiveis na. 3.45e, 3.457
e 3.458. —A pregoadas, não comPareceán4
sendo deferido.

Compareceu, tambent aibioglan Dr. Jonii
Pinheiro do Miranda França e, per liado do
Seu constituinte Henrique Gigàotê, requereu
a assignação do prazo legal, sob prégão,
Bernardino Antonio de Souza, Irene Ribeiro
de Souza e Herculano Antonio do Souza pari .
arrazoarem a appellação eivel n. 3.-417 sob
pena de revelia e lançamento.— Apregoados,
não compareceram, sendo deferido.,

Compareceu, mais, o advogado Dr.. /Md tle
Rezende En gut, por parte de SOUS constittt-;
lotes Affonso Marques do Souza e outros, nos
autos de appollação civel n. 315 e disse que,
tendo decorrido o prazo assignado á appel-
Jante Fazenda do Estado do S. Paulo, para.
embargos ao accdrdão que confirmou a seh-
tença'appellada requeria que, sob prégãO,-
fosse a appellaiite lançada do prazo, para os
tins de direito.—Apregoada não compareceu,
sondo deferido.

Comparocen finalmente; o adVogado Dr."
Leite Penteado e exhibindo procuração, por
parte de N. Marzullo, no aggravo n. 2.
requereu que, sob pr,gão, ficassem as partes
interadas do accórdão. --e Deferido, apro-
goaJo, não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veila.4

JURISPI1UDENCIA,

uninAs-ronmid
h exce.sac do preso para formac3o dg culpa,

que para os crimes previstos pela lel tu:-
mero 2.110, de 1909, é de lá dias, nos (cP,,

'mos do art. -15 da mesma lei, consji.4:,
• constraeri iwnto illegal e justifica a COneC57,4

são de habeas-corpits.	 •
N. 4.342.— Relatados e discutidos eteg

tos de rocurso cx-offieio do habeascoi.pus,
que ô reocorrente o juiz federal da Secção do
Estado de Minas Geraes o recárrido Eduardo
Tamari, e, considerando que a demora na kte
mação ria culpa, na cspecie dos mitos ô inplaÁ
titicavel como bora demon,tra o (Xespacho reg.
Corrido, o Supremo Tribirnal PenerM neg4..provimento á appellação., _ 	 -
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provimento ao recursa e confirma o despacho
recorrido.

Custas cr-us

Supremo Tribunal Federal, 18 de agosto de
1917.—Anded Cavalcanti, V. P. —Men Mi-

relator.—Sebastieio dc Lacerda.—Leorti
liamos.—Canuto Saraiva .—Godorredo Cunha.;

L. Coelho e Campos.— Pedi . o Lcsso.—Ge
Nuta1.-.-Viveiros de Castro.

Sentença do Juiza Federal na Secgo de
Minas Geracs.

Vistos e examinados estes autos, em mie
Eduardo Taman. preso em Ouro Piuo, pelo
delegado de policia, no dia 29 do mez passa-
do, por crime de moeda falsa, pede para si

'uma ordem de habeas-corpus e afaga que é
illegal a sua prisão por falta de causa, por-
'que anota falsificada rio 1.10$000 para 500$:
que deu motivo á mesma prisão, elle a havia
eenebido em fins do atino de 101c+, de seu pa-
trão, um suisso de nome Franz Wokeals.a., em
pagamento do seus serviços, prestados du-
rante dez meses, contractaloa a 80e por MirSZ

em mu lote do ninem colonial Inconlideotes,
naquelle muuicipio, e que tendo de preparar
'enxoval para seu casamento com a filha de
um seu compatriota João Adiar foi a Ouro-
Fino para aciquiril-o e teve então opportuni-
dado de trocar a alludida nota, que sendo
approliendida polo delegado policiai este o
prendeu; que não emninetteu crime alguni,
por faltar a seu acto o dólo, porque, extran-
zeiro, de nacionalidade russa, conhece muito
mal o portuguez, assim como as cedidas bra-
zileiras.

A fls. encontra -se a iaformação do De.
luiz substieuto.

Procedendo ás diligencias legaes, vo inter-
kogatorio feito ao paciente verifiquei que se
trata de um extrangeiro que conhece muito
mal o portuguez, e que se exprime por urna
algaravia, que difficilmente se comprehendee
Lio auto de prisão em flagrante, que acom-
panhou, por cópia, as informações de Os., se
verifica que tal peça do processo nenhum va-
Aorjuridico tem.

E' contradictorio, quando dit que a prisão
do paciente foi realizada, peeloalmente, pela
delegado do policia e quando menciona Aue
paciente foi conduzido pelos soldados a pre-
sença do mesmo delegado, é deficiente e in-
completo, quan 4o refere que foram inqueri-
das as testemunhas Antonio lenacio da Silva
e Luiz Fernandes da Silva, (rue confirmaram
as declarações do conductor,. que não se sabe
quem seja, e pelo contexto do mesmo auto se
vê que os condutores foram morenos mesmos
soldados, que afinal não declararam cousa
Mignma.

Além disto, esta excodido o prazo para a
.formaeito da culpa, que para 03 crimes pre-
'xistos pela lei n. 2A10, de 1909, é do 13 dias
—cit. lei, art. 24—, salvo provando-se ou
jOaLificando-se a demora.

A prisão foi realizada no dia 29 de p.i.:
nlio passado e até o dia 1$ deste mez não
se. havia ainda iniciado a formação da cal-
pa, por causa da demora por parto do de-
legado de policia de Ouro Fino, que, para in-
rquerir apenas tres testemunhas, oxgottou
quasi todo o prazo destinado á formação da
culpa

Nem se allegue dificuldade de communica-
qão entre es capital e a cidade de Ouro-
Fino, li -adas por estrada de ferro, e fazendo-
-se a viagem em menos de dons dias.

Em vista do exposto, concedo a pedida or.
dcm de habeas-corpus para a pessoa do pa-
ciente, a favo . de quem se passará mandado
de soltura, si por al ;ião estiver preso.

Cnstas ex-causa.
. Recorro desto men despacho para o Egre-

. gla Supremo Tribunal Federal.

I
Deito Horizonte, 17 de julho de l311.—An:

tono 1, Coelho Junior,

LIABEAS-00111113

Os trip4antes de 'navios da 5rcti'in'in efereaa-
te, qualvio subordinados 17Cfr Estado Maior

- ela Arm2du por forra do disposto no art. 2"
do decreto n.12.1.83, de 6 do setent riro de
1916,- são assemelhados aos militare; da ma-
rinha de Garra, e, Como taes, sujeitos á
ju; . N.licção militar se incorrem eia. crime
de insubordinação definido pelo art. 96 do
CoJiyo Penal da Arn2ader.

N. 4.1;78 expostos e relata g los estes
autos de recurso, interposto pelo advogado
coronel Gregorio Garcia Seabra ,Tunior eta de-
cisto do juiz federal da 2 1 Vara dosta Capital
de fls. 25, pela qual declarou-se incompetente
para conhecer do pedido de habeas-corpus eia
favor de Nital Am iro da Silva e outros tripu-
lantes de navios mercantes, presos por mime
le insubardinação a bordo e ore re:solhidos á

ilha das Cobras e sujeitos (A jurisiicção

Acordam negar-lhe pravimento, confir-
mando assim a decisão recorrida, que é con-
forme o direito; e, tomando conhecimento do
pedido como se originario 1'0E30, negar a or-
dem impetrada, á vista das informações de
tis. 43 das quaes consta que,- estando os pa-
cieetes subordinados ao Estado Maior da Ar-
mada por força do disposto no § 2.) do decreto
n. 12.188. de 6 desatem bro do 1016, expe-
dido para Os fins determinados na ultima
parte do § e° do art. 87 da Constituição Fe-
deral, são assemelhados aos militares ao ser-
alço da Marinha de Guerra, e, como tiles,
sujeitos ao Codigo Peual da Armada, nos ter-
mos do seu art. no, - e á jurisdicção
por se acharem incurso; no crime definido
pelo art. 90, § :V do mesmo coJigo, pagas as
custas pelo !acorrente.

Supremo Tribunal Federal, 1 .1 de julho de
1918.— 11. do Espirito Santo, P.— G. Natal.
relator. Camilo Saraiva. — Sebastião de
Lacerda. — E. Lins. — Viveiros de Castro.
André Cavalcanti.— Pedro Mihielli.— J. L,
Coelho e Campos. — Leoni 	 — Pedro
lotaa.— João Mendes.— Godoriedo Cunha,

11113EAS-CORPUS

¡go "eonstitae constran,-i imento Mega! o prisão
em virtude de condemnação por autoridade
competente c si duvida houvesse quanto á
justiça da condemnação o i'OCUeS0 COMpe-
tente para destindal-a não seria o vhabeas-
corpuso mas sim a PCUSLIO criminal.

4.609.—Vistos e expostos estes autos de
fiabeas-corims impetrado pelo advogado Car-
los Costa em favor do paciente Miguel Bala.di,
nos termos de sua petição de fls. 2, o Su-
premo Tribunal Federal não conhece da or-
dem impetrada pela insutlicioncia, cm face da
lei, dos fundamento; em que cita se assenta.
Condemnado o incline, em gráo de appella-
eão, pela 3' Camara da arte de Appellação,
como se dos autos, não constitue a prisão,
de que, em cousequencia, se vê ameaçado,
constrangimento illegal, Contra que o habeas-
corpus lhe seja amparo. Tambem não está
provada a falta de justa causa para a con-
demnação, como se alleg,a pretendendo a
',unidade do processo. E .s1 duvida houvesse a
respeito, o recurso legal para deelindal-a seria
.a revisão criminal.

IdABEAS-CAPUS

Nilo se coaieee do pedido, por ser oriainarro,
sido não se tratar na cspeci': de deportação,

mas de deportaçã, por
condemnação judiciaria.

N. 4,6ta.— Visto;, expostos e ralados este3
autos de liahcas-corpus, em que é paciente
Angelo Evangelista: Accordam não conhecer
do pedido por ser originará, não se tratandut
na enee:e de deportação—medida politica,
nias de ileportaçeo por conderunaeão do judie
ciario local"; pagas as custas pelo paciente.

Supremo Tribunal Federal, 28 de agosto de
1918.-- (f. do Espiri!o Santo, P. — G. Natal.
relator. Sebastião dc Lacerda.--A. Pires e
.Albuquerve.— .1. L. Coelho c Cunaos.— Ca-
lado Saraiva.— R. LiüR. — findre Cai liC211tè.
— Pedro	 Viveiros de Castro.—
Pedro Lessa.— Leoni	 GO:W.1'210
Cai44(1.— João Mendes.

JIABEAS-COIDUS

Iflo,se con7t2ce do pedido por ve

. N., 4.6.2).— Relatados e discutido; os pre-
sentes autos de habeas-carpus, accoream eia
não conhecer do pedi 1o, porque este deve ser
feito originariamanto ao Tribunal do Estado
de S. Paulo, onde o impetrante Vieente Ga-
lhardi fui presa, como se vá de fis. 6, ene
virtude de sentença do juiz do direito da 3s
Vara Criminal da Capital, que o coademnota
á paira de deportação.

Supremo Tribunal Federal, 28 de agosto de
1018. do Espirito Santo, — &bus-

-tião de Lacerda, relator. — A. Pires e Al.
!merque.— J. L. Coelho e Campos. — Canuto
:Saraiva. — n. Lins.— Andrê Cavalcanti. —
Pedro Msbieili. — Viv2ieos de Caer-.1.—Pedro
Lessa. — Leini Ramos. — Godofeedo Cunha,
G. Natal. — João Atendes.	 !

CONFLICTO DE JU	 ;o
Conli.rma-se por seus fundamentos o accórdão

embargado que decidiu:
1. A venda a cidadãos residentes em Estados

diversos de partes de um sitio, a cuja di-
visão se procede, depois de iniciada esta,
não altera a ordem das jurisdicções

J. A acquisicão por parte dc nua municipio
liatitrophe de terras situadas ela, outro Es-
tado não altera os limites entre este c o a
que pertence o município adquirente.

No presente accórdão se estabelece mais que;
se tratando de simples divisão de terras, que
não é um talai°, não tem applicação
ai . t. CO, letra d, da Constituição da lieptc-,

N. 3a3. —Vistos, expostos o relatados estes
auto; de embargos—embargantes, Euclidea
José Barbosa e sua mulher; embargados, João
Rossi e outros	 oppostas ao accórdão de

fisãe0so.l ivem rejeitat-os, attenta a improce-
delicia de sua matcria, já apreciada e rapei-
lida pela decisão embargada, que confirmam
por seus fundamentos, (*) e lambem pela que
adduz o Sr. Ministro Procurador Geral no seu
pareeer de fls. 136, isto é,---que se trata de
simples divisã.o, que não é um litigio e á qual
se não applica o dispositivo do art. GO, lettra
d, da Constituição Federal; pagas as custas
Pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro
de 1918. — André Cavalcanti, V. P. —G.
Natal, relator.—A. Pires e Albuquerque.—
Sebastião de Lacerda.—J. L. Coelho e Cana.
pos.—Pedro Mibictli.—Leoni Vivei-
s-os de Castro.' —Pedro Lessa. —Godotreclo
Cunha.—Fai presente, hfuniz Barreio,—Foi
WotO vencedor o dp mioiatro Ednaegia
Line.

- Pagas as custas na (Urina da lei:
Supremo Tribunal Federal, 21 de agosto de

-1e,O 18 .— II. do Espirito Santo, P.— J. L.
Coelho e Campos, relator.— Sebastião de La-
cerda.— A. Pires c Albuquerque. — Camelo
Saraiva.— E. André Cacalcanti.— Pe-
dro Mibielli.— Viceiros dc Castro. — Pedro-
Lessa.— Lconi liamos. — Goclofreclo 	 (*) acedrilão èlebargadO, de 23 do inalki

•••n• n••• •n•••

c; G., Natal.— 10.ão	 - • de. 1917 foi publicado no Dia; io Official, de
gjulho io mesmo anuo, N, v rc, DD T . ••
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CONFIAM DE JURISD/CÇÃO

4 .47-se prejudicado o con[lieto visto já ter
si •fo decidi lo cm outro, entre a; ',lesmas

a; fe: e sobre o Ine.wir objecto, que compe-
tewe e o juiz federal 	 Baáia para conhe-
e?r	 acç.i.) posswria intentada no seu
ytizo e não o juiza de direito de 'Vidos.

N. 4 :28.— Vistas e apostos estes autos de
contlicto do jurislicçaio suscitado por Dento
nerillo do OffVeira, na arçao pessassoria que
emve contra Armando !AMOS Porto, no ju:zo
local na comarca de Ilhéos, para que seja este
juizo o competente e não o Juizo Seccional
Cabia, que, a requerimento do dito Armando
de Lemos, cape iu inanda,do de inaautenção
na mesma posse disputada de um terreno
arrreseido de marinha na cidade de Ilhéus,
cola° tudo vem allega,do na sua petiçÃo
lia. 2: o Suprema '1: rinai julga prejudicado
o mastim conRicto, visto ter já decidido no
c.oallicto sob n. 427, entre as mesmas partes' o
so lNrc o mesmo objacto, que competente é o
joia seccional da Ilahla para conhe.mada
aO y an possessoria intentada no seu joizo pho
suscitado contra o suscitante —e proseguir
nell te como lhe cumpre. e nã'o o juiz de di-
reito e Ilhéos, a qcein falha a competencia
pala falta do jurialiceão no caso.

Psgass as custas pelo suscitante.

Ste remo Tribunal Federal, 2 de ~obro de
lata. — André Cavalcanti, V. 1'. -- J. L.
codit ,) e Campos, Maior. — A. Pires e Mim-
qn .!rqu o .	 Sebastitia de Lacerda. — Pedro

Viveim de Castro. — Leoni Damos.
— .10 ,-lo Mendes. — Gadofre.lo Cunha.-- Pedro

— G. Natal. — Fui presente, Muniz
1:arre la. —Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Edmundo Lins.

• APPELLAÇÃO

&Pando o delinguent- for maior de 1 .  annos e
enoe de 17 anoos, o juiz lhe applicará as
eons da cumplicidade

N. 718.— Vistos, relatados e discutidos es-
1(4 auto:. do appellação criminal, entre par-

' ies, appellante, Joaquim Leite Peixoto e, ap-
• pedala, a Justiça 1'a:tarai.	 •
• Elos inesmbs consta ter sido o appallante de-

nunciado pelo procurador dalloputUca corno
aintroductoe de, moda falsa na circulação, e.,
cmno tal, prbnunriado nas ,penas do art. 13

' da lei n. 2.1:0. de 30 de setembro de 1909.
' Submet tido a jalgamento, foi condemnado nas

anesmaa penas da pronuncia fis. 90.
' O réo disse ser menor, quer quando preso
em flagrante, quer na formsç,ão de enlpa,pelo
que dão provimento á appellação, afim de ser,
'de conformidade com o parecer do Sr. :fliIiiS-
stro procurador geral da Republica, reduzida
a pena imposta, a um anuo, cinco ;Isaac,
;23 dias e 48 horas de prisão celular, attento
o Oisposto do art. 6:; do Codigo Penal.

Pague as custas na Iórina da lei.

5. Supremo Tribunal Federal, 21 de setembro
de 1918. -- II. do Espirito Santo, P.—André
favalcanti, relator. — E. Lins. — Sebastião
de Lacerda. — Pedro Lesse. — A. P;r,,'s
Albuquerque. — J, L. Coelho e Campos. —
Pedro Mibielli. — João Mendes. —Leoni tia-

- Viveiros de Castro.—G. Natal .—Fui
• presente, Illaniz Barreto.

APPELLAçÃo canas AL

çonslitue delicio consummado, e sujeita O Seu
calor as penas do art. 265 do Contigo, o
facto de wa fiel de armazem do uCires do
Porto» que, para fraudar o fisco, retira
clandestinamente e conduz para Ora da re-
parMto mercadorias sujeitas ao pagamento
de direios, ainda que estas lhe venham a ser
upprehendidas, desde que só o foram depois
de ser transposta a zona aduaneira

dião, fiel do armazam n. 1.8 do Caes do Porto
• Fiielis Lenganbar Kropf Foram demnaciados
e pronunciados coma incursn na satieekldo
art. 311 n. 2 com aerencia ao art. 330. § 4'
do Coligo Pana!, e& terem retirado clandas.w
tinamente daquilo ar suizain 14 caixas de
mersadorias no valor superior a 20a:000500.'

Submettidos a iulgamanto, a sentença, a
fls. a.bsolven o segundo por falta do provas e
condenmou o primeiro, não nas penas pa rti-
das, mas no minimo do art. 2Gli combinado
com o art. G3 (tentativa do coatrabandn).

Desta sentença appellaram—o Ministerio Pu-
blico e o réo condernuado. Isto posto e,

Considerando que a prova dos auto .; nria
permites duvida quanta á existeneia do de-.
licto referido na denuncia, pois que as 14 cai-
xa3 subtrabidas, cuia entrada no alui lido ar-
manes é demonstrada por documentos iare-
C11911101 -S, foram appreliendidaa na estação de
• , do Maia, para onde as conduzia o 2° ap-
pellaate

Considerando que igualmente irracusavel e
evidente se tornou a autoria attribuida a este,
que não se limitara a consentir na retirada
das mercadorias confiadas a sua guarda, si-
nas) que pessoalmente promovera o seu des-
pacho nas estações de Entre Rias e Alfredo
afala;

Consi locando que, outro tanto, não acon-
tece ottani° ao appellado Fi lelis Lengrubee
kropf, contra quem apenas militam nalicios
vehamentes, como bom considerou a seutença,
appellada;	 •

Consideran lo que até hoje não foram nela-
madaa minhas mere,adorias, ignorando-se
por isso a quem pertençam e presumindo-se
com bana fundamentos que são do proprio ac-
cusado, cujo proposito criminoso,no acto acme
responde, fica assim reduzido ao de fraudar o
fisco, evitando o pagamento dos impostos;

Considerando que na prosectição de setno-
lhante proposito, aggravado pela eireumstans
eia de ser o accusado um do s, agentes do
fisco. não ficou elle na simples tentativa,
desde que conseguiu transpõe a zona adua-
neira, conduzindo nara lagar distante. como
é a estação de Entra Rios, o objecto do
crime.

Considerando que a justificação e attestados
exhib:dos pelo segunio appellante não auto-
rizam a reconhecer em seu beneficio a eir-
cumstancia attenuanto do § 9° do art. 42,
que exige comportamento exemplar c, por
outro lado, que a absolvição do co-réo torna
inexistente a agravante articulada no libello:

Accórdam em ne gar provimento á impei-
Lição de Waidamiro Speridião e dai-a em
parte á do MitliStNtiO Publica para condamnar
o dito Walderuiro a emas atum e seis TTICWS

de prisão cellular. além das penas fiscacs
a que estiver sujeito. grão médio do ar-
tigo 2ns do Codigo Penal e mais ao pagameato
das custas.

Supremo Tribunal Federal, t. de outubro
de 1918.—s André Cavalcanti, V. P.—A Pires
c Albuquerque, relator para o accórdão. —
João Mendes, vencido, porque o caso é do
tentativa, tal como consideravam a sentença
de pronuncia, o libello e a sentença de con-
domnaçao. O libello firmou o ponto de ac-
cusação, e si este ponto nã,o pódo ser alterado
pelo primeiro julgamento, muito Menos pólo
sei-o em superior instancia. — Sebastião de
Lacerda, vencido. — Lconi Ramos, vencido.
--J. L. Coelho e Campos, vencido. — G. Na-
tal. — Pedro Mibiali, Neneido. — Godof reto
Cunha, vencido em parte. — Viveiros de
Castro.— Pedro Lessa.

Fui presente.—Muni: Barreto.

Foi voto vencido ode r.mini:Aro Edmundo
Lins	 -

A1PELLA00 CnIMINAL

Coafirma-se a sentença que absolveu o rêt
parque, Si os indicios colhidos no summari
da culpa autorizaram a pronuncia, ecuntu
do, por si sós não justificam a condemnaçã
do réo. a imnosição da pena é neces-
sarja a prova completa do delicio e de queria
seja o seu autor, obtida embora por circum-
stancias que canjujadrzs indiguêm um re-
sponsava, fára de qualquer duvida.

635.—Vlstos, relatados e discutidos estes
autos de app .dlação erimidal, em que é appel-
Jante a Justiça Federal, por seu procurador
da secção do Estado do ílio do Janeiro, o ap-
p ,Fado Antonio Palhas Junior:

O Supro= Tribunal Federal nega provi-
mento á appellacão e confirma a san*.ença
apnellada que se funda na prova doa autos.

Custas pola União Federal, na (Urina da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1 de nsvembro
de 1918.—IL do Espirito Santo, l'.—Pedro
Mibielli, ralator.--Andad Caralcanti.—Pcdro

L. Coelho c Campos, voltei '0.—
Leoni liamos.—Godofredo Cunha, venci4.—
G. Natal. —Fui presente, Muni: Barreto.

Sentença do Juiz Federal da seeção do Es-
tado do Bio de Janeiro

Vistos e oxaminados estes autos de acçãe
c.riminsl intentada pela Justiça Federal con-
tra Antonio Palhas Junior:

considerando que a defesa conseguiu de-
monstrar ter o rén, assim que verificou a falta
de valores confiados á sua guarda. levado o
facto ao conhecimento da administraçso e
-desta solicitado, na mesmo acto, a abortara
de 111r1 inquerito rigoroso para a descoberta do
autor ou autores da subtracção das fúrias re-
colhida	 corra da agencia, que dirigia;

Considerando que a providencia pedida
não lho fóra decida, como se fazia mig-
tér, preferindo a direw,ao da estrada oro-
ceder a uma ligeira inspecção per dous
funceio rarios da contabilidade, cuja acçi
entretanto, se limitáta á arrecadação
quantia re.,tante e á npprohensão dos do-
cumentos relativos á origem e destino desses
valoras. Não foram toma Ias por termo as
declarares do réo, de natural importancia
para a directriz das itesquizas, deixaram do
ser ouvidos os demais empregados, que caril o
mesmo serviam, não se reduz'rain a escripto
as graves revelaçõ P s, que O c a ntador I 'bato
diz ter onvido do Dr. Gaivão e do Salusliano
Rebati() ftls. 5 e O), silenciados por estos quando
chamados a depõ • no summario, nas) se con-
sianou, mediante um exame, cinda que su-
perficial, a inexistoncia de qualquer vestigio
ao xiolação (Is cofre ou de sua caixa interior,
apesar de aflirma Ia essa violação em o tele-
gramma do lis. 107 e rias communicaçOes do
fis. 10) n 111, c. fioaltuento. nem mesmo se
extrahin uma cópia dos lauçameal,os repu-
tados inverilicos pela commissão referida
(fls. 4 v., 133 c 131 v.);

Considerando que tia preterição desses de-
talhes resultou evidente prejuizo é instruas-eia
do processo e á descoberta da verdade, or-
quanto, o couhrsoimento de Laos ciraninstan-
cias era impreseindivel para que pndesse ser
excluida definitivamente e seio rocein de
causar injustiça a lis pothese que a defosa
vem sustentando da intervenção alheia e cri-
minosa 119 desvio verificado;

Considerando, outrosim, não existir, de
facto, disposiçã,o regulamentai', ou ordem su-
perior, que fixasse prazo certo o improrogavel
para o recolhimento ordinario das fúrias á
thesauraria e que .a retenção das guias está
explicada pela propria declaração impressa,
que nellas abaixo se li', isto é, do deverem
acompanhar a; importancias, é dó se concluir,
(pia o indicio invocado no despacho de pro-
nuncia e fundado exactamente nessa omissão,
não se. converto, assim isolado, em Cm:acato

f

'73O.-..Vistos o relatados estes autos do
jtpreljação ejeinat,	 yt,t1demiro Çsperi-,
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a ser attendido, como bastante para delle ins
ferir-se o Mio do réo;

Considerando, que o facto de ter sido O
cofre mais tarde substituido. ainda que sob a
allegaçko da falta de capacidade (Os. 21) e a
noticia alliás comprovada de haver °acorrido,
ha pouco tempo, um assalto á. mesma agen-
cia, seguido do desapparecimento da impor-
'Lancia existente em uma gaveta da estação,
apulam, as affirmações da defesa, quanto
á insegurança e falta de vigilancia nesse
local;
- Considerando, que a bisa conducta do réo
aboiada pelas testemunhas arroladas, sendo
que o proprio contador Lobato, quando Pique.
rido, diz «não poder assegdrar que Palhas ti-
vesse se locupletado C0171 a referida importan-
eia,» não constando urna siquer, que faça ai-
bisão a manifestaçães do luxo, dissipação ou
gastos immoderados, que fizessem acreditar
na utilisação criminosa das sommas cuja não
restituição déra origem a esta accusação;

Considerando, finalmente, que si os
cios colhidos no sumniario de culpa autorisa-
non a pronuncia de fis. 183, contudo, por si
sós, não justificam a condemnação do réo,
em face do art. 67 do Cod. [eu. Para
a imposição de pena torna-se necessaria a
prova completa do delicto e de quem seja o
seu autor, obtida embora pelo exame de cir-
cumstancias que, coajugadas, indiq nem um
reseoasavel, fóra de qualquer duvida. Desde
que, porém, do que vens de ser apiadas°, não
co chega á convicção de ser o accusado o ver-
dadeiro autor do delicto e mostra-se verosi-
mil a suspeita de ter sido a quantia em ques-
tão subtrahida por outrem na sua ausenciaa
hypothese, que os elementos dos ardas não
permitem seja, com segurança, afastada ou
repellida, deve, consoante a doutrina e a ju-
risprudencia. prevalecer a solução mais favo-
ravel, calcada na presumpção de inuocencia,
que aos ai casados é licito invocar, e, na es-
pecie, não fui abalada pelo M. 1'.

-Por estes fundamentes, absolvo o réo da
accusaçao gila lhe 'lira intentada o mando
que em seu flvor se expeça alvará de soltura,
si por al não estiver preso, dando-se-lhe
baixa na culpa. Publique-se e registre-se.
Custas na fórum da lei. Nictheroy, 8 de março
de 1.9n,—Octavio

APPELLAÇ-X0 OMINAI;
Ind;crOS 1:chementes contra o réo não são eia.:

ficientes pára justificar sua condemnação.

N. 721.—Vistos, expostos e discutidos estea
aatos de appellaesso criminal interposta pelo
procurador criminal da sentença de fis. do
Juiz Federal da 21 Vara que absolveu os ap-
penados enpitão Francisco Vieira de Azeredo
Coutinho e outros da accusação que lhes foi
int-ntada, por crime de peculato; o Supremo
Tribunal Federal,

Considerando- que, si constam dos a Ilt03

voam -limites intheios. contra os r‘ks appeUado,
não podem alies induzia á applicaaão
pena, Como expreso no disposto artigo
tJo Codigo Penal;

Conaiderando que, aio posto, procede a
sentença appellada, pelos fundamentos, que
della constam:

Nega , provimento á appellação interposta,
para coreirrear, como confirma, a dita seu-
tedisa ; pagas as custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 6 de novemÁ
'ara de 191.8.—ff. do ERpil do Santo. P. —J. le
Coelli-o e Campos, relator.—Godotredo Cunha.
—Pe(6° Lessa. — Vireil'OS de Castro. — .Leoni
liamos.— João Mendes. — P.3dro Alieis11a —
André Cavaletufti. —G. Na t at.—faii presente,
Muni» Barreto.

Sentença :do- .Traz Federal ..11 fl Vara- (,-.3,•
• District° Peder,d

Visto ' examinados es:.es autos' de pró.:
acesso crime em que é autora a Justiça Publica

e são réus o capitão Francisco Vieira de Aze-
redo Coutinho e Joaquim Vieira de Azeredo
Coutinho, etc.

Considerando que os factos e circumstancias
da causa já foram longa e minuciosamente
expostos e apreciados no despacho de fls. 38,
e na contraminuta a fls. 462 ;

Considerando tjae de então em demite ne-
nhuma prova mais conseguiu a acensação a
a que foi produzida pela defesa acabou de
demonstrar que não merece fé o balanço de
folhas, feito na ausencia do réo e alterado
mais de uma voz para consignar resultados
arbitrados, conforme confessa o proprio offi-
cial que o escreveu o confirmam outras teste-
munhas, Sambem officiaes da Brigada Policia/
(lis. 5is a 522) ;

Considerando que igualmente provado ficou
que aos officiaes e praças da mesma Brigada
não sómrnte se facultava, mas até, se insti-
gava retirarem em quantidade superior ás
suas necessidades pessoaes os variados e mul-
tiplos artigos que abasteciam o armazena dis-
simulado com o nome de «alfaiatarias, e que
não é temerario admittir que esses artigos
assim facilmente obtidos, por preços infimos,
pagos em pepstações reduzidas, iriam ser ob-
jecto de especulação

Que existe nos autos abundante prova d4
que isto se praticava tão frequente e contes-
sadamente que se constituiu um faoto normal e
licito, embora menos regular, como reconhece
e classifica em sua promoção de folhas o hon-
rado orgão do Ministerio Publico

Considerando mie, assim sendo, nem 4 poa-:
sivel affirmar com segunrança, acceitando
como verdadeiro maleita balanço, que houve;
extravio de artigos pertencentes á alfaiataria
da Brigada no periodo da administração do
primeiro accusado ; nem é 'imantado con-
cluir-se da achada do alguns destes artigos
em um estabelecimento particular que foram
;urrados daquella repartição

Considerando que a prova do planaria coma
pletando a que já existia mios autos, veia
por esta fórma destruir aquelle facto e dar
uma explicação ao segundo e que foi no pile-
supposto de serem milhos confirmados, tal
corno eram expostos, que o venerando accór-
dão de folhas assentou a responsabilidade
dos réos

Considerando que, não se tendo verificado
esta hypothese, a absolvição dos mesmos réosa
pronunciados pelo Egregio Tribunil, nem só
não constituo irreverencia á douta e respei-
tava) decisão, mas airala decorre dos SeU3
propriOs termos, entendidos do accórdo com a
lei, que, contentando-se COM a presumpção
para a pronuncia, declara expressamente)
que ePa não basta para autorizar a conde-
lunação

Julgo não provado o librai° absolvo
ri, os da Accw;ar,Ão que lhes foi tentada, e man-
do que sa lhes de baixa da culpa e que em
EWA favor se passe sivarã dc soltura, si por
al não estiverem presos. Custas na farina da
lei.
• District° Federal, 16 de janeiro de 1017. —
Antonio J. Pires de C. c Ateuancrque,

arrrataeko cnimrçAi

Rejeitam-se os embargos, pela Sua Mallireg0
improécilencia.

7%4. —Vistos, relatados e discutidos estes
auras de appellação criminal, sobre embargos,
em que é appellante, ora embargante, Adol-
pho Corra ste Mello, e appellada, ora embars
gada a Justiça Federal, e,

Con s iderando que é absolutamente improcas
Gien to a allegada nulliclado do accórdão em-
bargado, porquanto, nada impede que o juiz
que proferiu o despacho do pronuncia, e Mie
Ode proferir isoladamente sentença no plena-
rio, coubera da annikto no Tribunal «te-

Unem;

Considerando que as outfas lleg ações dos
embargos já foram develaiheuC éCamnfláda
na occasião do julganientó:rejeit
Inteiramente o accórdão. eilsbat 	 (11: kl

Accordarn	 e os èipbaagy.., mantepdeiki

Supremo Tribunal Federal, ad:de novembrci
de 1918.—li. do Espirito So:Pito; P
de Castro, relator. — dodofVedq Cunha. — A.-
Pires de AlbtiqueÉque.—Ped-ro Lesse. — Leoni
Ramos.—.1. L. Coelli.à e Cairipos.—João Mendes.
—Pedro Mibielli.—André Cavaleaúti.—G.
tal.—Fuz presente, Iltiniz Barreto.

(' ) O accórdão embargado é de 3 de julhon
d4	 N. DAS. DO T.

AGGAAVO DZ PETIÇÃ'â

da natureza das sentenças condémnatortae
proferidas em acção de alimentás a sua
prompta e inimediata execução, sena embar-
go de quaesquer embargos, porquanto, fui-
gados devidos e legitimos os alimentos peli.;
dos, qualquer que seja o recurso int e rposto
da decisão final será sempre recebido sei-
mente no effeito devolutivo, visto que, empres-
tar-lhe o effeito suspensivo seria aunquitar
o instituto dos alimentos iworisionaes cg'int7
pedir que fossem elles fornecidos.	 •

N. 2.360.—Relatados e discutidos estes ati"2:
tos de aggravo de petição em que são aggraÀ
vantes Rodrigo do Araujo Teixeira Pinto o
outros, e aggravados Aristeu Teixeira Pinto
e outros, deites consta que, coadunes-
dos os aggravantes a prestarem alimen-
tos provisionaes aos aggraVados, cru execiiaão
dessa sentença, foram penhorados senta e
quatro contos, e o juiz da execução mandou a
por despacho e independente de fiança;
entregar aos aggravados a quantia penhoa
rada. C, porque, com a entrega da quansa„
tia penhorada entendessem os aggravantes
que o despacho que a determinou Hes
produziu, sem a respectiva fiança, (tanino
irreparavel ou melo menos de difficit repa-
ração, interpoz o presente aggravo, com
fundamento no art. 713, letra mi do dec, na-
moro 3.0%, de 1988, por haver o despacho
asearavado offpudido õ art. 87 do citado dee
ereto ri. 3.081.

Isto posto, e,
Considerando que o Supremo Tribunal Fc4.

dera!, em grão de appellação, já negou prna
semento á appellação da sentença que Con-
dem:3cm os aggravantes a prestação de alia
mentos provisionaes e ia Rem;

Considerando que ossos alimentos ut lis. e0;
foram arbi á'adoS em vinte e quatro contos,:
sobre os quaes foi effectuada à penhora ut

SI v.;
cansideaando que é da natureza das san=

tenças condemnatorias proferidas em acçaci
ao alimentos a sua prompta e immediaia exe-
cução. sem embargo de quaesquer embargos;
porquanto, julgados devidos e legiiinos os ali-;
mentos pedidos. , qualquer que seja o recurso
interposto da decisão final elle será sanara
recebido no unico effeao devolutivo, Viit0 (i ;u.;
emprestar-lhe o effeito suspensivo seria ani:-
quitar O instituto dos alimentos provisionaesa•impedir que os alimentos fossem fornecidosa

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao aggravo e confirma o despacho ag-
gravado por seus juridicos fundamentos. e pela
sua sustentação á lis. 212. Custas pelos aga
gravantes.

Supremo Tribunal Federal, 30 de janeira
de 1918.-11. do Espirito Santo, P. — Pedra

relator, vencido na preliminar. —.
Sebastião de Lacerda, vencido na preliminar.'
—Viveiros de Castro, vencida—J. L. Corno e
Campos.—João Mendes;—LiConi Rain08.—Pedro
Lesse, vencido. — André Cavalcanti, vencido
na: preliminar.--. Canuto Saraiva.—

vencido.=-Godofredo Cunha;
vencido,



ção, o recebimento dos alimentos provisio-estão fixados. Neto havia ne seeedale do nova
uses, e expensos leis que lhes foram manda-
dos pagar .pela sentença da acção. 	 •

Segundo o decreto n. 88, do 11(10 ouau-
bro de 1803, art. 387, cohstituom legislação
subsidia'ria na Justiça Federal, em casos
omissos, as antigas leis do processo criminal,
civil e commercial não contrarias ás disposi-
ções e espirito do mesmo decreto. O decreto
n. 763, de 10 do mez anterior, de setembro,
que havia mandado observar no processo das
causas eiveis em geral o regulamento n. 737,
do 1830, determinou oxpressamonte no para-
grapho unico 'do art. 1°, continuarem em
vigor as disposições lososes que regulavam os
processos especiaes não comprehendidos no
referido regulamento. Entre esses processos
especiaes se acham as causas de alimentos,
de que trata	 ue:a Colidação das Leis do Pro-
cesso Civil approvr a pela Resolução impe-
rial de 28 de dezembro de 1876, que o Egregio
Supremo Tribunal tem mandado observar,
para só citar recentes decisões em recursos
deste juizo, nos processos das acções posses-
serias e de despejo de que não cogitaram
tombem o regulamento n. 737, de 1850, e o
decreto n. 818, de 1890. Ora, dispõe a refe-
rida Consolidação: «Art. 1.351. Recebidos os
embargos (do executado), não se entregará ao
excepiente a cousa sobre que versou a con-
demnação ou o preço de arrematação dos
bens penhorados sem que elle preste fiança
idonea de pesssa residente no lagar, pela
qual este se obrigue a restituir sem o exe-
quente ser roais ouvido, na fórma do artigo
1.361, a dita cousa ou preço, logo que se dê
provimento aos embargos. Art. 1.352. Na
falta da fiança de que trata o artigo anteco-
dente, permanecerá -em deposito a cousa ou
preço, salvo nqs seguintes casos... § 3.° Na
execução das sentenças dc alimentos de que se
appellou. • Art. 1.333. Si os embargos afinal

•se julgarem provados, será tudo restituido ao
seu estado antigo.» No Commentario ao artigo
787, o conselheiro Ribas, o abalisado autor
da citada Consolidação, ainda insiste: «E'
regra certa que a pessoa que ha de receber
alimentos não tem obrigaçoo de dar fiança
por cites nem é obrigada a repol-os, se docas
hir da acção».

Nas Primeiras Linhas sobre o Processo Civil
do Pereira e Souza

'
 accommodadas ao foro do

Brasil até ao anno de 1877, pelo maior juris-
consulto patrio Teixeira do Freitas, tombem
se lè - «Recebidos os embargos (do executado),
não se entrega a cousa pedida, ou o preço da
arrematação dos bo.ns penhorados, sem fiança
idonea... Na falta desta fiança, permanece
em deposito a cousa ou o preço, até a de-
cisão dos embargos. Exceptua-se : ...IV.
Quando o caso fôr dc execução de sentença
de alimentos e expensas litis, do que se
appelloo, porque alimentos não se restituem»
(§ CCCCNIXXIX e respectiva nota 820). Na
nota 895 se lè mais: ...«o sustento de cada
uns não soffrc naturalmente.demoras o negar
alimentos é o mesmo que matara quem tens
direito de os pedir (Ord., L. 4, T. 78,1 30).
...Não é o autor obrigado, no caso de obter
sentença, a dar fiança de repõr os alimentos
percebidos, ainda que o réo appelle».

citação dos executados aggravantos, " desfia
que todos os bons de que são simples repre-
sentantes, visto como não foram ellos os con-
detonados, mas o patrimonio do finado Manoel
Ventura Teixeira Pinto ((ls. 48), esta voeis
tara do seu poder, quando se deu a penhora
de parte do respectivo rendimento, na plisso
e administração do depositaria do sequestro.
concedido por este Juizo e mantido pelo Egre-
gio Supremo Tribunal, para garantia de di-
reitos dos exequentes aggravados na acção
ordinaria que propuzerarn de filiação e peti-
ção de herança: «E' competente a e.xecução
contra: ...todos os que detém 03 bens.= na
me dos venci-
como o depositaria o rendeiro e o inquiiiiin
quanto a esses bens somente» - Reg. 737,
de 1850, . art. 492, § '7°, dec. 818, de 1890,
art. 216, lot. g. Nem havia que avaliar, ar-
rematar ou arrendar especialmente bens,
com fixação de preço e prazo, para serem
prestados os alimentos mandados pagar pela
sentença da acção. O rendimento normal dei
inais de dons mil contos de reis dos bens da
herança, em poier do depositaria do sequestro,
comportava folgadamente a respectiva impor-
tancia, com larga, larguissirna margem.
A índole - simples e rapicla do processo de
execução por alimontos não autorizava outro
procedimento, é e não podo deixar de sor
toda especial a ordem dessa execução, fundada.
na urgencia do acudir á alimentação do
credos. : « São, logo, excquiveis as sentenças
que arbitram alimentos provisorios, pois nem
o alimentando poderia estar á espera das de-
cisões dos recursos para começar então a
receber 03 alimentos, nem se lhe poderia

• exigir caução, porque não terá meios do a
prestar. Não ha prestação do caução a ali-
mentos, é tamisem preceito velho de que Loba°
falia ( °brig. Recip. § 36) Ed. Carvalho,
Processo de Execução, v. 2 § 139.

Quanto, finalmente, á falta dos telitaes de
que tratam os aggravantes, reporto-me á pas-
sagem da contraminuta dos aggravados em
outro recurso delles: a citação pessoal dos
credores certos e o edital dos incertos toem
por fim regular a preferencia no pagamento,
diz o art. 805 da P. 31 do dec. 3.084,
do 1898 ; o concurso de preferencia só 80
concebe, só tem togar, quando o devedor
communa não possue bens para pagamento do
todos os credores (Art. 610). O concurso de
preferencia funda-se na insolvabilidado 'do
devedor commum, quando variescredorqs
exigem pagamento (J. Monteiro, Proc. Civ.
e Com., § 28). A lei suppOe que existem •
credores incertos quando os ha certos, consj7+
derando certos aquelles que, com titulo kW',
timo, se a pressente rem a requerer na execução.
Que credores certos tem a herança executada,:
aliás superior a dous mil contos do reis ?
Nenhum. E si os não tem certos, como pre-
sumir que os tenha hicertos ? Demais, uma
prestação alimentar, obrigação resultante do
parentesco, mera relação do familia, não con-
stitue divida propriamente tal, isto é, Uma
daquellas obrigações civis provenientes de coo-
tracto, quasi contracto, delicto ou quasi de-
licto, reputadas pelo legislador, para a ordena,
preferencial nos pagamentos.

O advogado dos aggravantos insiste em W9:à.
ser para os presentes autos os factos lamell'a
tabilissimos a que deu causa no processo da.
carta testemunhavel a que so mame bora- '',
lhando-os ainda confusa o falsamente. as
duas portarias cujos certidões se seguom re- .
stabelocein a inteira verdade, cotejada3 com

Encontra-se, finalmente, em Almeida O
Oliveira - Execuções,. publicação de 1887:
«Ilaveado appellação da sentença que julgar
os embargos não provados, não poderá o ex-
cquente receber o valor da condemnação sem
prestar fiança á restituição da somma rece-
bida e satisfação dos damnos causados, se a
appellação tiver provimento na superior in-
stancia» (n. 218); «Da fiança, a que se refere
o n. 218, só se eximo o oxequente no caso do os actos originaos a que se reportam o constan-
execução de sentença... 3°, de alimentos e :tos desto processo. Do termo do publicação a
expensas leis» (n. 219). .	 -	 •	 - fls. 146 se vê, pá exemplo, que desde o dia --

A lei, porque tem em especial considerago "9,0 de novembro estavam e ficaram os autos
á situação precaria do credor por alimentos, em tartorio, só me voltando á conclusão
abreviou assim os termos do processo que dá,	 agora para a presente resposta; c, no entres
çx,ecriZão 4 koOtirgA eOl que os al001103. Santo, dous dias depois, a pz, se passou unta

kvsPach-o do' juiz. federal da Preseir,“ Vaca doe
'' • •	 Districtcr Federal	 -.	 .. .

\ ‘ ., jtizem oà-testemunhantes as fia. 17, da pre-
...g ïepte carta testemunhavol -- .Do modo por,
a o Wheefoi reciigiao o instrumento, não se entone-
'. a raiare as apostas aos itens do pedido, na() se
" ..:,1 arespondendo do modo claro ás perguntas feitas.

omittindo -so a resposta opressa dos mais
importantes, a que apenas se faz no fecho do

I ststrousento uma referencia do que nada -
' ) .consta, pôde ° Egregio Tribunal doprehender

as vicissitude3 a que está sujeito o pleiteante
â no Juizo Federal da I s Vara» .0 advogado que
I subscreve semelhantes palavras querananifes-
1 tomento, se servindo ainda do escrivão que
sl fui obrigado a suspender, continuar nos ardis
\! •diffamatorios iniciados contra mim, em parto
' da imprensa, com a carta testemunhavel an-

terior a que em seguida se refere na Sua
minuta.-	 •

Nestas condições, como depois do asogravo
•lenegado nada mais houve nos autos a min se
reporta in os testemunha ates, estando datado •
do dia anterior . o ultima acto -que nonos se
encontra, Mando, aflui do Egregio Supremo
Tribunal Federal julgar cloanto das proprias
poças originaes, que o escrivão em exercido,
Juntando a presente carta aos mesmos autos,
escreva o aggravo, intimando os testem-
ohantes e testemunhados para no prazo de
48 horas ratificarem ou rectificarem as alie-
gações já produzidas, para o que lhes facilite
no seu cartario o processo, nos termos do ar-
tigo 6Ci da lei n. 221, do 1801, fazendo-me
depois conclusão para a minha resposta, de
accôrdo com artigo seguinte da mesma lei.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1918. -a.	 ..
Pia iil de Souza Martins.
r

-

Sustentação do despacho do juiz federal
da I° Vara

;	 No processo do aggravo, verificado o cabi-
Inento do recurso, a competencia do Juizo

-1 ad quem se limita estrietamente á apreciação
; e julgamento do despacho aggravado, de

sorte que impertinente o extemporanea
's toda outra 'tutoria. Accordãos do Egregio

Supremo Tribunal, entre outros, de 22 de
acosto de 1000, O de maio de 1003, 31 de

1 outubro de 101a e 13 de janeiro de 1015, nos
aggravo3 ns. 362, 490, 1.828 e 1.873. O des-
pacho aggravado é o de fia. 147, que c'eferiu
o pedido dos aggravados para a expedição
çontra o depositaria de mandado do levauta-
tsento de penhora de fls. 81 v. e seguinte
ppaisamento das pensões alimenticias poste-
riormento vencidas e que se forem vencendo;
por terem sido julgados não Provados os em-
bargos dos aggravantes o dever ser recebido

íi 'apenas itb elreito devolutivo o reçurso- legal
de appellaçâo do que poderiam cites usar.
Foi proferido antes da interposição da parte
dos mesmos agravantes de semelhante ap-
peitaça°, que, tomada por termo (as. 158),
;subsiste conjunctamente com o prosento

.q? aggravo. Prescindo, porém, de qualquer apre-
• ciação sobre o cabinsCnto ou não do recurso,
s para que o Egrogio Tribunal conheça dos

claros e positivos fundamentos legaes que me
levaram a dar o despacho atacado.
s"; sdaa sentença que julgar provados 03 em:

' bargos (á execução) haverá appollação em
, ambos os afeitos; o da sentença que os jul-i

gar não provados appellação será sontente no
effeito devolutivo». Regulamento n. 737 do

t 1830, art. 588; decreto n. 3.081 do 1898,
P. 3, art. 621. Dispõe ainda o art, 59 da lei

• ri. 221 de 1891 «São unicamente suspensivas
• no Juizo Federal as appellações . interpostas
• nas cansas ordinarias e nos embargos op-

postos na execução pelo executado ou por
LIerceiro, quando julgados approvados». Mas

nem precisavam mesmo 03 aggravados esperar, ".
e tule° o•fizeratu, a sentença que julgou não a-p-•
_provados os embargos dos aggravantes para -

pc.sarou'a g oktron3, sem a prestaçie_ clq cltAt

oiro (Ie. 1019	 475va.OFFICIAL
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N. 2.127.— Vistosa relatados é discutido .
estes autos de embargos ao . accórdão de
tis. 248, que, dando provimento ao aggravo
tio Estado de Minas Geraes, indeferiu desde
logo .o interdicto prohibitorio contra , elle re-
querido por Lago irmãos, accordain rejeitar

-os embargos por sua materia improcedente
de facto e de direito.

Custas pelos embargantes: • •
, Supremo Tribunal Federal, 18 de setembro
'de 1918.-11. do Espirito Santo, P.— João

Mendes, relator.— E. Lins, vencido, attentos
os fundamentos já expostos no accórdiao em-
bargado.— Viveiros de -Castro.— André Ca-

-ralei-ma.— A. Pires e Albuquerque:— Pedro
.Mibielli.— J. L. Coelho e Campos,— Leon4'
'Ramos, vendido.-a Pedro. Lessa, vencido.

Em priniciro logar, a regra não se deve .
g.sr_ay	 ttanin2 irroparayel.	 .

como Meio apto para annullar a copcessão d
um mandado prohibitorio. 	 ••

Mas. CO1 casos especiaes, como destes au-
tos, o Tribunal tem com razão colhecidõ do

•aggrüo, visto como se allegou nestes a'utos
que o • mandado prohibitorio importa em to-
lher a arrecadação de impqstos estaduaes, o
que acarreta o desequilibrio das linançai de
uni Estado, da União, evidentemente um dam no
irreparaael, ou de diflicil reparação, o que,'
segundo o conceito jurídico do durmo irrepa-

• ravel, é a mesma cousa.
- Allega o Estado de Minas que, no estado
a,ctual da sua legislação, h taxa de tres fran-
cos por sacca de café póde ser cobrada, desde
que o café é exportado para fóra cao Estado,
pouco importando que vã para o estrangeiro,
ou que seja destinado ao District° Federal, ou
a qualquer Estado da União.

Realmente, o direito mineiro é o que allega
o Estado de Minas.

'lambem nenhuma duvida póle alimentara
se acerca da competencia, que toem os Esta-
dos da União para estatuir impostos de ex-
portação, impostos qui) incidam sobre seus
productos, enviadm para qualquer ponto,
dentro ou Ora do pais.

Na ospecie dos autos, entretanto, do que se
cogita é de saber se o imposto emacio em vir-
tude do convenio de Taubaté, feito por •tres
Estados e approvado pela União, pado ser co-
brado do modo diverso daquelas que foi esti-
pulado. Por me parecer que a questão de me-
rias devia ser opportunamento estudada e
julgada admittido mandado aprohibitorio e
votei no sentido de se mandar proseguir no
eito. 1-7 G. Natal, vencido.,

ACGRAVO DE PETIÇIer

Não se conhece de aggravo ira quê hão tiver
sido citada a lei oft'endida pelo despacho
aggravado, bem como daquelle que for pre-
parado para fdra do prazo legal, •

N.2.401.—Vistos, expostos e relatados este
'autos de aggravo do petição—aggravante Ma-
noel Henrique de Sá Filho, aggravadoa Mo-
mira Lima ai Comp.,:

Accórdam dello não conhecer, porque, além
de não haver o aggravado citado a lei offen-
dida pelo despacho agravado, não preparou
no prazo legal o recurso (art. 3 e 1 411 do
Regimento do Tribunal); pagas as custas pelo
agravante.	 •

Supremo Tribunal Federal, 38 de setembrd
do 1918.-11. do Espirito Santo, P.—G.Natal,
relator.—Viveiros de Gastro.—A. Pires c Al-
buquerque.—Pedro Lessa.—Pedro Mibielli.--;

•Leoni Itamos.—J. L. Coelho e Campos.—An-
dré Cavalcanti.—Godofredo Cunha.—Foi voto
vencedor o do Sr. ministro Edmundo

APPELLAÇXO . Citti; •

Co2 -vrrtc-'jé--6-1iirgaMehto em cleligencial5ard
gae o desistente seja ouvido sobre uma clau-
sula constante do parecer do Sr. Ministra
Procurador da Republica.,

N. 2.018.—Vistos, relatados o discutidos-os
presentes autos do appellação civel, sobro
desistencia, em que é desistente o Banco Hy-
pothecario do Brasil—convertem o julgamen-
to em diligencia para que o mesmo desistente
seja ouvido e diga sobre uma clausula C011.4
stante do parecer do Sr. Minstro Procurador.
Geral da Republica a fl. 121 v.

Supremo Tribunal Federal, 23 delenhó
1918.-11. do Espirito Santo, P.—André Ca-
valcanti, relator.—Sebastiao de Lacerda.--?
E.' Lins-.A. Pirá' e Albuquerque.-Viveiros

- de Castro.—Pedro lessa.—Leoni
•Pedro Mibielli.—J, L. Coelho e Campos.—João
Men.cles.—Canuto Saraira.—Godofredo
-g. Katal.—F uj presente, klmiz Barreto,

„-APRELLAÇ AO ovar.

Rejeitam:se DS embargos, 'pela sua improá%
ceden Cia. • -

O accOrdli o embargado decidiu:— Ni7O tendo .
sido proposta, em vida de um pae, acção
competente para prival-o do uso fructo dos
bens de seus filhos menores, não é mais ,pos-
sivel applicar-lhe pena alguma pela sua ne-
gligencia em não ter feito inventario quando

• ,falleceu a mãe dos menores.

N. 2.827.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos do appellaçao civel, sobre em-
bargos, em que são respectivamente embar-
gantes e embargados o Dr. Arthur Eduardo
Ilanson e sua mulher e outro, • que são os
appellantes, e D. Luiza Elisabeth Topp Nlenclea -
e outros, que são os appellados, e,

Considerando que o fundamento dos pri-
meiros embargos consiste em ter o accórd,ão
applicadcaa esguie •dos autos o Assento de 20
de julho de 1780, que exclusivamente previu .
o caso da perda da herança dos filhos do

-1.° leito, como pena de não ter sido feito o
inventario, sem cogitar da perda do usit-
Pacto dos bens pertencentes aos mesmos
filhos ; mas,
• Considerando que, interpretando como fez a
Ord. do liv. 1°, tit. 88, a 8°, o accódlão não
só:monto se conservou fiel á lição de Teixeira
de Freitas, seguido nesta parte pela corrente
dos nossos civilistas, corno ao espirito que •
inspirou o referido preceito legal—de pão se
applicar pena, •ern que em vida do delinquente
se instaurasse a respectiva acção
• Considerando que os segundos embargos se
baseam na allegaçao de que o accórdão em-
bargado viciou ao mesmo tempo um caso jul-
gado, e o art. 62 . da Constituição Federal;,
mas,	 • . •

/Cousiderando que não procede essa aliegaa
ção, porquanto, a justiça local conheceu do
caso somente em um inventario, o assim OãO
houve :ima sentença defli.i!iva proferida era
mataria de jurisdição contenciosa, não haven-
do, portanto, uma cousa julgada:

Accordatu desprezar os embargos de fl. 03 ,.
dao de fl. 09, o manter o accórdão embara
gado. (*) Custas proporcionalmente.

Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro -
de 1018.—G. Natal, P. ad hoc.—Viveiros de •
Castro, relator., André Cavalcanti.— João
Mendes.—A. Pires e Albuquerque.— Pedro
Lessa.—Leoni Ramos.—Sebastião de Lacerda.
—J. L. Coelho e Campos.—Fui presente, altinia
13arreto. •

Foi voto vencedor o do Sr, ministro 4_.4
mundo Lins.

(*) O accórdã,o embargado, do 13 de janeiro
.de 4.917, foi publicado no Diarço Oficial de
de maio do i017.—N. da S. do T.

EMBARGOS RENIETTIDOS

Não 'ke conhecem dos embargos que manifeSS:
tamente são terceiros.

N. Vistos, relatados e discutidos
'estes autos de embargos remettidos, em que a
embargante a Companhia =atiça da Bahia.

embargado Manoel Ferreira Machado:
Accordam, preliminarmente, não conhecer.

dos embargos de fl. 278, que manifestamente
são terceiros.

O accordão do fia. 273 v. a 273 declaro
expressamente que os embargos cie fl. 200, na
parte relativa aos erros na contagem das
custas, deviam ser apreciados pelo juiz da:
execução; • apenas 'declarou que os juros da: r
mora se subentendiam na condemnação, exa
plicando assim o accordão exequendo, o quó
absolutamente não podia ser feito pelo massin$4.

	

„juiz. Custas pelo ,embargarit?'. 	 •

.Supremo Tribunai s Federal, 31: . cio julbd
:0-19is. —H. do Espirito Santa, P.--Vircito I

;	 "

certidão, a-alteio de instruniento de cortastes.
a temunhavel, como extrabiga • de um livro de

• apontamentos do escrivão nas condições as•
sinaladas na portaria de suapensio; porque

a assim o quiz o advogado dos agravantes,
• Com a insidiosa- declaracão de que «os 'autos
".foram	 conclusão do juiz, não obstahte os•
• supplicantes . declararem que -iani tirar carta

• testemunharei ; entretanto, o despacho deve
estar registrado no livro proprio do cartorioa.
Na informação na outra portaria afiirrea.
ainda o referido servontuario que semelhante

' certidão foi escripta, não por elle ou algum
dos quatro escreventes juramentados então
existentes, mas por um fiel de cartorio, pes-
soa de que não cogita a,lei, sem qualquer in-
vestidura legal, méra croação o delyendencia
do escrivão, verdadeiro serviçal ás ordens
diacricionarias delle.

Só no dia 18 de novembro tive e podia ter
conhecimento das graves irregularidades que
me levaram a suspender o escrivão, quando
examinei, para responder, a carta testeniu-
nhavel em que . se deram. Apurada nos pri-
/ladros dias subsequentes a responsabilidade
aguardei para agir, como me cumpria, que
elle entregaase a outra carta pedida pelos
agravantes, para não sor de novo accusado
de lhes querer arear embaraços, como fizeram
constar na primeira com o concurso do me-a-.
mo serventuario. Dali, unica e exclusiva-
mente, a demora havida, o facto grave apon-
tado na.minuta contra 'mim de só ter suspen-
dido o derivais «no dia em que entregou a
segunda carta testemunharei junta a estes
autos».
' Contra o escrevente provo nenhuma medida

partiu ou podia ler partido de mim, desde
que elle não tomou parte cru nenhum dos faa;
ctos assignalados na aninha portaria de sus,
pensão.

A sua despadida do cartorio foi, ao contrai
rio, mais um . acto arbitrado e abusivo do
escrivão suspenso, por serem os escreventes
nomeados e demittidos Por portaria do juiz, e
contra elle nada az ou tinha que fazer, visto

. até hoje não haver o interessado me procura-
do ou transmittido qualquer queixa ou recla4
•lIaçac.

' -a Da informação na primeira portaria Senta:
:por certidão até consta que estava elle func-
cionando, por designação	 em Impor-

• lauta processo como escrivão ad hoc, de proa
feroneia aos outros tres esareventes jurarnena
tadoa Mie serviam juntamente e ainda
tinuam.

Sejam os autos presentas ao Egregio Supretd,
Tribunal dentro do prazo legal.

• Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1018.4--
paul de Souza Martins.;

1.1cdRAX.o

ex. (seção fiscal não Pdcle, cdi regra; cr fm
pedida por um preceito comminatorio
cial, isto d,toa interdicto
torto. .
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Ca.$17'0, relator. — Se astra7"dc
'André Cavalcanti, vencido.—Â. Pires c Alba-
eruerearee- vencido.—Pedro Mibielli. — J. L.

,.( Coelho e CaMpbs.—Jodo Mendes.—G. Natal.—
-	 Pedro Lessa, vencido. -- Leoni -Ramos. — E.

Lins, N'encido.--Godgredo Cunha, vencido.
e "-Fui preseute, Muniz Barre(a.

• REVISÃO EME

D decisilo de que trata o art.10 da lei n. 310 ,
?..,Sr. de 30 de setembro de 1910 pdde ter por objecto

o papel moeda ou a moeda papel. Reduz-se a
pena impoCa ao peticionario p». ter sid

.N, provado o eeu comportamento exemplar,•
)	 pnterior ti pratica do crime.

N.1.882.— Relatados e discutidos'estes autos
do revisão criminal, impetraria por Daniel
D'AgostIni. O peticionario foi condemnado,
por sentença do 25 do agosto de 1911 do juiz
federal, na secção-de S. Paulo, confirmada
por aceórdain do 1 de setembro de 1915 do
StIprenso Tribuna/ Federal (as. 86 a 02e 91-95),
a 6 annos de prisão cellular, perda de notas
falsas apprehendirlas e de objectos destinados

fabricação de notas, grau medio do art. 10_
• 'sia lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909.
;, Justificando o pedido do revisão, allega:

e) que se apurou no summario da culpa
'que o crime do peticionario é o de falsificação
que, não se confundindo com a de papeis de
credito, por falta da identilade dos respecti-
vos objectos escapa á sancção do art. 10
citado;

• b) não tendo a lei tratado separadamente
da Nidificação de papel moeda ou de moeda
papel, não pôde a mesma ser incluida numa
disposição que se refere unicamente ás cousas
cquiparavois á moeda;

c) que, para não frear sem repressão a fal-
ãificação de cedidas do Thesouro ou da Caixa

• "de Conversão, Mo esse facto ser alcançado
pelo art. 18 da lei n. 2.110, por que na
exploração de•machinismos destinados á falsi-
ficação da moeda bem se comprehende a

• fa1sificai-10 em sua significação littera' ;
d) que esta é a situnao do peticionaria, e,

pois, sua condemnação iras penas do art. 10 se
assemelha a uma injustiça,porqua,nto,não se co-
gitava, absolutamente, na especie, de contrafa-
ctor do papeis de credito publico, como
coupons ou bonus do Thesouro,apolices e outros
titulos da mesma natureza, alguns d)s quaes,
só em certos momentos, como nos casos de
commoção intestina ou de guerra, são equil.
parados á moeda; e) que, si o artigo 10 com-
prehondesso a defraudação do Thesoura pelo
fabrico do Papel moeda ou de moeda papel,
ficaria impune a falsificação do dinhoiro es-
trangeiro, quando este não se nrescntasse
cio sua forma primitiva da moeda metallica;
f) que entendido, pela maneira cita:la, o re-
ferido dispositivo, teriamos nenhuma repressão
da variante criminal apontada, e a commi-
nação de duas penalidades diversas, a do ar-
tigo 10 e a do artigo 15, para os inclividuos
(Tue se dedicassem á explorarão de machinas
destinadas ao fabrico de moeda falsa; g) que a
sentença condemnatoria, (arribem não atten-
deu aos antecedente; do trabalho e lionesti-
(lide do peticiona rio, segregado em avançada

, idade de sua familia,, e, entretanto, em jus-
; titicaçae regularmente processada, coei a in-

tervenção o a.udie,ncia do procurador seccio-
nal da Republica, elle provara o seu compor-

 •.• ta mento exemplar antes do facto que motivou
com:len:mação. O que examinado, e,

dera fido
s que não procodem, quan'o á classificação

! do delido, as allegaçaes do petieionario, já
adduzidas no processo em que foi colidem-

• nado, porquanto : a) o legislador, depois de
t' punir, no artigo 10. o que efabricar, falsificar
,ou alterar papeit de . eredito publico quo .se
- recebam, como moeda, nas estaçaes. publi-
• case °gelarem -esse 'dispositivo, dizendo. no

paragrzipho mico que, «para as.efteitcis da
. lei penal, se considera papel do credito

publico o que tiver curso legal, como moeda,
quer seja emittido pelo governo da União,
quer por estabelecimentos 'banca,rios legal-
mente autorisailose; b) conseguintemente o
delicto, de que trata o art. 10, pode referir-so,
conforme observa o Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica,- tanto ao papel moeda,
como á moecla.pa.pel ;

que os documentos de tis. 101 a 118, apre-
sentados neste processo de revisão, provam o
exemplar comportamento.anterior do peticio-
nario, militando assim, a favor deste, a cir-
cumstancia attenuante do artigo 42; § 0° do
Codigo Penal :

Accordam em julgar procedente, em parte,
o pedido para reduzir, como reduzem, a qua-
tro annos do prisão eellnlar, grao minimo do
art. 10 da lei ii. 2.110, de 30 do setembro do
1009, a pena imposta ao impetrante. Custas
na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1 de outubro
de 1918.— André Cavalcanti, V. P. —Sebes-
tiro de Lacerda, relator.—Godorredo Cunha.
—Pedro Lessa.—A. Pires e Albuquerque.—
brio Mendes .—G. Natal.—Leo.ii Ramos.—
Viveiros de (astro.—J. L. Coelho e Campos.
—Pedro Mibielli.—Ful presente, Muniz Bar-
reto.

Foi voto vencedor o- do Sr. ministro Edinute
do Pereira Lins.

nevisÃo-cniNIE

A afic,iitante da defesa legitima prevalece
sobre a aguravantc da superioridade "em
armas

N. 1.915.— nelatados e discutidos estes
autos de revisão criminal, requerida por Se-
bastião Ribeiro da Silva, condemnado, em 11
de agosto de -Leia, pelo jury desta Capital, a
15 annos de prisão cellular, grão medi° do
art. 291, § 2°, do Codigo Penal, como autor
do homietclio do Annibal Aires Ladeira. Allega
o peticionario : a) que a sentença condemna-
teria é contraria á evidencia dos autos, por-
que O crime foi praticado em defesa da pro-
pila pessoa : b) que a pena não lhe foi appli-
cada em conformidade com a lei.

Isto posto, e,
Considerando que, em face dos depoimentos

de fls. 39, 43, 54, 55, Si. e 57, prestadas por
testemunhas ouvida§ no processo, não é fun-
(lada, a allegação da justificativa prevista no
art. 3e, § 2°, combinado com o art. 21 do
Codigo Penal •, mas,

Considerando que a defesa legitiesa, reco-
nhecida como attenuante pio jory, prevalece,
ex-vi do art. 28, § 2°, sobre a aggravante
superioridade em armas, lambem allirmada
por aquello tr:bunal

AccOrda.m em julgar procedente, em parte,
o pedido, para reluzir, como reduzem, a 10
amuos, e seis alues de prisão celular, sub-
medi° do art. 29I, § 2°, do mesmo coctigo, a
peaa imposta ao peticionario.

Custas na fórum da lei.

Supremo Tribunal Federal, 3) de outubro
de 1918. — li, do Espirito Santo. P.— Se-
bastião de Lacerda, relator. — A. Pires e
Albuquerque. — Viveiros de Castro. — Pedro
Lcssa. — J. L. Coelho e Campos. — Pedro
Mibieili. — Leoni Ramos.— G. Natal.-- Godo-
[rede Cunha.— André Cavalcanti. — Fui pre-
sente, •luniz Barreto. •

Carta de Appe1laeii0

6es.são . da Terceira Camara em 8 de
janeiro do 1919

PRESIDEM%DO SR. DESEMBARGADOR !SABUGO DE

ABREU — SECrtErAnto, o AMANUENSE DR. CLOVIS

• JOSF:: BAPTISTA

Compai•eceram os Srs. desembargadores
Elviro 'Carrilho, Edmundo Rego e Angra do
Oliveira.

Esteve -presente o Dr. Moraes Sarnicuto,
procurador geral do District° Federal. •

JULGAMENTOS

Ilabcas-corrus	 ,
N. 2.622 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; pacientes: Alearina da
Conceição, Maria José dos Santos' , Maria Rosa
do Espirito Santo, Atina Maria do Jesus, Es-
tella Angela Martins dos Santos e Cocitia dos
Santos. —Julgaram prejudicado o podido por
não se acharem presas as pacientes,
memento.

N. 2.624 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciento, Adelino Marques
do Araujo.—Julgaram prejudicado o podi•lo,
por não se achar preso o paciente, unanime-
mente.

N. 1.625 — Relator,- o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Vera Luiz.—Julga- •
ram prejudicado o pedido, por não se achar
preso o paciente, unanimemente:

N. 2.626 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Luciann Eaprone,
Manoel Camillo e Atados Martins Ferreira.—
Julgaram prejudicado o pedido por não se
achar preso o paciente, unanimemente.

N. 2.627 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego: pacieate, Podre) Matara .—
Julgaram prejudiexdo o polido por não Se
achar preso o paciente, unanimemente.

N. 2.623 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciento, Antonio Fran-
cisco — Julgaram prejudicado o
pedido por não se achar o paciente Kase
unanimemente.	 •

N. 2.629—Relator, o Se. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Norberto de Moraes
e Tezzi Ludovieo.—Julgaram prejudicalo o
pedido por não se achar o paciente preso,
unanimemente.

N. 2.630—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciento, Einifio Masega
Marques-Julgararn prejudicado o pedido per
não se achar preso o paciente, unanime-
mente.

N. 2,631—Relator, o Sr. desembargador
EIviro Carrilho; paciente. José Carnara.—Jul-
garam prejudicado o pedido por [leo se achar
preso o paciente, unanimemente.

N. 2.632—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paci-ittes, Maria Jué da Silva
O Stella Martins da Silva. —Julgaram prejudi-
cado o pedido quanto á- segundapaciento, e
não conheceram do pedido quanto á primeira.
á vista da intwinaçào prestada pelo Dr. chefe
de Policia, unanimemente.

N. 2.633—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes. Arnaldo Sa-
brosa, An'onio arreirit Alves, Pedro Loatrato
e Cal-l03 BA:Ib.—Concederam a ordem afim
de serem os pacientes postos em liberdade,
unanimemonte.

N. 2.631—Relator, o Sr. dasembargador
Elviro Carrilho; paciens, 4-lolpho Pereira
da Silva q Alvaro Nobrega.—Julgarani preju-
dicado o pedido por mão se acharem presee os
pacientes, unanimemente.

N. 2.635—tiolittor, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Antonio Pereira da
Silva.—Concederain a ordem afim do ser o
paciento posto em liberdade, miau Une-
m en te.	 - •

N. 2.63G — Ilelator, o Sr. desemhargader
Edmundo Rego : paciente, Erile g tin) Mim tce

•de Azevedo.— ~deram a ordem chiumi 10
ser o paciente posto em liberdade, unanime-
mente.

• N. 2.637 — Relator, o Sr. ,lesembarrador
Elviro Carrilha ; pacientes, Isaac Castell)
Silva c Fertiluil i Me;qa:ta.— Ju' .aram pre-
judicado o pedido, par [Cio se achareis; pre,sos
os nacientcs, ituanintemente.

N. 2.638 — lielator. o S... desembarp lor
Angra. de. Oliveira : paciente, Mendul iler-

• nor.—Julgaram prejudicado o pe lido.porsuão
se achar, prát) o paciente, tuianitnernen',e.

N. 2.631, — "teimo?, .o Sr..desemb,ega.lor.
Edmundo Tfo.go ; • pac:Catin. 1.15 .sscs 1.!tu•,

Silaa e Firmin	 Julgaram
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Prejudicado o pedido ['quanto- aos primeiros
terceiros pacientes e concederam á segunda
paciente, para ser posta em liberdade, a vista
da informação do Dr. Chefe de Policia, una,
nimemente.

N. 2.610 Relator, O Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Alvaro da, Silveira
Braga e Benedieto José do Nascimento.— Juta
garam prejudicado o pedido á vista da infor-;
innão do Dr, chefe de Policia, unanime.'
mente.

N. 2.1 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, José Ferreira de
Castro ou José Ferreira da Costa.— Concede-
ram a ordem para informações do Dr. chefe
de Policia, presente o paciente, unanimemente.

N. 2.042 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; paciente, Carlos de Amo-
rim Cardoso.— Concederam a ordem para in-
formaaões do Dr. chefe de Policia, na pri-
meira sessão, presente o paciente, unanime-
mente.

N. 2.613 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego : pacientes, Antonio da Silva,
hlanoel Arthur Soares, Thomaz Luiz e Patilino
Armando.— Não conheceram do pedido, por
não estar o mesmo devidamente histruido,
unanimemente.

N. 2.6 Ia — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientas, Alexandre Joá
Faail:o, Manoel Ramos do Oliveira, Jose liar-
mino da Silva, Annibal de Souza Caldas e An-
tonio José Madru gai, de Almeida.— Não co-
nheceram do pedido, por não estar o mesmo
devidamente instruido, unanima-lente.

N. 2.6-15 — Relator, o Sr. dosem aargarlor
Angra de Oliveira; paeientes,Esselydes ala.chado
da Silva ou Angusto Machado. Arthur Soares,
Antonio da Silva e Emagdio dos Santos.—Não
conbeceram do pedido, por na a estar o mesmo
devidamente instrnido, unaninemente.

N. 2.13í6 Relator, o Sr. de -,embargador
Els iro Carrilho; pacientes, Alvaro Tavares e
Antonio Rezende.— Não conheceram do pa-
dido, por não estar o mesmo devidamente
instruido, unanimemente.

N. 2.617 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Antonio Ca; ipos
Azevedo.— Não conheceraia do pedido, pela
incompetencia da Camara, unanimemente.

N. — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Benjamin Ma-
galhães, em favor do paciente Renato Vieira
da Silva (3" sargento do Exercito).— Conce-
deram a ordem para informac,.ões do Dr. juiz
de direito da 2° Vara Criminal, presente o pa-
ciente na primeira SCSSãO, unanimemente.

N. — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Fortunato Bruno.—
Nao conheceram do pedido, por não estar o
mesmo dev:damente instruido, unanime-
mente.

N. 2.6a0 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; impetrante, Ricardo alachaa
ao Junior em favor do paciente, Arau Gol-
demberg.-- Concederam a ordem para inror-
inKiies do chefe de Policia, na primeira
sessão, unanimemente.

N. Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Francisco Novaes
eu Novack.-- Concederam a ordem para in-
formações do Dr, chefe de Policia na primeira
sessao, unanbnematoe.

N. 2.652 — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; paciente. Angelo Capeia
um l'crto.— Concederam a ordem para infor-
mações do Dr. chefd de Policia na primeira
sessão. unanimemente.

N. 2.G33 — Rela i,or, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Maa Cherofla-
Conaederam a ordem para informações do
Dr. chefe de Policia na primeira sessão, pre-
sente o paciente, unanimemente.

N. 2.651 — Relato'', o •desewbargador An-
gim do Oliveira ; pacientes, 'Getulio Antonio
doa -Santos, Annibal do Souza Caldas, José
Real Lopes, José Camillo da Silvá. Americo
Antonio de Mattos, Domingos Filgueiras, João

de Oliveira, Corja; Maria (ia Conoição
Georgitaa Gomas da Silva.— Concederam á
ordem para informações do Dr, choça de Po;..:
lida na primeira sessão, unanimemente.

N. 2.07—Relator, o Si.. dezembargadd
Elviro Carrilho; impetrante, José de Souza
Rosa em favor dos pacientes Paulo Camargo
e Waldemiro de Assis Bueno. — Concederam
a ordem para informações do Sr. Dr. chefe
de Policia, presentes os pacientes na primeira
sessão, unanimemen Le,.

N. 2.658—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Ildefonso Nora. —
Concederam a ordem para informações do
Sr. Dr. chefe do Poli.ia na primeira sesaIda
presente o paciente, unanimemente.,

Appellações crimes

N. 1.23l—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, a Justiça por
seu Promotor; apppollado, Ernani Pinto
(meaor) (Julgamento secreto).

N. 3.217 (Infracção de postara Municipal)
—Relator, o Sr. desembargador Angra de
Oliveira ; appellante, Manoel José de Souza
Moraes; appellacla a Fazenda Municipal. —
Converteram o julgamento em diligencia,
unanimemeate.

N. 3.219 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carsilho; appellante, Mario Corraa Ea.-
rangeira; appellada, a Justiça. -- Negaram
provimento a appeillação, unanimemente.

N. 3.2a1i—Relator, o Sr. Edmundo Rego
appellante, a Justiça por seu Promotor; ap-
peitado, Roberto alorley.	 Julgamento sea
ereto.

N. 3.2,a8(Infracaila de postura Municasal)—
elatoa, o Sr. dezembargador Elviro Carrilho;

appallintes, Marques (a Irmão; appellada a
Fazenda Municipal.—Deram provimento para
absolver o appellante, unanimemente.

N. 3.20S — Ilelator, o Sr. desembargador
Angi a de Oliveira ; appellante, Cyro Fausto
de Queiroz ; appellada, a Justica.—Negarani
prós imanto á appellação, untudinemente.

N. 3.27-a — Relator. o Sr. desembargador
Elviro Caariam ; appellante, Octavio Marques;
aj pellada, a Justiça. — Negaram provimento,
unanii»ennente.

N. 3.29'r (10fracaao de postura municipal)
Re0,tor, o Sr. deseaubaaga.dor Angra de

Oliveira ; appellantes, AIRXiMit10 tki Irmão
appellada, a Fazenda Municipal. — Negaram
provimento, unanimemente.

N. 3.307 -- Relatar. o Sr. desembargador
Ec'mundo Rego ; appollante. a Justi:,a, por
seu promotor .; appellado, Estevão da Silva
Carvalho.—(Julg,amerito secreto).

N. 3.322 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante. Dr. Ju:io Bene-
dicto Ottoni ; appellado, A útonio Comes de
Castro. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 3.33 .'r —	 .0 Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, AK,erto Cor-
rêa Um). ; appallada, a Jus'i(;a. — Negaram
provimento, unanimement,a.

N. 3.389 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Domingos de
Souza ; a.ppellada, a Justá:a. — Dera.n pro-
vimento para absolver o appallante, unanime-
mente.

SORTEIO

reCill',SOS crimes

a21 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo nego.

N. 525 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

EM MESA
&curso crinas

N. 5,22a
PASSAGEM DE AUTOS

App , ilaçõeR crimes

Ns. 3.228, 3.313 e 3.011 — Ao Sr. desem-
bargador Angra de Oliveira..

•
- ^r-COM DIA

Appellações criffles
1W. 3.41;6, 3.202, 3. 30a, S'',27; 1:444

Ztp3, 4,05, 3,409.	 •

''-juizo	 Segunda Pretofiã prinibtali
-

41IZ, S1. DR. EDGARD coST-af 1ROO-1‘01-it,
ADJUNTO, O DR. RENATO DE CARVALII011
TAVAIIES; ESCRIVÃO, 1,14Z Ig.XRC0g4Eg.
DE ANDRADE FIGUEIRA

Expediente em dezembro'

Eloy Antero Dias (art. 303)‘.-	 -
demnado a tres meaes de sirisãoa

Primo Fiorese (art. 306) c 	 .Absoba
yido.	 /

Maria Rosa (art. ,399) Centlema
nado á pena de iaternação na Coloi0
Correceional.

Cezar de Souza (art. 303) . . Cona
'demudo a tres IDC.SCS de prisão cal:a
Jular.

Corina Teixeira (art. 303) a s— Aba
solvida.

Oscar Dutra da Rosa, Hildebrando
Araujo e Manoel Leandro (art. 303).---,
Condemnados o primeiro e o :.egund0
a dous mezes de prisão (art. 21, a 1)s
e o ultimo a ires mezes, grão minam() de
art. a03.,

Braa ilina José Martins ' (art. 390)
Absolvida.	 a a

Dora Gomes da Silva 1(art., 300):ar*
Idem

.dto de flagrante (3° districto) (ar-.
lagoa 30a e 330, § 2), Mario Nevos, ae-
valsado. — De acetirdo com o pareuer
do Dr. promotor adjunto, remada-so
ao Juizo da 2° Vara Criminal, Par saa
Irritar do crime do art. 121, § 1", do Coa
digno Penal.

Auto de flagrante (a° distrielo) (ara
ligo 196), Joaquim Soares

'
 aecusado.

Remetta-se ao Juiz da 2° Vara Crimiaal
de aceórdo com o parecer do Dr. pro-
motor adjunto, por se lsatar da hypo-,
'hese do paragrapho unico daqueil arai

Tnquerito sobe o inc.endio havido na;
cr a ine do cinema Paris, a praça lira-
dentes (1° distrieto policial). — Arabia
vasto, a requerimento do Dr. promotor,
adjunto.

Adora, a Justiça; rao Luiz Fi'rreirai
Cui narães (art. 303) . — Condeumado
a Ires mezes de priaão.

Autora, a mesma; réo Josm' da Rocha:
o Silva (art. 303) . — Condemnado
uni anuo de prisão, grão maximo.

Autora, a mesma; aceusada alaria
Luiza de Souza (arta. 399 e .100 do Co-
digo Penal) . — Absolvida.

Autora, a mesma; accusada,
muna Augusta da Silva (arts. 300 (3
400) .	 Absolvida.

Autora, a mesma; accusado A nlonaa
Pinto (art. 402 do Codigo Penal) .
Absolvido.

Autora, a mesma; accuaada, alarielta
da Silva Ferreira (art. 399) — Con-
demnada a seis mezes de internação
Colonia Correceional.

Autora, a mesma; accusada Elisa Maa
ria da Conceição (art. 399) Absol-
vida.

Autora, a Justiça; réo, Joauim de Olia
yeira ou João de Araujo Costa (soldado
do Exercito) (art. 303) . — Condemnado¡
a una anno de prisão cellular, grão ma-.
ximo do mesmo artigo.

biquei-dto sobre o furto do ferros de
cirurgião. pertencentes ao .Dr. Abel atni-
marães Porto (3° disfrictoa) Aachia
vado, a requerimento do Dr. promotor{
adjunto, visto estar prescripto o ariana•aa
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JustiCa; serão* effectuadas na proxidia;
sessão da 3' Camara, no dia 11 do cor-

:Tente nie. ou nas seguintes.
Secretaria da Corte de Appellação, 8

de janeiro de' 1919. — No impedimento
do secretario e do officio!, o amanuense,
Clovis José Baptista.

'
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!_thild-feíra. 4.!

711 Autora, a Justiça: aoc.usados, Antonio
• Parilosa e José Maria Doira (art. 31 da

n. 2.321, de !01í)).	 Absolvidos.
air 'Autora, a mes ona; réo, Justo Renedietai
; da Silva (art.. 303 do Codigo 	 —

Conademnado a ires ruezes de prisão cot-
.

Autora, h mesma; ace.üsado, Enricai
ramos do Oliveira (art. 399) .
vido.

• fropierito policial (3° distrieto) (ara
ligo :Md), acusado, Joaquim de Freitãs.

Archive-se, do conformidade com
parecer do Dr. promotor adjunto.
' Autora, a justiça; réo, João Ilibas (ar-
1 io 3(.13) •	 Condemnado a ires mezes
de pril,ão cellular.

;	 ntora, a mesma; réo, Aureliano Lima
da Paixão (ar . 303i . — Condenmade
.7 lá meus de prisão Militar, gráo
médio.

Autora. á mesma: réo, Joaquim da
'Sils a Lobo (art. :3003. Condemnado
a fres mezes, sete dias e 12 horas de [Mi-
:são cellular, gráo médio do referido ar-
ligo.

Autora, a mesma; réo, Salvador Salo-
mão ( ar( • 303) — condemnado a. sete
iiiozos e meio de prisão, grão médio do
.	 .

• Autora, á mesma; réo, Antonio josé
ila Silva (art. 303) — Absolvido.

Autora, a mesma: réo, Jorge Chediae
:X rt • 303) ,	 Absolvido.

Autora, a mesma: acousado„Toão
Silva Lins (art. 399 do Codigo Penal) —
Absolvido.:

Autora, a mesma; acusada, Elvira dos
Santos (art. 399 do Codigo penal)
Absolvida. aia

Autora, a, mosma; roo, Manoel Ilodri-
gues Teixeira (arf . 303) . — itemottidos
ao Dr . juiz da 3 Pretoria Criminal,
'competente para proseguir no processo.:

— Foram denunciados pelo r. pro-
motor adjunto: Antonio José da ;divo, ar-
igo 303; Antonio Chrispim de Oliveira e

joaquim Ferreira Sueona, art.. 30,§ 3";
'Francisco Xavier dos Santos, art. 303;
..tandyro Ferreira e Pião do Oliveira, ar-
ttigo :303; João Moreira. art. 306: João
Ilibas, ar t. 303; João da Cruz DOrbrisa,
:art. 330, e Luiz Soares Ferreira, artigo
;330,
• — Foi recobida a queixa 'crime ()fie-
recida por Joso Pinto Mendes contra
Cuttdit corrèa, pelo crime do art. 317.
do Codiao Penal.,
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EDITAES

Corte de Appellação •

:w Faço publico queo os julgamentos das
appellacões crimes ns. 3.156, 1° appel-
lapte, a Justiça, 2" appollante, Antena
Ailgusto da Silva, appellados, os mes-
mos; 3.202. 1" appollante, Maria Dia-
anizia Costa, 21 appellanto, Manoel dos

. •:,ant os Barroso, appellada, a justiça;
.293. appellante, Fernandes Mentges,

appellada, a Fazenda Municipal; 3.300,
aippellante, a Justiça, appellados„Iosé

e ',valho da Silva o Turilio Bomfim.;
3.401, appellante, João da Silveira Na-
: liado, appellada, a justiça; 3.403, apa

oellante, Jorge Condido da Silva, appel-
;arfo, a Justiça; 3.105. appellante, Vi-
Norin2 JUjijiono do • âi,151, appellacial g

Juizo de Direito dá Provedoria
r.	 •	 e Residuos	 owi

• If

Do citaçãO com o prazo de noventa dias, na
Tõrma ablixo

•

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Prorêdoria c Residuos nesta cidade
do 'lio de Janeiro, Capital da Republica dos
Estados Ihfichis do Brasil, etc:

Faz sabor aos q..:e o prese-te edital de ci-
tação com o prazo de noventa dias virem ou
dello colthecithento tiverem que par parte de
Alberto da Silva Campos, inventariante e tes-
tamenteiro do finado Joaquim de Souza Maia,
lhe foi dirigida a pcti;ão do tefir seguinte:
Petiçao— Efrellentissimo senhor doutor, juiz
da Provedoria: Alberto da Silva Campos,
inventariante e testamenteiro do finado
Joaquim de Souza 111ai, vem requerer a
vossa excellencia Se digne de mandar ex-
pedir editaes com o prazo do noventa
dias, chamando as pessoas abaixo arrola-
das, para que venham se habilitar ao roce-
bimento dos legados feitos pelo testador, afim
de poder o supplicante prestar contas da
oestamentaria, havendo como ha fundadas
suspeitas do que tenham fallecido, Co010
tudo faiem certo os documentos que esta
acOinpanliam. As pessoas que devem ser
Citadas são as seguintes: Antonio José de
Matto, José Maria Ribeiro, José de Araujo
Vieira, Francisco José de Miranda, Manoel
Aires de Azevedo Maia, Antonio Ferreira dos
Saltos, Antonio Pareira de Aguiar, Elisa,
filha do José Maria Ribeiro, Maria, filha de
Japim dO Oliveira, Manoel Raptista dos San-
tos, Maria José de Almeida, Jogo Teixeira Pa-
!liares. Ilearimie Monteiro de Azeredo, Joa-
q0m Foraiandes eu Costa, Manoel Domingos
da Silva Mario, ilo-l rigo Antonio Macho Reis.
O supplicfite requer á Vossa Exeolleacia que
se findo o prazo da edital nlo ti've: • ero com-
parecido . aes legatarios, sejoip os respectivos
legados colisiderados caducos pata os abitos
de direito. Com tocumerites. P. deferinento.
Rio de Janeiro, triuta de 4gaiiibro de mil do-
vecentos e dezoito. --- Jcoo Victorio l'a-
reto Junior. Tem co lacta e inutilizada urna
estampilha do treseijtos réis. Tendo sidra
proferido na dita P tição o despacho se-
guinte: J. Sim, em termos. Rio, triiaa, doze
novecentos e doaoito. E. Tavares. Em vir-
tude do que pelo presente Cita c chama a
todos os legatorios deficionados na petição
retro para vi..em a este juizo sito á rua dos
Invalidos numero deito e, eineoenta, reque-
rerem os seus respectivos legados sob pena
de findo o refer4o_pras6 do edital e não ti-
vèrem compo,recido sorgo considerados ca-
ducos 03 ditás legãdos, tudo nos termos da
petição metro translripta. E para que chegue
a noticia a todos mandou pas.§ar o presente
e mais dois de igual açor, dons dos quaes
Serão publicados na imprensa, alaria e um
affixado no logar rio çostume Polo porteiro dos
auditorias deste Juizo que passará a compe-
tente certidão para ser junta 304 rospeotivos
nutras .' do inventario dó Joaqaim de louza
Mala que se acham em pa,der e eartorio do
escrivão de primeird officio sito á rua dos In-
valides numero cento e cineoenta. Dado e
passado nesta Capital ftoderal aos seis do ja-
neiro de mil novecentoy b dezenove. E eu,
Mario Carneiro Rainog' ale Azevedo, escrivão
interino, subscrevo e Migno.—glió;ea Gerson

e Resíduos
Dc citação com o prazo de -noventa Uas.

O doutor Eliezer Gerson Tavares, juiz
de direito da Provedoria e Residtios
desta Capital Federal da Republica dds
Estados Unidos do Brasil:

Faz saber aos que o presente edital dip
citação, com o prazo de noventa dias
virem, ou dello conhecimento tiverem,
que por parte de Manoel Pereira dos
Santos Junior, inventariante e testamen-
teiro de Manool Rodri gues Loureiro, O
representado por seu bastante procura-
dor o advogado doutor Alvaro Francisco
de Almeida, me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Petição de fls. 48. Ex-
eellentissimo setkhor doutor juiz de di-
reito da Provedoria — Manoel Pereira
dos Santos Juhior, ipventariante e tes-
tamenteiro de Manoel Rodrigues Lou-
reiro, nos respectivos autos de inventa-
rio, requer a vossa excellencia a expe-
diçao de editaes para a citação de Julio
'Augusta de Loureiro e José Rodrigues
Loureiro, esposa e filho do de cujos, au-
sentes em parte incerta ha mais de qua-
renta annos, ut a propria declaracao do
fallecido no testamento por certidão de
folhas oito, citação esta pelo prazo de no-
senta dias, e para sciencia de que, por
este juizo se processa o referido inven-
tario em que o supplicante é inventa-
rianto e usufructuaria Maria Rosa da
Souza. Assim, proseguindo-se. após no$
demais termos do processo. E. deferi-
mento. Rio de Janeiro, vinte e einc,o do
setembro de mil novecentos e dezoito.—
Alvaro Francisco de Almeida, Tem -cot-
lada e inutilizada unia estampilha de
trezentos réis. Despacho — J. Sim, QIT
termos. Rio de Janeirb, vinte e seis
setembro de mil novecentos e dezoito.'
E. Tavares. Em virtude do requerid&
pelo presente, cita e chama a Julio Aui
gusta de Loureiro e José Rodrigues Lod-
reiro. esposa e filho do finado Mand„'
Rodrigues Loureiro, ausGntes em logga
incerto para virem a este juizo sito a
rua dos Invalidos numero cento e cio:
toenta e- dons. p• rim Ramela de que p--6 r,
este juizo se processa o inventario por
MON' do seu referido marido e pae, do
cujos bens usufructuaria Maria Rosa
de Souza, tudo nos termos da petição re-
tro e de accArdo com o tátãffiento.
para que chegue a noticia a ambOa.
mandou passar o presente e mais dous
igual torna dous dos quaes serão pubtire

-eados na impronsa diaria e affixado
logar do costume pelo porteiro dos all7a
(Modos deste juizo, que passará a coni,;/:
patente certidão para ser junta aos res-
pectivos autos de inventario que so
acham em poder e cartorio do oserivasi
do Primeiro Ofsfieio, sito á rua Menezes
Vieira numero cento e eincoonta. DaNi
e passado nesta Capital Fr 'eral, aos
trinta dias do mez de setembro de mil
novecentos e dezoito. E eu, José Senta
*de Oliveira Junior, escrivão o subscrevia

Eliezer Gerson Tavares. (Tem e,ol-
ladas e inutilizadas duas estampilhas no
valor total de mil e quinhentos réis.)

--
Juizo de Direito dá Primeira Vã-rã

de Orphãos e Ansentes
De ga praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento de 20 0/„, para venda c ~matação
dos mmoveis abaixo, pertencentes ao espolio
do finado WoPer Alartin
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz de

direito, interino, dai' Vara de Orphãos e Au-
sentes, nesta eidad:-:,. do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o prescrito edital vire
OU dello uotieia tircrdiii ue no dia ti da
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•éorrente, logo após a audiencia deste juizo,
cjue terá logar ás 13 horas, no edificio do Foa
rum, á rua dos Invalidos ai. 152, o porteiro

- das auditorlos deste juizo levará a publico
pregão de veoda e arrematação, a quem mais
der o °fremam' acima da avaliação com o abaa

• Vincai° de 0 %, os immoveis seguintes: Paca*/
dio aAsobradado ! rua Nossa Senhora de Co-i
paca.bana • 95í, construido de liedra, cal á
tijolos. ciai feitio de platibanda, coberto de

• asphalto, tendo na frente quatro janelas de
peitoril, quatro mezzaniuos gradeados e uma
varanda coberta, ladrilhada e com escada do
dous lances com degraos de ladrilho, dando a
dita escada, para onde do duas portas e duas
janelas com portadas de matto. Mede de lar-
gura 21%50 por 10 metros de comprimento
no corpo principal, que é dividida era duas
salas, cinco quartos, forrados e assoalhados,'
cozinha, copa, banheiro, latrina e dispensai
ladrilhados e forrados. Tem um alpendro
nos fundos assoalhado o coberto de che-;
tine ; ao lado do corpo principal tem um
puxado da mesma construcçã'o e feitio, tendo
do fronte quatro janellas do peitoril O

• uma porta ao lado, portadas de massa, me-
dindo de comprimento 13%80 por 5 m,00 de

, largura, dividido em corredor o cinco quar-
tos, forrados e assoalhados. Todos Os pa-1

\lamentos tem installaçao electrica. Este pra-
• (lio é de construcçãa moderna, está em ragu,
' lar estado de consarvação e é edificado no ala
, to de uma pedreira Com accessa por uma es-

cada com degrna de cimento e um access°
electrico com plano inclinado. O tarreno é
dividida em plateaux sustentado por muralha

• de pedra; porta dos lados murados e na frena
' te portão e gradil de ferro sobre baldrames;

tendo á entrada urna garage constai-tida do
! tijolos e coberta de asphalto e jardim. Medo

o terreno do frente 15a°30 de largura e de
comprimento morro acima até as vertentes.
Avaliado em 85:0035 que, sobre o abatimento
ele :20 %, fica reduzido a 08:000a. Predio
assobradado á rua Nossa Senhora de Copaca-
bana n. 960, construido de pedra, cal e tijo-
los, coberto de telhas francezaa, em feitio de
platibanda, parede de inalação com o [media

058, tendo na remita um terraço com uca-
. da ladrOhada, para onde dão duas janellas o

Uma porta e ao lado quatro janelas de peito-
ril e uma escada, dando para uma varanda
com uma porta e quatro janelas com portla
(las doai-lassa. Medo de largura seis metros.
por 16,40 Oe comprimento no) coapo principal
Segue-se um puxado da mesma constrricção,
tendo tres janellas ao lado e uma pc'ta com
escada ao fundo, medindo 7,"20 de compri-
mento par 40,m60 de largura, dividido em
duas salas, corredar, tres quartos, forrados e
a§soalhados, latrina, cozinha, banheiro, dia-

; pensa e corredor, ladrilhados e forrados. Tem
.! porão habitaiel dividido em quatro commoclos

ciOentado e sem forro. Este predio basti em
bom estado de conservação e é edificado em

' terreno murado, tenda na frente porta.° e
gradil de ferro; medindo do largura 7,m50

' por 4.1,"00 de comprimento. Tem no terreno
uma meia agua coai tanque, caixa d'agua e
latrina. Avaliado em 25:000S, que, com O

• abatimento de 20 %, fica reduzido a 20:000S.
A praça é feita a dinheiro á vista ou com fia,
dor idoneo que garanta o juizo à foi requeri-

! da pelo inventariante do espolio com a concor-
dancia dcs interessados.aE para que conste e-
chegue ao conhecimento dos interesoados

¡mandou passar o presente edital para ser aC1.-

í

taado no locr do costume, extrahindo-se có-
pias para publicação na imprensa e traslado

; pára os autos que se acham no cartorio do 30
, officio deste juizo, á tua dos Invalidos u. 162.

• Liado e passado nesta cidade do 110 de Jauei-i em 6 de janeiro de 1919. E eu, Renato
'IlomeO de Campos, escrivão, o subscrevi.—
Leopoldo Augusto dc Lima (selado como de
direito).

eépi4.—Confere.—Pelo escrivão, Armando
keitc Nogueira, escreveate juramentado. •

Juiz do , direito da Primeira :V.Or4
• ER014, 	 Civel 1 11 11-tw.,,air,
ditaaito "dos 'credores de C,:sta Pereira, Alain

Comp. para sciencia da proposta de
concordá que os nadmos lhes fazem e bent
dSSint para se reunira, sob pena do revelia_
fia Nina cbaixo

O Dr. Alfredo de Almeida. Missa juiz (là
'direito da i a Vara Civel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
tscrivão que esto subscreve se processam os
autos de coacordata em que são supplicantes
Costa Pereira, Inlaia & Comp., nos quaes lhe
foi dirigida Uma petjçã,o pedindo a convocação
de seus credores para se reuniren e delibe-
rarem sobre a proposta que • lhes fazem, afim
de pagar 25 % por saldo de coitas, á prazo
de 60 dias da data da homologação. Em vir-

-tudo do que se pacoa o iiresente edital, pelo
têor do qual citam-se os creiores de Costa
Pereira, Maia & Comp., para sciencia da pro-
posta supra, bem assim ficam convocados
para se reunirem na sala das audiencias deste
juizo, á rua Menezes Vieira il. 152, no dia 5
de fevereiro proximo futuro, ás 13 horas, afim
de assistirem a leitura do podido e o aelatorio
dos commissarios e discutirem sobre esses
documentos, para serem ou não approvados,
sob pena' de, a revelia, S3 proceder Como fôr
de direito, scientes do que foram nomeados
conap-dasarios os credores Banco Com marcial
do Rio de Janeiro, M. Lafayette & Comp. e
F. II. Moreira & Comp. E para constar se
passaram este e outro de igual têor que serão
publiaados e affixados na Viram da lei. Dado o
passado nesta cidade do Ilio de Janeiro, aos
8 de janeiro de 1919. Ç eu, Bartlett Jantes,
escrivão, o subscrevi.— Alfredo dc Almeida
Russell.

Está conforme.—a Pelo escrivão Jose da
.Sdra Lisbeni.

hheirh	 ..1910 

-porta dO Fortim á rua Menezes Vieira n. 15211'
trará a publico pregria de venda e arrema-
tação para ser arrematado p'br quem maior •
lanço offerecer sobre a avaliação o inamovet
pro indiviso pertencente aos condominos \Vai-
clamar Ayres de Vasconcelos, Seraphini Ayres
de Voseou illos, Eduardo Ayres de Vascona
cellos, Olyntho Ayres do 'Vasconcelos o Leo-,
poldo Ayres do Vasconcelos, situado á rua
Senador Jaguaribe ri: 5, estação de S. . Fran-
cisco Xavier, freguetia do Engenhai Nova, cuja
avaliação é do teor seguinte: Predio assobra-
dado sito á rua Senador Jaguaribe n. 5, ef.4
tação de S. Francisco Xavier, fraguezia do
Engenho Novo, edificado em centro do terre-
no, dividido da rua por baldrame e pilastras
de tijolo, com gradil e portão de ferro, tendo
na fachada dons mezzaninos, duas janelas de
peitoril e porta ao centro, na frente da qtial
existe escada do cantaria, portadas do ma-
deira, forma de chalet o cobarto com telhas
francezas. As divisões consistem em duas salas
e quatro quartos forrados e assoalhados, co-
zinha e W . C. ladrilhados, tendo no fundo do
quintal moia agia com telhas' franceaas abri-
gando tanque para lavagens o banheiro. O
predio mede de frente -( m ,10 por 11%30 de
fundos e o puxado com 4'1%70 do comprimento
por 4'2 ,40 de largura medindo o terreno per-
tencente ao predio 1.4%00 , de frente por
35%20 de fundos, achando t-sa todo murado.'
A consta-acção é antiga de - frontal de tijolo,
carecendo de concerto c pintura gare!, pelo
que ao predio descripto com o terreno apon-
tado avaliaram em 0:0JOS, que, com o abati-
mento de 10°4, ficam reduzidos a 8:100a.
preço por quanto va.o a esta segunda praça. E,
quem o referido, immovc1 quizer arrematar,
deverá comparecer no local, dia e hora acima
designados, alim de proceder-se á praça,
que será feita mediante dinheiro á vista
ou fiador idoneo por tres dias. E caso não
haja licitantes para esta segunda praça, irá o
immovel á terceira praça com o abatimento
da lei. Para que chegue ao conhecimento do
todos, passaram-se este o outro igual, que
serão publicados pela imprensa o affixados no
logar do costume. Dado e passado uTV-ai ci-
dade do ílio de Janeiro, aos 27 de dezembro
de 1018. Eu, José da Silva Lisb6a, subscrevi,

'no impedimento occasionr.1 do escrivão. —
A'fredo de Almeida Russell, Rio, 27 de dezem-
bro do 1918. — José da Silva Lisboa (Soltado
legalmente.) Conformo o original, dou fé.;
Rio. 27 de dezembro de 1018.—Pelo escrivão,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda. liara
eive' .

De convocação dos credores da firma Costa
chavesComp.._ estabelecida á estrada

• da Penha n. 1.-192 A, para se reunirem
na sala das audiencias C.::te- juizo, á rua
dos Invalidas si. 152, no dia 9 de janeiro
de 1919, ás 14 horas, afim de delib tiren1
solve a proposta apresentada sobre a pro-
posta di concordata apresentada por aludia
firnvi de vinte c Ui por cento, na Orilla
aba ito

.0 Dr. Antonio Pauline, da Silva, juiz do
direito da 2a Vara eivai do Districto Federai,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem»
que, toa parte do Costa Chaves & Comp., inc
foi dirigida unia petição eapondo: Que repre-
sentados por seu utile° meio solidario Joa-
quim Martins da Costa Chaves, que, não
podendo solver seus creditos integralmente,'
como era de seu dever e boa vontade, cai
virtude dos prejuizos que toam tido com a
falta de recebimento ele seus devedores, cena
a crise que tem avassallalo quasi todo o com-
mareio desta praça, desde 101a, e que ainda
continha ; e mais pala doença de seu sacia
aproimadanento ha! ano e moio, e que foi

3
-

JUIZO de Direito da Primeita Vãr4
Cível

be citação, com o prazo de 10 dias, aos iate-
ressadot dc J. A. Leite PimenI
lel, na firma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da la Vara eivai do Districto Federal:

Faz saber que por parto de Joaquim Moura°,
syndico da fallencia de J. A. Leite ['imantai,
Lie foi dirigida uma poaiçao pedindo o encer-
ramento da mesma raticida. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor do
qual fl:a .n citados os interessados na fallencia
de J. A. Leite Pimento!, para sciencia do
pedido de encerramento da mesma fallencia,
o requereroin den éro do referido prazo de 10
dias o que fôr a bem dós seus direitos, sob
pena de, á revelia, se proceder na forma da.
lei, E, para constar, se passaram este e outros
de igual cor, que serio Ablicados e affixadoa
na fórum da lei. Dado e passado nesta cidade
da Rio de Janeiro, aos quatro de janeiro de
mil novecentoi o dezenove. E eu, Bartlett
James, esceivão, o subscrevi. Alfredo de Al-
meida Russell. (Está conforme)..-0 escrivão,
Bartlett James.

Juizo de Direito da Primei g Va-fa
• Civel

De 2a raça, com o prazo de oito dias é.
abatimento lyfal

O Dr. Alfredo Almeida Russell, :juiz de
direito da Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que este edital de segunda
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
legal, virem que no dia nove Jo janeiro de mil
novecentos e dezenove, logo após a audiencia
deste juizo, que será ás 12 1/2 horas, o por-
teLro dos awlitoriosJoV Nunes dos .Reis, á_	 _ _

•
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publicado o affiaado na forma da lei., Dado - •
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro, eu.
2 .4de dezembro de 1018.--E eu, Antenor
lo de Paula. Araujo, escrevente juramentado,
o subscrevi, no impedimenao oecasional 	 ese
crivao.—José ()vátio Marconles Romeiro. [tio
do Janeiro, 24 do dezembro de 1018.—Ante
no), Réllo de Paula Araujo.

,	 • .
Juizo *de Direito da Terceira Vara

Civel
De 3' praça com o prazo de 8 dias I e abati.

mento de 20 %

Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, joi1
de direito da 3' Vara Civel, neste Districtc
Federal, etc.: 4.

Faz saber aos que esto edital do 31 praea
com o prazo do oito dias o abatimenteslo
20 % virem ou dello' conhecimanto tenham,
quo, findo o dito prazo na clia 9 da janeiro
proxinto futuro, logo após a audiencia c/esta
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro dos au •
ditarias Jolo NI.111C3 dos lieis á porta do Foraiii,
á rua Menezes Vieira n. trará a publico
praga° de venda o arrentataçao para seamil
arrematados por aquelle mia maior lanço of-
ferecer sobre suae avaliações os immoveie
abaixo mencionados, penharalas no executivo
hypotheoario que oDr. Manoel Moreira mnve a
Julio Luiz José Farain e sua mulher 11,

liangel Foro.in e vào á e e n ultima praça.
para a solução do dito exactoivo hypothocario
a saber: avonida sita, á rua Thorato m da Silva
n. 126, freguezia do Engenho Velho, COA •3 t i

-tuida por oito casas assobrada :as sob a nume-
ração romana. de I a VIII, tendo cada uma na
fachada um mezzanino, janella de pei-
toril e uma porta., na frente da qual existe es-
cada de cantaria, poriadas de inadoira, piau-
banda corrida O cobertas .:cim telhos fra.ncozas.
As divisões consistem em uma sala C dom
qiiartoo forra.dos e assoai:lados, beta como uni
pequeno corredor, cozinha ladrilhada e na
araa, acs fundos, quo é cimentada c. murada,
pequena meia agua coin telhas fraricezas,
abrigando tanque para /avagens e comparti-
turno com 1V.C. Este grupo de casas foi- na.
uma sd ala á esquerda. do quem entra. me-
dindo do frente metros por e w ,69 de flui-
dos. A arca de terreno pertencente a esta
avanida está dividida da linha de rua. por hal-
&amo e pilastras de tijolo com gradil o por
tão da ferro, medindo li m ,20	 frenta Cilia
largura conservando essa largava até a dis•
taireia de 9%10, alargando aai á tisquarda
quem entra no total de ta motros, seguindo
dahi com o comprimento de 38 metros, aclian-
do-so toJo murado a confrontar com quem de
direito. A tonstrucção é do vez de tijolo, di-
visarias cle estuque e madeiramento de riga,
enaboin catado de consorvaçoo. Avaliada a
dita avenida. na quantia de 48:0015; abateu-
do sa 9:G035 dos 23 e. fica o liquida de
38:e005000. Predio assobradado sito á roa
Theodoro da Silva it. 128, freguezia do En-
genho Velho, edificado no alinhamento, tem ia

farshada dous TrICZZallitIOS, chias janellas do
peitaril e porta ao centro, portadas ent
zos, platibanda .e coberto com telhas traio-
Cez0,3„45' divisões consistem em duas
salas e dous (partos, cu;as ;ancilas deitam
para o corredor de entrada da avenida sob

1.26, cozinha e \V. C. ladrilhados e na
area cimentada que serve de quintal tauquo
para lavagons. O proeja mode de frente 8e,20
por 6"1 ,70 do fundos o puxado com 2m,50
comprimento par 2 m ,50 do largura, tendo o
terreno 8°1 ,20 de fruto por 9'",e0 de fundos,
coefroatando pe/a esquoisia o fundos com pro-
priedades do; ora. executadas e pela direita
com qnem de direito. E' bom o estado da
consoovação. -Avaliado o dito pródio com 0.
torrou ano 7:0005; abaleado-so 1:400$-dos

.1n-3w:d.e avaliaçào na. qiiantia, total, já coot.o
20 . % fica o liquido do 5:6005000. 1,tupo.r.:rtit:.

abatimento do %, eca 41:0 n305_MV,21 aind4
-

.	 -
zggravada coma epidemia, sendó por isso obri-
gado, a conselho do medico assistente, a reti-
rar-se para fora desta Capital, por isso pede a.
convocação de seus credores, para lhes apre-
sentar urna proposta de concordata preventiva
afim de pagar-lhes 21. , por saldo de seus
creditas no prazo de dez dias, contados da
data em que fôr a concordata homologada
definitivamente. Tendo fallado o Dr. curador
das massas, que opinou pelo pedido por se
achar de acabai° com a lei, subiram os autos
á conclusão no qual o Dr. juiz mandou ex-
pedir os editaes tornando publico o mesiao
pedido afim dos credores reqiiererem o que
entenderem 'a bem do seus interesses, e de-
signar o dia O de janeiro do proximo mez para
assoa:te& de credores e que se realizara ás
14 horas, na sala das audienciae desse juiz..
Nomeio commissarios Usa Jgiacio Teixeira,
Arnaldo Lima e Victorino Leito Ribeiro, na
forma da lei, mandando sejam sasponsas quaes-
quer exectiçaes que por ventura existam entre
es devodores por creditas sujeitos aos afeites
da concordata. Em virtude do que são co vo-
cados os credores da firma Costa Chaves &
Comp., para se reunirem no dia, hora e local
desigaiados, afim de deliberarem sobre a re-
ferida proposta de contordata. E para constar
passaram-se esto e mais dons de igual toór
que serao publioadoe pela imprensa e affiaado
no !ovar do costume. Dada e passado nesta
Capital Feeeral, aos 20 de dezembro de 1918.
E eu, José Candido de Barros, o subscrevi.—
Antonio ['mijo° da Silva. Confere, José Cai-
(lido de Barros, es,:riVão.

Juizo de Direito, da Segunda Vara
Civel

Fallencla de Annan, Alves Piraenio
AVISO AOS CIIEDOliES

O escrivão Barros C.311311111111C3 aos credores
da Malicia de Ardina Alves Pimenta que
ae acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações o documentos apresentados pelos
syndicors, para serem examinado; pelos in-
teressados apresentando suas impugnações,
do acciercío com os §§ 5" e 6° do art. 81 da

, lei n. 2.02a, de 1'7 de dezembro de 1938, os
quaes são do teor seguinte : § ras 	 Durante

' esse prazo de cinco dias, os c:redil:os luchado;
naquellas • relações po .lerão ser impugnados.
(alatoa á sua legitimidade, imporsanefa ou
classificação. §	 — A impugnação será
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
(nitrai provas.

Rio do Janeiro, 8 de janeiro de 1919. —
O escrivão, José Candido de Barros...

t •uizo de Direito da TerceirA Vara
Civel

Edital de fe praça com o prazo de 20 dias

O Dr.. José Ovidio Marcosflee Romeiro, jaez
de direito da 3 1 Vara Civel nesta District) Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital de l e praça
com o praza de 20 dias virem ou &ele co-
nhecimento tonham que, findo o dito prazo no
dia O de janeiro proximo futuro. logo após a
audiencia deste juizo. que será ás 13 horas, o
porteiro tios auditorios João NUUOS dos Reis, á
porta do Forum, á rua Menezes Vieira n.152,
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção para ser arrematado per aquelfo quo
maior lanço oadirecer sobro sua avaliação, o
iam:novel abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecario que o Dr. Alberto do
Lego Rangel mova a nOintio Fernandes Mo-
reira o sua mulher D. Rita Vital Fernandes e
vao a riraça para solução de dito executivo
typotheeario; a saber: pradio assobradado si-
to á rua Qtilia Barbo sa n. 60 foeguozia do

Santa Rita, edificado no alinhamento, com tar-
moo ao lado esquerdo dividido da linha da
roa por zinco ondulado, tendo na fa-
chada um mezzanino, duas janellas de peito-
ril eoejugadas e uma parta, portadas com fri-
zos, platibanda o coberto com Mias francezas.
As divisões consistem no porão, que é habita-
vel em tres compartimentos forrados e assoa-
lhados, cozinha o W. C. ladrilhados e na área
ao lado tanque para lavagens e o pavimento
superior em duas salas, corredor, vestibulo da
escada e dons quartos forradose. assoalhadeS
cozinha e W.C. ladrilhados.° predio mede de
frente 4, m80 por 12, m70 de fundos e puxado
com 4, 0, 00 de comprimento por 2, 1°43 de lar-
aeura medindo a arca de terreno pertencente
ao irradio 10, 1e09 de frente por 16, m70 de fim-
dos, confrontando pelos lados e fundos com
quem de direito parte por muros, parte com
zinco e parte com a parede lateral direita do
predia. A coustrucçao é de pedra, cal, vez do
ti'olo e divisoras de estuque com madeiras de
viga em bom estado de conservação. Avaliado
o dito predio com terreno em 14:0'305030.
Assino convido a tolos Os pretendentes a com-
parecerem nos referidos logar, dia chora, para
se realizar a praça. E para que chegue a noa
tiela. a todos mandei passar este o mais dons
deirmal tear, eine serão publicados e taxados
na fdirma da lei. Dado e passado nesta cidado
do Rio de Janeiro, em 13 de dezeneiro de
1018, Eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão,
escrivão, o dubserevi.—Jose Ovilio Marcondes
Romsiro..

Juizo do Direito da Terceira Vara
Civel

De 2° praça, com o praz) de oito dias c abati-
mento de	 %

O Dr. José Ovelio efaroandes Romeiro, jui
de direito da 3 1 Vara Civel neste Distr:cto
Federal, etc.:

Faz saber AOS que este edital do 21 praça,
com o prazo de oito dias e abatimento de 10%
virem ou deite conhecimento tenham, que,
findo o dito prazo no da O de janeiro pro-
anuo futuro, logo após a andiancia deste
juizo. que será ás 13 horas, o porteiro dos au-
ditorias João Nonos dos [leis, á porta do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, trará a
publico prae,ão de venda e arrematação para
ser arrematado per aquelle crie maior lanço
offore.cer sobre 27:527e8 .44 o direito e acção
une tem o marechal Antonio Vicente Ribairo
Guimarease no inventario de sua finada mulher
D. Alzira Ilermicala Cantuaria Guimareses,que
corre no Jidzo da 2, Vara de Orphãos diria ci-
dado, cartorio do 2 1 Officio, e que foi penho-
rado na execuçao de sentença qua por esto
juizo José Bruno Nunes inove ao dito ma-
rechal. servinao de base aquilo valor, con-
formo ti requerido pelo eaequento ueá sua
petição juntou a certidão do teor seguinte:
Angusto Bezerra Cavalcante, escrivão do
2 , Officio da 2e Vara de Orpaãoe do Distei .0
Fatorai. Certifico, com referencia á petição
supra. que, revendo em mui cariaria
Os autos de inventario dos bens deixadoe
nela fillecida D. Alzira liermiurla Cautuaria
Cultuar:1es, de (mem é inventarianta ma-
rechal Antonio Vicente Ribeiro Guimarães,
que, segundo o calculo de fls. 90, a mciaçao
da mesmo inVentarianto é da quantia do
27:2758 .1a. O referido é verdade e dou fé.
fia da Janeiro. O de janeiro de 19e8.—An-
gasto Bezerra. Cavalcanti. E, sendo o direito
e aceito que tem o dite inventariante no inven-
tario de sua mulher, a quantia do-27:a273844,
esta ficará reduzida com o abatimento de
10 ti, em 24:7758060. Assim, convido a tolos
os pretendentes a comparecerem no referido
togar dia e hora para se realizar a praça. E
para que chegue a noticia a todas, mandou pas-
sar-este e mais dous de igual teor, que sorão
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deseja justificar perante V. Ea. a ausencia do
Eugenio Agostinho Anouray, em togar incerto
e não sabido, visto como o official deste a
juizo certificou não o ter encontrado nem. f.
saber do seu paradeiro, na petição que o in-
timou a vir assistir o inicio da execução e
sutis demais termos, na acro ordinaria, em

7r 482	 QW.92-Jiieirf..!

'm não apparecer licitante para Os Unam-
1,5 serão Oca ir/Imediatamente postos em

ílóbliro leilão o arrematados por aquelle que
por enes maior poeço oferecer. Assim con-
vido a todos os pretendentes a comparecerem
no referido logar, dia e hora para se realizar
a praça. E para que chegue a noticia a todos
wandou passar este e mais dois de igual teor
que serão publicados o afaxados na farina da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, em 28 de dezembro de 1918. E eu,
Manoel Estanislan Cruz Gaivão, escrava°, o sub-
screvi.—Josa Ovidio Illarconctes Romeiro.—
No, 28 de dezembro de 1918.— Manoel Esta-
nistau Cruz Gaivão.

Zfuizo de Direito dá Quinta Vara
Cível

Fanando de Carlos Lima á . Comp.

AVISO AOS CIIEDOIIIIS

De publicação de sentença, que declarou
aberta a f allenciallos 11r , j0Cian les Carlos Lima
f"; Comp.,estabelecidos ã rua Uruguagana nu-
mero 170, com COMMei'eiCs de pharmacia da
qual é socio solidario Carlos Borromen
Lima, na fórma abai vo

O Dr. Francisco Cesario Aliam, juiz de di-
reito da S a Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos devidamen-
te instruido e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallen-
aaa dos negociantes Carlos Lima as Comp., es-
tabelecidos á rua Uruguayana n. 170, por soo-.
/calça deste juizo de 2 de janeiro de 1919,
ás 13 horas, fixando o seu termo para os effei-
ios de IS de novembro de 1018. Foi
nomeado syndico o credor José. Pinto de Aze-
vedo á rua da Assembléa n. 73, ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de sena creditos, acompanhada dos re-
s. pectivos titulos; e, outrosina, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assombléa da presente fallencia, que será
realizada no dia 30 de janeiro do 1919, ás-
'13 horas, na sala das audienclas, no Forum
Resta cidade, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos art. 17, 48, 80 a 82 o
seus paragraphos da lei II. 2.024 de 17 de de-
aambro ele 1008. Dado e passado nesta cidade ao
Dio de Janeiro, aos 2 de janeiro de 1919.
Fu Dano Teixeira da Cunha, escrivão. su-
bscrevi. Francisco Cesario Alviin. (Está
conforme). O escrivão. — Dano Teixeira da
Cunha.	 (.

< Juiz(i 'de Direito da Sexta Vara
Civel7-	 -

ke citação, Com o prazo de 30 dias, ao ao-
Ir. sente em togar incerto e não sabido Eugenio

'Agostinho Anourag, para, findo aquelle
Prazo, vir á la audiencia deste juizo ver as-
signar-se-lhe o prazo de 24 horas, para,
dentro delle, pagar ao autor Dr. Joaqr;nt
Alves da Silva a quantia' de 7:013,785, de
principal, juros e custas, a que foi conde-
mudo na acção ordinaria que lhe
Move o mesmo autor, ou offerecer bens á pe-
nhora, sob pena de lhe serem penhorados
Pintos- bens quantos bastem para o paga-
"eido da dita quantia e mais juros e custas
accrescidos, até final, ficando tolo intimado
Para todos os termos da execução, sob pena
de revelia

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de
direito da 6a Vara Civel do Districto Federai,

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por este juizo se processam os aincea

ade noa° ordinaria, em que é aátor Joaquiu

Alves da Silva e ré0 Eugenio Agostinho
Anouray, os quaes, tendo seguido seu a termos
legaes, ¡falias foi proferida a sentença se-
guinte : Sentença. Viatos e examinados
estes autos de acção ordinaria em que o Dr.
Joaquim Alves da Silva, allegando haver sido,
no dia 1 do agosto de 1913, cooca de 8 horas
da noite, na rua 24 de Maio, proximo ã
estação do Sampaio, atropelado com o amo.
movei n. 1.439, que era cot-dm:ido pelo mo-
torista Arthur da Silva Fi.lalgo, resnl-
1:ando-lha do accidente, °acartado par
culpa do mesmo motorista, que impri-
mira excessiva velocidade ao vehiculo, as
lesões aescriptas no auto de corpo de
delido a fls. 9, peae soja o proprietario
do referido automovel, Eugenio Agostinho
Anouray, réo no processo, condenmaio, corno
resoonsavel pelo acto do seu proposto, a pa-
gar-lhe, com os jaroa da mora e custas, o
damno emergente causado, na importancia
de seis contos duzentos e sessenta mil rias,
despendida com o seu tratamento, etc. Mien-
dando a que, pelos depoimentos das testemu-
nhas inqueridas no processo, ficou pregado,
com as circtunstancias mencionadas de tampo,
loga,r e causa, o accidente narrado pela autor
(fia44 v e 46); Attendendo a que nesse acci-
dente em virtude deite recebeu o autor feri-
mentos em varias partes do corpo e teve fra-
cturado o broa° esquerdo e luxasla a clavicula
do mesmo lado (V. o dl. doe, de tis. 0); Mien-
delido a que as de.laraçOes das testemunhas,
atfirmativas da excessiva velocidade que tra-
zia o automovel na ()ocasião, estão corrobo-
radas pela eircumstancia demonstrada nos
autos de não ter sido possivel ao motorista
paral-o a tompo, senão depois do desastre c
com dainno do proprio vehiculo, que ficou
com urna das rodas frasearas quebradas, o
que certamente não aconteceria a marcha
fusze a regulamentar; Attendendo a que o
facto de conduzir algirm um autotrovel com
excessiva velocidade em logar do transito
freouente, como é aquelle em que se deu o
desastre, constituo improdencie. conforme
em casos semelhantes tens dicidido os tribu-
noas; Attendendo a que, ao tempo indicado,
como se vÔ dos documentos de fls. 6 e 74, o
alludido automovel pertencia ao réo . e
deste era proposto agache motorista Arthur
da Silva Fidalgo, matriculado para di-
rigir o vehiculo ; attendendo a que, no di-
reito regulador da especie, é principio assente
que os patrões respondem civilmente pelos
damos causados por seus inandaarios ou
propostos no exercicio do sm trabalho, ou por
()ocasião della, por isso que, agindo mediante
esses manda tarios, assim como dos seus actos
colhem beneficies justo é que tombem res-
pondam por todo o damno que no desempenho
das suas fonações cansarem os mesmos, como
dolo ou culpa, a terceiros (V. Ribas, D. Civil,
VII p. 192. C. de Carvalho. M. Consolai. das
Leis Civis, art. 1.015); attendendo a que, com
os documentos de lis. 51 a OS, que não sone-
ram impugnação alguma, inos'rou o autor
haver deSpen'ido com o SNI tratamento a
quantia de sois contos cento e noventa mil
réis: julgo procedente a acção proposta e con-
demno o réo a pagar ao autor, com os juros
da móra, essa importando de seis contos cento
e noventa mil réis. Custas em proporção. Rio
do Janeiro, 4 de outubro do 1918. — Cosario
da Silva Pereira. E, tendo passado em julgado
a referida sentença o feita a conta, foi expe-
dido mandado requisitorio, não podendo ser o
mesmo cumprido, como se sé da certidão se-
guinte: Certifico e dou fé que deixei de inti-
mar o supplicado Eugenio Agostinho Anouray
par não ser possivel encontrai-o, apezar das
diligencias empregadas, tendo sido informado
achar-se ausente desta Capital. Rio, 1.4 de
dezembro de 4018..—O official do juizo, Pedro
Vara da Costa Senra. Depois do que lhe foi
dirigida a petição seguinte: Petição — Camisa
Sr. Dr. juiz de direito da 6' Vara Civel.—
Joaquim Alves da Silva, por seu procurador.

que é réo e o requerente é autor, com seien-
.

eia do Exmo. Sr. Dr. curador de Ausentes.
Requer lambem que o Sr. escrivão marque
dia e hora para inquerir testemunhas. Nestes
termos , 1'. ti. Rio da Janeiro, 20 de dezembro
do 1918.-1 'or proeuração,llanulpho 11.Cunha,
advogado. Despacho: Como requco.
de outsbro de 1918. — Cesario Poreira. E,
tendo o autor justificado com prova te s temu-
nhal a auseucia em togar incerto o f ato sa-
bido do reo ora citanda, subiram Os autos á.
conclusão, baixaudo esm a sentença seguinte:
Sentonça—Vistos, etc. Julgo por sentença a
justificação produzida e mando se expeçam os
eaitges caiu o prazo do trinta dias. Custas na.
farina da lei. Rio de Janeira, 4 de janeiro de
1910.—Cesario da Silva Pereira. Em s idiota
do que se passou o presente edital, pelo qual é
citado o ausente em Jogar incerto e não sa-
bido Eugenio Agostinho Anourav, para, lindo
o prazo de 30 dias, vir á primeira audiencia
deste juizo ver assignar-se-lhe o ¡raso de 24
horas, para, dentro deite pagar ao a wor Dr.
Joaquim Alves da Silva a quantia de 7:01.3$78a
de principal, juros e custas, a que foi con-
(Imanado na acção ordinaria que lhe move o
mesmo autor, OU offerecer bens á poohora
sob pana de lhe serem penhorados tantos bens
quantos bastem para o pagamento da dita
(matula e mais juros e custas accrescidas, até
final, ficando lego intimado para todos os ter-
mos da execução, sob pena de revelia, adver-
tindo que as audiencias deste juizo teem logar
ás terças e sextas-feiras, ás 13 horas, á rua
dos Invalidos ti. 152. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de janeiro do
1919. E eu, João de Souza Pinto Junior, eacci-
vão, o subscrevi. —Casario da Silva Pereira.
Ilio; 7 de janeiro de 1918. —João dc Souza
Pinto Junior.

'

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel -

De publicação da sentença que declarou abeira
o fallencia do negociante José da Silva Car-
neiro, estabelecido á la,Jeira Pedro AntOlii(1
mis. 311 c 31

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de dl.
reito da lia Vara Civel do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de soares da CoA.a. t`v
Comp., devidamente instruido, na fórma da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, e
depois das necessarias diligencias, foi. 00S t e r-
mos do art. 232 do decreto n. 737, de 25 da
novembro de 1850, por sentenca deste juizo
de 4 do corrente, ás 13 horas, decretada a
fallencia do negociante José da Silva Carneiro,
estabelecido a ladeira de Pedro Antonio nu-
meros 30 e 31, fixando o seu termo legal a
começai- de 4 elo novembro de 1018, tendo sido
nomeados syndicos 03 credores Soares da Costa
(Sé Comp., estabelecidos á travessa do Paço
n. 14, e marcado o prazo de 15 dias para os
credores apresentarem aos mesmos a decla-
ração do seus creditos, acompanhada dos re-
spectivos titulos e designado o dia 1 do Leve-
rairo ás 13 horas para ter togar a primeira
assembléa dos credores, na sala das audiencias
do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, antiga
dos Invalidos. Lado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 4 de janeiro ao 1919. Eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão, oe.s.1

dCeas jaargiocitdoo 4ilvia91P9e.i:eirjao.b cle 01,9x

Pinto Juni0r,
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Juizo . da Quarta Pretoria Civel
De citação, com o prazo de dez dias, aos cre-

dores incertos do executado doutor Amadeu
Leopardo, na fôrma abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta
Protoria Civel do Di3tViet0 Federal, etc.:

Faço saber a tolos que o presente edital
de ciiaçã,o de credores incertos, com o prazo
de dcz dias virem ou deito coaliecimento
tiverem, que de parte de Roque de Moraes
Costa, na acção executiva que contendo com
o Dr. Amadeu Leo pardo, mo foi requerida a
citação dos credores incertos do executado
para discutirem prerere.ncia sobre a quan-
tia de novecentos mil réis aposisada nos
cofres dos Deposites Publicos na Rereba-
doria do District() Federal para garantir
o pol ido naquella aceão executiva. Tendo
deferido o pedido, eito, chamo ( h'equeiro

os credores incertos do eito executado Dr.
Amadeu Leopardo para, no prazo de 10 dia%
virem discutir preferencia sobre a quantia
depositada o penhorada, nos termos do artigo
1;47 do regulamenta n. 737 de 1850, gala
pena de ser expelida pracatoria de levan-
tamento da mesma (aludia a favor do exe-
quente. E para iese chegue ao conhecimento
de bóiaa a quem interessar possa, mandei
passar o preseate e mais dotas de igual teUr
para serem publicados e aflixados no lagar do
costume. Dado e pasallo nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos f de janeiro de 1919. E eu,
Benjamin de Andrade Figueira, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Soltieri Cava/-
caiai de Albuqueripe.. esarivao, o subscrevo.
—Earieo Torras cru:. (Está conforma o ori-
ginal.— O c,tcrivão, Soltieri de A(buluerque.

•
••n••••07/PS1

Juizo da Quinta Pretoria eiva
De ea praça com o razo de 21) dias, para

veada e erremalação ' tos predios e. respe-
dieta tel'I'CH3 d ria D. Gailhermina
TOS 202 e 20 ;, trei ne:ia de Inhaúma, pe-
nhJWIdOS ao ex2:7uta , 10 Adelino Pinto Itollo,
por Be , , tardo Rikiro Peixoto, na forma
abaixo

O Dr. Abeiardo Bueno de Carvalho, juiz
da ia' Pretora eivai, nesta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que pelo presente ditai de 14
praça com O prazo de .20 dias virem, ou delle
noticias tiveram, (lua no lia :31 do corrente, ao
Simio-dia, depois da audiencia do estylo, e
ás portas da çaat onde Binai:icena este juizo, á
rua Fonseca ii. 20, S. Christovão, o porteiro
dos ;inditosa); tarã a publico pregão de
veirla e arremaiaeão, a quem mais der e
maior lanço olferecer acima da avalia-
ção,' em poder e cantoria do escrivão que
este subscreve, os predios e respectivos ter-
renos, sitos á rua Dona Guilhermina numeres
2J2 e 204, fraguezia de inhaúma, construidos
no interior do terreno, em forma de chalet
e conjuntamente sob uma cobertura, dando
uma agua, para cada predio, e sito divididos
por uma arode central ; o de n. 202 tem
duas janellas na fachada, uma porta de en-
trada e tres janellas ao lado, mede l u' o 550
de largura por 10°' e Sia' de comprimento e
Ó dividido em duas salas, dous quartos e co-
zinha, assoalhados e forrados, tendo a latrina
o tanque no quintal ; o terreno, relativo ao
predio n. 202, tem I n' e SiO° do largura, na
frente, por quarenta e quatro metros de
comprimento, tudo mais ou menos ; o de
n. 204 tem duas janellas na fachada, uma
porta de entrada e tres janellas no lado,
Ó assoalhado e medo Irm e '.31‘ de largura
por 7m e 20e de comprimento, dividido erra
, duas salas e dous quartinhos, assoalhados o
forrados, tendo um puxado com a cozinha e
sendo a latrina e tanque installados no quin-
tal; o terreno, relativo ito predio 204, terá,
.5* e fie = de largura por 44% de compriment4

tudo mais ou monos. Ambos 03 predios são do
construcçao do frontal e cobertos de telhas
francezas o os respectivos terrenos são fecha-
dos com coroas noa lasios o muro com grade
de madeira, nas frentes. Avaliados o de nu-
mero 202 em 1:400.S e o de n. 204 em 1:2005,
por quanto irão á primeira praça deste juizo, a
requerimento do exequente. E quem os mes-
mos pretender arrematar deverá compare-
cer no dia, logar e hora acima designados. E
para constar e chegar ao conhecimento do
tolos, mandei dar e passar o pre-ente e mais
dons de iisual teor, que serio publicados e afi-
xados na I •orma da lei. Dado e passado, nesta
Capieil Federal. em 7 do janeiro de 1919. Eu,
Aprigio Caldas, escrivão interino, o escrevi O
assigno.— Abelardo Dueto de Carvalho.

juizo da Setima Pretoria "Civel

De .1' praça com o prazo de 20. dias para
venda e arrematação do predio e respectivo
terreno mi rua Lygio n. C I, na estação de
Olaria, frequezia de Inhauma, penhorados
a Francisco Antonio Batota por D. Bachela
Caparelli, no executivo por nota promissoria
em que contendem na fárma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da '71 Pretoriti
Civel, etc.

Faz saber aos que o presente edital de pri.
meira praça com o prazo de 20 dias virem
que no dia 29 do corrente mez, após á audien-
eia mio estylo que terá lagar ás 13 horas no
predio á rua José dos Reis n. 41, estação do
Engenho de Dentro, onde funccioua esta
juizo, o oficial do justiça que estiver ser-
vindo de porteiro, trará a publico sob pre-
gão de venda o arrematação a quem mais
der e maior lanço (Merecer acima da avalia-
cão de 2:000$ (dous contos de réis), os bens
descriptas e avaliados no laudo abaixo tran-
sia . ipto: Laudo de avaliaço. Nós, abaixo as-
signados, avaliadores privativos das preto-
rias do Districto Federal, declaramos que,
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. Josá Linhares, juiz da 73 Pretora Civel
e a requerimento de D. Rachalla Capa-
relli, procedemos a avaliação dos bena
penhorados a Francisco Antonio Billota,
executivo par nota promissoria, que lhe
move a requerente. 03 referidos bens con-
stam do predio e terreno' á raa Lygia n. CE
(algarismos romanos) na estação de Olaria,
fraguezia de inhaúma, cujo immovel exa-
minamos e descrevemos da fórma seguinte:
Pre....io assobradado no alinhamento da rua,•
feitio de platibanda com duas jauellas na fa-
chada e duas portas e duas janellas ao lado
direito, onde tem uma varanda descoberta,
construção de urna vez de tijolo e cobexto do
telhas francezas; mede 0*,30 de largura por
0'2 ,15 d.e comprimento, o compõe-se do duas
salas e dons quartos, sendo que a sala do
frente tem o tecto forrado de lona e o prcdio
não tem cozinha. O terreno mede 10's ,15 de
largura por 38*,50 de comprimento, sendo
mura,lo de um lado o com cerca de zinco
1103 fundos e outro lado. Avaliamos o pre-
dio descripto, com o respectivo terreno,'
na quantia de 2:000S000 (dons contos de
réis). Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1018. — João Ferreira Cavalcanti. — Delio
Guaraná de Barros. retava legalmente sei-
lado). E quem os mesmos bcns quizer arre-
matar compareça no dia, hora o Jogar acima
referidos, saiente do que a praça só será etre-

•etuada mediante dinheiro a vista ou fiador
idoneo por ires dias. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o pre-
sente edital, eme será anixado no togar do
costume e puVicado na forma da lei. Rio do
Janeiro., O de ia ,Cit`O de 1919. Eu, Bani 'fava-
res de Araujo, escrevente juramentado, o
*revi.-E eu, llenriquo Ferreira de Araujo,
éSérivNo, o subscrevi. — José Linhares,

. ,	 -
Juizo da Primeira Pretoria ,Çrmun,9

Da citação, com o prazo de dez diai, 	 róo
ausente Orestes Manoel da nista"' -

O Dr. Edmundo do Oliveira Figueiredo, juit
da Primeira Pretoria Criminal do Distrio_Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausente Orestes Manoel dá'
Costa que é pelo presente citado para compa-
recer neste juizo, á rua das Marrecas n. 46;
ás 12 horas, á audiencia que se real' :ará no
dia 18 do corrente, afim de se ver processar
o julgar, pala justiça publica pelo crime pre-
visto no art. 330, § 2 0 do Cago Penal e bem
assim para todos os termos do processo e sua
execueão, sob pena do revelia. E para constar
ao dito réo ou a quem interessar possa, pas-
saram-se o presente e outro do igual teor,'
para os fins do direito. Rio, 7 de janeiro do
1919. • E eu, Francisco Manoel do Morar:,
escrivão, o subscrevi. — Vania° de Oliveira

n•n••••	

Supremo Tribunal Militar,
Por actos de '7 de janeiro de 1919. do Si`.

marechal presidente do Supremo Tribunal
Militar foram nomeados, em virtude do de-
creto n. 3.008, de 0 de janeiro de 1919, para
a secretaria do mesmo tribunal: 1" officiaes:
bacharel Sylvio da Motta Rabeilo, bacharel
Francisco d'Avila Pires de Carvalho o Albu-
querque e Manoel Concha Mello de Lima; 2'0
officiaes: Antonio Gonçalves do Rego Vianna,
Carlos Tavares Dias Pesséa e Randolpho Mar-
tins de Santa Rosa; 3" oficinas: Euelydea de
Araujo Lima Noiva, Plinio Mattoa de Maga-
lhães o Lauro de Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTOS
MinisteriA da Viação a obras

Publicas

st Directoria Geral dos COTTOOSI

Cópia Contracto de arrendamento díi
predio numero vinte e seis, eito á rua
Direita, em 110, onde Amaciem; a
agencia do Correio de 110, que faz Ak-
Nandre Luiz de Almeida Barros St Ad-
mini,Iração dos Correios de	 Vaulo,
na 10rma abaixo

'Aos vinte e seis dias do meti de deie-M-
bro, do armo de mil novecentos e dezoito,
na 1* secção da Adminiatraeão dos Cor-,
raios cio S. Paulo, nesta cidade de ;São
Paulo, compareceram partes justas o
confraetadas, de um lado, como outor,
gante Alexandre Luiz de Almeida Bar-
ros, o, de outro lado, como outorgada ar-,
rendataria, a mesma Administração dos
Correios, representada pelo respectivo
administrador doutor Joaquim Praile
Azambuja. E, perante as duas toaleinuei
nhas infra-assignadas, foi dito polui our
torgante que é senhor e possuidor
predio numero vinte e seis, sito á riajl
Direita, em 110, o qual se acha livre o
desembaraçado de qualquer onus, que ao
acha contractado com a outorgada, na
melhor fórma de direito, para dar-lime
de arrendamento, como effeetivament n
lhe dá, o dito predio pelo aluguel 01101101

. de um conto e duzentos mil reis, que sar:1;
pago em prestações mensacs de mon mil
reis depois de vencidas, onde e a quem
de direito, sob as suguintes clausulas:

1. O arrendamento será feito poio
prazo de Ires annos financeiros, a .con-,
Au: da data deste contracto, e termi,Wo

4n11.

Figueiredo.
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hlias: s— Antonio Baptista de Carvalho.
e.- Celso Dantas de Abreu.

Pela cópia.	 Pedro G. Tavares, pra,
Weide 2.

Confere. —a Constando, ,raz O/how/T(01
a° officio!. .

Nisto.	 ajudante_

z

.	 ,
Contracto de arrendamento d predici

numero dezenove, sito á rua Conse-
lheiro Moura, na cidade de Alagoi-
nhas, neste Estado, onde funeciona
agenc:a do Correio da mesma cidade,
que faz Feliciano Alves do Nasci-
mento com a Administração dos Cor-
reios 'este Estado da Doida, pi fór,
aia abaixo:
Aos dona dias do moz de dezembro do

armo de mil novecentos e dezoito, na
primeira secção tia Administração doa
Correios deste Estado da Balda, compa-
receram partes justas e contractadae,
de um lado como outorgante Feliciana
Alves do Nascimento, representada por
seu bastante procurador Paulino dovi -
niano Caribé, e, de outro lado como ou-
torgada e arrendalaria, a mesma ad-
ministração .do8- Correios, representada
pelo respectivo administrador, Jobé Au-
gusto Arnizaul de Matais. E perante as
duas te.steniunbas infra assinadas fui
dito pela outorgante, (Inc á proprieta-
ria do prectio numero dezenove, silo á
rua Conselheiro Moura, oa cidade de
Alagoinhas, neste Estado, o qual se acha
livre e desembaraçado de qualqueo
on ns, que se- acha contraolado com a
outorgada, na melhor fórum de direito,
para dar-lho de arrendamento, como
effeclivamente lhe dá, o dito pretlio
Pol o alu guel animal de soiseenloa, mil
réis. que será pago em prestações meu-
sues do cineoenta mil róis, depois do
Vencidas. onde e a quem de direito,' a0b
Os seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será
feito pelo prazo do deus annos. C' trio'. t
dias, a contar da dela deste contracto o
terminando a trinta e um de. dezembro
do mil novecentoe e vinte, de accôrdo
rom o artigo cento e trinta e eine,o, da
loi numero Eros mil quatrocentos e ein-
;menta e Quatro, de seis de janeiro do
corrente mano.

Segunda — A . outorganlo obriga-se a
Sazer todos os coneertoo que forem ne-
ceesarios no periodo durante o 'prazo
do arrendamento, para sua conserva -
cão, completa segurança, .liagiene,
conforto, por sua conta, sem direito a
indemnização alguma.

Terceira — A outorgado providen-
ciará para que .se mantenha, quanta
poesivel, o dito predio em bom estado
de conservação e asseio, não se eiteran-
do as suas disposições internas e ex-
ternae, 'sirito ligeiramente por exigen-
ala do serviço: z r.15'0 aceôrdo oor eecri-
pto com a outorgante, na forma da
clausula anterior.

Quarta A outorgada não poderá
fazer homfeitorias de especie alguma
no predio ora arrendado, sem. autoriza-
ção por escripto da outorgante, e, no
caso de -fazel-as sem o seu _consenti-

- mento. não lerá direito a iiidemnização
alguma.

Quinta — A outorgada obriga-se a
.communicar a , quem de direito as al-
terações por Une deve- passar o. dito oro-
dio para effeito das clausulas segunda;
terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será 'responsa-
vel,. pote qUalqtaer daroho material,' si
para isso concorrer por qualquer eir-
cama:detida. Paragrepho unico., 'Si as
ruinas °ti estragos provierour de casoao
fortuitoa ou de forço major, tse.N. o crito.

1i" trinta e um de dezembro dO.Mil  nove-.
ontos c inte -

O outorgante obriga-Se a fazer te-,
llot Ca concertos que forem neeessarios
110 predio, durante o prazo do arrenda-
¡mento, para sua• conservação. completa
Oegurança, hygiene e conforto ! por sua

g
rita, sem direito a 'indemnização al-

e ma.
111. A outorgada providenciará para

IMO se mantenha, quaino possoivel, o dito
anedio em bem estado de coneervação e

sseio, não se alterando as suas disposi-.
'tões internas e externas, sinão
l amente, por exio oncia do ,sdrviço, salvo
'ieceirclo por escripto tom o outorgante,
rie fórma da clausula anterior.

IV. • A outorgada não poderá fazer
tiemfeitorias de 'especie alguma, no pre-
ilio ora arrendado, sem autorização por
aiscripto do outorgante; e, no caso de fa-

'Vml-as -sem o seu consentimento, não terá
• elireito a indemnização alguma: .

V. A outorgada obriga-se a communi-
nr a quem de di.aito e:o alterações por
Ove deva passar o dito predio para os

feitos das clausulas II: III e 'IV.
a_VT, O Col.. cio só será responsave1 por
,altialquer damno • material, si para isso

oncorror por qualquer eireaunstrawia.
Paragrapho unieo. Si,as ruirias ou es-

kra eos provierem de ereos -Iaor.0 „OS Ou
,te força maior, será o oito predio repa-

aio ou reformado por • conta do outor-
...pante • préviamente avisado e na forma
kla clausula II.

VII. Todos os impostos exietentes e os
vierem a sor lançados sobre o dito

predio, quer federal, estaduaes ou muni-
cipaes. serão pagos pelo oulorganle.

VIII. O outoroante obriga-se roais a
,rio fazer transacção alguma com o pre-
Oalio arrendado,- sem que seja ouvida a
'outorgada arrenda tarja.
• IX. O presente et atracto poderá ser
Prorogado • ou reformado em identieas
condições, si assim convier aos interos-
ses do Correio; ou rescindido, im caso

'contrario e em qualquer tempo ou por
ftnobservancia por parle do oulorpute
)1e qualquer das clausulas nelle est abole-

idas,.ficando o outorgante einmente coro
direito de perceber o aluguel até a data

inm -que lho forem realmente restituidas
'ais chaves do mencionado predio,

X. A despeza proveniente deste coa-
'rocio correrá por conta da verba aCor-
}veios)); capitulo «Material», .sub-consi-
mação — Aluguel de casa — do crolito

alistribilido 1 Delegacia Fiscal do 'lhe-
ouro Federal, mate Estado, para esta

Odminialração, 'em virtude dm respectiva
1.ei orçamentaria.

XI. o - sello federal proporcional de
"pito mil réis devido peta importancia to-
Ital deste contracto e cobrado do [tufado
Com o artigo vinte e nove, citpituto
Ceiro da lei numero dáus mil novecentos
Ia dezenove, de -trinta e um de dezembro
'de mil novecentos ,e quatorze.

-XII. O presente contracto só produzi-
ril•effeilo depois do agProva0o Polo Dr.
director geral: dos ,Correios e - registrado
pelo Tribunal de C mias.

Assim redigido e a:justado e concorda-
'do, foi dito pelo, outorgada arrendalaria.
perante as mesmas testemunhas, gaio de
tracto contractou receber de avrendanien-

lo o predio acima' reter-ido, sob as coo-
' 'afições previstas, pelo que aeceila e assi-
na este contracto como eetá lavrado.-

Sobre duas estampilhas federaes, .00
oito mil reis, 'estavarn os -

lizer.eá seguintes: São Paulo, vinte ê seis
eate • dezembro de Mil noverentos'e dezoito.

JoaOtim,'Pr-ado A	 Mija:
dee Luiz de Almeida Barí'os, Te3teinu,

predio reparado ou reformado porf
conta da outorgante .préviamento
sada e na forma da clausula segundan

Selim — Todos 03 impostos existentes e 03
que vierem a ser lançados sobro o dito pre-
dica quer federaes, estadoaes ou mun'cipaes,..
serão pagos pela outorgante.

Oitava — A outorgante obriga-se mais a
não fazer transacçao alguma com o predico
arrendado, sem que seja ouvida a Outorgada
arrendataria.

Nona — O presente contracto poderá ser
Prorogado ou reformado em identicas condi-
ções, se assim convier aos interesses 'do Cor-
reio, ou rescindido no caso contrario e em
qualeuer tempo , ou por inobservancia por
parte da ratorgante de qualquer das clausulas
noite estabelecidos, ficando a outorgado só-
mento com o direito de perceber- o
até a data em que lhe forem realmente re-
stituidás es chaves de mencionado predio.
• Decima — A despeza proventente deste
contracto correrá por conta da ve:ba se-
gunda «Correios, capitado «material», sutt-
00iiSigOnão eAlogucl e alise omoão do casas
para as repartiçaaos postam, illuminação,con-
sumo ne agua, telegrammas e despozas miudas
e de prorapto pagameoto» do crelito distri-
buido á Delegacia Fiscal do Thesoura Na-
cional, neste Estado, em virtude da respectiva
lei orçamentaria.

Decima primeira — O sedo de cinco mil e'
oitocentos réis devido pela ira poriancia total
de uni conto e duzentos e eincoenta mil réi;
deste contracto e pelas me'as folhas do papel
eia que foi lavrado do Evro rompo coteé co-
brado do accordo com o artigo (na .to munem
inn do decreto numero tios mil quinhentos e.
sesseida e quatro, da vilite c dous do janeiro
tc mil novecentos e Mas tabettas A, paro-

grapho . _ primeiro, numero vinte e seis, o lo
paraarapho primeiro, numero cinco, alte-
radas pela lei numero doas mil ninmeentoa e
dezenove, de trinta c um de dezembro de mil
uovecentoa e quatorze, artigo primiiro, nu-
mero vinte e nove, alíneas cinco e seis, ravi-
gorada pelas leis numero tre; mil e setenta A,
de arinta e um de dezembio de mil nove-
centos o quinze, artigo prino iro, nuniero
trinta, e numero ( yes mil duzentos o trezeole
trinta de dezembro de mil noveco dos edeze-
seis, artigo terceiro, numero triwa O dons, e
numero troa mil quatrocentos e quarenta o
seis, de trinta e um de dem:rubro de mil no-
vecentos e dezesete, artigo primeiro, numero
trInta e dous.

Decima segunda — O presente contracto sá
produzirá effeito , depois oe approvado pelo
sector geral dos Coto-cicie e registrado pelo
Tribunal de Contas. Assim redigida e ajusoido
e concordado, foi dito peta outorgada arma-
dataria, perante as inesma.s testemunhas,
que de facto contractou receber de arre:da-
m-tento o predio acima reftrido, sob as condi-
çóes previstas; pelo que acceita e assigna este
contracto como está lavrado. Sobre sete es-
tampilhas fedemos no valor total de cinco
e oitwentos réis, es.ao os segointes dizeres:
Balda, dons de dezembro de mit nareeontas a'
dezoito.— J. A. Ai nieaut de Manos. E fora
delias': por procuração Pautino Joviniano Ca-
.ribè. Conto testenlunitas:Agcnor Gomes Protes.
— Voberto Teixeira.

Confere. João Fagueiras. .a°
Visto. J. A. Arnizaut de Matos, adminis-

trador.

•PARTE COVIMERCIAk
• -	 Casara syndical - 	 ...

cunso OFFICIA tt0 CAMBIO E MOEDA META.1.1.1è,

.	 90 d/v	 A' vista:- .
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Sobre Itainburto 	 •. *s_	 _•""4
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5618
25672
.35912 . 1 apolice geral de 2005, 5 %
225750	 razão de 	
15755 2 apolices geraes de 5335, 5 0/0, á
43005	 razão de 	
aS672 8 apalicea geraes do 1:0004, 50/

5707

5812

875000
0185009

0155000

Venda por alvará cic juizo de janeiro de 1019, em beneficio dai. ia
tuiçoes mencionadas no art. 3!, .§ 12. 1-i'tra
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de c:exernb'o

8965000 de 1910 O eni virtude do contracto eolebra ã
em 16 do fevereiro de 1911, na ProcuraJoria

8965009 • Geral da Fazenda Publica

Sobre I talia 	
Sobre Portugal . . 	 ;
Sobre Nova. York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Ilueno3 Aires (pes ) papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ...
Sobro alontevidéo (peso ouro).....
Sobre liespanha (peseta) . 	
Sobre Rollanda (florim) 	
Sobro Suissa (franco) 	

A policias gcraes do 5 %. rnindas..:
Apouco; geraes de 1:0015, 5 %...
Apolices Emissão para estradas de

ferro 	

Apolices Compromi ;503 do Thesou-
ro de,5	 , mindas, nom 	

Apoucas Compromissos do T.hesouro
do 1:0005, 5%, non] 	

Apolices Compramis :As do Thesouro
de 1:0005, 5 0/,„ port 	  •

Apolices io Emprestimo Municipal
de 1906, port 	

„Apolices do Emprestimo Municipal
de 1006, nom 	

Apolicos do Emprestimo Municipal
de 1907, port 	

Apoliaes nrnicipaes de Nitheroy
do 1005, 6 Si, port 	

	

Apolicos do_Estarlo do Minas Ge 	 ••
raes, de f:0305, 5 %, nom 	

á polias Fsta-lo do Rio de Janeiro'
ile 5055, 6	 port 	

Apolices Estado do Rio de Janeiro
de 100',- 4 °/„ port 	

Companhia Loterias Nacionaes do
Raasil 	

Companhia E. do P. F. Brasileira;
(Rede Sul Mineira) 	

Companhia E. de F. o Minas do
S. Jeronyrno 	

Companhia Petropolitana 	
Companhia Docas do Santos, nom.

&Untares da Companhia America
Fabril 	

•	

2075000.

Debentures da Companhia Docas de
Santos 	

Debentures da Companhia Cession a-
ria das Docas do Porto da Ba-
tia, 2." série 	

	
2525750

Velidas a prazo

200, 300 o SOO Companhia Estrada;
do Fer'o Federaes Brasilei•
(Rade Sul Mineira) vc 30 dias. 	 O'75000

200 Companhia Estradas do Ferro
Federaes Brasileiras (Réde Sul
Mineira), v/c 30 dias 	 •

100 Companhia Estradas do Ferro
glderaea Brasileiras (Rede Sul
Mineira) v/é fim mez 	 1..

1500 O 500 Companhia Estradaa *do
Ferro Ferleraes Brasileiras (Rodo
Sul Mineira) v/c 30 dias 	

50 -, Companhia Estradas do Ferro
Federaes Brasileiras (Rede Sul
Mineira) v/c 30 dias 	 •

5C0 Companhia. E. de F. o Minas .
de S. Jeronytno v/c 30 dias 	

500-Companhia E.-de F. o • Minas•
de S. Jeronymo, v/c, 30 dias.

501) Companhia Estrada de Ferro o
-Minas de S.Jeronyrno. v/c 30 dias

1.000 Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronyme, vic, 30dias 	

- . .

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil.
- Loterias da Capital Foderal -- Lista geral
do; prenaios •da 114'a/otária do plano 315, 4'
extracção do auno , de 1919, realizada em 8
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.1.4

-33.066 .	 	
 •:N
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2003000
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i100$00

6390.03299	
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é	 ''4,5 , 2 :0005009

48.08:'	 -:''''''''' 11(INU(01•
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17.747 	 i.i.r.4	 - UO30
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ApproximarAtt . 	 ,

	

.,:'	 I\:	 ).

35.631 e 4.633 	 * . 0059Q.
32.591 0 32.596 	 ._¡:::$	 123SCO

Dezenas

35.631 a 35.§:a0 	
32:591 à 32.609-	

Centenas
35„ 601 a 35.700 	
32.301 'a 32.630 	

	
1100

Todo; os namoros terminado S int 52 tÇ9Ara
4o terminados em 2 Icem	 exeCplak:,
ando-se os terminados em 32. 	 t

,	 !
O fiscal do Governo da União, MaaJoel

Pinto.- O director assistente, Antotreljrn
dos Safitos Pires, vice-presidente.Oescrii I
Virmino de Cultuaria.

9305030

0175000

8995030

1925530

20)5000

1885000

015000_

0155000

4805000

9:5500

125750

685000

7o4úa

0,35500'

03,5000

ouso

075000

Secretaia. da Camara Syndical do Rio da
Janeiro, 8 do janeiro de 1919. - A. Si-
monsen, syndico.

NOTICIAM°
No Palacio do Cattate, realizou-se hontom

sob a presideneia do Sr. Dr. Delfim Moreira
da Costa Ribeiro, o despacho semanal collo-
ativo do mUlisterio, ao qual estiveram prosen-
tes os Srs. ministros de Estado.

- O Sr.. Vice-presidente da Republica em
exerciam, recebeu /Imitem no Po.1acla do Cat-
tete, em audiencias, os Srs. Dr. Adelmar de
Mello Franco, director, da Estrada de Ferro
Oeste de.Minas e.Dr. José Pires do Rio, iospe-
ctor federal das Estradas,. que foaam agrade-
cer a S. Ex. as suas rocentcs no-ocações,
e o Sr -. Dr. José. Gonçalves Barbosa. •

-Sua . Ex. recebeu o seguinte telegramma:
Twickenha.m.-Prie vore excellence acne-

pter eilleurs veux nouvelle annee.-D, Ma-

«Recife - Canfederação Associacões Calho-
licas Pernambheo congratula-se com V. Ex.
elevação embaixada nossa Legação Vaticano.
-Laudelino Camara, secretario»,

Na l a Pagadoria do Thesouro Nacional, pa-
gam-se hoje, 00 dia util. ás saguintes folhas:
Nova; contribuintes da-Faz:nula, Moatepio

03550) Agr:cultura, montÓpio	 Exterior, aposen-
2505030 tit'os da Viação de A a I, OgiOrs'as pensõos re-
5905C00 unflas e novolà contr1buintô 1aaíricaltura

e Exterior.

Na Caixa aie Amortizaaão, far-se-ha paga-
2115009 mento de jui'os do 2° .sOmestre. do 1918, no

dia 0, ás apoliee; nominativas B--C, ao poa-
taior. de-1003: rolaçõos 1 a 30;• do 1017;
relações 1 a 20.

A 'entrada na bancada Lerá logar das 10
horas até -2 e 30, seardo o pagamento de il
30 ás 3 horas da tardo.

••••

O Sr. Ramon Lara Castro, ministro do Pa-
raguay, uti Brasil, enviou ao Dr. Theophilo
Torres, director de Saud° Publica, o seguinte

605000 te/egramma
aEn presencia informaeiones diarios colera -

bnbonica Asuncion cumpre-mo informar V. S.
que Paraguay no se'conocon enfermidades en.:- 705000 dernicas. Condiciones sanitarias soa escallon-
tes. Casos peste no se han producido haco
mas 15 anos colara hubo ano; 69 y 70 tiempo

705000 guerra. Si aparecer casos osporadicos enfer-
midades exoticas preciden siempre aparicion
paios limitrofes como actualmente no hay
noticia posto ni colora Argentina, Brasil ni
otro pais vecano podemos tranquillisarmoa at-
tribuendo oxageraciones alarmantes produzi-
das gripo, Attentas salutacionesa, .
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DIMITO °mear,	 Janeiro do 1910
~UM,	 	

emoommoneree

Directoria oe meteoroiogia e Asironomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do copo	 syuopse do tempo em s"'
0.t10 o Brasil ao 1/2 dia de Grensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 8 dc janeiro d3 1919.

Zona - O tempo, em geral, está encoberto. Houve algumas chuvas esparsas, parém, fracas. Zona centro - Em geral, n temor
é incerto, sendo, entretanto, em Corninbá, bom. Choveu hontem em toda a zona, com trovoada. A temperatura subiu. Zona sul - Eni
toda a zona o tempo é bom. Em S. Paulo cahiram chuvas acompanhadas de trovoada. A temperatura teve forte aSeetISàO. A maior
temperatura de limitem, 51.4, em Uruguayana: a menor, 12.!t, em S. pauto dos Agudos. Previsão do tempo para o District() Federal e (
Nitheroy: Tempo, ainda muito instaiel, isto é, podendo apresentar melhoras passageiras c tornar-se mau (2); trovoadas possiveis (2). .
Temperatura, • estarel á - noite e em ascensão acentuada de dia (2. Ventos, normaes á noite e predominando os do quadrante nortn de
dia (2), possivelmente frescos após madrugada (3). 1) muito provarei, 2) provarei. 3) algumas probabilidades. Nota - Servii:cs
telenTaphico deficiente.

Observa-Cries mete0rOlOgiCas efreduadas simultaneamente ao 1/2 dia de Creonwich (0 lis. no flio à Janeiro) no dia 8 do . Ãaueito
ç 1910. (Resumo cio boletim organizado no Obserratorio Nacionan•

	•••n••n•••41.~.......nosnitim
• 1

Observações do dia
	

Observações da respera

cs,tações.;
4

V.8 e

e_ 5,
=

Temperatura
do ar

Vento

I d

	 •

f., O
er.0

.Ê "lb •
c,	 ia g

Direcção
I n/

•o

S,	 do Maranhao 759.2 28.0,3.0 1
Barra do Corda(X)..
Fortaleza 	 fO.r.n 29.0 1

SE 4
QuizeramObilE G0.6 28.0 0.0 E 4
Natal (X) 	
Parahyba 	 01,0 28.0 0.0 NE til
Recife 	  00.7 29.9 0.0 1J
Pão de ASSnear (X)., 	
Aracajá (X) 	
Bailia (XI.. 	  
Cactité(X) 	
Jannaria ,(X). 	
Dello horizonte 	 GO.t; 20.0 -0.01 Caltn 1	 01
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 21.0 0.lj NE b
Caxambil 	 rn n 21.Of 0.01 NI:: 4
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá.. 	 55.G 28.8 0.^ sr 1
Victoria 	   01.3 23.0	 -1.0 NE 1
Capital Federal 	 1,9.8 22.1 s-0.4 ESE 1
Campos 	 61.0 21.0	 0.0 NNE 2
Friburgo 	  60.0 21.0	 2.0 Calma O
Petropolis 	 2».b	 4.5 NNE 2
Rezende 	 7 21.0	 3.0 1
Cabo Frio 	 60.1 21.0	 0.0 NE 4
Therezopolis 	 139.0 21.0 E 3
8. Paulo (X) 	
Santos 	 60.0 24.0	 1.0 1
Paranaguá 	 25.0 i	2.0 -
Curityba 	 -- NE 1
Tiorianopolis 61.2 2.0 o
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 Jr..) 27.0 1	1.0 Calma O
Uruguayana . , 	

.1nIontevidéo 	
55.0
53:2

28.0: -1.0
27.0:	 3.0

NNE 2
•	 b

113 ienos Aires (Xl 	

Estado do réo : em declmos de céu encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Es ado do Tempo: b, bom; i, incerto;
mo. Phenonienos diversos : e, chuva; no, neve; lis, nevoa secca: n, nevoeiro denso: út, nevoeiro te ime; sa. saraiva; ge, geada;-Lr, trovoada com relampAgo; t, trovões; i. relampagos; f.). orvalho; lir , ventania. Os numeres indicath os da força do vento. referem-se á.

LSeala Beaufort, de o calma a 12 infrto. A pre são barometrica, acha-se reduzida a fre., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observa0N MelearOlogieas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Neta : A chuva foi medida no dia 8, ás 7 horas, 0 a.9`

ielliperaturas foram observadas no dia 7ás 2 horas.
r--

.	 Chuva em
_ Posto	 24 horas

mito

Temperaturas
extremas Chuva em

Postos	 21 horas
mini

- 	 .
 extremas

Maxim I Minima
4

Maxima	 I	 Mininta
-- -	 /fr .............~1

...
' SuoI) edregulho. ;;,. 	 - 0.0 20.1) 20.2 Januario 	 ..- _ . t.t.., 2'7.8 20,1')

Engenho de Dentro 	 0.0 27.9 19.N Caseaciura (II. N. 8. das Dores)... 0.7 27.0 20.0
Penha 	 0.5

1

27.0 21.2 Tijnea	 (Collegio Baptista) 	 0.0 29.7 20.0
Lagoa Rodrigo do Freitas (X) 	 0.0 2;;.2 21.7, Nitheroy 	 s_ GO. 2.0.2 20 - 8.
'i

. 	 _	 _

1 ,
Nota (X) Não vein ttlegramma,.



• • 1:0álli1t-Tell'a 9.-
A Repartição Geral dos Correios expedira

Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 -
Pelo Itapema, para Santos e mais portos n lo

sul, recebendo inivressss até ás 8 horas, cartas
para o interior ate ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Anna, para Santos,Parangnii,S.Frana
cisco, Itajahy, Florianopalis e Laguna, rece-
bendo ireprossos até ás horas, cartas para o
interior até ás 5 42, ditas com porte duplo
até ás 6.

Amanhã :
Pelo Palpava, para llhéos. Balda e Araca-

jú, recebendo impressos até ás 8 horas, car-
tas para o interior até ás 8 12, ditas corn
porto duplo até ás 9 e objectos para regis-
trar até as 19 de haja.

Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo impressos . até. ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7 e objectos para re-
gistrar até ás 19 de hoje.

Pelo Servulo Dourado, para Santos, portos
do sul e alantevidéo, recebendo impressos até
'ás 6 horas, cartas para o interior até ás G 1/2,
ditas com porM (101)10 c pra o exterior até
ás 7 e objectos para registrar até ás 19 de
hoje.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 2 a 7
de janeiro do 1019 	 	 827:7205420

'lenda arrecadada no dia 8
do corrente 	 	 112:861$557

Total 	 4	 070:5815017

Em igual periodo de 1918..; 	 1.246:250S715

Differenaa para menos em
1919 	 	 275:065$738

a.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro

IIEZ DE JANEIRO

Renda arrecadada em 8;
Em ouro 	 -	 427:3895552
Em papel 	 	 4.52:4735331

Total 	 ; 	 	 280:063$086

Flend arrecadada do 1 a 8	 1.627:2765166

fm igual periole do 1918..a ,1.017:962a773

Dilferença a maior em 1919	 609:3135303

;MARCAS' REGISTRÀDii
N. ti.003.	 .

V. S. Light sSi Hea.t Corporation, estabeleg
"tida em Niagata F.1113, Estado de Nova Vodca
Estados Unidos da America, apresenta, para,
.ser registrada, a marca acima que consiste
em um monogramma caracteristico das let-
tras t(USL» tinidas entre si. Esta ' Marca que
poderá variar em dimensões, typoa e ciares,
alarve para distinguir systemas de illumina-
ço electrica para vehiculoa, taes como ge.4
radores e suas partes, suspensões para geria

rcsi reguladores e amaineis do chaves dO

THABIO OFFICRE

ligação, reguladores de tampadas e de gera-
dores, chave; automaticaa e suas partes e
acee:sorios; dispositivos de sabida amomatica
O do iihnuinarii0 para 8010111 OVOS, compre -
hemiendo machinas ilyimino . electricaa e suas
partes, reguladores de sabidas amova:ah:a.%
Chaves de ligação e suas partes e accessorios;
baterias eledricas accumuladoraa, suas par-
tes e accessurjos, inelnaive chapas de bate-
ria:, rascava torios de baterias. connectores,
divisões, taboleiros, de saibro o recipientes
para bitterias. da fabricarao (m do coam' e rt• in
daalepos:tant.e. Sobre 605 reis de.estauipi-

lhas. tilo de Janeiro, 17 de outubro de 1918.
—Por procuração, 03Cflr Costa.
. Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 18 de outubro de 1918.

Registrada sob n. '5.605, par despacho da
Junta Commercial, em sessao de haje. Pagou
nodmrimeiro exemplar 2 ia de selo par es-
tampilhas. Rio de Jamoiro, 12 da dezembro de
19(8.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cominem-ciai.)

N. S.000
Time Lomba ararnish & Enamel Ca, Limitai,

estabelecida em Londres, Inglaterra, apre-
senta para ser registrada a marca acima
que consiste na figura de 11111 arauto (ore-
aaaeir)) trajado a caracter, se enrando um
bordão com a mão direita e tendo á bocca
mima trombeta que sustém com a mão es-
querda e da qual pende uma bandeira. Esta
marca que podara variar em (limensaea, cór
e disposição de ciares, serve para distinguir
vernizes, esmaltes e tintas da fabricação e do
commorcio da depositante. Sobre 6a9 reis de
estampilhas : Rio de Janeiro, 17 ele outubro
de 1918.—Por precuraçÃo, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 18 do outubro de 1918.

Registrada sob n. 0.606 por despacho da
Junta Commercial cio sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 de seno por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 12 de dezembro de
1018.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.1

1

Anhearscr-Busch lrewing Association, esta
belecida em St. Louis, Estado do alisaouria
Estados Unidos da America, apresenta, para
ser regislaada, a marca acima, que consiste
na representação de um escudo com a pala-
vra caracteristicaaDevo» ao centro e ladeada
por duas aves, uma em attitude alo ataque e
outra em altitude de defesa, esta equilibrada
em uma só perna sobre uni banco onde está
arranjado um ninho, tendo ambas abertas as
azas de tal modo que a direita de tuna e a

- esquerda de outra passam por cima do escudo
o ahi se tocam. Sob CS30 escudo ha uma
faixa disposta em arco e, 'em cima, uma pe-
quena estrela. O conjunto é todo cercado de
uma moldura singela, lembrando um rectais-
golo, •cujo lado maior inferior fúrma. na ,sua
parto central uma saliencia angular. Esta
marca que poderá variar' em dimensões. typos
e ciares, serve para distinguir uma bebida não
intoxicante teita de cereaes, da fabricação o
do CornMerei0 da depositante. Sobre 600 réis
de estampilhas: Rio do janeiro, 17 de outubro
de 1018.—Por procuração, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com:
Mercial da Capital Federal ás 13 horas do
dia i8 de outubro de 1918. 	 •
• Registrada sob n. 3.60%7 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplas-44 aleaasello -posa aasa
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 -de dezembro do
1918.-- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta . Commercial.)

k-f24:25	 •

N. r3.4_321.
Valentino di Company, estabelecida içá ef-kk

dado de Nova Vcrit, Conhado e Esradd• do)
mesmo nome, Estados Unidos da America;\
apresenta, para ser registrada a marca acima •
que consiste na palavra caracteristica ((Vais--
par». Esta marca que poderá variar em di-
mensões. typos e draw, serve para distinguir
esumattea. Misturas proniptas (tintas mistura-
das promptas), vernizes o preparados pari
remover vernizes, da fabricação ça-commercio,
da depositante. Sobre Geareis de estampilhas:
Rio de Janeiro, 6 do novembro do 1918.—Por;•
procuração, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com- -
marcial da Capital Federal, ás 14. horas- e
35 minutos do dia O de novembro do 1918.

Registrada -. sob n. 0.621, por despacho da
Junta Commercial, com sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar, 96S de sela por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 (19 dezena»
bro de 1018. —Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.),

• '•

N, r3.62;

The Aultmati &Taylor Madinery Company,
estabelecida em Manstield, condado de ili-
cland, Estado do Ohio,. Estados Unidos da
America, aprasenta, para ser registrada, a
marca acima que consisto em um rotulo longo'
com acabamentos em fantasia o as palavras
«lhe Thresher», aquela numa extremidade
e esta noutra, havendo entre elas, na par.
te central do rotulo, dauimedalhões com duas
miniaturas photographicas, sobro uma das
quaes se la o 1101110 «C..Aultman», numa fai-
xa em arco, e sobre a outra o nome «11. 11.
Taylor», tambem numa faixa identica. Em
baixo de cada medalhão vê-se um pequeno
ornamento com tres estrelas. Esta marca
que poderá variar com dimensões, typos o ati-
res, serve para distinguir machinas de de-
bulhar, da fabricação o do commercio dasle'
positante. Rio de Janeiro, 6 de novembro da
1018.—Por procuração, Oscar Costa (sobro
600 reis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-•
marcial da Capital Federal, ás 14. .horas e 35 .
minutos do dia 6 de novembro do 1918.

Registrada sob n. 5.622, por despacho
da Junta Commercial, em sessão da hoje.'
Pagou 110 primeiro exemplar 20a de salto por,
estampilhas. Rio de Janeiro, 2,3 do dezembro
de 1918.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

ataa ,

N. 13.1?'543
J. Amaral (José Augusto Amaral)' negocia

ante, estabelecido nesta praça,..á rua do Pica
imoral Camara n. 215, apresenta a-marca,"
acima collada, que poderá variar em cerosa
dimensões o tapo de lettraa, que adopta para
distinguir café, bebidas com e sem alcool,
cigarros, phosphoros, fumos, charutos de seu
commercio, a qual consiste dó nome Caracte-
ristico elussacaa entro aspas. Rio do Janeiro.
13 de setembro de 1918. — .1. alanaria(sobro •
uma estampilha de 600 reis).

Apresantada na secretaria da Junta Com-
merciai da Capital Federal ás 11 horas o
30 minutos' do dia 13 do setembro de 1918.

Registrada sob n. 11.150, por despacho tia
Junta Commercial, eia sCie410 do hole.,Pagoa,
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de dezembro

-de 1918.—Isidoro Campos, director. , (Ao lado 
estava o carimbo da Junta Comintrelal.)

.	 •

-	 Vilas 1-lóa.s. Si Comp., estabelecidos á rua...
Rato cie Setembro X13, 119 ç 225,,apreapitain a.
marca supra que cansistb em um rotulo re-
ctangular de fundo formado por pequo:kos



488	 Quinta-feira 9
	 — —

quadros, vendcase na parte superior duas ro-
setas contendo um coraaão, ligados por feta-
tão em cujo meio se o laço de unia fita
pendente, formando o desenho de uma balsa
e no centro desse desenho a; flanas de duas
mulheres, sendo que urna delias tem enfiada.
no braço esquerdo unta sesta com fiares.
Abaixo vè-se o nome caracteristico a Papel
Flor de Amor' seguido de um amor perfePo
sobre unia fita. Esta marca, que polerá va-
riar em atares e dimensões, seta irá jura
distinguir papel de cartas, enveloppea e
blocka, do seu fabrico e cominarei°. lho de.
Janeiro, 2a de setembro da 1918.— Villas
Boas &Comp. (sobre 600 r(Ás de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Juntai:oiti-
marcial da Capital Federal á; la horas e 30
minuto; do dia 24. de setembro do 1918.

Regiatrada sob n. 13.a51 por despacho da
Junta. Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por e.stam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 do dezembro de 1918.
--- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.,r1Nri
Cunha, Neves & Comp., negociantes, esta-

belecidos nesta praça, á rua Buenos Aires
n. 93, sobrado, apresentam a marca acima
coitada, que poderá variar em cares, dimen-
sões e typos de lettras, que adoptam para dis-
tinguir manteiga do seu emalarei°, a qual
consiste no nome caracteristico «Adoravel.
entre aspas. Rio de Janeiro, 1.8 do outubro do
1918.—Cunha. Neves c"). Comp. (sabre uma es-
tampilha de 60a reis).

Apresentada. na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás ta horas e. aa
minutos; do dia 18 de Outubro de. 1918.

Registrada sob n. 15.7a5 por despacho
da Junta Commercial ora sessao de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de safio por
estampilhas. Rio de Janeiro, la de dezembro
de 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcia1.1

13.1aliaa0
A. A. Caldas, estabelecido á rua General

Polydoro ii. 20a, apresenta a marca supra,
Tine consiste em uma facha, lendo-se no centro
a danominação caracteristica « Armazam
Destino a que servirá para distinguir os artigos
de seu negocio: vinhos, banhas, feijão, fari-
nhas, batatas, cebolas, alhos, alcool, vinagre,
• assucar, carne, toucinho, arroz, licarea,
etc., e bem arshn em notas,cartaea, facturas,
reclames, sacco; e taboletas, podendo variar
em Ci)PCS e dimensões. Rio de. Janeiro, 19 de
outubro de 1918. — A. A. Caldas (sobra a00
réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Cem-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 3;
minutos do dia 20 de outubro de 1918.

Ilegistrada sob o n. 1:;.750, por despacho
da Junta Commercial, era Se,350 de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de Reli° por
estampilhas. lado de janeiro, 12 de dezembro
de 1918.—Tsfaloro Campos, director. (Ao lado
eslava o carimbo da Janta Commercial.)

N. 13ar9El

Arthur Leitão, negociante. estabelecido
nesta praça á rua da Quitanda n. 30, apre-
senta a marca acima collada, que adopta
para distinguir as especislalades de seu com-
meneio de tapeçarias, ti:macia, oleados, estei-
ras, cortinas, cortinados, reposteiros, tecidos
diversos, objectos para ornamentar casas, fa-
pendas e mais trabalhos de armador e estofa-
dor, a qual consiste. em um rotulo, contendo
na parte superior o nome caracteristico aCasa
Arthur Leitão ., sobre unia linha recta hori-
anta] e entre dous traços, seguido de dizeres
do desenho de unia porta mxt que dons lio-.

meu; applicam uma cortina e do de diversos
moveis ent que trabalham quatro operaram.
A referida marca valerá variar em cõres,
dimettaaes e typo de lettraa e será usada em
cartaes, facturas, cartas, annuncics, recla-
me.;, servindo assim de marca geral de seu
estabelecimento. [lio de Janeiro, 13 de no-
vembro de 1918. -- Aribur Leilão (saare uma
estampilha do 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 3a
minutos do dia 23 de novembro de 1918.

flegiarada sob n. 13.798 por despacho da
Junta Commercial eia sessão de hoje. Pagou
no primeiro excluplar 2a$ de sello por catam-
pilhas. Ilio de Janeiro, 20 de dezembro
de 1918.— Isidoro Campos', director. (Ao
IA 10 P-z LiVa o cacimbo da junta Coimar-
ei:ti

\)
CEFITItiCADOS'

N. 1.177

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, tine a marca aSoberana .t, em rotulo,
com a figura de unia mulher sentada em unia.
cadeira, tendo seguro em uma das milos; una
cilia que distinguo unia qualidade de aguar-
dente de fabricação de Carlos Nigro, regis-
tratla na Junta Commeccial de Pernambuco
sob numero mil cento e. setenta e sete, foi de-
positada nesta junta em vinte e seis de dezem-
bro primo findo, coni uni uni exemplar da
folha Impreasa ()Meia! daquelle Estado onde
saltai publicada. Eu, Carlos Torres de Oli-
veira, terceiro (aliciai archivista desta junta,
escrevi.

Secretaria da. Junta Commercial da Capitai
Federal, 3 de. janeiro de 1919. Isidoro Cam-
pas, director. A data o assignatura sobre
1810 de estampilhas fetleraes e ao lado o ca-
rimbo da Janta Commercial.

N. I .170

Cerlific0, em CUIllprimento do despacho
RIlpra, Tino a marca trtuaranpa em rotulo,
com a figura em busto de um natio guarany
que distingue aguardente do counnereio de
bensoussen & Caneta. registrada na Junta
Commercial de Pernambuco, sob numero tuit
cento e setenta e seis, foi depositada nesta
juuta cai vinte e sois de dezembro proximo
findo com um exemplar da folha Imprensa
Offiewl daquello Estado, onde sabat publicada.
Eu, Carlos Torres de Oliveira, terceiro oficial
archivista desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federal, 3 da janeiro de 1919.— Isidoro Cam-
pos, director. A data e assignatnra sobre
13100 deasistatupilhas federaes e ar' lado o ca-
rimbo respectivo da Ltni.t..a.

PECTIPtCA.ÇÃO

Na publicação da Marca n. 13.800, feita no
Diario Officio! de 7 do corrente, onde se

loçâoa, leia-se «Ilellezina loção».
ILILIII9L•nnnn.....	 .....nn.......11n•n•••nnnn.......

SOCIEDADES ANONYMAS
:Flanco Por(uguess do nrasil

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA Do

BANCO rORTucui:N Do BRASIL 'ELIMI NADA EM 9
DE DERSIBRO DE 19.18 (')
Aos nove dias do mez de dezembro de mil

novecentos e dezoito, ás quinze horas, achan-
do-se reuuidos na sala do edificlo da sede do
banco os accionistas inseripta no livro de

IleprodU-st roi Ler '$alliclo
jpeorreceGe.

presença, representando q1ta10:ze mil sete-
centas mnoventa e sete acções, o Sr. presi-
denta da directoria declara aberta a sessão,
visto achar-se esta legalmente constituida
consequencia de ser a terceira convocação,
conforme consta dos annuncios e convites res-
pectivos.

Em seguida indica para presidente da mesa
o -Sr. accionista %elimino !felicito d'Oliveira,
que é acceito por unanimidade, e o qual,
assumindo o seu togar, designa para secreta-
rio; os Srs. Dr, T,ourival Souto e Bernardo
Josa de Figueiredo.

Constituida a mesa, o Se. presidente, declara
alie o objecto a tratar é. o do augmento do
capital, e a consequente reforma dos estatu-
tos, pelo que convida o Sr. primeiro secreta-
rio a proceder á leitura da proposta da dire-
ctoria e do parecer do consalho fiscal, eni
se guida transcriptos

••••••••

PROPOSTA DA DIRECTORR

Srs. acCiOnistas— O conselho fiscal estudon
attentamente com a digna directoria a pro-
posta para o augmento do capital do banco.
Convencido como está da necessidade e utili-

dade desse augmento, o conselho yes propõe,
Sr;. accionistas, que votei; o mesmo augmen-
to, para ser effeetuado em janeiro proximoa
respeitado o disposto no art. 5° dos estatilbp;
e mediante o agio de 20$ por acção em [Moa.

PIAR 10 OFTICTAT:	 .Tanciro de 1919

SN. accioniatas

que por algum de vt5s faca antevisto da
inatillicieticia do nosso capital, teve plena con-
ti ria a ção

Logo no; primeiros mezes de futicai/mamem-
-to do banco, C muito obstante a generosa e
lisangeira acolhida que elle alcançou, a admi-
nistração altas: peada e sem poder obter
todos os lueraaivoa resultados que se propor-
cio] ta % am

certo que os depositos afiluiram de modo
satistactorio, mas a sua duração é trausitcria.
e sobre cites não é prudente basear operações
a longo praso, que são em geral as mais pro-
doei iras.

Accresce que o banco tem sitio insistente-
incido cons alado a arear-ma...ateias nos manei-
paca Eatados do Brasil.

Reconhecida como está a vantagem da
ereacato de taes agenciaa, guardadas as pre-
cisas cautelas, ainda para este dna se Lama
indispersavel o augmento do capital.

O recurso da integralização das actuaes
nações s2ria insolliciemite. Conseguintemente,
a directoria. de accardo com o-coasoltio fiscal
vent e)por-vos que o capital do banco aeja
elevado de vinte cinco mil para eincoenta
contos, nas mesmas condições do primitivo.

E' certo que as acções toem conservado
sempre ag:o animador tanto aqui como ent
Portugal. Parece portanto, e assim pensam
muitos. Srs. accionistas, que esta situação
deve ser aproveitada, na nova 'emissão, em
favor do funda de resers'a do capital, na razão
de vinte mil réis -por acção.

Claro está que a dispasção contida no arti-
go quinto dos estatuto; tem dosar respeitada,
cessando, porém, a preferencia cone-a:lida aos
actua.e,s accionistas em dez de janeiro proa
xitoo.

Não julgando necesario alongar-se, a dire-
ctoria conclue reportando-se ao parecer do
digno conselho fiscal, mijas conclusões apre-
ciareis afim de serem legalizadas, desde que
mereçam a vossa approvaaão.

Sala das sessões da directoria do Banco
Português do Brasil no Rio de Janeiro, 11 do
novombro de 1918, — Visconde de Moraes. —
B. Fonseca. — Alberto Caules.

!.;	 aaaa-a

PARECER DO CONsurio FISCAL
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:da fundo de raserva do capital e será satisfeito
em duas prastaç,õas iraea com as duas en-
tradas, ficando o artigo 4.° dos mesmos esta-
'tatos alterado cio parte, conforme a seguinte
ra ahlaão ora arapo-:ta:

) capital do banco fica elevado de vinte e
cinca mil para ciaccamta mil contos, dividido
em --l uzatitas e cincoenta mil acçaas do valor

\ »ominai de duzentos e cincoenta mil reis
cada uma.

§. 1 •° As acçada representativa.s elo capital
primitivo leen] 50 a'. realizalds o as duas en-
tradas de 2; fs cada uma das que correapon-
dein ao aumento serão etrectuadas: a pri-
meira em imeiro de 1919 e a segunda em
fevereiro s(guinte».

Banco Pornignés do Brasil no Rio da Ja-
mie°, em 11 de novembro de mil novecentos
e dezaito.-.Francisco B. Paz.- Antonio Pe-'
rera Ferraz.- Francisco José de Moraes.

Concluiria a leitura, o Sr. presidente sub-
metia á discussão o: dons documentos. 	 .

Não havendo quem uae da palavra, pro-
cede-Se á votaçlo do mo to fiado mica; esta-
tutos, sendo approvados por unanimidade,
tanto a proposta corno o parecer mencio-
nados.

Sendo delaseis. horas e nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente declara encerrados
os trabalhos.	 .

Do que para 'constar é lavrada cata acta
ern duplicata, que, dopais de lila e aparo-
va ta, é assianarla pela Mesa o demais accio-
nistas presentes.

Eu, .Dr. Lourival Souto, primeiro secre-
tario, a fiz, mandei copiar. conferi e assianei.
-Zepherino Rebato d'Oliveira, prasidente.-
- 1)r. Louriral Soído la secretario. - Ber-
nardo José e, Figueiredo, 2° secretaria. -
- Visconde de Moraes.- F. 11. Paz.- Alberto
Gue'les.-- Solto Maior d. Cia.- José Antonio
c:e Souza. - Bernardiao Pinto da Fonseca. -
Antonio de Souza Pimentel.- José Pereira de
Souza.- Albertino Cantar. - Antonio André
Pessoa:- Sena pereira.- Ernesto Jorge Ca-
pote.-José Machalo Coelho de Castro. - Al-
bor to Behiano C2ppas. - João da Costa ma.
cedo.- Jacques Muller Merian.-Joaguim Pa-
checo . GuiTarães.- Agostinho Ferreira 4 . &-
maca.- dc Novaes Basto.- Raul
Lopes de Freitas. - E. G Fontes d. Cia.
- Francisco Miara Vaz Moreno. - José
rires Brandão. 77..- Antonio Braga 4- Cia.
- José Constante, - Francisco José de Mo-
raes. - Vieira. Cunha 4- Cia. - Francisco
de_ Souza Casta.- José Gomes de Freitas.

Cometia Jardim.- José da Costa Soares.-
Por procuração o Paulino José da Costa,
Pautai° Salgado 4. Comp.-31ario de Carvalho.
- W. Lona.- Antonio Pereira Ferraz.-Fer-
raz Irmão 4 Comp. - Domingos José de Car-
valho.- Affmso Vizeu.-Affonso Vizeu 4- Comp.
- Antonio de A. Simões. - 171' incise° Gon-
çalves Ferreira. - Alfredo L. Ferre'ra Cha-
ves, por si e por procuração: Aleaandre
Alves Torrea, Carneiro o Alfredo ,Torres
Carneiro. - Leandro Augusto Martins.- Sil-
vestre Augusto da Costa. - Avelino Alves
Faria.- Domingos Joaquim da Silva 4 Conzp.
- Gabriel M. Carregai. Joaquim Gomes de
Castro.- Gomes de Castro d. Comp.- José Ri-
beiro Ferreira de Me.irelles.- E. Pereira Car-
neiro.- Àrlindo" L. Ferreira Chaves.- João
Manoel Rodrigres dos Reis. - Catão Marques
da Costa.- Francisco de Andrade Pereira.-
Jorge Alberto Vez Moreno.- Joaquim de Bar-
ros Costa Pereira: -10)- Ribeiro Fernandes
Coelho.- Por procuração de José Ribeiro Fer-
nandes Coelha, Fernandes Moreira 4. Comp.-
José Gonçalves Ferreira.José Maria da Costa.
- José Maria de Assumpção:- José Manoel de
Mello.- Luiz Augusto Baptista. - Costa Pa-
checo 4. Comp., por si e por procuração de Joa-
quim Carvalheiro da Costa, Joaquim da Cunha
Sotto Maior e D. Felicie Carvalheiro. - Mio
Miguel de Freitas. - Antonio Gomes Vieira cie

Ccwro.- Bernardino Martins GO1143 - Ma-
noel Joaquim Marinho.	 Antonio Carvalho
Rocha Masearenlia.- A 1bir,o Sauza Craz.-
Ilear ;gne E, h. Santos. - Armanla da S. Fer-
reira Chaves.- José Pinto Duarte.- Antonio
José Teixeira Junior.- José Perc.,; . a Paulinok

COMPANHIA 137, ELECTMCIDADE E
MACUINAS

'Aos 31 dias do maz de dezembro de
1918, reunidos em a séda da companhia
á- rua da Alegria n. -529, em pr:meira
convockalo,, kIsccionistas reitresentando
numero legal, e não tendo comparecido
o Sr. presidente da companhia, assume
a preside-ncia da assembléa, nos termos
do artigo 10 § 7° dos estatutos, o (lire-
ctor Dr. Alvaro M. de Barros a Vas-
conceitos que convida para secretarios
os Srs. João Baptista da Moraea Rego e
Renal Quimfe. Constiluida assim a
mesa, o Sr. presidente pede ao Sr. 1°
secretario para proceder á leitura do
convite-annuncio desta *assembléa geral
extraordinaria, publicado no Jornal do
Conimereio. Terminada -a leitura, o Sr.
presidente pede a palavra para traaer
ao conbecinaanto dos Srs. accipnialas o
andamento Laa negocios sociaes: Para
mel h or orientação dos presentes • o Sr.
presidente da assembléa pede nova-
xnente. ao Sr. secretario para proceder
á leitura da ultima acta da reunião dos
directores" da - companhia, realizada em

, 19 do corrente maz, onde estão detalha-
ciumento expostas as- condições financei-
ras e technicas da companhia. O Sr. se-
cretario faz toda a leitura da acta da
reunião da directoria, lavrada no livro
especial de •rActas -da directorias, e, ter-
minada a leitura, o accionista Sr. Ed-
cardo Leal pede a palavra propondo que
os accionistas presentes assignem igual-
mente com os directores da cama anhia
a acta de 19 do corrente, uma vez feita
a declaração da que- estas assignaturas
ahi figuram por deliberação desta asa
sernbléa geral extraordinaria. O Sr. pre-
sidente declara em discussão a proposta
do Sr. Leal, e, não havendo quem pe-

.' disse a palavra a posta a otos e unani-
memente approvada. O Sr. president
da	

q
assembléa traz ao conhecimento dos

Srs. accionistas a renuncia apresentada -
pelo Dr. Heitor da Silva Costa do cargo
de director-presidente da companhia..
D.e conformidade com o art. 15 de nos-,
soa estatutos deve ser feita eleição para
o preenchimento da vaga. Declara, as-
sim, subinettec a assernbléa esta renun-
cia. Vae portanto ser procedida a elei-
ção. Feita a apuração, depois da respe-
ctiva votação, foi encontrado o seguinte
resultado: para director, em substitui-
ção ao Dr. Heitor da Silva Costa, Ben-
jamin Pereira da Silva. Terminada a
eleição, pede d palavra o accionista Dr.
J . B. de Moraes Rego para apresentar a
seguinte proposta: aProposta - A par-
tir de 1 de janeiro de 1919, os cargos de
directores e membros do conselho fiscal
da Companhia 'de Electricidade e Ma-
chinas.) serão exercidos sem remunera-
ção. Rio de Janeiro, dezembro de 1918.

. B. de Moraes Rego.» O Sr. pre-
sidente submetia á assembléa a pro-
posta do accionista Moraes Rego, em
náaa havendo quem pedisse a palavra é
encerrada a discussão e em seguida

- posta á votosa,sendo unanimemente ap-
provada. Nada mala havendo a' tratar
suspensa a sessão . para ser lavrada está
,44. 'ruminada a agia, é de novo r,e-a,

aberta a sessão. Submetticia a discais-
são a acta, é unan.'-oemente approvada o
por todos os accionistas presentes assi-
nada, em ires vias. Rio de Janeiro, 31'
de dezembro de 1918. - • Alvaro AI. de
Barros e Vaseoneellos. - Iodo Baptista
de Moraes • Rego. -- Ben.ri Ortinife.
C. de Oliveira. - Ilelio de Moraes
!lego. - Paulo da Fonseia Gaivão. --i
Francisco 11.'arques de Faria. - Edgar,
do Leal. - .Deoaeciano Alvaro Tin•oe0..)

Tho Drit i,411. 13a tfic of Soutlk
A.morica, 1.álnii te cl

Estabslezido em 1863
Capitci. 	 	 £ 2.000.00'3

	

Capital realizado.... 	 £ 1.000.000

	

Fundo do reserva...	 £ 1.000.000
n•••n••4

DALANGSTE EM 31 DE DEZEMERO DE 1918 -

.	 Activo.

Acc'on:stas, entradas a
realizar 	

Letras descontadas 	
Emprestiinos, cantas cau-

cionadas e outras 	
Letras a receber. 	
Caixa matriz e tillaes 	
Pen:.ores de empreatimos,

contas cai:eivadas, cae-
dito, etc 	

Diversas con'..a.; 	  •
Caixa, ein smoeda corrente.

Passivo
.Capital 	
Contas correntes, com o

sem juros 	
Contas correthes . com ju-

ros a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

av.so e por letaas 	

	

Caixa. matriz e atines- 	
Titulas em cauçã o depo-

sto 	
	

78.819:7705390
Letras a pagar
	 9:4033990

Diversas contas
	 1.024:9303340

----------------
443.805:20'73390

5. E. ou 0.-7 Rio de Janeiro, 7 de janai-
ro de 1018.-Pelo lan British Bank of South
America, Limited, C. E. Mackintosh, sub-ge-
rente.-- B. J. Mc Nair, sub-contador.
t. • 	.

Lonclo a and niver Inato'
13anle, Li mniiod
Estabelecido em 1 862

Capital autorisado 	 	 4.000.000
Capital subscripto 	 	 3.000.000
Capital realizado 	 	 1.800.0a
Fundo do reserva 	 	 2.000.000

RIALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA.

Em 31 de dezembro de

Activo

2.00:2215916
22.36i:30651164

10.610:260$654

8.305:908$360'
47ó:310320

6.507:047#320
H.213:046324'
11.576:1203060,

e.un:58836R8
8.550:1893410

15:n4:70253(0
18.057:2265240
15.330:243$010

57.028:8l4$293
3.021:0293840

17.042:9163110

143.80:2)7530)

17.777:777370

16.715:6743160

17.083:9463880

2.:12::,925203
6.001:3813070

Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Emprestimos, contas cabeio-

nadas, etc 	 44 O*

Caixa matriz, filiaes o agen-
cias 	

Diversas contas 	
Penhores de onaprestimos de

contas caucionadas, etc 	
Valores deposithdos 	
GNim xtoedê vorr0	 !



Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites a prazo fixo e com
aviso 	 	  ...

Contas correntes com e sem
juros 	

Diversas contas 	
Titules em caução e depo-
• silo 	 - 	
Letras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e aged-

cias 	

CASA MATRIZ - BUENOS AIRES
-Capital subscripto. 5 00.000.030,
Capital realizado e

fundo de reserva $ 10.915.652, 12 m/n.'

Succursal do Rio de Janeiro

tALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE Da.

Activo

1.500:00)5000

3.621:700538J

16.500:3165110
23.377:849$640

87.720:6)35570
67:0415450

11.317:8115900

2.193:3735658
••••n••••11111•11nn•n•••nn••

47.694:3145498
rnn•n•n•nn••n•n• •n•••••••••111.•

an'is
tsiare da çAntabilidade,,,-A0ertino Cunito.,-r'-.•
7 Rio de J	 iro, 1 de.jáeeire de 491.9.-,

presidente Visconde dc Maraes.. 	 •

490 Quinta-feira 9	 DIÁRIO OFFTCTAI,	 Janeiro ae 109 

Passivo	 Passivoflanco LpaikoI dei Rio de
Ia Plata

BALANÇO EA 31 DE DEZEMBRO DE 1018

Activo

Adeantamentos em conta
corrente 	  ,O111

Titulos descontados 	
Letras a receber 	
Succursaes e corrsponden-

tes 	
Valores depositados 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	
Caixa 	

Passivo

Capital 	
Depostos a prazo fixo, pre-

mio e c/correntes 	
Casa matriz, succursaes e

correspondentes 	
Letras á. cobrança 	
Deposito de titulai e valores
Diversas contas 	

Capital: 23.000
20050)0 	
Fundo de re-

serva:
Em apontes da

avida, p u -
blica. 	  457:6025101
A empregar 	  26:4:,344a3

-
Acções em caução 	
Lucro: e perdas: descontos e

juros do semestre seguinte
Lucros suspensos 	
Depositos commerciaes 	
Contas correntes de movi-

mento e de prazo 	
Dividendos

Saldo até o58. 21:67650)0
59° dividendo a

8$ por acção 200:0005000

Garantias de hypothecas, pe-
nhores e fianças 	 •

Depositantes 	
Cauções 	
Diversas contas: saldos 	
Caixa Auxiliadora dos Em-

pregados do Banco 	
Imposto sobre o dividendo 	

.5.030:00)5000

434:1455763
70: 0 K15000'

166:3525080
185:3975260
471:8773331

3.109:1815330

221:6765000

7.3j6:4465306
14.651:2124980

951:500000
14.8a7:6.05220

13:0055030
10:0005000

47.601:3115498

1...onden	 13raziliait 13ank,
1.41mited

Capital 	 	 2.500.000
Capital pago 	 •	 £ 1.250.000
Fundo de reserva 	 	 £ 1.400.000

141.135:4135080

S. E. &O.- ni ,) de Janeiro, 7 de janeiro
de 1918.-Pelo London and River Plato Bank,
Limited, C. D. Simmons, gerente. -- DO.
FOTtescue Wh .ttle, contador.

2.544:43153I
8,i3:83/5940

1.171:1615621

1.223:212V43
600:58150)0

9.075:1485133
2.366:9165551

400:0155517

19.331:3315142

800:0005000

356:9345174

4.713:7745905
1.171:1615621

10.665:7325133
1.566:6095110

acções de

S. E. ou O. - Rio (le Janniro, 7 ee janeiro
de 1.918.- José A. da Silva, director-presi-
dente.- Dano Ferreira dos Santos, guarda-
i!

Banco Português do Brasil
CAPITAL - 25.000:000000

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1218

Activo

Accionistas - Entradas a

Capital a realizar 	
	

11.111:1115110
Letras descontadas 	

	
3.246:2285810

Letras dreceber ......	 21.858:4875140
Caixa matriz e filiaes 	

	
20.086:8055760

Einprestimos, contas cor-
rentes e outras 	
	

14.422:5005100
Garantias por contas cau-

cionadas e disersos va-
lores 	

	
22.352:2365220

Valores ' depositados por
conta de terceiros 	  111.030:7305000

Diversas contas 	
	

1.262:9175180
Caixa em moeda corrente 	  10.715:9455960

216.286:9925580

Passivo

Capital 	 	 22.222:2222e0
Depositos:

Em conta s
corrente	 - -

sem juros 21.592:0555630 .
Em conta

corrente
com juros
e com avi-
so prévio. , 4.328:1335350

A prazo
fixo 	  4.003:0535110 29.923:2125120

Caixa matriz e filiaes....... 	 5.985:1115080
Valores caucionados e cai

deposito 	
	

133.582:9665220
Diversas contas  • 	 •	 24.490:300560
Letras a pagar . .... . . 	 83:1105000

210.286:9925580

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1919 - Pelo London & Brazilian Balik •

Apolices do emprestimo Naj
cional do 1960 	

Ditas do fundo de reserva 	
Apolices municipaes de 1906

e 1914 	
Acções de companhias de te-

cidos e outras 	
Dabontures e consolidados 	
Edificio do banco 	  ..
Moveis o bomfeitorias 	
Bens de raiz 	
Em prestimos garantidos 	

	

Mitos descontadas, ditos a	
receber e letras garan-
tidas 	

Contas correntes garantidas
Emprestinaos hypothecarios.
Letras a receber	 •.
Caução da directoria 	
Titulos depositados 	
Valores caucionados 	
Valores hypothecados 	
Dividas em liquidação 	
Dividas em execução 	
Diversas contas: saldos 	
Penhores mercantis o fianças
Caixa: saldo em moeda cor-
"111'9 -	 n ••• _

realizar 	 . 4.

Letras descontadas 	
Contas correntes garantidas
Letras a receber 	
Valores depoitados o em

caução 	
Acçõ ns em canção.........
Correspondentes no paiz

no estrangeiro 	 .. • C

Diversas contas 	
Caixa:

Dinheiro em
cofre... ... 10.381:2705718

Depositado
em outros
bancos.... 5.680:4495520

Passivo

Capital 	
Fundo do reseava 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Idem a prazo com aviso

prévio o letras a premio..
Credores por valores deposi-

tados o cai caução 	
Credores por letras a c3brar
Correspondentes no paiz o

no estrangeiro 	
Letras a pagar 	
Cauão da directoria 	
Dividendo...	 .
Diversas contas ......	 •. ,

'.;

10.331:3315112

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 4019.-
Banco Espano! dei Rio de la Plata, filial
-Rio do Janeiro.- A. Cardoso.- W. .11. de
Basabe.

flanco da La-volur-a o do
Commereio do Eru,sil

BÁLAYÇO £31 31 DE DEZEMBRO DE 1018
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United, F. - S. Ppyor, manager._ - A: M.'	 •
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6:6055540

60,0005000
• L000:00033'M
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142.293:14-6-5gj



•

Quinta-feira 9

,PATEFITES DE INVENÇÃO,
gy, 10.201 — Memorial deseriptivo "thi4

illeCM'ClO de «Um proces so e appare..,
" lho respectivo para quebrar cUcos e

tiemelhantes», para que pretendem
W)rivilegio Robert Lund e Thomas Fre-
klerkli !ling, domiciliados em Atlas
1117orks, Prestou, Inglaterra,

ltefere-se esta invenção a um appa-
relho para quebrar ou rachar cacos de
palmeiras e laudos semelhantes com o
pfim de se extrahir sem disperdicio o
;Moto que contara oleo.

Para realizar devidamente o fim da
Presente invenção é necessario quebrau
Ou rachar os cacos applicando pressão
ou percussão aos extremos no sentido
aongitudinal, isto é, á ponta e ao pé do
faixo simultaneamente.

Esta invenção será descripta rm vete-
1rencia aos desenhos juntos. A fig. 1 6
uma secção longitudinal e urna elevação,
'com secção parcial, da machina. As Li-
uras 2 a 5 representam detalhes. As

figs. 6 e 7 são urna secção e uma plan-
ta do apparelho alimentador em escala
menor.

Nas figs. 1 a 5, 1 é um caco collocado
cro posição entre. as maxillas 2 e 3, ca-
da uma das quaes é um pouco concava
aiara segurar com firmeza as partes ar-
redondadas do coco. 4 são dous exeen-
aricos no eixo principal 5, com fusis 6
:Articulados por um olho 7 no seu extre.

, mo em um perno 8 na cruzeta 3. O eixo
principal 5 Nide ser morado curveta,
mente, ou por uni eixo motor, por meio
de uma roda dentada 9 e raidetea 10 e
41. A cruzeta 3 é corredicaem hastes
112, e tem unia orelha 13 em que está
montado um peruo 14; ent que está apa-
rafusada a baste 15, pivetada no fusil
46. O fusil la está aivotado em la na
armação e no extremo inferior da haste
48.. Nesta haste estão montadas duas
molas belicoidaes 19 o 20 entre porcas
de. ajustagem e arruelas 21 e 22, e en-
tre as duas molas ha duas arrudas e a
parte espherica 23 de um fusil 24. Este
lusil oscula no eixo 25, e eta picotado
pelo outro extremo na plataforma 26.
Esta plataforma está reprasantaria em
planta na fig. 2, e é um pouco curva
no centro e está montada numa cruzeta
27 repreaentada, na fig. 3. e que é stip-
portada por uni par de molas 28 que
cercam bastes 29. No eixo 25 está mon-
tada uma segunda alavanca que leva um
pino de mola 30, comprimido contra o

, lado da armação, e no lado da armação
lia duas saliencias 31 pelas quaes o pino
1)ócie escorregar comprimindo a sua
nula, mas que offerecem alguma resis-

Xencia para a mola reenar. Na nossa
patente original ingleza o pino penetra-
ra em duas saliencias numa mola chata
fixada em cada (extremidade) digo, ex-
gramo na armação, porém achamos que
'é melhor arranjo ser a mola montada
mo pino e não na armação, e comprimir
aontra urna saliencia em vez de compri-
mir contra uma abertura ou cavidade
na mola.

Nas figs. 6 e 7, 32 é uma moega que
Oontém os côcos. Tem um fundo perfu-
'ado 33, disposto por modo tal que as

tforquetas levantadoras 34 abaixo dos-
criptas Mem passar livremente pelas
hbarturas no fundo, porém os cacos não
podem pasar por serem muito maiores..
Estas forquetas passam por entre os de-
klos salientes e impeltem os cbcos para a
;caixa 37, onde esbarram em pratos ag

Jugila corroia cte tijAnspoll2 4. e data
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impellidos pelos pratos para a abertura N. 10.202 — Nemorial descriptiv0 da ia-'40 pela qual afiem na plataforma 26, e W,C2içãO • de aaperfefraamentos em ap-oão collocados á mão nesta plataforma	 parelhos para substttni . ão onforatajc(i

por modo tal que os seus extremos cáenk	 de corpos in candescentes», para quena .3 cavidades das maxillas 2 e 3. As	 pretende privilegio a Svensku Actie-cerceias de transporte são movidas pela	 boltect Gasa,"camulatdr, es1al4cOida
eixo principal 5 por meio da roda doa- / 'em Stockoluto, Suecia.
tada 41 que move o eixo 42. O eixo 42
move o eixo 43 que - por sua vez leva as tefere-se a presente inveta,:ão a uni
polias da correia 35 e lambem leva a aipparelho para substituir automatica-
roda dentada 44 que engrena na roda 45 mente corpos incandescentes. para que
que move o transportador 39.	 aun corpo ou véo ineandeseante Possa serA machina opera pelo modo seguinte:, bUbSliltir(10 automativamento por umaAs cacos 1 são sollocados successiva- véo perfeito &ema interrupção sensivel
mente entre as duas maxillas 2 e 3. O alluminação. Para este fita, segundo esta
eixo motor 5 executa uma rotação, os invenção, um corpo de incandeseencia
excentricos movem a maxilla 3 para a addicional ou de sobresalente pado ser
unagilla 2, para quebrar o caco. Em movido para posição activa por meio de
seguida a maxilla 3 é puxada pica traz um dispositivo de disparo operado pela
pela liaste 15, e ao mesmo tempo a pia- chanuna Mie inside sobre elle, quando o
tatorma 26 é puxada para traz pelo fim- véo rebenta ou se dasfaa De preferen-
sil 24. O caco quebrado não tendo nada eia o membro de disparo é feito de mate-
que o supporta, inc. e é tirado da ma- rial adaptado a ser queimado, derretido
china. A plataforma • torna a avançar, ou enfraquecido pela arção do valor. Emuni segundo coce	 C011OCad0 em posição unia aonstrucção o dito dispositivo cont-
e a acção repete-se.	 ptchende uni pino montado para esbar-

Note-se que quando a maxilla 3 se ap- rar contra unia espera e a apoiar-se
proxima da maxilla 2, ha una grande es- contra esta sob a acção de unia mola. De
torça produzido pela moia 20 da ala- preferia-ida o pino está montado PM uniaNatica 24. porém o peruo desta alavanca armação movei que supporta o corpo de
¡já tem passado pela saliencia. Porém incandescanda de sobresalente. Si se de-yuariao a mola 20 é comprimida rigida- sejar, esta armação lambem Irada levai'
mente pela continuação no avanço da um combustor e ser formada com uma
cruzeta 3, a mola impelle a alavanca condado de gaz para cada corpo de in-
ata a saliencia ou recesso e a alavanca candas:ceneia, e em alguns' casos a ar-

corre para trás, e deixa o caco sem suo, mr,ção é constituiria por uni ora ° de
porte, e quando a maxilla 3 recama o ca- torneira adaptado a girar em volta da
co quebrado crie. No entretanto o peruo macho de urna torneira de alimentação
Ga alasanca 24 tem passado pelo segun- 'de gaz.
do recesso ou saliencia e é mantido ri-	 Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma
gidamente até perto do fim do golpe, s secção vertical de urna construeção
então a mola 19 é por sua vez cumpria apparelho. segundo a inveneão. As figu-
miria rigidamente e inipelle o perito paa ias a e 3 são secções verticacs parpendi-
ra o recesso Ou degrau, e a p lataforma catares alma O outra, que reiwesentalnvertia para a posição original,	 outra construcção do apparelho. As fi-

Em resumo, reivindicamos corno pon. auras 11 e 5 re Preseutana uma variante detos e caracteres coustitucionaes da ia a aonstrucção, ern elevação e planta, raspe-
venço: ativamente.

1',o processo de quebrar cacos de Na fig. 1. 10 indica urna base em que
palmeitas e fructos semelhantes, que está fixado um tuba 11, aue na constru-
consiste em cOlnprinik g radualmente os ação representada a vertical e comuna&
dons extremos do caco ume contra o ou- ca no seu extremo inferior com um comi-
tro no sentido longitudinal: 	 dueto de gaz 12. No (W remo superior da

2. o machinismo para quebrar c6cos tubo 11 está formado uru macho 13 do
de palmeiras e fructos semelbani p s, quo uma torneira, cujo corpo 11 leva braços
consiste em duas 'auxilias unia das ocos 15 com comhuslores e corpos de in-
carnes é movida alternativamente para a candescencia 4 e 5. O corpo 14 pode gi-
outra por uni excentrico ou manivella e lar em volta do macho 13. e leva um ati-
inueltinismos ligado ao exrentrieo ou ma dentado 16, em que engrena uma ro-
manivella e que no golpe de retorno dei- da motriz 17 em um eixo 18 actuado por
xa calmir automaticamente O caco: 	 uma mola de relogio 19, em urna caixa

:3", em combinação com o machinismo 23, e a que se dá corda por maio de uma
descripto na reivindicação 2, uma pla- chave 20. A rotação do eixo é regulada
taferma ou forqueta (26) coma movi- por urna ventoinha 21, cujo eixo está !i-
manto alternata o que segura o caco Cid gado ao eixo 18 por rodas dentadas 22
posição para ser quebrado e durante que 22 b, por modo bem conhecido.
é quebrado„ e ent semida recria pelo Do corpo 11 projectam-se braços 24,
mesmo machinismo que move as maxil- cru numero correspondante ao dos ba-
las porém com maior quantidade de mo- 'jos 15. e por baixo do corpo de Meando-
vimento, pelo que o supporie do caco é bunda activia4 ha unia espera 25 mio se
retirado depois de ter sido quebrado O projecta, por exemplo, de uni braça 26
Oco, e cão;	 que se projecta cadialmante do dai) 11.

40, .no processo segundo a reivindica- Contra a espera 25 appoia-se uni pina
cão 1, pôr successivamente cada caco eu- ou sallenera en1 cada um dos braços 2't.
tre as maxillas e supportal-o em posi- O pino 27 é feito de material que pólio
ção longitudinal para pressão, e libar- ser queimado. derretido ou amolleeida
tal-o depois de quebrado, tomando ou- pela acção chi calor, por axemplo. um me- -(
tru caco o seu lagar:	 tal que se lunde ou se amollece

Finalmente reclamamos os beneficias menta polo color.
da Convenção Internacional (promutgada	 E:lamuriai° a corpo de incandescencia
pelos decretos mis. 9.233, de 28 de ju- 4 estam fauccionandodevidamenia,
'alio de 1884, e 981, de 9 de janeiro depiarias estão na posição representada no
160», visto ter sido depositado o mes- desenho. Si rahantar o corpo kle iraain-
ino pedido d& privilegio na ['repartição Iaesrancia 1, a chalraria que tirite no com-
()Metal da Inglaterea, em 23 de abril de
19'14, sob n. 10.026. 	

buator 28 inCitlirit sobre o pino 2: e
pin	

este-

fio de Janeiro; 22 de abril de 1915a
 pino será destruido, queimando-se. fun-

dindo-se ou finado malte, e com isto o
Pol enclulate, Zde.Lit tt	 ç-eluitsz 1.4.	 t.91'Pein §_eá ase.V¥14
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girará parcialmente no macho 13, pela
acção da mola 19, até que o corpo de in.•
candeseencia 5 tomo a posição que oc-4
copava o corpo 4, e então o corpo del
toi ncira 14 pára pelo encontro do pinga
27 do braço seguinte 24 'com a espera 25,

Para accender o corpo de incandescen-
te 5 que avançou pelo dito modo, o seu,
eomblutor Ode levar unia chamma
loto que, mesto° na posição inactiva do
corpo de inearale.seencia é alimentado corri
gaz de uni condueto 29 de chauim api.,
loto que communica com o condoeto 11i
do alimentar:o° de gaz, ou pôde ser ac-
Cendida uma chamma no combustor
do corpo de incandescencia movido 5, por
meio de uma :iamma «piloto» ai:menta-4
da por um conduto 30 que, como na cena
strucção representada, Ode ser formado
J10 braço 26 que leva a dita espera 25. O
braço 26 póC) ser formado c,on um ma.n-1
cal 31 para o eixo 18 da roda motriz 17.4

Os braços 15 que levam os corpos dg
incandescendo 4 e 5 são horizontaes na
fig.. 1, porém podem ser verticaes,
cbliquos em um plano vertical.

O corpo de torneira 14 actuado 1)0
Mola pôde correr em vez de girar, e ser
mantido na posição desejada por um
dispositivo de parada, cuja parte deten.,
'tora é libertada quando rebenta o corpo
do incandescencia 4.

Não é essencial que a parte superior,
:Ia tubo alimentador it seja fc,rmada
como um ri .cho 13 de torneira, cujo
Corpo 14 gire e leve o conducto de gaz
15 a os cornbustores 28 e os corpos d3
ii.candescencia 4 e 5. O conducto de gaz

pado ser ligado a um unico braço Õco
15 não rotativo que leva um combustog
28, e neste caso o corpo ou corpos de iria
eandeencia de sobresalente podem ser;
montados em uma armação rotativa
,operada pelo mesmo modo que o corpo
de torneira 14, para que a armação seja
'disparada para que um corpo de incan.
descenda de sobresalente avance e pára
em posição activa na proximidade do
Oornbustor. Comprehende-se facilmento
;este arranjo sem ser preciso desenho.

Na variante nas figs. 2 e 3 accende-sa
C apaga-se automaticamente uma chama
ma «piloto», adaptada a accender a
chamina principal quando um corpo de
Meandescencia novo for, Movido 'zoa

, posição activa.
14, indica como na fig. 1, Uni corpo

de torneira rotativo, 15 braços ficos que
levam corpos de incandesce,ncia, 4 o
corpo de incandescencia activo, 24 bra-
ços munidos de pinos 27 que podem ser
'queimados ou fundidos, e 25 a espera
para manter na posição devida os braços
15 e os corpos de incandescencia. Nesta
'construeção a espera 25 está collocada
no extremo de uma barra 32 que Oda
_ser afastada da sua posição do parada;
girando em um pino 33 no tubo de alim
mentação 11. 30 indica uni conducto da
charnma «piloto» que desemboca no
corpo da valvula 34, como se vê na fia
gura 3 que representa uma secção dN
yalvula pela linha 1-1 da fig. 2. O corpoi
34 da valvula está montado em um braça
Oco 31 que se projecta do tubo alimena
tador 11, e que constitue o tubo do ali,
mentação do conclua° 30 da chamma
apiloto», e que, para esto effeito, com-4
inunica com o tubo de gaz 11 o com
corpo 34 da valvula. A barra 32 apoia-
se na haste da valvula 35 e mantém ai
valvula fechada por uma mola quo
actala o pino 27 do dispositivo de para-4
'da; uma mola 37 tendo a abrir a yatfri
3,,u la 35.

Na posiçãoi adtiva 'dó" 'corpo dei imana
descendia 4 as partes ()ocupam 3 Posi4
ção indicada nas figs.

‘ 
e 3, em que ei

barn 0.2 est4 em Donti'cto cLom a basta

36 o fecha a valvula 35 contra a acção
da mola 37, pelo que está apagada a
chamma «piloto». Si rebentar o corpo
Incandescente 4 será libertada a parto
detida 27, por fwão do pino 27, e a
barra 32 será movida para a direita na
figo 3, pela moto 37, e a_ valvula
abrir-se-ha simultaneamente, e a et-mo-
ni-. principal no carnbustor 23 accenderá
'ã chio:nino «piloto», na bocca do condo-
ei...) 30. Logo em si-o:ilida a cliamina
principal apager-se-lia no combuotor,
28, pelo rotação do corpo 1 .1 da torneira:
porém quando chegar outro corpo do
•ocondeseencia á posição que °ocupava o
Corpo incandescente 4, a communicação
entre o seu econbustor e o conducto
gaz será restabelecida pela torneira 13,
e a chionma «p iloto» poderá ac.cender a
'elimina, principal no dito combustoro:
Simultaneamente outro pino 27 esbar-
rará na espeta 26 na barra 32 e fará
Nroltar a barra para a . posição ra fig. 3,
e com isto ficará fechada a valvula 35
c apagar-se-ha a chamo-ia «piloto.»

Na variaria] nas figs. 4 e 5 o corpo de
incande.;cencia c sobreoalente 5 e o sela
tombustor movem-se para o legar do
Corpo do incandescencia, com uma
chamma acces'a no seu combustor. O
braço 15 que leva e corpo de sobrcsa-
tente 5 pára e é libertado pelo mesmo
modo que nas figs. 2 e 3, pelo pino 27,9
espera 26 o barra 32 que actua a valvula
no corpo 34. Do corpo 34 da valvula
projecta-se uni conducto 30 de chamma
(piloto», que na construcção represen-
tada está ligado a um tubo 53 que tom
uma fenda estreita 39, ou com unia sé-
rie do pequanos furos. O tubo 39 vao do
legar em que está situado o corpo in-
Condescente 4, ou da proximidade do
mesmo, até ao legar em que está situado
o corpo do incandescendo 5, ou até
proximidade do mesmo. De preferencia;
como está representado nos desenhos, O
tubo 39 tem a fórma de um segmento
curvo, para não obstruir o caminho dos
braços 15 o 24..

Quando rebenta o Uortici incadescentd
, o braço 15 é libertado como se desa

creveu em reloção ás fisos. 2 e 3, et
'começa a mover a valvula no corpo 31;
o occende-se uma chamina na fenda 39;
o esta cbamma accende a gomma-laca
que reveste o corpo ou 'véo -de incade-f
scancia de sobresalento. Durante o moa
,vimento do corpo de sobresalente 5 O
seu corobustor é posto em conneoão
com o tubo alimontador 11 por meio de
aberturas adequadas no corpo 14 de
torneira, e neste combustor accende-so
unia chamma que constituo uniachora-
ma «piloto» para a chamma principal;
que se amolde quando o co-po de
candescencia 5 chega á posição dese-4
;ioda, ou a dita chamma Ode constituir
uma chamma principal, por cujo meia
o corpo de incandescencia chega á po-
sição desejada em estado completo dei
incandescendo. Este dispositivo servo
especialmente para queimar o revestia
mento de gomma-laca antes da admis.o
são do gaz no combustor.

Em resumo, reivindicamos como Dona-
los e caracteres constitutivos da 111'4
yeeção f

apparellid liaoO substituição Outd.a
Matiea de corpos de incandescencia, ena
que -um corpo do incandescencia de so•
bresatente é movido para posição activa
por um dispositivo do disparo actuado
peia chamma que produz a incandescei:ia
oia do corpo incandescente;

20 um apparelho segundo ã reivindf-,
'cação f, em que o membro de .dispardi
Ia feito do :um material adaptado

queimado, fundido ou enfraquecido pela
acção do calar;	 •

3°, um apparp Nio segundo a- reivindi-
cação 2, em que o membro de n lispavo
aompreliende um pino montado para
esbarrar em uma esper-;

4", um a;)Parelho srgundo a reivindi,
-cação 1, em mio o corpo incantle.
scencia de sobresalenf e está mo_nado
em uma armoção oda otada e, scr mo,
vida pw .a a frente tio coroo 4incadc,
scente que reboi.`011 ou se CCSfez;

5", uni apparelho segundo a rc,vio(1,-,
ação 4, em que a armação movei con-4

siso., em um corpo do h. ueira (pus
cerca um macho que communica colo
uni condo to de alim . .1fação 1:1C gazi
fervi° o dito cc po de torneira too braço
ôeo ou mais em cada uni dos quaes
está montado uni corpo de incadescento
da sobresalente;

6", um p )parlbo segundo a reiviroli.;
cação 1, em que ha uma cliairma «pi-4
loto» rzra acc.ider unia chamma no
combustor do corpo C: inc-descencia de
sobresalente qua.ido rebentar o corpo
incandescente activo;

70, um appao s lho segundo a reivindla
cação 6, em que o conducto de alimentai
fação de gaz para a chamma «pilotoai
leva. unia valvula koie se abre auto,
maticamente quando é operado o dispo-a
sitivo de disparo e se teclo:, automat.1-9
comente, quando um corpo de incande-4
ecencia de sobresalente chega á sua poa
sição active; -

.3°, um apparePlo segundo a reivin.di
Cação 7, em que a valvula é Letuada por,
um braço que mantém a val.ula, fe,
chada por meio do dispositivo de diaai
paro, mas que permitte a abertura da
valvula quando é libertado o di_oositivO,
do disparo;

9°, um apparelho segundo a reivind1-4
cação 6, em que o conducto alimentadoc.
da chamma «piloto», é formado com
uma ou mais aberturas de escape disa
postas no caminho do corpo de incana
descenda de sobresalente, ou na proxia
midado deste caminho;

10, um apparelho segundo a reivida•
dicação 9, em cue o conducto alimen-q
tador da chamma «piloto» tem a fôrma
de um segmento circular que vao desdd
o togar em que está • collocado o corpo
de incandescencia activo até zai togar
em que está collocado o corpo de ma
condescenda do sobresalente;

11, apparelho para substituição autoa
matica de corpos de incandescenciag
constri ide e adaptado a operar suba,
staneialmente como 'se descreveu em re-
ferencia á fig. 1, ás figs. 2 o 3 e *áa , ,
figs. 4 e 5 do desenho.

Rio do Janeiro, 6 de maio de 1915, -.0)
grocuração, Leclere (Cz

•

N. '10.203	 MeMorial descri pliiTõ	 •
venção de «um producto de borrache4
'aperfeiçoado e processo para o seu fct..
brico», para que pretendem privilegij
Philip Schidrowitz e Harold Albertl.
Goldsbrough, domiciliados. em LoBai )
dres, Inglaterra	 À
'Quando a borracha ê Coagulada én]

'Certas condições, o coalho fresco é del
natureza esponjosa ou reticular, o quei
tem sido considerado como inconveniena
te, pois que para preparar a borrachai
crua secca é necessario remover a natui
reza esponjosa, e para este fim é neceall
sano effectuar uma operação de la.m14
vagem ou semelhante.

Demonstrou-se experimentalmente -qtr4
esta formação porosa Ode ser regulad.;q

11.20.(1Q f3 i jp pl e	 cánseryando-ao
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-póros na massa, e assim se 'removem os
inconvenientes inherentes ao fabrico da
borracha esponjosa.

Segundo esta invenção, a borracha es-
ponjosa é obtida directamente do late
-tem serragem prévia do coalho. O latex
coalhado 'a vulcanizado no estado Muni-
do._ A natureza esponjosa a produzida
antes Ou durante a vulcanização, e a
bOrracha coalhada não precisa ser ia-.
yada.

O processo é, portanto, directo, sim-.
pies e economico.

A coagulação pôde ser produzida por
um coagulante, pelo calor, ou pelo em-
prego de um solvente ou precipilante da
borracha, ou por uma combinação destes
Meios.

A quantidade e a natureza do coagu-
Jante empregado depende da natureza o
do estado do latex e da natureza do pro-
dueto desejado. Pôde-se empregar um
coagulante facilmente soluvel a frio em
agua ou no latex, ,por exemplo o acido
acetico, e em quantidade tal que produza
a coagulação immediata ou lenta a frio,
ou a produzir coagulação apenas incom-
pleta, mas ,que se completa por meio do
calor. Púde-se empregar uni coagulanto
relativamente insoluvel a frio em agua
ou no latex (por exemplo, alguns acidos
organicos) introduzindo o mesmo no !a-
fez e em seguida aquecendo (antes ou
durante a vulcanização) para que pelo
auginento da sua solubilidade se produza
a coagulação.

Com o !afez da heyea brasitiensis pó-
de-se usar uni acido, por exemplo o ui-,
do acetico, ou soes acidos, ou outro coa-
gulante, com ou sem diluição e aqueci-
fiando antes da vulcanização. Com o lu-
tei de l'untamia ou com um latex
conserva que pôde ser coalhado pelo ca-
lor, será bastante isto.

Ou pôde-se empregar com ou sem
aquecimento, um solvente da borracha
bisulfureto de carbono ou benzene ou
um precipitante (acetona ou alcool), ou
:uma mistura destes.

A esponja natural ou a formação de
p6ros pôde ser modificada ou augmen-
dada por qualquer moda adequado, por
exemplo, por addição antes, durante ou
depois da coagulação, de substancias ca-
pazes de produzir gazes por aquacimento
ou por addição chimica (carbonatos I!
sulfucelos) ou compostos clL decomposi-
ção facil, do enxofre ou do amoniaco, ou
de outros sothlos ou liquidos votai eis ou
volatizaveis produzindo pressão conside-
ravel de vapor ás temperaturas emoce-
gadas neste prtwesso• Para a vulcaniza-
ção púde-se empregar unia solução da
Inurofm compostos do enxofre, authno-
nio conimercial ou semelhantes. O agen-
0 vulcanizador pôde servir como atoado
'de producção do gaz. As substancias vul-
Canizadaras podem ser addicionadas an-
tes ou durante a coagulação, e' a massa
piale ser vulcanizada directame.nla por
qualquer dos methodos bem conhocidos.

Substancias fibrosas, substanch:s do
'enchimento, pigmentos ou materias co-
rantes, agentes aeceleradores ou um ou
'alguns dos ingredientes usuaes emprega-
dos em misturas de borracha podem ser
addicionados cru qualquer phase ;Adequa-.
;Ia do processo.

Os productos vulcanizados obtidos por
Oste modo toem a estructura exactamente
igual á de uma esponja e quando seecos
São capazes de absorver grande /puniu,
dado de agua e de inchar çonsiderave1.4
xnente.
' O producto vulcanizado pôde ser aque-
tido em uma solução caustica diluida

0.11 em qualquop outra solução, 'e em se."

guia lavados ou tratados por outro
modo (coloridos por exemplo) para fi-
carem com melhor apparencia.

Pôde-se formar corpos: ôeos ou mol-
dados por meio de moldes adequados ou
pôr inserção de corpos adequados no la-
tex antes ou durante a coagulação; ou o
latex com ou sem o a gente de coagula-
ção ou de vulcanização e substancias de
enchimento ou semelhantes, podem ser
vertidas ou vasadas cio volta destes cor-
pos. Azas ou outros elementos de sus-
pensão Mem ser mergulhados na
massa, para que fiquem revestidos da
substancia. Por exemplo, no fabrico de
luvas, tiras de fricção, ou objectos es-
ponjosos como urna base, supporta ou
agente de ligação, de téla mi de material
fibroso, este material pôde ser mergu-
lhado ou Intssado através do latex tra-
tado ou não tratado, e 'Mem em segui-
da ser tratados por qualquer dos malho-

' dos acima descriptos. Pôde-se fabricar
por este modo luvas de banho.

O processo Ode ser modificado sem
desvio dos fins da invenção, especial-
mente para se adaptar á natureza va-
Movei e incerta do latex.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:
• 1", um processo para preparar um
products-) aperfeiçoado, poroso ou espon-
joso de borracha, que consiste em fa-
zet-o directamente do latex de borra-
cha, por 'coagulação do latex em condi-
çõos de produzir uni coalho poroso ou
esponjoso, e em fixar por meio ca . vul-
canização os poros assim produzidos;

2", uni processo, segundo a reivindica-
ção 1, em que o latex ou o coalho do Ia-
tex ô vulcanizado, emquanto se acha no
estado humido e com ou sem purifica-
ção prévia;

3, uni processo, segundo as reivinai-
cações 1 e 2, em que a natureza espon-
josa. cellular ou reticular do proibido
de borracha é produzida durante a vita,
can ização;

um proteso para preparar um
produrto aperfeiçoado, poroso, ou es-
rionjos0 de borracha, que consiste em
tratar o laica- por meio de um coagu-
la -lite, ou a frio ou com aquecimento
e vulcanização, com OU SPIll separação,
ou purificação do coalho, por nu io
agentes adequados que podem ser ad-
dicionados antes, durante ou depois da
coagulação, até se obter o dito producto
aperfeiçoado da borracha:

5°. UM processo, segundo qualquer, das
reivindivações supra, que consiste em
addicionar coagidantes. que somente
produzem Vulcanização lenta ou parcial,
e que coagulam completamente somente
Por meio do calor;

e", um processo, segundo qualquer das
reis indicações supra. em que se usam
coagulantes que são insoluveis OU tOu-
co siittiveiS a frio, mas que se dissolvem
facilmente durante o processo;

'7", um processo, segundo qualquer dag,
reivindicações supra, em que se empre-
ga como coagulante um solvente ou mais
da borracha, ou uni precipitante ou
mais da borracha, ou uma Mistura de
qualquer destes agentes;

uni processo, segundo qualquer das
reivindicações supra, era que se addicio-
riam substancias capazes de produzir ga-
zes, quando submettidas á aquecimento
ou á acção chimiea, ou substancias vela-
Leis ou volatizaveis, com grande pressão
de vapor;

90, uni processo, segundo qualquer das
reivindicações supra, em que se addicio-
riam hubstaueias de enchimento ou ma-

terias corantes ou ag,.1:',.es aceelerado-
Les ouSeinellmntcs:

10, tiln processo, segundo qualquer das
reivindicações anteriores, em (pie So
empregam inoblem ou corpo.- adequados,
durante a coagulação ou vulcanização,
ou em çue se inserem nucleos ou ma-
chos de Moldes ou outros corpos no la-
teX com o lim cle se obter corpos mol-
dados ou Cn cos de fiSrma de:ejada:

11, um processo de fabricar um cor-
po esponjoso de borracha man uma base,
supporta ou ligação de tela, 4m de ou-
tro material fibroso, qui . consiste 4 . 111 fa-
r.er que o dito materiat fibroso absorva
uma quantidade desajada do 'atra e em
seguida trai ai-o' por qualquer dos ine-
(lindos acima descriptos para o fiai es-
pecifivado;

12, um producto ou corpo de borra-
cha obtido substancialmente. pelo modo
neinlit reivindicado ou deseriplo e de-
pois da vulcanização aquecido mi fer-
vido em unia solução vaus( iia diluida ou
em outra solução, e leNado ou tratado
por qualquer outro modo (por ex,m-
pio, c( ' lorido) para ficar com tovitior
apparencia;

13, 11111 producto ou corpo de borraeba.
de natureza aper,feiçoada, capaz de ser-
vir de esponja ou semelhante. fabrica' IA
por qualquer dos modos acima tb., s-
criptos ou reivindicados:

VÁ, um corpo esponjoso de borracha.
corri uma base de supporte ou ligação de
tela ou de material fibroso, Libricado ou
preparado substancialmente como aci-
ma se descreveu ou reivindicou.

Rio de Janeiro. 20 de Mai(' de 11115.- -
Por procuração,Lacleac ct. C".

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoclos

Interiores

Collegio Pedro II

ISSCIIIMO DOS CANDInATOS PARA ITIBILIT)4)
1I:Li'kRAT011104

De ordem do Sr. Director deste collerio,
communico ao 4 interessado: (pia, uma fártlE1

(lispo.:Iti na lei n.	 de 11 de (!ezcin-
bro de 1 t.)18, desta data até 1:1 de janeiro pr.,
xinlo futuro, ás 16' horas. nega secretaria,
ficam abertas as inscripc.cws pa r d os examm,.;
fumes dos aluamos do 111051110 CIllegIO e do;
demais candidatos que pretenderem P1 ir
os referidos exames, ou gosar das promoções
ou approvaçbais previstas na citada lei e bem
assMi do beneCcio nor ella concedido em seu
paragraplio link° do art. G'.

De acci.tr(lo com o art, 113 do Ileginiento
Interno do Collegio Pedro II. os Caisibiatú,.
farão de proprio punho as suas mticoes ((ima
para cada materia), segundo os modelo, at,U-
xo indicados, acompanhadas do a' testados de
identidade passado pelos paes ou ;atores, ou
por pessoa conhecida que couticuic as atiega-
ções pessoaes (to requerente. l'oderá malhem
passar o attestado do identidade o director do
estabelecimento onde os candidatos houverem •
estudado.

E' prohibida, sob pena de utilidade dos exo-
rnas, a inseripção, na mesma epoca,
de uai Estado ou cilada, (art. 172 do Regi-
mento Interno).

Encerradas as inscripções dos exames. soa
nenhum pretexto a ella será. adinit tido quem
quer que seja (art. 171 do Regimento
terno).

A taxa dos exames será de 10S por materia
Lac. 8;; do decreto a.11.530, de 18 e ia

TATO' OFFICialf	 jaheiti- aí: 1519 493



_	 Policia do Districto Federal

CONCURSO FACA o PROVIMENTO DE DUAS VAGAS Mi
AMANUENSES DA SECRETARIA

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que as provas do concurso aberto para o pro-
vimento de duas vagas de amanuenses desta
secretaria terão inicio no dia 10 do corrente.
ás 11 horas da manhã', na Repartição Central
da Policia, sendo chrmatios 03 trese candi-
datos abaixo, inscriptos no referido concurso:

1. Mario de Souza Vieira.
2. Washington Vaz de Mello.
3. Epiphanio PilOnguassú Soares Martins,.
4. Fredgar Martins Ferreira.
5. Rubens de Souza Carvalhos,
6. Antenor Soares Ribeiro.
7. Aciolpho Rodrigues..
8. Angelo Fioravanti Bittencourta
9. Jose Medeiros de Carvalho.

10. Enfio Augn. to Marques.
Il. (iodofredo de Vasconcellosa
12. Luiz de Souza Loureiro.
(3. Diogenes Casar Sampaio.
Secretaria da Policia do Districto Pelara),

7 de janeiro de 1919. —O secretario geral de
policia, Damas° de P. Gomes.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do ex-agento do Correio de Villa Cos-
tina, no Estado de S. Paulo, João Colli Bal-
dine, para, no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira publicação deste, allegarem
o que tiverem a bem de seu direito e pro-
duzir documento ralativamente ao alcance do
2835974, verificado no processo de tomada
de contas do rosp , tisavel, sob n. 8.247, refe-
rente 3,0 perlado de 17 de julho de 1902 a
21 do junho de 1910, sob pena de revelia, na
conformidade do art.111 do decreto n.13.217,
de 23 de outubro de 1918.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
7 de janeiro do 1919. — Francisco José Pe-
reira d'Oliveira, director.
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De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do corrente mez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico e
cornmercio, ainda que este seja por meio de
amostra, encomn.encias ou a consignação, do
KOdi n CtOS tribidadOs pelo imposto de con-
sumo, a saber: fumos e sous preparados, be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfnmarias,
especialidades pliarilinceuticas. conservas. vi-
nagre, velas, asuigalas, tecidos, espartilhes.
vinhos estrangeiros, papel de forrar casas e
malas, cartas de jogar, chapéo.s, di .scos para
gratuophones, louças e vidros, ferragens,
café torrado ou inOdo e manteiga.

A robrana dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella. do art. 9' do regulamento
annexo ao decreto n. 11.9.31, de 16 de feve-
reiro de 1916:

o) fabricas:
I. Trabalhando com operarios

até 6, por emolumento,
até 3 	

II. Idem com ilidis de 6
rios até lz.!, por emolioneti-
to, até 3 	

ço de 1915 e art. 6° da lei 3.603, de II de
dezembro de 1918).

Será dc quatro (4) matarias o ma.ximo das in-
scripções que cada candidato pôde ell'ectuar,

• po !ando porém inscrever-se até em seis ma-
terias, de accôrdo com art. 3° da lei 3.603,
Os preparatorianos que não se quizerena uti-
lizar da medida relativa á promoção estatuida,
pela mesma lei.

Para o computo das materias de que cada
candidato pôde prestar exame, a Historia Uni-
versal e do Brasil serão consideradas, nesta
epoca como uma só mataria, ainda que os exa-
mes de taes disciplinas devam ser requeridos
separadamente e prestados perante mesas dis-
tinetas.

Os estudantesaião matriculados no Collegio
Pedro II serão examinados conjunctamente
com os alumnos do collegio, e estarão sujeitos
a seriação de matarias que foi estatuida pelo
Conselho Superidr do Ensino, da seguinte fôr-
ma: o exame de portuguez deverá preceder
ao de qualquer outra lingua; o de arithme-
tica aos das outras partes da matliematica,
bem como o de physica e chimica; o de geo-
graphia ao de historia universal e do Brasil; e
o de physica e chimica ao de historia na-

, tural.
A chamada para os exames será feita pela

ordem alphabetica.
O resultado dos exames de. cada dia será

publicado no Diario Official e em jornaes de
maior circulação desta Capital.

O candidato que faltar á chamada, só poderá
ser adrnittido a exame se provar que faltou
por motivo justificado.

Serão excluidos e não poderão prestar exa-
mes na mesma época, os candidatos que não
se portarem com o devido respeito com a di-
rectoria, os examinadores e os funccionarios
do collegio, quer no acto da inseripção, quer
no serviço de exames.

Os alumnos do collegio são obrigados a se
apresentar devidamente uniformizados.

O certificado de approvação só será entre-
gue depois de encerrada a inscripção e con-
cluidos os exames.

Observar-se-hão no serviço da inscripção os
segeintes modelos para a petição dos candi-
datos: (1° e 2° modelos para os alumnoa do
collegio):

F.... natural do.... com..., de idade,
aluinno (gratuito ou contribuinte) do....anno
do Externato (ou Internato) requer inscripção
para prestar exame de.... do accôrdo com o
art. 2°, da lei ti. 3.603.

F.... natural do.... com—, de idade.
alunino (gratuito ou contribuinte) do....anno
do Externato (ou Internato) requer inscripção
para ser considerado approvado no exame
de.... de accôrdo com a lei n. 3.603.

Para os candidatos estrauhos primeiro e se-
gundo modelos.

F.... natural do.... com.... annos do
idade, requer iiiscripção para prestar exame
de....de. accôrdo com o art. 3°, da lei nu-
mero 3.603.

F.... natural do.... com.... de idade, re-
quer inscripção para ser considerado appro-
vado no exame de....de accôrdo com o pa-
ragrapho unico do art. 5°, da lei n. 3.603.

As petições serão endereçadas ao director
do Collegio Pedro 11 e assignadas sobre uma.
estampilha de 600 réis.

Secretaria do Collegio Pedro II, 13 de de-
, zembro de 1918.-0 secretario, Oclacilio A.

Pereira.

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

Offecina de alfaiate
De ordem do Sr. tenente-coronel chefe.

são chamadas as costureiras da Brigada, até
o dia 25 do corrente, para reforma de fianca.

Capital Federal, 5 de janeiro 190. — 60- .
mingos Mathetts Coelho capitão.
_ .

W. Idem com mais de 12 opera,
rios ou com força motora
ou apparelhos de capacida-
de de producção superior
á desse numero de opera-a
rios, um só emolumento.. a 4OO i

depasitos de fabricas, nos
quaes sejam feitas vendas,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commerciaes por
grosso, por emolumento,
até 2 	  2o00ep

c) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas COMIDerciaes exclusi-
vamente retalhistas de uma
só especie tributada.. 	 	 64504:10..

merealores ambulantes por
conta propria ou alheia ou
casas commerciaes reta-
//listas do mais de uma es-
pecie tributada, por moa
lumento, até 3 	 	 405000

No computo dos operarios serão levados
em conta os que trabalharem fôra do estabe-e,
lecimento.

Para obtenção de registro, o interessa,dci
apresentará uma guia, conforme o modelo I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commereio, quer sujeitas a pagamento de;
emolumento, quer obrigadas ao registro gra ., -
tuito, devendo a guia correspooder distiuct.a-
mente ao fi.hrico, ao commercio fixo, ou
ao connnercio ambulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou veal .

1hiculo.

A guia para renovação do regista() será.
acompanhada da patente do armo anterior
ou. quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, far-se-ha na.
mesma guia menção dessa circumstancia o do
numero tomado pelo processo no gotocollo
da porta.

Os devedores da Fazen Ia Nacional de multas
por infracção de regulamento do imposto do .
consumo ou de taxas de mercadorias sone-
gadas a) pagamento do mesmo imposto não
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa o do valor da,
sonegaçai.

Terminado o prazo da obtenção do registro;
será immedialarnente levantado o cadastro'
de todos os estabelecimentos, devendo ser.
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria. contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquella exigei,cia, aos
quaes será imposia multa igual ao valor dos
emolumentos devidos, ou do 105, quando se,,
tratar de registro gratuito.,

Si o interessado antes da representação dei
agente fiscal se ave,,entar para effectuar
registro, será admittido a fazei o com a multa
de 25 % do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros nines depois do
vencido o prazo, de 50 % decorridos mais do
tres inezes,•o de 54, si se tratar de registra
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 50$ a 1035000.

Recebedoria do Distrito Federal, 1 de Ia.;
neiro de 1919. — O supeainten_dente, Gado:
Viera Machado.

Alfandega do Rio de lanche.

Edital de praça n. 83

Recebedoria do Districto Federal

REGISTRO P tRA O PA5R ,C0 E COMNIERCIO DE PRO-
DUCTOS TRIBUTADOS PEI.0 VIPOSTO DE CONSUMO

rnIMEILA MESA	 •

405000	 De ordem do Sr. inspector se faz publico
que, nos dias 10, 14 e 17 do ja»ciro do
1919, ás 12 horas, na Guarda-mona da Alfau-

5005000 dega, serão vendidas, em hasta publica, rcs-
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pectivamente em l a, 2, e 3° praças
accôrdo com as disposiçõeS do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfo.ndegas,
livres do direitos, a quem melhor vantagem
offerecer, no estai() em que se acham, as
Mercadorias adeante mencionadas.

GUARDA-410111A

'	 Lote n. 1
Sem marca e som numero: Cento o qua-

renta e cinco caixas contou lo extracto de
carne, pesando bruto nas latas (7.800) seta
mil e oitocentos kilos. (Apprehensão).

Lote n. 2

Som marca o sem numera: Dez volumes
contendo carnq em conserva. sendo sete caixas
pesando nas latas cento e ses zolita e oito kilos
e tros amarrados, dona de quatro caixas com
eincoenta e tres latas e um do tres caixas
com vinte e uma latas, pesando as setenta e
qaatro latas cento e sessenta o sete kilos:
total de peso dos dez volumes (335) tresontos
e trinta e cinco kilos. (Apprehensão).

'Lote n. 3
. Sem marca e sem numero: Uni amarrado
do duas caixas contendo manteiga do leite,
pesando bruto sessenta e dons kilos e liquido
quarenta kilos. (.Apprehensão).

AVISO

Na raspara e no dia do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas esta-
rão á disposição dos senhoros pretendentes
que as queiram examinar, bastando para isso
Se dirigjrem á. Guarda-mona.

O arrematante entrará com o signal de
20% em dinheiro, no acto do assignar o
termo, recebendo um conhecimento extrahido
do talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de janeiro
de 19 0.-0 escripturario, Armando Guedes
de Mello.

11..n••

Alfandega do . Rio de Janeiro

LEILA° DE CONSUMO

Edital de prévio aviso, com o prazo de 30
dias

Pela Inspoctoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti.las
nós volumes abaixo mencionados no caso dose-
rem arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarius deverão despachal-as o reti-
rai-as no prazo de 30 dias, a contar desta data,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
-sua conta, nos termos do titulo 6°, capitulo 5°,
da Nova Consolidaçao das Leis das Alfandegas
sem rpm lhes fique o direito de allegar contra
os afeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO
A1t5!AZE3I N. 5

Manifesto n. 69 — A —Losango MLC: Duas
barricas ns. 6 e 41, consignadas a M. Lafayette
ar Comp., vindas de Liverpool, no vapor inglez
Phidias, em 11 de fevereiro de 1918.

Manifesto n. 320— CU: Um barril n. 1.219
(não consta do manifesto), vindo do Nova
,York, no vapor dinamarquea Kentucky, em 30
de abril de 1918.

Manifesto n. 616 (cabotagem) — Losango
AO — S. Paulo: Uma caixa sem numero
(carga de retorno), vinda de Porto Alegre,
arso vapor nacional . Itapuca, em 10 de junho
tle 1918.

Manifesto n. 400—.Sr. visconde S. João da
piadeira: Um pacote. u. 792, consignado ao
plasmo, vindo de Montevidéo, no, vapor na-
Fional Servido Dourado, era íl de junho
dó 1918	 -	 .

Manieto ii.. 651 . (Cabotagem) --
Uma caixa n. 1.132; NISM: Uma barrica
n. 161; Som marca: Uma caixa n. 46.101
(carga do retorno), vindas do Santos, no va-
por nacional Ratiba, em 24 de junho de 1918.

Manifesto n. 377 — Som marca e som-nu-
mero: Uma barrica (não consta), vinda de
Nova York no vapor americano Santa Rozalia,
em 22 do junho do 1917.

Manifesto n. 803 (cabotagem)—PJCC: Uma
caixa n. 203 (retorno), vinda de Santos, no
vapor americano lowan, em 3 de setembro
de 19:7.

Manifesto n. 697—DC: Cinco cunhetes som
numero, consignados a Durisch & Comp.,
vindos de Nova York, no vapor norueguez
Artemis, em 17 de novembro de 1917.

ARMAZE3I N. 16

Manifesto n. 577 — Quadrilongo CII : Uma
caixa n. 2.620; Quadrilango C11—Santos: Uma,
caixa n. 2.617; Losango SM—Santos: Urna
caixa ri. 4.076, consignadas a Mappin, Stores
(Brasil) Club, vindas de Loadres no vapor iu-
glel Hijhland Loch, em 2 de julho do 1918.

Alfaniega do Rio de Janoiro, 8 de janeiro
de 19.9.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DEIECTORIA DE MAMES

AVF. 0 AOS NAVEGANTES N. 3
Alteração de numeros de avisos

Por ordem do Sr. vice-almirante graduado,
Amorico Brasilio Silvado, superintendente do
navegação, avisa -se aos navegantes que o
aviso publicado no Diario Official do 7 do
corrente mez com o numero 85 devia ter o
numero 1 e o que appareceu no dia 8 devia
ter o numero 2.

Directoria do Pharóes no Rio de Janeiro,
8 de janeiro de 1919. —Iro-raiadas Maria de
Albuquerque, capitão de corveta, director in-
terino.

Inspectoria da Reserva Naval
De acciardo com a ordem do dia do Estado

Maio" da Armada, sob n. ii, de 7 de janeiro
de 1919. foi mandado passar caderneta de
reservista naval, aos inscriptos abaixo men-
cionados, pertrincentes ao Tiro Naval desta
Capital, que foram approvados no exame rc-
galamentar a sabor:

Nelson Faria Santos.
Armando Lourenço Soares.
Murillo Garcia.
Domingoa Perez Gonçalves.
Ernaniuo Norberto Souza.
Benjamin Audiffrent Xavier.
Casemiro Cruz.
Adhemar Corra Dias.

Inspectoria da Reserva Naval, 4 do janeiro
de 1919.-0 inspector da Reserva-Naval, afa-
noel Theodorico Machado Duarte, capitão de
mar o guerra.

Deposito Naval
Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra

director, previne-se aos Srs. representantes
das casas commerciaes desta praça que no
Deposito Naval, sexta-feira, 10 do corrente
mez, ás 13 horas serão recebidas propostas
com preços de objectos necossarios ao sup-
primente, cujas listas estão desde já aflircadas
no Deposito Naval.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 8 de
janeiro de 1010.— Amphiloquio Reis, capitão
de Corveta subdirector. (e.

	 —
Deposito Naval do Rio do Janeiro

S,ECÇÃO DE FARDAMENTO 	 .

De ordem do Sr. capino de mar o guerra,
director, previne-se ás Sras. costureiras que no
sabbado t 1 do corrente mez, das 11 o 30 mi-
nutos ás 14 e 30 minutos haverá distribuição
de costuras, sómente as Sras. costureiras ma-
tricula ...las na terceira catliegoria. de ns. 116
ao fim, e quarta cathegoria, de ris. 1 á 35, não
sendo atteadi ias as que se apresentarem fóra
dos limites das horas acima marcadas ou não
forem dos namoros das cathegorias chamadas.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 8 de ja-
neiro de 19;9. —arraphiloquio Reis, capitão do
corveta, sub-director.

Inspectoria de Isfachinas

ESCOLA DE MACOINISTAS AUXILIARES

Acham-se abertas, até o dia 31 de janeira
corrente, as inscripções para matricula no
curso desta escola, de accórdo com o decreto
sob n. 12.023, de 12 de abril de 1016.

Chamo a attenção dos interessados para os
artigos abaixo trenscriptos

Art. 3.° Será permittida a matricula : aos
grumetes, foguistss e mais marinheiros arti-
fices, aprendizes e operados das &Ilidiras do
Estado ou particulares, que desejarem abra.
çar a carreira de inachinistas auxiliares ao
serviço da Marinha de Guerra.

Art. 4.° Sào condições de matricula: ser
brasileiro, ter sido %aceitado ou revaccinado,
não ter defeitos phosicos o possuir mudo e
robutez necessariail vida do mar, ter boma
comportamento civil e militar, idade come
prehendida entro 17 e 25 annos ; saber ler o
escrever correctamente (dictado e composição
facil) ; mostrar-se habilitado nas operações
fundamentaes sobro nurneros inteiros o frac-
eionarios, systema metrico decimal o em
morphologia geometrica, e prestar conheci-
mentos em um dos officios de ajustador, tor-
neiro e caldeireiro do ferro e do cobre.

Inspectoria de Machinas, 4 do janeiro ile
1919. — Henrique Mia; dos Santos, sub-1 s-
pector.

11n•n11,

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAU DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. almirante graduado, pre4
sidento do Conselho de Compras da Marinha,
faço publico para conhecimento dos lutares.
sados que se acha aberta até o dia 12 do cor,
rente, a inscripção para a concurrencia
fornec i mento de artigos componentes do Grupo
Nove (9) — Roupas para hospitaes e enfer-
marias abaixo declarados:

Artigos	 Quantidade

Barrete do algodão, cem 	 	 100
Avental de linho branco, cincoenta.s	 50
Calça de algodão, mil 	 	  1.000
Camisola de algodão, mil 	  1.030
Ceroula de flanella, tresentas 	 	 300
Cobertor do la encarnada, duzentos 	 	 200
Fronha de cretone para travesseiro

pequeno, duas mil 	  2.000
Lençol de cretone, mil 	  i.009
Roupão do cretone branco, cem 	 	 100,
Toalha do algodão adamascado para

mesa, cincoenta metros	 	 - 50
Toalha felpuda para banho, qui-

nhentas 	 	 110(k
Toalha felpuda para rosto, mil 	  1.000

Secretaria do Conselho do Compras da 111a.•
rinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 4 do janeiro do	 N. Pessoa /111/(qt,
secretario.	 -t•
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Ministerio da Guerra

!ntendencia da Guerra:
CONCURSO PARA TERCEIRO OFFICIAL

Provas praticas

De ordem do Sr. coronel intendente da
Guerra, presidente da mesa examinadora o
do accôrdo com as instrucções Dera o serviço
interno desta repartição, faço publico que as
provas praticas de calligraphia e redacçeo
official, escripturação mercantil e dactylo-
graphia, ultimas provas do concurso para
preenchimento das duas vagas de 3 0 official,
serão effectuadas em uma das salas desta
intendencia, no campo de S. Christovão,
11 horas da manhã em ponto, nos dias 13 e
14 do ince de janeiro fluente, sendo chama-
dos os candidatos infra designados:

Andá de Albuquerque Filho, Sylvio Brito
de, Leniam, Fernando Avila da Silva, José da
Silva Travasses, Einygdie Silva, Luiz Gustavo
Vianna Junior, Frederico Cascarado, Nelson
Carlos de Mello o Souza. Mario de Sou. .a
Vieira, Antonio de Almeida Roseiro, Archi-
medes Garcia do Castro, Nelson Daniel Men-
des, Henrique Guilherme Fernandes da Cunha,
Nelson de Souza, Laureie() Lago Junior,
Adalberto Duarte Nunes e Augusto Ribeiro
Moss.

Em bypothese algmna haverá segunda cha-
mada, bem como não serão admittidos ás
provas alludidas os candidatos que chegarem
após a hora determinada.

Intendencia da Guerra, 8 de janeiro de
1919.-- O secretario da commissão examina-
dora', Alfredo Angelo de Agnino, segundo

Escola Militar

Do ordem do Sr. general cornmandante
presidente do conselho administrativo desse
estabelecimento, faço publico que, no dia 9 do
corrente, ás 33 horas, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de fardamento,
artigos de que se compõe o mesmo, e calçado,
para os elimines da referida escola, durante
o armo de 1919, de accórdo com o respectivo
plano de uniforme e constante da tabella pu-
blicada em Boletim do Exercito u. 101, de 2)
de setembro do anuo findo, a saber:

Borzeguins de oouro prelo, par.
Botinas de couro preto, par.
Capa de brim branco, uma.
Capote, um.
Dragonas, par.
Fardamento de brim kaki composto de: tu-

nica, calça, culote, capa e armação para bo-
net americano e distinctivos, um.

Fardamento de fianella kaki composto de:
tunica, calça, capa e armação para bonet
americano com fita e emblema (modelo para
officiaes) e distinctivos, um.

Fardamento de panno composto de: tunica
azul, calça garance, capa garance, armação
de botiet americano com debrum garance e
cinta da côr da fazenda da tunica para ar-
mação e platina e distinctivos, um.

Luvas brancas, par.
Luvas marrou, par.
Perneiras do couro preto, pari
Manta (cobertor), uma.
Polainas brancas,. par.
Tópe, um.
Nas seguintes condições:
1. 4 Os pretendentes a este fornecimento deÁ

verão previamente habilitar-se em requeri..
mento dirigido ao Sr. general commandanto
até o dia 9eapresentando nessa oecasieo e no
acto da concurrencia os documentos que
provem:

a) haverem pago como negociantes e espe-
cãalistas dos artigos do que é objecto a con-

Leurr@neia es impostos federaes e municipaes

da casa commereial, relativos ao ultimo se-
mestre;

b) serem negociantes matriculados e terem
casa importadora, bastando para as firmas
commerciaes a apresentação do respectivo
contracto social, extraledo por certidão dos
livros de registro da Junta Commercial e de
estar constituído legalmente, nos termos do
decreto n. 434 de 1 de julho de 1891, quando
for sociedade anonyma;

c) haverem fielmente cumprido o ultimo
contracto cole,brado com o Governo no caso de
já terem sido fornecedores;

d) terem caucionado no cofre do conselho
administrativo a quantia de 1:000$ para a
garantia da assignatura do contracto.

2. 0 Os proponentes farão a declaração de
se sujeitar, por occasião da assignatura do
respectivo termo para garantir a sua exe-
cução, ao deposito na razão de 10 oe, até o
valor de 50:000$ e de 5 V. sobre qualquer
excesso da mesma importancia, calculada
sebre o fornecimento provavel das peças do
fardamento que lhe couberem.

3.° Na intendencia da escola estão á dispo-
sição dos interessados, todos os dias uteis das
10 ás 15 horas a partir desta data, 03 typos
das pecas a fornecer e bem assim amostras
nos patines, não sendo acceitos outros de infe-
rior qualidade.

4. a O prazo maximo para o fornecimento é
de 90 dias depois do pedido feito e minimo de
605 

E
d as. 

igualdade &e preços, será preferida
a do negociante que propuzer por eseripto o
secretamente maior abatimento ; no caso de
novo empate, terá preferencia a do nego-
ciante que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se á sorte, si este não tiver concorrido.

6.0 O Governo se reserva o direito de an-
minar a concorrencia, caso os preços pedidos
sejam superiores aos da base e que serão
lidos antes da abertura das propostas.

7.° No caso do não comparecimento de um
proponente ou seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

8.° As propostas devem ser feitas em uma ou
mais meias folhas de papel que no exceearn
do 01%33 por 0r°,22, escriptas sem rasuras
ou emendas; em tres vias contendo, além
do solto de 600 reis por meia folha na primeira
via, a data e assignatura, quantidade, nome
e preço do artigo em algarismo e per extenso
O prazo da entrega o referencia de sujeitar-se
o proponente ao typo adoptado e a todas as
condições do edital.

9. 4 Os preços serão por fardamento com-
pleto, inclusive distinctivos.

Realengo. 3 de janeiro de 1910.— Pedro
Cordolino Ferreira de Azevedo, 10 tenente-
secretario.	 (•

1. • Companhia de Metralhadoras

ANNULLAÇÂO DE CO?iCURRENCIA

O conselho de administração desta unidade
resolveu eliminar a coneurrenCia dc generos
e forragem, realizada no dia 26 do novembro
do anuo findo, devido ao elevado preço apre-
sentado mios negociantes que a ela concor-
?eram. Está a disposição dos mesmos a cau-
ção de 200$ depositada no cofre para garan-
tia do contracto.

Quartel em S. Christovão, O de janeiro do
1919. — Rodolpho de Barros . 13iteneotert, 2° te-
nente secretario. 	 (•

Primeiro Regimento de Infantaria

VILLA MILITAR
De ordem do Sr. coronel commandante, O

conformidade com as instrucções publicadas
em boletim do Exercito n. 140 de 5 Diario
Oifie(et de 6 tudo de jeueiro do anno findo,

convido aos senhores negociantes que qui-
zerem concorrer ao fornecimento de viveres,
forragens, ferragens e mais artigos necessarioe
a este regimento, durante o corrente anuo,
a apresentarem suas propostas na coneurren-
cia publica, que terá logar, neste quartel, ás
12 horas do dia 13..

Todos os generos, forragens, ferragens, e
mais artigos serão de [diedra qualidade.

As propestas deverão conter o preço daa
mercadorias transpertada por conta do forne-
cedor e por conta do regimento.

As propostas e apresentação dos documen-
tos relativos á idoneidade dos proponentes
serão apresentadas na i a sessão, marcando-se
o prazo para a respectiva apuração (letra
d, § 1 0 do art. 160).

Os cculcurreutes preferidos devem, no acto
da aSsignattlra do contracto, depositar, como
garantia do mesmo, dez por cento sobre a ira-
porta.ncia prova.vel dos artigos a fornecer due
rente um semestre.

A apuração das propostas só se realizará
na segunda sessão.

Pela secretaria do regimento serão forne-
cidas em tres vias, relações dos artigos a
contractar, de modo que os propenentes só
terão que mencionar por extenso e por alga-
rismos os respectivos preços, datando-as e as-
signando-as, sendo a primeira via sobre es-
tampilhas federaes de (iU0 réis, por meia
folha de papel.

Para habilitação a esta concorrencia, cada
proponente deverá até o dia 11 apresentar
requerimento á secretaria deste regimento
dirigido ao Presidente do Conselho, juntando
documentos que provem:

a) haver pago como negociante o especia-
alista dos geneeos alimenticios é dos artigos
de que é objecto esta concurrencia, os im-
postos federaes o municipaes da casa com-
mercial, relativos ao semestre vencido;

b) ser negociante matriculado o ter casa
importadora, bastando as firmas commereiaes
a apresentação do contracto social registrado
na Junta Commercial, ou estar constitnido
legalmente, nos termos do Decreto ii. 131 de
4 de julho de 1891, quando for sociedade
enteiem:

c) que fielmente cumpre) o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de ja ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do Conselho Ad-
ministrativo do regimento a quantia de 500$,
para garantir a assignatura do contracto.

Os artigos a fornecer serão entregues den-
tro do 4 dias, desde que depeudam do tran-
sporte por estrada de ferro; no caso contra-
rio, dentro de 21 horas.

No caso de igualdade do preços entre duas
propostas será preferida a do licitante que
prOpnzer nor escripto e secretamente maior
abatimento; e no caso do novo empato será
preferia° o proponente que já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte se esto não tiver
concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer olfertas de vantagens não previstas nesta
edital. nem as propos:as que contiverem ape-
nas otTerechnento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

O Conselho so reserva o direito de eliminar
a concurrencia, caso os preços pedidos se-
jam superiores aos da base que serão lidos
antes de abertas as propostas.

No caso do não comparecimento do propo-
nente ou do seu representante legal, a apura-
ção da proposta entregue correrá á sua reve-
lia.

Para mais esclarecimentos, dirigir-se á
secretaria do regimento, nos dias uteis, das
10 ás 15 horas.

Villa Militar, 7 de Janeiro do 1919.— O se-à
gundo tenente Alfredo Maciel da Costa,
secretario interino,
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1 Einisterie da Viação e Obrag
Publicas

Directoria Geral dos Correios '
fica intimada a comparecer na l e seção da

Sub-directoria de Contabilidada. no prazo de
30 dias, D. Clara Machado de Lima, ex-agen-
te do Coreeio de Porto 'Ielurtinho, afim de re•
colher aos cofres da thesouraria desta repar-
tição a bnportancia do vinte o quatro mil no-
vecentos réis (245900), correspondente á res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela Porta-
ria n. 1.833 C/2, de 28 de setembro ultimo,
conformo se verifica do processo da Contabili-
dade 495 E/18.

Sub•direetoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Corretos, de dezembro do
1918.-0 sub-director, Eugenio Augusto lirart•
der*

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORI• DE CONTABILIDADE

'Processo «Contabil. 611 E — 1910 C/917:
Fica intimado a comparecer na 1a secçãd

da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o eez-amanuense Francisco Elliot, afim cio re-
colher aos cofres publicos a importancia de
um conto cento e dezesete mil réis (1:1111),
moeda brasileira, e mais 50 pesetas hespa-
nholas, 20 liras italianos, quatro dollars ame-
ricanos e 105000 (tez mil réis) fortes portu-
guezes, da responsabilidade que lho foi im-
posta pela portaria n. 2.358/2 a, de 27 de no-
vembro ultimo, do Sr. director geral.

Sub-directoria de Contabilidade, 3 de ja-;
nein de 1919.-0 sub-director; Eugenio Au-
gusto Wandeck.

Irl.•n••••n

InSpectorla federal das Estradai

	

CONCURRENCIX	 •	 4.•

Pela secção de Contabilidade 'da
Inspeetoria Federar das ,Estradas, se faz
publico, de ordem do Sr. inspector fe-
deral das Estradas, interino, que serão
recebidas, até o dia 31 de janeiro pro-
eximo vindouro, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento, de..ac,cOrdo com as
clausulas abaixo, durante o anno de
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de abjetos de expediente o ar.
tigos do escriptório o desenho, mencio-
nados na relação annexa, o destinados
ao serviço desta inspectoria, conforme
as amostras na •mesma existentes, as
quaes ,poderão ser examinadas pelos in-
teressados todos os dias uteis, das 11 ás
15 horas.	 . .

' I •
propostas deverão ser apresentai:MS

em duas ,vias, sendo, a primeira sellada
e ambas sem rasuras nem emendas Ou
cousa alguma que duvidas faça

Os concurrentes, deverão depositar Cri
Thesouro Nacional a quantia de tresen-
tos mil réis (300$) para garantir a as-
signatura do contatado que se houver de
celebrar, perdendo essa caução os pro-
ponentes escolhidos si não assignarem
os respectivos contractos cinco dias de-
pois de chamados pelo Diário Of
para fazei-o, contados da data do respe-
ctivo edital.

Os proponentes eScolhidos depositarão
no Thesouro Nacional, antes de assigna-
dos os respectivos contractos, a quantia
de quinhentos mil réis (500$), para ga-

	

rantia da execução. destes..	 v -
IV	 _	 .

A ideneidade dos proPenenteS.:Serã
examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas..

As propostas serão abertas t- lidas
deante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a esta forma-
lidade. Cada um rubricará a 'de todos os
outros. Antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas na integra. •

VI	 .

'As propostas não poderão conter sinãO
tema formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o preço
que' o proponente 'offerecer e o prazo era
que fará o fornecimento. Não serão tos
rugias em cousideração'quae.sqUer pffere:

tas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem
apenas o offereoimento de uma re,
ducção sobre a proposta mais barata..

VII
• Cada proposta, 'devidamente sellada d
t ompreliendendo todos ou parte dos
objectos e artigos a fornecer, será fe-
chada em um enveloppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do proponente).

A esse enveloppe, reunirá o propo-
nente as provas que puder apresentar
de sua idoneidade o o recibo da caução
A que se refere a condição II.

Todos esses documentos serão fecha-.
'dos em segundo enveloppe egualmente
lacrado, que será entregue no dia
designado para p recebimento das pro-

stas..
Nesse dia, corri ba Tormalidades

Costume, serão abertos os enveloppes,
desentranliando-se deites os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,
corno se acharem, em um mesmo pave-
lucro que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará de-
positado na secção de Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa for-:
malidade, serão públicados no Diorio
°Ilida os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciando-se o dia para a abertura das
propostas o preços, sendo nesse dia
rostituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como le-_
ram entregues„

_
21: conctifrenela "Versarã abbre P-1.C.On

dos obj ectos e artigos a fornecer, caben-
do preferencia de direito, por objecto c
artigo, ao autor da respectiva proposta
que fôr mais barata, por minima que se-
ja a differença entre elle e qualquer ou;
tra.

• Quinto Batalhão de Engenharia

O. coronel Pedro Ferreira Netto, commandante
do Quinto Batalhei° de Engenharia

Faço saber ao senhor segundo tenente João
de Moraes Falcão, do Quinto Batalhão de En-
genharia, o a todos aquelles que puderem o
quizerem fazer chegar ao si conhecimento,
que não tendo elle comparec!do ao quartel
desde o dia cinco do corrente mez de dezem-
bro, faltado a03 serviços para que fôra esca-

• lado e não tendo prestado as informações de-
• terminadas em beletim regimental numero

trezentos, de dez, ainda do corrente, foi de-
• clarado ausente em boletim numero trezen-
- tos o tres, de hoje, e é chamado pelo presente
edital para que "et apresente dentro do prazo

. de trinta dias, a contar da çlata deste, sob
' pene de ser processado á revelia no conselho

da investigação pelo crime de deserção.
E para que o referilo lhe conste, fiz lavrar o

• preetnte edital para ser publicado no Diario
Official e em jornaes de Nitheroy o da Capital
Federal.

Quartel em São Gonçalo, aos treze dias do
mez de dezembro do anuo de mil novecentos

• e dezoite. — Pedro Ferreira Nello, coronel
commandante.	 (,

e

13" Rágimento de Cavallarla

"NOVA CONC.URRENCIA

. De ordem do Sr. commandante do regi-
mento, declaro que no dia 15 do corrente, • as
12 horas, neste quartel, serão recebidas o
abortas as propostas para o fornecimento de
generos, forragens, artigos para escriptorio,
ferraria e limpeza, lenha, carvão de forja o
de coke, durante o corrente anuo. .

Na secreteria do regimento serão dadas as
r.ecessarias informações.
. Quartel do 13" Regimento de Cavallaria na

4	 - avenida Pedro Iro. 6 de Janeiro de .1919. —
Alcides Lauriodô de Sant'Anna, te, tenente

• secretario.	 (•

• Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIG0S

• DE ExuEDIENTE, DURANTE O 10 SEMESTRE Do ANNO

DE 1919
De ordem do Sr. coronel director des tei col.

legio e presidouto do conselho administrativo,
• faço publico que, no dia 10 do corrente, ás 12

leras, receberá, o dito conselho propostas
para o fornecimento. do artigos de expediente
que não forem acceitos na concurrencia rea-
lizida no dia 2.6 do mez proximo passado por
terem sido os preços superiores á base.

Para Inbilitação a esta concurrencia, 03

proponentes deverão ler o edital publice lo no
Diario Officio' dos dias 17,19 e 21 do mez pas-
sado.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de JX-
noir°, 6 de janeiro de 1919.— João Alves de
Moura, 1° otileialesub-secretario.

4•111.

inspeetotia não ficarã -Obriga-da b
eontractar o fornecimento com um ou
mais dos proponentes. d.

X "r"•
' Os pf•çõs Offerecidoi pelo -rbVi-
ilentes, !deverão ser estipulados era
moeda nacional, e de accôrdo com a
unidade mareada para cada objecto Ou
trtigo na relação a que se refere o pré-
sente edital, sob pena de não serem as
suas propostas tornadas emlconsidertt

ção no acto do julgamento.
XI	 1- -

OS Proponentes acceitos, por objetIo5
'õ artigos distinctos, ficam obrigados a
fornecer dentro de quinzo (15) dias con •
fados da data em que lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, os livrá
destinados aos diversos serviços da In-
spectoria Federal das Estradas; dentro
de oito (8) dias, o papel timbrado, e
dentro de datis (2) dias, todos os outros
artigos e objectos, sob pena de multa do
vinte mil réis (20$) por dia, que exce-.'flor desses prazos.

XII
's Não estando . de accôrdo ó objecte PS-
ilido com a amostra depositada na se- -•
cão de contabilidade desta inspectoria,
ficam 'as proponentes_acceitos obrigados
a substituil-o no prazo de vinte e quatro
horas; contadas da notificação, sob pena'
ktP liA10 de Yinte.	 L.	 0,„5.Á
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!ao se verifique nesse prazo a substa
afição do objecto recusado, e ao paga-
mento da differença do preço pelo qual
fôr adquirido o mesmo objecto pela M-
epectoria.

XIII
A importancia das multas a que se re•

ferem as condições XI e XII, deverá ser .
recolhida ao Thesouro Nacional, dentra
de tres dias, a contar da data da expedi-
(são da respectiva 'caução, sob .pena de.
aer descontada da caução de que tra-
ta a condição 111, considerando-se re-.
seindido o contracto, sem direito á ia-.
demnização alguma, e ficando propo-
nente privado de continuar a fornecer a
esta inspectoria, si a referida caução
não for. integralizada no prazo de .oito
dias.

XIV
No caso de igualdade dá preço da um

ou mais artigos entre dons ou mais coa-
i-carentes, caberá a preferencia áquelle
que maor numero de objectos tiver com
preço inferior.

XV

Os proponentes, cujas propostas fo-
rem aeceitas, ficarão obrigados a forne-
cer, desde a data da abertura destas á da
appuovação dos contractos, os artigos re-
quisitados por esta • inspeetoria, pelos
preços marcados nas respectivas propos-
tas.

Secção de Contabilidade da Inspecto.
•ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 191a. - Carlos Mon-
te, 'chefe da secção de •contabilidade.

jodação dos objectos de expediente, ai-
tinos de escriptorio e outros materiae3
a que se refere o presente edital

1. Alfinete em caixa de 100 grani-
mas, unia.

2. Almofada para carimbo, 0,16 x 0,08,
uma.

a. Benzina, litro.
4. Brochura pautada e riscada, 100

folhas, conforme modelo, uma.
5. Blok reportar, timbrado, pautado

ou sem pauta, 100 folhas, um.
0. Blok reporteis em branco, pautado

ou sem pauta, 100 folhas, uma
7. Blok cominai-ciai, pautado ou sena

pauta, 100 folhas, uni.
8. Blok de papel quadriculada, milli-

incide° typo Skizzenblock mit
Millimeter Einteilung, um.

9. Borracha circular \V.. Faber nu-
mero 6.005, (luzia.

10. Borracha Eberhard Faber n. 102,

11. .Borracha Eberhard Faber, n. 1120
duzia.

12. Borracha circular Faber n. 1.080,
du•zia.

13. Borracha	 Nigrivorini-Lard, cm
caixa de duzia, caixa.,

11. Barbante fino, rolo.
15. Barbante grosso, rolo.
16. Buvard de metal, typo Soennecken,

um.
17. Bovard de madeira, superior, tsla:i

Faber, um.
3-3alaustre complde de Kern,. um.•

1a. Capa impressa para orçamentos'
em folha de 0,2:-25x 0,33a, con-

• ;arme modele n.	 A, cento. ..• •
O. Cepa impressa em papek(le :Enato

iarpado coei às arina da r.lepu-
titica, para autos, milhdroa, a •

. Cari Sio timbrado, com .0,12 '7'0 09,
guio !lentos	 .

22. Caneta
zia.

23. Caneta Faber,„ sortidas, (luzia,
24.. Canivete Rodgers, grande, de duas

fo/bas, um.
25. Canivete Roelgeés, pequeno, do

diais folhas, um.
26. Copo de crystal, sem pé, um.
27. Creolina nacional Oswaltlina, em

lata de litro, uma.
28. Colchete os. S 1 a S. 6, dourado,

caixa.
29. Colchete
30.. Colchete

caixa.
31.. Carimbo

letras,
32., Carimbo

letras,
Cesta grande para papeis, uma,
Capa de papelão flexivel, timaraa

da, modelos 1 e 2, cento.
Capa para resumo dá nieuição proa

visoria, timbrada, cento.
Camurça, uma.
Caderneta para alinhamento, cento.
Caderneta para nivelamento, cento.
Caderneta para secções transvera

saes, cento.
Caderneta para locação, cento.
Caderneta em branco, quadricula-,

da, cento.
Caderno em branco com 100 folhas,

capa de papelão, de 0,23:0,17,
um.

Caçamba de agathe - para agua,
uma.

Duplo deeimetro de buxo forma
triangular, um.

Duplo decimetro de marfim, Ca-
sela, um.

46. Escova para filtro, uma,
Escova para lavagem de assoalho,

com capo, uma.
a8.. Encadernação de decretos e coa-

tractos, capa de couro, conformo
modelo, com dourado estampado,
uma.

49. Encadernação de relatorios, capa
de papelão commum com doura-
do estampado, uma.

50. Encadernação do Diario Officio%
conforme modelo, idem, unia.

SI. Encadernação do talão impresso de
sellos officiaes, unia .

52. Encadernação de talões para tele-
grammas, com 100 folhas, em
branco intercaladas 0,1.8 x 0,29,
uma.

53. Enveloppe de linho
formato diplomata,

51. Enveloppe timbrado
0,27 x 0,42, cento.

55. Enveloppe timbrado
0,18 x 0,43, cento.

56. Enveloppe timbrado
0,20x 0,28, cento.,

57., Enveloppe timbrado
0,11x 0,28, cento.

53., Enkeloppe timbrado
0,25 X 0,1a, cento.

59. Esquadro de borracha, uni.
50. Esquadro de madeipa graduado:

una
61. Tasquadro do celluloida, um.
0a. Esquadro grande do madeira, uni.,
63. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
64. Espeto de ferro para papeis, um.
65. Elastico laabea, caixa sortida (alia

earnado), caixa.
06.. aalastico Faties. caixa sortida (cina

•za), caixa,
'67, Esza,arradeira Xygienica com pé,

UEscanrur' a• deiria . de .metal, sem • pé,
unia.,

69., Eftearradeira eommura de loiaça,
sem pé, uma.

70. Espanador, 0,60, um.
71. Estojo Kern, n. 5.444, um.
72. Estojo Kern, pequeno, com trans4

fender,
73. Estojo Kern, completo, um,
71. Faca de metal vara cortar papel, •

unia.
75. Faca de osso para cortar, papel,

uma.
70. Folha de cartolina A ou B, duziaa
77. Folha para relação de medição proa

visoria, modelo n. 4, milheiro.
78. Folha para resumo de medição proa

visoria, modelo a. 5, milheiro.'
79. Folha para resumo de medição proa

visoria, modelo n. 6, mi'heiro.
80. Folha impressa de medição provia

soria para distrietos, 0,51 lia X
X 0,45, milheiro.

81. Folha de pagamento da administra-
ção e sub-administração, 0,47 X
X 0,36., modelo n. 8, cento.

82. Folha de pa gamento para pessoal
0,35 X 0,45, cento.

83. Folha de pagamento do pessoal diaa
vista 0,55 X 0,60, cento.

81. Folha de papelão 0,29 X 0,42, cento,
85. Furador para papeis, um.
86. Fita paia inachina de escrever, Rea

mington, Remtico, Paragon, Ria
bons, duzia.

37. Comum arabica G. Torrays n. 26,
vidro grande, um.

88. Gomma arabica Photo-Paste, via
(Iro grande, um.

89. Grampo com rosca para papeis, dua
zia.

90. Grampo para fecho de enveloppes,
caixa.

91. Ilhoas n. 6, caixa de 100, uma.
92. Impresso para organização de orçaa

mentos
'
 em meias folhas, do

0,225 X 0,335, conforme os mode-,
los de ns. 1 B a 13 13, cento.

93. Impresso em folha de papel de lia
nho farpado com as armas da Re-
publica, para proessso, milheiro.

91. Impresso na mesma qualidade do
papel acima, para complemento
da capa de autos, cento.

Pa. Jogo de Godet, um.
.9a. Lacre vermelho, cm barra,

(Maurin), caixa.
Saa Lapis tinta, duzia.
ats. Lapis Faber os. 1 a 4 (Eberhard)'

duzia.
99. Lapas Faber azul n. 8.826, duzia.,

100. Lapis Faber vermelho n. 2.685, dual

101. Lapis Fab0 n. 717, de duas cares,
(luzia.

102. Lnpis Fabcr n .2, de duas caros, dua
!ia.

Lapis ,Faber de borracha n.

101. Lapis Eaber graphita ns. 211, 311 O
1113, duzia.

Lapis Faber Apollon ou MexicaU
os. 13, 28, 3B e 413, duzia.

10m. Limpa-pennas de vidro, com breia
cha, um.

a07„ Limpa-penas de louça, com broa
cha.

10S. Limpa-penas de vidra COM mina
ias de vidro, um.

109„ Livi i pr-a escripturação geral, coni
100 folhas impressas, em papel
Turkey MIII. 0,32 X 0,41, um.

1.10.. Livro protocollo, capa de panno corri
rotulo, 100 folhas 0,24 X 0,19.
um.

111. Livro protocollo para •telegranimas.
• capa de panno com bilreiro	 .
• auto a fogo, .100. folhas, 0,34 X;	 X 0,25, um„ •

Eagle Penei' os.	 a -1, du

Micros, caixa.
Self Piercing ns. 41 a 40,

do borracha de 15 a 30.

boracha de 30 a 100
um.,

33.
34.

35.

36.
37.
38.
39.

40.
41.

43.,

44.

45.
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i412, Livro protovollo para papeis. capa 143. Pa pe l d e linho para informação em 178. Papel quadrirtilada franeez. nu-

de couro com rotulo, 200 folhas,.	 1,5 folhas, mil folhas.	 mero 290, 0,75 x 10m, peçil.
modelo n. 1.881. uni. 	 151. Papel idem em meias folhas, fim- 179. Papel vegetal, branco, 	 rrancez,

413, Livro protoeollo, com lombo e can-	 brado, sem pauta para cópia, 	 0,75 x loni, peça.
tos de eciuro, molle10, 11 , 11 ,	 v.33X1.22, mil folhas.	 180. Papel vegetal, creme, S 6.4‘ S O,

11111,,, Livro protcr . ol l o, cie entrada de pa- 145. Papel imperial Vellum. timbrado	 0,75 x 10m, peça.
pais, 100 folhas. modelo n. 1.588,	 sem pauta, °Meio, mil folhas.	 .18t , Papel couché, A, folha::
0.3 •1A X 0.18. um.	 146. Pcpel imperial Vellum, para céida, 182 Papel couché, 13, folha. 	 .

115, Livro em branco com carcelas, 200 	 em folhas ds . 0,33X0,22, milheiro. '183. Papel timbrado, Para infartlaçrje%
folhas, modelo n. 12.269, 0,34 X 147. Papel imperial Vellurn, em folha de 	 em folha inteira, cento.
X 0,3 1 !'... um.	 0,35X055, cento.	 181. Papel timbrado e riscado, para

-116„ Livro rio branco, capa de panno, 11'8. Papel de. linho superior, imitando 	 cerlidões, em folha inteira, cento.
100 folhas e 100 carcelas 0,22X	 parolo em folha de 0,25X0,45; 185. fkirta-eanetas de ferro, um.
0,33 (com adidos), um.	 cento.	 -	 186. Porla-sanefas de crystal, um.

1117,„ Livro ánpresso -. )ara registro de 119. Papel Berkshirs n. 47-6 em folha 187. Penou I). Leonardt. <.C:. Comp., dou-
entrada de mal edites, erpa de 	 ' de 21 15X0,33, para machina de	 rada, n. 516, caixa.
panno com rotulo, 100 folhas 	 escrever, caixa.	 188. Penna D. Leonardt, <14 Comp., nu-
0,31X0,23, um.	 150, Papel Royal Buck Ventam, almaço, 	 mero 50:3, caixa.

118. Livro impresso para registro de 	 pautado ou sem pauta, resma. 	 189. Penna Cillot • s, ai. 170, caixa.
quadros estatisticos 100 folhas, 151. Papel alrnasso de sete kilos (Royal 190. Penou (tillors, para desenho, nu.-
Capa de Panno com letreiro dou- 	 Unau), resma.mero 850, caixa.
rado a fogo, una.	 . 152. Papel para certificado de medição 191. Prima <d», caixa.

1119,. Livro para registro dr tolha de ria-	 provisoria, isenção de direitos e 192. Penna Perry (16 Comp., n. '420,
gamento, 200 folhas 0,40X0,43, +	 guia de recolhimento, modelo 9, 	 caixa.
conforme modelo, capa de couro,	 10 e 11, mil folhas.	 . 193: Penou de alumini0 de Brandauer,
•llill.

	

	 ri. 530. caixa.153. Papel quadriculado em folhas in-
'120., Livro para registro de quotas de	 tciras de 0.22X0.33, cento, 191. Perma John ileafit s, dourada, nu-

fiscalização, 2 .00 folhas 0,40 15X 151. Papel de linho Crewtown's, em fo- mero 808, caixa.
0 27 uni.	 lhas de 0,22X0,33, cento. 195. Penna dourada, n. 183, de Bran-,

121,, Livro , para registro de. quotas de 155. Pane! de linho Crewtow's. em fo- danei., caixa.
4arremiamento, 200 folhas, 0,40 1/2	 196. Prima J. B. Mallat ns. 10 e 2,lhas de 0,35 x 0,45, cento.

 um.	 156. Papel para relação de contas, mo- caixa.
.122., Livro para registro de tomadas de	 delo r. 13, mil folhas.	 197. Penna ronde Soenneeken, ns. 1 a

6, caixa. 'contas 200 'olhas 0,40 15X6,27, 157. Papel para cópias de processo, mil
138.. Pegador para papel (len na. 1 eum.	 •	 folhas.

123. Livro para registro de garantia de 158. Papel . de cartas enveloppes floyal 	 2, em caixa de 100, unia.
juros, 150 folhas modelo 2.413, 	 Buck Vellum, timbrado, pautado 193. Pegador para papel 0,1: ns. 1 irt.
um.	 ou sem pauta, em caixa de 5015),	 2 13 e 3 B, em caixa de 100.

124. Livro para registro de medições,	 urna.

125., Livro para registro de fés de of .+	 Buck Velluni.. cento.
	 Pegador para

caixa.
150 folhas, modelo 5.965, um.	 159. Papel de carta timbrado, ROY'al 200.	 ad r Para papel, John Fatieis.

ficio. 300 folhas modelo 2.060, 160. Papel mata-borrão, Para bliva rd, 201. Pegador de aço, Vise clip, Ilt. 1
0,17 1/2X0,30, um.	 em firas de 0,33 x 0,10, cento.,

120. Livro protocollo paca papeis, capa 1.61.. Papel mata-borrão. branco ou de 202. Pasta Perry, de
2. co caixa deloliftn(it,.o uxel aa. vo, for_

de couro, com rotulo 200 folhas	 cor. em folha de 0,25 x 0,31,
riscadas e impressas. segundo	 duzia.do os	 2.03. Pw4nitaalrl'eer°rlyn,nd-werel ioat in. boumd ae . aao„ for-
modelos da Seeção deExpediente 	 mato pequeno. diversos, unia.462. Papel mata-borriTo. branco ou dae Archiva Oi3X0.31. UM.	 2Ü-1. Pasta Perry,. de lombo de aço, for-cô'r. para copiador, em folha,127,, Livro peotocollo de sabida de pa- de 0,25	 dx 0.38. uzia.	 mato alroasso, uma.
peis, 100 folhas capa de patino

	

	 205. Prancheta para desenho, por me-163. Papel mata-borrão, liramaa ou dedelo do i..irchivo, 0,15X‘1,35. uni. 	 tro quadrado, metro.cdr. para cop iador, em folha decom letreiro dourado a fogo, ino-	 0,35 x 0,15, duzia.	 206. Pasta typo Soennecken, n. 111 A,
18„, Livro »volito». 200 folhas, capa de 	 (imitação na..ional), uma.101. Papel mata-borrão... branco ou decouro c:on le1reiro dourado a fogo	 207. Pasta Scienneeken, n. 1H, II, ( moi-e1r. em folha de 0,62 x 0,19,0,42 1/2X0,29, uni.	 tação nacional), uma.duzia.	 -U9,, Livro e....1 branco com 200 folhas,	 .	 208. Pasta Soennecken, n. 431, unia.165. Papel impermeavel. em folha decapa de patino 0,37X0,25. um.	 209. Pasta de oleado. typo A. Mau rio,0,38 x 0,25, duzia.i130,. Livro em bramo com carcelas-. vapa	 0,18 x 0,33, (nacional), uma.160. Papel impermeavel, em folha d	

P0
ode panno, 100 folhas 0,18X0,34, 015	 0,55. duzia.	 1210.	 ,	 (e ferro para pape

P	
is, uni.

um.	 (...
2t . t . Peso de crystal. para papeis, uni.an, e ! 

x 
z de 42	 mareia131,: Livro em branco modelo n. 1.515, 167. 	 ingle,	 kit

embrulho
os,

, mão	 215. Pincel para• copiador, uni.Manilha	 do100 (olhas, 0,35X0,15 15, me.	 lh	 2t6. Pincel doida um.2r, foas.
, para

132, Livro copiador de oftficios, papel

	

	 .217. Pincel pat'a imirear estacas, duzia.168. Pape l hygienieo, su perior, em pa-japonez, 200 folhas 0,35X0,25, cole de 1.00n -tolhas, maço.	 218. Pincel de aquarella. um .
(1111. f69. Papel 

mi 
carbono,	

marca qualquer
de

Corona. 219., Punaise pequena, caixa.
133., Livro copiador de ()Meios para di- 	 220. Piniaise grande. caixa._Bra	 ott Siar Brandversos e ministro papel j	

cor de 02 x 033aponez,	 221. Prensa nacional. 0.35x0,16, coa-,2	 , , , caixa500 folhas, 0,37X0,26, uni. 100. folhas	 forme o modelo. uma.
134. Livro copiador para medições o	 .	

222. Pisfolet de borracha, um. •
certificados, 'OU trolhas, 0,37X 170. Pa pel	 carbono,	 marca	 C,orona 223. Pistola( de madeira, um.

'	 .	 0,16, um.	 Brand ou Siar Brami, qualquer 224. Quadros impressos, modelos 1 a
135_,; Livro aindice» capa de couro fie-	 cor, de 0,33 x 0,1tf, em caixa 	 28, do Questionario da Esta-
l•	 xivel. com rotulo. 50 folhas,	 de 100 folhas. caixa.	 tistica dLs Estradas de Ferro,

0,35X0,25, um.	 171.. Papel tela, marer, _Imperial, 0,97 x' 	 cento de cada, um.
1136., Machina de numerar, typo ameri- 	 x 10ni, peça.	 225. Rupi. lata grande, tuna.cano, com seis rodizios, urna. 	 172. Papel tela, marca Imperial, 1,20 "x 226. Raspadeira Bodger's, cabo de 0890, .4.37., Machina Berbard para pregar ilho- x 20m. peça.

173. Papel tela, marca Impe.rial, 1,38 'XI 	 uma.zes, uma. 
1138.; Alentador' de louça com esponja de	 x 20m, peça.	 227. Begua 

d
de madeira, 0,50, urna.

228. Rborracha, um.	 174. Papel assetinado AA, 30 kilos,	 egia e madeica. uni metro. uma.
229. Regara millimetrada de buxo, 0,00I,139„ Molhador de louça coni pincel. para	 re'

.,	 cópkdor, uni.	 ,	
sma.

14.g.,..,,P.Apei de linho superior. imitando 
176.. Papel ferro prussiato, Strina Na..

cional ,0,75 x 10m, peça.

cional 1m, x 10m, Peça.	
231. Regua de celltdoide de 0,30 a 0,50,•
230. Itegua er», 0.60. um.a

uma.175. Papel ferro prussiato Strina Na-	 ..
119.: Nankin sUp p rior, em barra. uma.:
111'., Nankin liquido Iliggin's, vidro.

4V. de &Jon, (11: (UO a 0.51.fauno, timbrado sem pauta. para 1 77, Papel Canson. francez, _.1,5g ).;,1 '3?.,.
. -. ' x lOgi, Inew4 . -i't,i/firio 41000 g.. 9, mil. ilolha,L,
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1S:33.- audio americano em tijolo, um.
' 234.; Sabánete de alface, barra de! 30CI

grammas, uma.
2n, Stickpliast (naaionalla aldrdi
236., Tezoura grande, uma. a
a37, Tezoura pequena, uma.
2,38 0 Tinteiro de madeira, tyna Salta
• . necken, duplo_ (nacional), um.
2j0.1 Tinteiro de ohrystal, duplo, conl

tampa de metal, 0,15x0,0?, um.
240., Tinteiro do madeira, typo Soeria

neaken. triplo (nacional), um.
241,2 Tinta para carimbo, em aidra da

50 grammas, um.
!2'42. Tinta Stephens, azul, liar.
243.. Tinta Stephens, do cópia, lifrV
244. Tinta Stephens, carmin, litro,
245. -Tinta Sardinha, azul, litro. -	."\
246.. Tinta Sardinha, da cópia, litraa\
247., Tinta ‘Sardiaba, carmin, litro.
248. Tympano grande, de metal: da

• corda, superior, uni.
'Toalha felpuda para mão, a•Caifo-aa

me modelo, duzia.
2. 50,1 • Tiralinha de Kern, para*	 ur:wi.31

a	 . .
U unfa Tiralinlia de Kern, etni tre9
• tas, caixa,	 -
253a Triplo decimetrei de inarritd, Utto

sella,
253 t Triplo deeimetrói Uci buxo, Ti5rtila

.	 triangular, um.
2541a Transferidor de'colluloidei ia, 5.208,

de meio circulo, um.
259, Transferidor de celluloido 1/. 5.2a

de circulo inteiro, um.
25(fa Tinta Lefrana em tijoloa nualqU

una.
2571, Tinta Lefrano em bisnaga, 'qui&

quer eór. urna.
250a Tinta Iliggins para ilesenlica qual.

.quer côr, vidro.
259a-1 :Vassoura de piassavra, pequenaà

uma.
260,„ :Vassoura de abelTo Yt. 20 r, tbal

cabeça, uma.
26aa :Vassoura de pallfa 	 ainCla Wioè,

conforme modelo, uma.
• Seção de Contabilidade da Insaactal-
aja Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. — Carlos Mallen'
te, 'chefe da secção de cOntabilidado,

-• _
Heriartição de Aguas	 Oliras Publícag

NN741 CONUURRENCITt PÁRA	 ronNrc1.4
• MENTO DE DEzM1t DORMENTES DE MA-4

riEnd DE LEI A ESTRADA DE FERRO mi
; D'OURO, -ATÉ 30 DE JUNHO DE 1919
- De ordem do Sr. directo!' geral, faa'ai
publico que no dia 25 do 'corrente, ad
meio-dia, no edifieio desta repartição, a
rua do Riadmeto n. 287, serão recebia
das e abertas propostas Para o forneci4
mento do dez mil dormentes de madeira;
de lei para a Estrada ale Ferro Rio
'&0nm/, mediante as seguintes condi.
Oes1 .

•
larbaostas, aari dfialicata, devida.

filante saltadas, sem rasuras nem emenc
'das e contendo o preço por extenso para'
-cada dormente, serão fechadas.em invoa
aparos lacrados com o nome do propoa
nento e indicação da residencia. Eni
çutro involucro, tambem lacrado ó fea
bbado, reunirá cada propanente- o co.4
iihecimento da caução do 500$, feita nci
•hesouro Nacional, mediante guia •exa
pedida pela Secção cio Expediente desta
repartição, 0 os seus documentos do
idoneidade, Provando estar quite cdm os
Unamos federal' a Municipal da andtiaa.
irias o profissões,— 	- I

idoaeidaild aerá julgada ã abra' da
'documentos authenticos, que provem á
tompetencia do propanente pira o fora
necimento de que se trata, a juizo da'
'gnMIlliSSRo. que presidir, a concurrenciaq

Da liffoltidraS ebntendd bá doctimentda
'do idoneidade serão abertos e, logo em
seguida, os que contiverem as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, si
nenhuma duvida sobrevier sobre tal
julgamento, pois neste caso a commisa
Eão determinará o dia da abertura das
propostas.

Aos concurrentea não julgados idoa
teos lhes serão restituidos os documena
tos, bem como os involucros contendo aa
propostas, gue não serão abertas,

,
• A	 •

r .70 Prebstaa abertas Sanei lida, rtia
!ideando cada concurrente ou seu prea-
Posto as outras a cada pagina. As sea
gundas vias serão publicadas no Ditia#6
Officio?, e, após essa formalidade, fará á
commissão o seu julgamento baseado
sobre o preço mais baixa-para o fornea
cimento total, por minima que seja a
differença. 'No caso de absoluta iguala
'dado de preço, decidirá a sorte feita mi
presença dos empatantesa

51
''M aauçfiea S'eraci restituidas, peloi

faamitea /egaes, logo após o julgamento
'da concurrencia, sendo que a do concura
rente escolhido só o será depois da assim
gnatura do contracto, para cujo fim dea
verá o mesmo concurrente apresentar c*
Conhecimento do deposito, feito no Miem
souro Nacional, de 10 % da importanda
total do fornecimento, para garantia e
'execução do dito contracto. Si o condir.*
rente escolhido não se apresentar para
assignar o contracto dentro cle cinco
dias, a contar da publicação do edital do
chamada, perderá a caução de 500a sua
aeyerterá para aS cofres p,ublicosaa_

ta.aa _
,	 -	 .	 .	 t°	 •

r 15d ãccôrdci "a-ata d que determina ti,
g 2° do art. 17.0 da lei n. 3.454, de 6 do
janeiro de 1918, que orçou a despeza gea
ral para o corrente exercicio, esta rea
partição estipula, como preço maximca
para cada dormente, a quantia de dous
mil e oitocentos réis (Rs. 2$800), ficaria
do nullas, para todos os effeitos, as proa
postas que ultrapassarem o • quantunt
'estipulado, aa

O *obriga-se a fornecei
ãté 30 de junho do 1919 dez mil (10.000)j
'dormentes de madeira de lei, de accôra
'do com aa gspecifiaaffics caansfantaa

 •'desaa

aaaake	 •43*
f_earui Marafada-a' afã-dein:a "d'ã Tala

asara effeito do applicação da clausu%
anterior,, as •seguintas: 	 pa0

capitão-mór, canella preta, caa
nella prego, enchia sasaaaraz, canalha
tapinhoan, graúna parda, graúna
ipó tabaco, jacarandá rosa, jacarandái
roxo, jacaaanda cabe'úna, oleo para
'do, deo vermelho, peroba rosa,• saa
pucaia vermelha, 'saputaia amarelfa,j
sapucaia .preta, tapinhoan, ubatan vera
malho, • urticutrana, aobrazia aroeira
cI	 :g0,11.3 0an amlia	 ar.a1/.9._M•

=ardia, araribá rosa, ipa una, Ma
tobá raao„ tandla 3amarella,- caoella
parda, cangerana, c,apebano,' ,jibatão, gaa
rapa amarella, grossahy azeite, mangalia
massaranduba amaxella, sapucahy vara
molho, tamhú ou ipequi& arco de -pipal,
masaranduba vermelha, caco de oleo,,
orelha de onça, páo ferro, sucupira amaa
relia, sucupira preta, tajuak t,anella;
tatá, angelin amargoso, oleo -de copahyba

carne de vacca.

91
• 'As, dimentaieá dos dca mentes serãoa
um metro e oitenta centimetros (1m,80))1
de comprimento, vinte centimetroa
(0m,20) de largura o quatorze centimea
tros (0m,14) de altura ou espessura, -

10'
" 04 domenlas terãa 'secção re'dariaa
gulalr, faces serradas ou perfeitamente-
lavradas, topos serrados ou cortados em
esquadra.% quinas vivas 'e serão pera
feitamente sãos, isentos de branco da
madeira, brotos, ventos, nas e outros de-4
¡eitos.

'11'

Como tolerancia, até o maximo de
10 % do cada fornecimento, se podera;
admittir:

a) que a secção transversal do dora
mente seja trapezoidal, não tendo,,
porém, a base menor do trapezio dimana.
aão inferior a 20 centimetros (0111,20);'

b) que_o comprimento dos dormentes
araria de 10 centimetros (Om, 10) para
jnais ou para menos;

c) que as faces vertieaes tenham uma
:curvatura, cuja flexa não poderá excede

•
'destes centimetros (0m,07).;

• 121
0 fornecimento dos dormentes S'ara:

feito á margem da linha da Estrada da
Ferro Rio &Ouro, nas pontes de desem-
barque da Penha e Cajal, rua seguintej
proporção: 2.500 dormentes-nos pria .
melros trinta -dias a contar da assignaa •
tura do contracto, e os restantes •7.500i,
em quantidade iguaes por mez, até 30 d,
iunho de 1919. As despezas de descara;
correrão por, conta da fornecedor,

' N bagi dd hrió serem satisfeito' lacra; I
fornecedor os fornecimentos parciaeam
dantro dos prazos estipulados na cona
dição decima segunda, fica o Mesmo sua
jeito á Multa de trinta por cento sobra N
Unriortancia3 do fornebimento aarazadai
imposta pelo Sr. director geral, sob proa I
posta do chefe do secção de Contabilia
dada, 'podendo a repartição mandar coma •
praia indeplendente do contakácto, ani
qualquer parte, os dorrnentied quo
tiverem sido entregues dentro dos rafga
aidga prazo, _

T-' diffeFeii0 'd'e preto dos dormentffi
'Comprados, conforme estabeleco a con.i
edição decima terceira (13') a maior daj
'que os preços estipulados pelo contra..
eto, correrá por conta do fornecedor e
será deduzida da primeira conta que (1(-À
Ines= haja 'do ser procassada ou do I
caução do contracto, na caso do DR(
haver conta a processar, „

á5g
Si ki fofffece -clar incidif fia-S- OenalidaNi.:

des.constantes da condição decima tara'
Ceira (13a ) relativamente a dous fornea
cim3entos mensaes successivos, nadai
ser, rescindido o contracto pelo directoa
geral, revertead* 4 Faund.a INI,acional a)
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deposito de que trata a condição 5'•
Essa rescisão ainda será levada a effeito
por fallencia do fornecedor, mortk, do
mesmo. cessão do contracto seio prévia
autorização da administração, ou extra-
cção de dormentes cai terrenos a nwo-
tante das reprezas dos mananciaes ca-
ptados para i) abastecimento de agua a
esta Capital, embora os ditos terrenos
sejam de propriedade do iornecettor
de terceiros.

16'
Em cada mez receberá o fornecedor

uma guia relativa aos dormentes a for-
necer no mez seguinte, sendo mareado
pelo chefe da 2^ divisão o dia para o re-
cebimeuto.

17'

• Verificando-se não exisnr no ponto
indicado pelo forne,cedor o numero de
dormentes couLante da guias de que

trata a condição decima sexta (16% a
importancia despendida pela estrada
para effectuar a Marcação e recebimento,
com a deslocação do pessoal, trem, etc.,
bera indemnizada pelo fornecedor.

18'
O exame dos dormentes assim como ã

sua marcação deve preceder ao recebi-
mento e serão feitos por 11111 empregado
designado pelo chefe, da 2' divisão.

19'

Os dormentes rejeitados aorão mar-
eados com doUS golpes de enxó, feitos em
cruz, cio cada unia das faces, proxi moo
topo, e retirados pelo fornecedor da
margem da estrada, (teatro do prazo de
trinta (30) dias, a contar da data em que
forem rejeVados. Findo esse prazo, a
estrada colunaria a respectiva armaizeL
nagetn, podendo dispor deites como lhe
aprouver.

20'
ds pagamentos serão feitos no The4

ouro Nacional fr- proporção dos forneci,
mentos mensaes. apresentando o forne,
eedor, para tal fim, contas em ires vias,
acompanhadas das guias de compra coita
O competente recibo e declaração do anu;
mosarifado cia 'estrada.

21'
As propostas indicarão preço era

knoeda nacional e não poderão conter
sinão urna formula de completo submis-
são a todas as condicoes do presente edi-
tal. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offArjias die N'autag(éis não
previstas, nem as propostas que cuative.
rem apenas o offerecimento de unia l'e*
(Lucca° sobre a proposta mais barata.

Secção de expediente da Repartiçad do
Aguas e Obras Publicas. 8 de j aneiro da
auto. — F. J. do rumcca. Brag a, chae.0
6eCCtio.

Estrada de Ferro Central do Brasil
1.:ONEolil1ENCIA 'PARA O FoitNECINIENTO DE MATERIAL Et.reTític0

PARA A 11' DIVISÃO, DURANTE O 1" SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria e de ae,durdo (1M1 o art. 55 da

lei n. 2.221, de :;0 de dezembro de 1909, abaixo vão transeri-
plas as propostas apresentadas, abertas e lidas na concor-
renda publica realizada hoje, nesta intendencia, para o for-
necimento de material decida, para a 4" Divisão, durante o -
primeiro semestre de 1919.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 8 do
janeiro de 1919. — Alfredo Reis, pelo intendente.

Aos oito dias do inez de janeiro de mil novecentos e
dezenove, presente, ás trese horas, na sala da Intendem:ia na
Estação Central, o engenheiro Alfredo motdmho dos Heis.
servindo como ajudante de intendente o escrivão Romeu Au-
gusto Guiniaraes, furam apresentadas as sm ii es pr ei a,4

• 1, de Laport. irmão t%; Comp.
N. 2, de Oscar 'laves	 Comp.
N. 3, de Middletonw Cai Company.
N. 4, de Mayrini. Veiga A: Comp.
N. 5, de F. R. Moreira S: comp.
N. 6, da Companhia Nacional de Electricidade.
Total,. seis propostas. Pelo Sr. Dr. ajudante de inten-

dente foi declarado serem Os proponentes idoneos e que as
propostas seriam abertas inimedialammte, ficando o exame
para ser feito após a publicação das mesmas na integra no
Mario Ornejai. Depois formo examinados os envolueros das
propostas e achados fechados e em ordem, sendo em seguida
abertos, lidas as propostas na .preseura dos interessados e
rubricadas para serem publicadas no Mario Officio! do
amanhã, 9. Para constar, foi lavrada esta acta que vae as-
signada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente, pelos propo-
nentes ou seus prepostos e por mim escrivão. (Assignados)
Alfredo MoolinIto dos Reis, servindo como ajudante de in-
tendente. — Por procuração de Laport, Lanão Comp., Oscar
Moss. — Por procuração de Oscar 'l'aves & Comp., Frederico

— Por procuração de Middletonw Cai' Company, Luiz..
de Lacerda. — Por procuração de F. It. Moreira & Comp.,
.1. X. de Mello. — Por prOcuração de Mayrink Veiga tti:, Comp.,
Mio de Barros. — Por procuração da Companhia Nacional do
Electricidade, Alvaro Ribeiro. O escrivão, Roa l ea (.;.0.,aar0es,
• Confere. — ~lufo de Araujo Bastos.

Conforme. — J. ('osmose, amanuense.

Laport, Irmão & Comp., negociantes estabelecidos á Ave-
nida Rio Branco os. 62-64, de conformidade com o edital de
concurrencia de 19 de dezembro ',coxim° passado, vecin pro-
por o fornecimento dos seguintes artigos:
1.250 tampadas de 250 watts, 35 volts, typo

Whestingouse espherico, para reflector
Pyle, urna . . 	  128400

2.000 'ninadas de 10 watts, fillamento Metallico, 35
18940volts, para pharol Pyle, uma 	

Os preços acima entendem-se para os artigos entregues na
Intendencia dessa Estrada, correndo por conta dos propo-
nentes todas as despezas. Os proponentes declaram acceitar
;teclas as clausulas do referido edital do coneurrencia.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1910 ,3 =e Por prOCUraCip
kle Laport, Irmão tt Comp., 0,5-epe Mossa	 •

Proposta de Oscar TaVeS & Comp. ã, Estrada do Forro
Central do Brasil, para o fornecir»ento do se guinte material
clectrIco para a 4' divisão, durante tu primeiro se i mustre do
1919, de acta:urdo com o edital dessa estrada, publicado nu
Diario Officio!, a saber:

100 supportes com boccal para tampadas incantica•
CenteS de rosca sem interruptor, um 	

	
1.Z.630

100 supporles com boreal para tampadas incandes-
centes de rosca com interruptor, um 	 •	 18790

250 tampadas econonlicas de 50 -velas, 200 volts,
urna. . . 	

	
24;290.

100 tampadas incandescentes de 25 venas, cie 120
voltS. unia. . 	

	
1,57:10

100 tampadas incandescentes d'e 50 vellas, de 120
volts, uma.	 18i9O

kitos de rolo de fio para campainha, de diver-
sas cores, kilo 	

	
1.1$260.,

i .250 tampadas de 250 watts, ',35 -volts, \Vestiu-
ghouse, typo espberico para reflector
Pyle. uma 	  12$66Q

2.000 tampadas de 10 vvalts, filamento metallieo, 35
volts, para pharól Pyle, uma 	

	
1868a

Estes preços são para entrega do material na intendendo
dessa estrada. Os proponentes declaram que se sujeitam. *(4,

	

todas as clausulas do edital da i,resente cuocurrencia. 	 ti
Rio de Janeiro. 8 de janeiro de 1919.	 Oseiir Teve.,

cf,

A Middletowo Cai- Company, propõe fornecet; o tes .dillo ;
hiaterial:
• 250 tampadas economieas GE-Edison, base rosca

normal 220 volts, 50 velas, cada  •. 1.1$100

	

.

	

250 ditas, 220 volts, :32 -velas, cada. ....... a- . ...,..., 	 CS400

	

100 ditas, 120 Volts, 25 velas, cada .... . .... á ....., 	 18800
400 ditas, 120 volts, 50 velas, cada 	 ::	 :".$800

	

100 ditas, 120 V o 1 t s, 16 V elas,  eada...:,-..,.-........a.a,	 48000
400 ditas, 120 volts, 50 velas, cada 	 aa...-.,,,..;	 38800
400 dita, 120 volts, 32 velas, cada 	 , :,...,	 0809
100 tampadas 112 watt GE-Edison, 120 volts, 100

velas, cada. 	 	 Z8700
O material acima está em stock e será entregue na ¡II+

tendencia immediationente.
Fio magnete coberto com duas capas do algodão,

dont/o:
50 kilos, , it.. 'G, B&S, kilo 	 1 • • -•-• • • l• • • :NI k , l Act
63 kilos, n.. 7, B&S, kilo 	  ., -	 1.40
63 kilos, n.	 8, I.1&S, kilo 	 •	 1.50
13 kilos, n., "h, li&S, kilo 	 	 1.47
63 kilos, n. 10, II&S, kilo 	  	 ,	 i4.4 -.1.•
13 kilos, h. 11, II&S, ki10 	 	 1
13 kilos, n. 12, It&S, kilo 	
13 biles, ii. 13, Ft&S, kilo 	  .•....;	 #.58
13 Mios, H. 14, MS, hilo	 . 	 41.64
13 kilos, h. 1r,, Il&S, kilo 	 ,1	 0.65
63 kilos, ti, In, It&S, kilo 	 ,1 .79
13 kilo% ti, 17, IIXS, kilo 	

,	
.741

13 Lutos, la.. 18, 13.545, Lilo ..... . .. _.......• ...•.... .2	 2.111. , 1...a.Q.,

.	 .,,,
:4 
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n. 19, B&S, kilo
n. 20, 13&S,
n.- 21, /3&S', kilo
n. 22, B&S, kilo
n. 23, B&S', kilo
n. 24, B&s',
n. 25, 13&S, kilo

1.82
1.86
1.97.
2.07.
2.15
2 -5

▪ 2.40

	

63 kilos n. 19, kilo 	 ..co

	

65 kilos n. 20, kilo 	

	

55 kilos D. 21, kik) 	 .112
	5 kitos n. 22, kilo	  0-4 ....o
	5 kilos it. 93, kilo 	  yo,

g' 5 kilos a	 9 1-, MIO 	 "G
	5 kilos a. 25, kilo	 AI

63 kflos,
kilos,

55 k ilos,
5 kflos,
5 kilos,
5 kilos,

kilos,

118950
158950
158959,
168009.
18$000,
198000
198959t

Á. Fio magneto com duas capas de soda:
volts, Pyle, cada 	

2 kilos, n. 27, 13&S", kIo 	 	 $r8)..19)5t
• kilos, n. 28, B&S, kilo 	 	 5.66
• kilos, n. 29, B&S,	 5.90
2 kilos, n. 30, B&S, kilo 	 5i.80
2 /silos, n. 31, B&S, kilo 	 	 7.10
2 kilos, n. 32, B&s", kilo 	 	 8.57
2 hilos, n. 33, PLS, kilo 	 	 10.90

n.	 Kcs, kilo 	 	 12.10
kilos, n. :;5, 13à.-„S, kilo 	 	 14../5

2 Aos, n. 36. BM, kilo 	 	 17.60
1.250 lampadas	 esphericas, 250 watts, 35

Pyl e , rala 	 	 83.01
2.000 tampadas GE-Eclison, (Pyle), 10 watts,

volts, cada. . 	 	 .45
Este material :-.,crá entregue nos vagões da estrada de.

ferro no cíes do porto; direitos da alfandega correndo por
conta da estrada.

Rio de Janci.'o, 8 de janeiro de 1919. - Por procurado
da Middlctown Car Company, 11.	 Sloas, representante.

nn•••n••••

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, esta-i
belecidos nesta praça, prouãom-se a fornecer o segui-te, do
accórdo com o edflal de 10 de de...embro de 1918 e alterado
ne 6 de janeiro do corrente anno:

Material electrica
' 10 kilos de papel isolante, de 50, 100, de 0m,50,

marca A. F., kilo 	  10.000
10 kilos de papel isolante de 501100, de um metro,

marca A. F., kilo 	 •	 108000
10 kilos de papel isolante de 301100, de um metro,

mareu. A. F., kilo 	  108000
100 supportes com bocal para lampas:a incande-,

cento, de rosca, com interruptor, um 	 •	 18600
100 suportes com bocal para !mimada incande-

scente, de rosca, s: a interruptor, um 	 	 1$500

	

250 lampadas oconomicas de 50 veLs, 220 volts, urna	 18995

	

250 tampadas economii ,-s de 32 velas, 220 voas, urna 	 18935
100 !mimadas incandescentes de 25 velas, 120 'vol t 4

uma.	 18397.	 	
100 larnpadas incandescentes de 50 velas, 120 volt-,,

uma.	 1$307
100 lampadas incandescentes de 120 volts, com

economia do 15 (70, de 16 velas, uma 	 	 1$397
100 lampadas ineadeseent es coe' filamerto metaf-

tiro (ceonoinieas de 50 velas e 120 volts),
uma.	 1$397

100 tampadas ineadescentes com filamento metal-
tico (ecunoinicL.3 de 32 velas e. 120 volts),
uma.'	 18397-

100 tampadas de 1/2. watt, de 120 volts, de 100 'e-
Ias, uma.	 Mn;

. 50 botões de madeixa para campainha, com 'base
cm 2.14", um . 	

25 kilos de solda e	 fio, kilo 	
25 kilos de Wh) de fio para campainha de di-

m	
7:24

‘	 versas oôl'eS, kilo 	
-,	

98950
5 latas de massa para soldar, lata 	 . 28000

Fio milgneto BcCS, com isolamento duplo
‘	 de algodão:	 ,	 si

50 kilos n. 6, ki/o 	 78950
63 .kflos n. 7, .kilo 	 i 
63 kiles n. 8, 'kilo 	  AI	

7$05()
78950

13 kilos	 . 9, kilo 	mi.
6$ 'silos n.	 10, kilo 	

sà-...• . • 	 ;
88950

13 kilus a. 11, kilo 	  •J 88950
13 kilos n. 12, kilo 	 - 4 88950.
13 kilos n. 13, kilo 	 / 88950
13 kilos 11. 14 kilo 	 	 88950

	

13 13 i los a. 15, kilo .......... :••,..........• •i--...,_. • -•:‘,A,43	 98950
63 kilos n.ta til -b	-..._, ....t. ............. - . -.. • .-:•-• •••-•••'•-• IL.)	 989501
13 kilos 0. 17, kilo 	  '-'_	 989501
13 lidos p. 48, kilo  • 	  ••-••-•5

Fio magneto B & S, com isolamento duplo de seda
2 kilos n. 26, hilo 	
2 kilos n. 27.
2 kii09 1). 28, kilo 	
2 kilos n. 29, /sio 	
2 kilos o. 0), kilo 	

.2 kilos o. 31, kilo 	
2 kilos n. 12, kilo 	
2 /silos D. 33, kilo 	
2 kilo o, n. 34, kilo 	

	

kilos n. 15, kilo 	
2 kilos n. 36, kilo 	

Fibra t;n chapa
5 kilos de W", kilo ......... ..... à rà-à-•-•--..-•-•--irdi	 0$050

5 kilos	 W'à kilo 	
5 kilos	 174", kilo 	

1°4°001
Fibra ent basto

	

' 2 kilos de 1", kilo 	 	 j2$000.
Fio DRC. B. .9. para lustoes

125 metros n. 18, metro
100 metros n. 12, metro

Lampados
	1.250 de 250 watts, 25 volts. Westinghouse, typo eg 	 4

phorico, para reflector Pyle, uma 	
	

9$901,

	

2.000 de 10 watts, filamento inetallieo, 35 volts, para	
2$79Zpharol Pyle, uma 	

	

100 de 100 velas, IA watt, filamento de platina;	
3$800.uma . . . 	

:100 de 200 velas, Y2 watt, filamento de platina; 
n402• uma 	  

Cabo armado

50 ntetil'Os n. 14, para larnpagas portateis, metrci
Fita Cambrig

5 kilos de I", kilo 	 _ _	 • 1 18950
5 kflos de V2", kilo 	  •-•-.	 11805Q

Fita isolante de primeira qualidade
8 kilos, kilo 	 	 jeLtjt-güLicf-g-ired ,12$000.

Fio flexivel	 •	 •	 , 4 5

75 metros n. n. 18, metro 	 	 &st-mut.")
	 :$38q

Fio D. R. G.:
	 ,

75 melros n. 8, metro 	 -	 2• NA.* • kt • • iCoriril
	 18200

75 metros n. 10, metro 	
	

$'250
15 metros n. I?, metro ........ .. ............... 	 f'.""4 '	 $150
75 metros . n. 14, metro 	 	

'. $3201
ite macio em chapas

3 kilos do lá.
4 kilos. de %.
4 kilos .de 'á.
5 kilos de 544 •
5 kilos de %.
5 kilõs de %.	 ^ I,

do presente edital.

5 kilos de 1", qualquer dimensão, kilo. .... - . - .... 198000.
Nota - Os proponentes se sujeitam a todas as clausula

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919. -, Por procuraçUÈ,
de Meyrink Veiga & Comp., Nilo de Barros.

ic-/F•MInf,

F. 11. Moreira & Comp.-, negociantes estabelec~
Avenida Rio Branco as. 107 e 109, de accArdo corno edita
de coneurrencia de 19 de dezembro de 1918, publicado n
Diario Official, para fornecimento de material electrico par
a 4 divisão, durante o primeiro semestre de 1919, toem
honra de submetter a V. Ex. proposta para Q fUl".140441.edos seguintes artigos ;, 	 .

.•

100 supportes com bocal para lampadaà incati.4
descentes, de rosca, sem interruptor; um. a

j00 supportes com bocal para lampadas
elites, de roga, eoLia inter_upt„o144

-• 'e' •-•' • • .."•- •7;•; 39$000
398000
408000
408000
508000
5C000
508000
6C000
708000
808000
908000

ej".i.XEd
$280
$500(

15ecr_
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250 lampadas .economicas de 32 velas, 220 volts,
unia

250 lampadas eeonomicas • de 50 velas, 220 volts,
uma.

100 lampadas hwadescentes de 1025 velas, 120 volts,
•uma 	

100 lampadas incadescentes de 50 velas, 120 volts,
unia 	

100 'mimadas ineadeseentes de 120 .vells, com eco-
nomia de 75 %, de 16 velas, uma 	

100 lampadas ineadeseentes com filamento metal-
lieo (ceornimicas), 50 velas e 120 volts, urna

100 lampadas • incadescent es com filamento metal-
lie() (oeunoinicas), 32 velas e 120 V ol s, urna

100 lampa n ta.3 de IA \vai t de 120 volts de 100 ve-
las, unia 	

50 botões de madeira para campainha com base
de 2 1,4", um 	 	 8700

25 kilos de solda em fio kilo 	 	 500
25 kilos de rolo de fio para campainha de

versas eóres, kilo 	  • 11$500
5 latas de massa para soldar, lata 	 	 1S000

25 kilos de fita isolante Paragon, preta, kilo 	  118500
klins de fia magnetico B&S, yorn isolamento

duplo . de al godão n. 10, kilo 	  118000
5 kilos de fio magnetico B&S, com isolamento

.dicido de algodão IA : 25, kilo 	 	 1851/4000
5 k ilos de fibras em chapas de	 kilo 	 	 88000.
5 Mios de fibras em chapas de 1,4", kilo 	 	 88000

125 metros de fio D. R. G. B. S. para lustres
D. 18. melro 	 	 $280

2.000 limpadas de 10 watts, fil4nento
35 volt s. para pliarol Pyle, uma 	 	 3$160

100 !limpadas de 100 velas, lá watt, filamento de
c	 platina, uma 	 	 4$500

. 100 limpadas de 200 velas, 1/2 watt, filamento de
-platina, uma 	 	 6$000

5 chaves de inversão para, trinta ampères (uni-
polares), uma 	  	  208000

50 metros de ca.bo armada n. 14, para lampadas
portaleis, metro 	 	 3$200

5 kilos de fita cambrig de. 1", •kilo 	  128000
5 Mios de fita cambrig de 1/2", kilo 	  148000
8 kiins de fita isolante de 1* qualidade, kilo- • 128500

75 metros de fio flexivel n. 18, metro 	 	 $120
75 metros de fio D. R. G. n. 10, metro 	 	 8870
75 metros de fio D. R. G. n. 12, metro 	  •	 $530
75 metros de fio I). R. G. n. 14, metro 	 	 8380
Os proponentes declaram que se sujeitam a todas as

clausulas do edital de concurrencia.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919. - 	 Moreira

it Comp.

fPropocia da Companhia Nacional de Electricidade
Material eleetrieo

10 kilos de papel isolante de 50,100 de 0m,50,
marca A. F., kilo 	

10 kilos de papel isolante de 501100 de um metro,
marca A. F., kilo 	

100 supportes com bocal para lampadas incande-1
seentes, de rosca, sem interruptor,

100 supportes com bocal para lainpadas incande-1
seentes, de rosca, com interruptor, um 	

250 lampadas econornicas de 50 velas, 220 volts,
urna 	

250 lampadas cconomicas de 32 velas, 220 volts,.
uma 	

.100 lampadas incandescentes de 25 velas, 120 volts,
urna 	

100 lampadas incandescentes de 50 velas, 120 volts, •
uma 	

.100 tampadas incadescentes de 120 volts, com eco-,
nomia de 75 %, de 16 velas, urna 	

400 lampadas incandescentes de filamento metal-
lico (economicas), de 50 velas e 120 volts, urna
larnpadas incandescentes de filamento metal-

lico (economicas), 32 velas e 120 volts, uma
tampadas de 1/2 watt de 120 volts de 100 ve-

las, urna 	
100 botões de madeira para campainha de 1 3/4"

um 	  . . 	
50 botões do madeira para campainha com base

de 2 3/4" um 	
kilõs de solda em fio,

25 kilos de ralos de fio para campainha de di-

	

verszs divos, kilo 	
5 latas de massa para soldar, lata 	

25 k nos de fila isolante Paragon, preta, kilo._
25 kilos de fita isolante Paragon, branca, kilo.

Fio niagnetieo B&S,
de algodão:

	kilos de n. G, kilo	
63 kilos de n. 7, kilo

	

63 kilos de ri. 8, kilo 	

	

13 kilos de n. 9, kilo 	
63 Mios de ri. 10, kilo
13 kilos de it. 11. kilo
13 kilos de n. 12, kilo
13 kilos de n. 13, kilo
13 kilos de n. 11, kilo
13 kilos de n. 15, kilo
63 kilos de n. 16, kilo
13 kilos de n. 17, kilo
13 kilos de n. 18, kilo
63 kilos de n. 19, kilo
55 kilos de n. 20, kilo
55 kilos cie ri. 21, kiio
5 kilos de u. 09 ki/o
5 kilos de n. 23, kilo
5 kilos de n. 21, kilo

	

5 kilos de n. 25, kilo 	
Fio magnetieo com isolamento duplo de seda

	2 kitos de ri. 2 kilo	

	

kilos de n. 30, kilo 	
 45~4

	

!caos de o. 31, kilo 	
	

538001

	

kilos de o. 32, kilo 	  5'58060

	

2 kilos de ri. 33,•kili 	 	
63$0.011

	2 kilos de n. 31, kilo	  718000

	

2 kilos de ri 35, kilo 	  90$000

	

2 kilos de n. 36, kilo 	  Ctki. 058009
Fio D. fl. C. B. S. para lastres

125 metros de n. 18. metro 	 	 $220
100 metros de n. 12, metro 	 	 •	 8520

Ebonite em chapas

La n7 pedes

2.000 de 10 watts, filamento metallico, 35 Volts, para

100 de 32 velas, 220 volts, typo Edison, filamento
pyle, urna. 	

	
2$770

de carvão. uma 	
	

18200
50 de 16 velas, 220 volts, typo Edison, filamen-

to de carvão, uma 	
	

1$200
100 de 100 velas, 1/2	 att, filamento de platina,

38750uma . . 	
100 de 200 velas, 1/2 watt, filamento de platina,

uma 	
	

48750
Chave de inversão

5 para trinta ampères (unipolares), urna 	 .1: 308000
Cabo armado

50 melros n. 14, para lampadas porlateis, metro 	 8$300
Fita isolante de primeira qualidade

8 kilos a à ,, à • 	 	 15$000
Fio flexivel

75 metros h. 18, metro 	 	 $120
Fio D. R. G.

75 metros n. 8, metro 	

75 emtros ri. 14, metro 	  n-•-..L1.1.1..si:
	 $s$98359110

75 metros	
000

n. 10, metro 	
75 metros n. 12, melro 	

Graphile macio em chapas
3 kifos de 14", kilo 	 	 i. 24$000
4 kilos de %", kilo 	   4
Is kilos d 1/2o	 ", kilo 	
5 kilos de %", kilo 	

..	 . :C :448
:000

000000
2
24,000

5 kilos- de %", kilo: .. .. 	
,_	  218000

- 248000
5 kilos de 1", kilo
5 kilos de 143", kilo  -	 -

Ele de Janeiro, 8 de -janeiro de 1919,	 /alme jo. Lo:tt..:06,0

28100

28100

1$700

1$700

1$700

18700

18700

4$500

88900

8$90,

1$550

18920

1$920

1$920

18410

18440

1$440

1$140

0140

3$750

$800

$880
'6$300

118800
18350

108300
12$:309

com isolamento duplo

08700
98700
98700
98700
98700
9$700
9700
9$700

118200
42W0
1::,$600
13$000
14$900
155;900
16$800
17$609
IJÇ100
198300

21$000

3 kilos dc 1/2", kilo 	
3 kilos de %", kilo
3 kilos de 1". kilo
3 kilos de 14"; kilo

15$800
	  158800
	  158800

15%1800

-•-• • 4r;
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Estiada de Ferro Central do Brasil

CONCURERNCIA PARA O FORNECIMENTO DE CANOS
DE FERRO GALVANIZADO E ENXADAS PARA A

5° DIVISÃO, DURANTE O i° SEMESTRE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico quo
:is 12 pioras do dia 1-8 do corrente niez de ja-
neiro,'na i utendencia doa estrada, na esta-
!Ao Central, acra° resehidas propostas para
o fornecimento, durante o 1° semestre do
1919, de:

2.000 metros de cano de forro galvanizado
com luvas de 3/4" de diametro in-
terno, preço maxlmo de kilo 5 0.40.

1.503 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de i" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.40.

1.500 melros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 2" de-diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.45.

4.000 metros .de cano de ferro galvanizado
com luvas de 3" de .diametro inter-
no. preço maximo de kilo $ 0.50.

1.500 metros .de canos de ferro galvanizado
com lusas de a" de diassotro inter-
no. preço maxinio de kilo $ ceao.

t300 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de
aço, preço ma,xiino de uma SS 0-7-0.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para os
tubos de ferro galvanizado e ouro esterlino
para as enxadas,. para 'as unidades acima es-
tabelecidas •dos -artigos pedidos, sendo a en-
trega no-Cães-do Portos dentro dos vagões da
estrada. -correndo os direitos aduaneiros por
conta desta,. dentro de um espaço de tempo
de 00 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal 'de Contas, cabendo a
prefereivia • de• direito ao autor da proposta
tilais barata, por • mininia que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada. recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao inaximo esta-
balecido..

As propostas, que devêm estar devidamente
saltadas, (latadas, assignadas, com indicaçao
das respectivas resideneias, serão entregues,
em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proporiente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitaçSo da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do cot,-
Cacto. canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido rara
esse fim.

O fornecedor, para garantia da escorio:10 do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 %
valor do fbrnecimento à reailaar, chi dinheiro,
ou em titu/o3 da &vida • publ'ea, ao por-
tador.	 • •

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. • 	 . .	 .

.A questão' da idoneidade dos . proponentes
será julgada' e examinada préViamente antes
de abertas • as propostas. 	
' As propostas cujos autores IÃO' tiveren.sid0
,eonsiderados idoncos não serao abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concorrendo, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo
já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaesquer
offertas de vantagens não prescriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offereeimen to de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2 de janeiro de 1919.- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasi:

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE AMIANTI10,
ARESTAS E OUTROS ARTIGOS PARA DIVISÃO,

DURANTE O 1° SENIESTBE DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 10 de janeiro proximo,
intendencia desta estrada., es f ação central,
serão reseOidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 19(9, de s

siaria/1Mo eia corda

50 !silos do t/a".
70 tilo; de 3/8".

110 kilos de 1/2".
200 k lios do 34".
60 kiios de
1,0 kilos de 1 1/1".

Preço maximo do kilo 2)3)00.
Amiantbo cai pipeta°

5 tilos de 1/32".
70 lolos de 18".
60 kilos de tile":
10 kitos de 1/4".
38 kilos de 3/32".

Preço inaxiino do kilo 4$5n0.
Aassias sem cabsça

5 kilos de 1/2".
5 tilos. de 1".
5 kilo.; de 1 1/2".

kilos de 1 3/4".
5 ki:os de 2".
5 kilos de 2 1/2".

Preço inaximo do kilo 25400.
Borracha em lençol

130 kilos de 3/4".
10 kilos de 132".

125 kilos . de S/8".
123 kilos de 1".
125 kilos de ais".
48 tilos de 3116".
10 kilos de 3/8".

Preço Maximo do kilo 125000
Brochas de cabello, redondas, francezas, AP

34 n. 8, preço DIANiI110 de uma 65005.
83 ii. 6, preço maximo de unia 5$000.
61 n. 8, preço maximo de unia.6501111.
85 ii, 10, preço mamo do unia 85000:

68 n. 12, preço maximo de uma 10$000.
61 n. 14, preço maximo de uma 135000.

Brochas de cabello, chatas, fraacczas, AP.

4 n. 4, preço maxinio de uma um.
4 n. 6, preço maximo de urna 65000.

30 n. 2, preço maxiino de unia 45000.
30 n. 1/2, preço maximo de uma 3$000.
30 n. 3, preço maximo de uma 4$500.
20 couros marrecos verdes, preço maxi rsOi -

do um 1104000.
20 couros marrocos cor de --ehifio, preço

maximo de uni 1101i0,
20 couros marrocces amarellos, preço ma-n

ximo de um i105000.
20 peças de corda de linho de 1/2", preço

maximo do kilo 4550).
5 kilo3 de corda de linho de 3/8", preço

MaXiITIO do kilo 4$500.
165 kilo de corda franceza de 3/8", preço

maximo do kilo 8$000.
150 kilos de collo da Bahia, preço maximo

do kilo 4$000.
220 cadeados de ferro de 3", preço maximo

de uni 2$300.
15 kilos de c(Sra virgem, preço tnaxiino do

kilo 4$000.
15 kilos de eolla liquida, preço maximo

kilo 4$000.
100 barricas de cimento, conforme caderno

de encargos, preço ruaximo da bar-
rica de 150 kilos 605000.

175 kilos de crina vegetal, preço maxiino
do kilo 0$000.

90 kiloa de crina animal, preço -maximo do
kilo 12$000.

500 kilos de chumbo em lençol de 1/16%
preço maximo do kilo 25100.

Esmeril em pó

kilos is. 0, preço maxirno do kilo 35300.
15 kilos n. 00, preço maximo do kilo 35500.
60 tilos ii. 1, preço maximo do kilo 35300.
28 kilos n. 1 1/2, preço maximo do kilo

35500.
25 kl:os n. 2, preço maximo do kilo 3$300.
2 espanadores para fundição, preço ma-,

alma de uni 45500.
36 enxadas calçadas do aço de I libras',

preço maximo de uma 8$000. 	 •
25 escovas de aço para fundição, preço .

maximo de uma 6$000.
1 escova de raiz, preço maximo 15300.

kilos de esponja grossa, escura, preço
maximo do kilo 24$000.

4. caixas de 112 folhas de Flandres
14x20, XX, preço maximo da caLx4,
1255000.

5 caixas de folhas de Munires de 20X28,
XX, preço maximo da caixa 125$000'.

40 kilos do fio de vela, preço maximo do
kilo 75,100.

8 tilos de fio de algodão nacional, preço
tossimo do kilo 85000.

78 metros de finei° verde, preço maxila()
do metro 2$8-30.

85 metros de fillele encarnado, preço ma-
XiMJ do melro 2:5800.

25 kilos de gonuna lasca encarnada, preço
maximo do kilo 185000.

Is lilbs de gonlina taoca aniarella, preço
inaximo do kilo 18S000.

85 lidos do giz em pedra, preço maximo
do kilo COO reis.

153 kilos de gesso presa, preço maximo
do kilo 8)0 réis.

1.750 tilos de gosso commum, preço maximo
do kilo 400 réis.

3 grozas de ilhós de latão para furo de
1/2", preço tuaximo da eroza 355000.

25 latas de litro de ema ou Rupi, preço
maximo do litro 2$800.

A concurrencia versará apenas . sobre o
preço em róis, para a4s unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, eidregue,s na
intrm-lencias o:entroole um espaço de tempo
de :Z0 dias, a contar da data do regisSro do
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contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por rninima que seja a diffe-
rança entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
aelladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão 'entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, • contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a rpm estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
-de 5005, préviamente fe'ta na thesouraria
'desta estrada, para earantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 V.
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou om titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente paio Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamonte, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados iioneos não serão abertas.

Depois de julgada a idonoidado dos propo-
nentes, serão annuncia,dos o dia e hora para
abertura e leitura; das propostas, que, antes

. do qualquer decisão, serão publicadas.
Fica reservado á' estrada o direito de ac-

(salter parte de unia proposta e parte do outra
•ou outras, conforme a dinrença para menos

• nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim conaenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina() uma
fori.ttna de completa submissào a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se to-arão em considcraçã.o quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste adi-

' tal, nem as propostas que contiverem apenas
ofierechowito de . unia rodn 'ção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de abscenta igualdade entre duas
propostas, fica a estro, la com o direito de de-

•cidir a quem cabe a preferencia.
A estrada reserva-se o de.eito de restringir

as quantidades pedidas.
Toda o qualquer proposta que não estiver

•inteiramente de accórdo com este edital será
•'ajeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 10 do dezembro de 1918. - O secretá-
rio, Josd Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil;

CONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE LINHA,
LIXA t OUTROS ARTIGOS, PAR A 4a DIVISÃO
DURANTE O ° sEsIESTKE de 1910

Alteracqb do edital de 20 de dezembro de 1918

De ordem da directoria, faço publico que ás
14 horaã do did 10 do corrente, mez de janeiro
na intendencia desta. estrada, na- estação cai,

trai, serão recebidas propostas, para o forne-
cimento durante o 10 semestre de 1010, de;

Linha creia

24 carreteis, branca is. 40.
24 carreteis, branca n. 50..
24 carreteis, branca, ii. 80.
2a carreteis, encarnada, n. 40.
24 carreteis, encarnada, n. e0.
24 carreteis, encarnada, n. 60. 	 •

Preço 'Iraxim de um carretel de 500
jardas 800 réis.

Linha Clarcic

24 carróteis n. 20, branca.
2a carreteis n. 30, branca.
24 carreteis n. 40, branca.
2a carreteis is. 50, branca:
2a carreteis n. 20, preta.
21 carreteis n. 30, preta.
21 carreteis n. 40, preta.
21 carreteis n, 50, preta.

Preço maxinao de um carretel de SOO
jardas SOO réis.

15 kilo.s de la branca em meada, preço
maxima do kilo 30$990.

Lixa em papel Navarro

250 folhas ir. O.
250 folhas n. 00.
103 folhas n. 000.
250 folhas n.
250 folhas n. 1. 1/2..
1.50 folhas ri. 2.
150 folhas n. 3.
150 folhas n. e.
150 folhas n. 3.

Preço maximo da falha 100 ré.is.

Lixa esmeril em panno Dacies

550 folhas n. I.
300 folhas n. '11/2.
550 folhas 'n. 2.

Preço maxicuo da folha 190 réis.
3 machadinhas anierleanas Collins, preço

makileo de uma 5$000.	 -
50 metros morim estrangeiro entestado,

preço maximo do metro 1$0a0.
125 gruas .pregos remate com cabeça bo-

leada, preeo maximo da grosa 185000.
4 graus orcei:is botões nickelados, preço

maximo da groza 7$030.
3 grozas parafusos duplos de emendar cor-

reia n. 1, preço mareai, da groza.
18oe0e0.

3 grozas parafusos &pios de emendar
correia n. 2, p:eça maxlmo da grou
180 000 .

3 'grozas paraeusos fe ero cabeça estam-
pada para cadeira 3"X31'16", maxiino

oza 305003.
25 metros panno do feltro grosso, preço

máximo do metro 605K0.
20 met:os de patino curo, verde, preço

maximo do metro 1730e0.
20 metrss panno couro, c: r do vinho,preço

maximo do metro 175000.
10 kilos de par.stIna, preço maximo do

kilo 5000.
30 kilos de prussiato do potassa, preço ma-

ximo do kik) 183000.
1.000 kilos de pedra pomes em pó, preço mas

ximo do kilo 15800,
2 rebolos para amolar, grão fino, de

le , 20x0e ,e0, preço maximo de uru
•2,10$0e0.

1 rebolo de esmeril n. 2, Diamont, preço
maximo 8a$000..

3 rebolos pedra branca do i m 20X0m,19,
preço maximo de um Ve005 30.

6 reholoe do esmeril de S"x 3/1", furo do
5/1". preço ',laxeis° de -um 1S5000.

350 kilos de roso rei em pó, preço 'Iraxim°
do ki/o 000 reis. e	 s

TachaS de ferro marca Leão R
75 . kiloa n. O. •	 -	 ••

75 kilos n.e8.

75 kilos ri. 4.
'75 kilos n. 10.
75 kilos ri. 12.

Preço maximo do kilo 6$00Ó.
40 eitos de tachas do zinco de 3/1", preço

maximo tio kilo 4$e00.
40 kilos de tacha de cobro de 3/4", preço

maximo do kilo 1150U0.
1.500 tachas latão, cabeça nickelada, para

carro de luxo, preço ma.ximo do kilo
125000.

75 metros de tecido de linho e crina
de 0e ,00, verde, mastim do me- •
tro 11$000.	 -

73 metros de tecido linho e crina de ()nen
cinzento, maximo do metro 11$004

Trados Greaves

24 do 1/2".
21 de 3/8".
24 do 5/8".
24 de 3/4".
24 de 718".
24 de I.".
Preço inaximo do um Voo.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço. em reis, para as unidades acima esta-

abelecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro do uns espaço de tempo
de 2a dias, a contar da data do registro de
contracto no Tribunal do Contas caberia do
preferencia de direito ao autor cía proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que aproe
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

.13 propostas, que devem estar devidamonte
se,Ila.das, ,ettaeas. assigindas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias. em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deva ser acomnanhado de
um outro, em separado, contendo todos oa
documentos que possam provar .a idoneidade
do proponente comprehendendo-se, entre
e . les, os recibos de quitaçeo da ultima • col-
Meta dos eupoetos a que estiver J

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá cabeer o rselbo de rauce() de 200$
préviamente feita na theem :aria ?esta estra-
da, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada Si o proponente preferido recusar-
se a assignar o• respectivo contracto dentro
do 1 azo do seis dias, contados da data da en-
trega do couseas que fer eaeedido para essefim.

O fornecedor, para garantis, da execução
do fornecimento, canciouare na teesouraria
deste, estrada a quautia cerre epon :ente a 5 vo
do valor do fornecimento . a reahair, uni di-
nheiro Oul cru titulos da divida publica ao por-
t .dor.

O contracto só 'se toiNare efectivo depois
de approvado definitivamente pe.o afinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado peio

. Tribunal do Contas.
A q ,estão de idoneidade dos proponentes

será julgada e examinada previamente, antes
de aberta; as propostas.

s propostas, cujos autores não tiverear
sido consi ierados idonoos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, sorte) annunciados o dia e hora para
abertura n leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisio, serão public 'das.

Fica reservado á ost ra 'a o direito do ac-
. ceitar parte de um e proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differenea para menos

. nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos. assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou a:Imiti-1- a coneurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter selais uma
'fèrmula do completa submissão a todas aa

n
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clausulas deste edital e o pre.ço .cori.brine
ficou estabelecido.	 •

Não se tomarão em consideração quaesquar
offertas de vantagens não previstas neste

, edital nem as prapostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de urna redacção shre
proposta mais barata.

No caso de absoluta iguaidade entre duas
propastas. fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estraJa reserva-se o direito de restringir
as quantidades polidas.

Toda e qualquar proposta que não esaiver
inteiramente de accesdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2 de janeiro de 19i9. - O sacra-

' taci°, José lticarP cie Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENcIA FARA o FORNECIMENTO DE 31TERIAL
EI.ECIRICO sToNNE, PARA A 4° DIVISÃO, DURANTE
O 1.`' SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 13 de janeiro proximo.
intendencia desta estrada, na estação central,

' serão recebidas propostas para o forneci-
mento, durante o 1° semestre de 1919, de

. Material eleel p ico Stonar:

10 carvões macio de :1/a" (dez kilo.$) preço
MaXIIII0 total 1: 12.0.0.

10 ki103 de carvão de 1", preço ousai=
total £ 18.0.0.	 .

25 campainhas eleetricas de 0,15 de dia-
metro, preço maximo total £ 15.0.Q.

50 pilhas electricas seccas, preço maximo
total £

121 accumuladores Stanear Taunno do 19
chapas completas, preço maximo total
£ 1a008.0.0.

3 dynamos Stone . typo DZ 21 volts com-
pletos; com reeistencia auxiliar, preço
mai= total £ 324.0.0.

5 dynateos Stone typo CR 21 volts comple-
tos com resistencia auxiliar, preço ma-
ximo total £ a20.0.0.

5 chaves mestres DZ typo anterior de seis
contatos, preço maximo total £ 39.0.0.

25 sockets, 21 volts typo Bayoneta, preço
maximo total £ 3.0.0.

25 sockets, 16 volts tapo Bayoneta, preço
maxila° total £ 3.0.0.

23 globos de vidro para lampsões de luz
completos typo 818, preço maxitno
total £ 4.10.0.

5 kilos de fita isolante de 1/2", preço ma-
ximo total £ 1.10.0.

3 metros de tubos de borracha para appa-
.	 relho de prova de acido, preço maxiluo

total £. 0.2.0.
5 alicates isolados" grandes, preço maxim0

total £ 3.0.0.
1 aniperillar0 de correntes continuas, com

escala, de 100 a 120 amperes (portatil),
preço maximo £ 3.10.0.

voltimetele de corrente continua com es-
cala de 10 a 80 volts (portatil) preço
maximo £ 4.10.0.

'6 decirnetros para prova de acide (Baune),
preço meadas° total £ 1.10.0.

arandellas simples typo n. 1.032 com
interruptor na base, preço maxiino
total £ 23.0.0.

25 interruptores Tusabler, de 5 amperes
typo Z 27, preço maxime total £ 9.0.0.

13 interruptores serie parallelos de 5 am-
peres typo 1 2, preço maximo total
£ 8.0.0.

13 interruptores de 5 empares Z 18, preço
maximo total £ 5.0.0,

13 interruptores de 5 amperes Z 1.)1, preço
maximo total 5.10.0.

3 lustraa de- luzes o. 0.0.1470, preço ma-
xiine total £

3 lustres de 2 luzes ir. 0.0.1249, preço
maxitno total £ 11.0.0.

12 .1s:imos motalicos u. Wall!, preço .maximo
total £ 1 .10.0.

3 ventiladores typo Chaplet 21 volts pagina
53, preço maximo total £

250 latim las 'Fauna Alta de 2a volts e 16
vedas BC, preço maxitno tatal £ 38.0.0.

125 lampaiss Tacto° Alta de 13 tinas e 15
vellas 13 C, preço iii:,xini0 total £ 10.0.0.

Cabo vermelho com isolamento de borracha
e algo‘lão

100 metros de 7/16", preço maximo, total
£ 13.10.0.

100 matros de 7/1s1", preço maxiino, total
£ 15.0.0.

100 metros de 7/18", preço xinxim°, total
£ 12.0.0.

100 metros de 3/20", preço maximo, total
£ 6.0.0..

100, metros de 3/32'', preço meximo, total
£ 3.0.0.

loa metros de 3/18", preço maximo, total
£ 9.0.0.

Cabo preto com isolamento de borracha á
algodão

100 metros de 7,16", preço maxitno, total
£ 13.10.0..

100 metros de 7/17", preço maximo, total
£ 15.0.0

100 metros de 7/18", preço maxima, total
£ 12.0.0

100 me'ros de 3/20", preço maximo, total
£ 0.0.0.

100 metros de 3/22", preço ti-xaxim°, total
£ 3.0.0.

100 meros de 3/18", preço maximo, total
£ 9.0.0.

Cabo n.. O. O. D. Il. C.

250 metros, pereço maximo, total £

-Cabo n. COO D. It. C.

250 metros, preço maximo, total £ 37.0.0.
230 metros de n. 1, preço maximo, total

£ 34.0.0.
250 metros de n. 2, preço maximo, total

£ 30.0.0.
250 metros de ti. 4, preço maximo, total

£ 2a.0.0.
250 metros de n. 6, preço maximo, total

£ 22.10.0.
230 metros de n. 8, preço maximo, total

£ 15.0.0.

Fio Ilexivel

(0) metros de n. 10, preço maximo, total
£ 6.0.0.

100 metros de n. 16, preço inexirno, total
£ 4. 10.0.

100 metros de n. 18, preço maximo, total
£ 3.10.0.

Fio com isolamento de chumbo duplo
25 metros de n. i rk, preço maximo, total

£ 3.0.0.

Fio de cobre coberto com algodão e gutta
percha especial

250 metros (D R C n. 14), preço maximo,
total £ 30.0.0.

Material electrico

500 carvões voltaicos com mecha de 12'5<1/2",
preço maximo, total £ 22.10.0.

30 folhas de asbetos de 1/32", preço ma-
anuo, total £ 9.0.0.

15 folhas de libra vermelha de 1/32", preço
maxilas°, total £.5.10.0.
15 kilos do libra vermelha do 0,001, preço

maximo, total £
kilos de papel isolante de .0,003, preço

maxinio, etotal £ 3.i5. 0 .	 .

kiaas de micanita flexivel de 38"x30"X
x0.01 de polegada, preço maxiino,
total-£ 2.10.0.

10 leitos da. miestilLe llexivel de 36"x36"X
x0.005 de polegada, preço maximo,
total £ 3.0.0_

10 kilo.; do inieanito fiexivel de 36"x36"x
x0 015 de po:egada, preço zunimo,
total £ 3.15.0.

A concorrei:eia versará apenas sobre o
preço. em réis, para as unidaaes acima esta-
beietalas, dsra_spertigos pedidos. entregues no
Cees do Porto, dentro dos vagões da Estrada,
direito: aduaneiras por cotja desta. dentro

'de um espaço de tempo de a0 dias, a contar
da data do registro do c ntracto no Tributi.LI
de Cantas, calsmido a meeerencia de direito
ao autor da provista mais barata, - por mi-
nium que seja a diffcrença entre ella e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços supeeiures ao maximo esta-
balecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadaa, assi saria tas, com a indicação
das re ,pactivas residencias, seria entregues
em duas vias, em etivolucros fechados, com
declaração. por fora, do assumpto e do 'nome
do proponente. -

Esse envolucro deve ssr acompanhado 'de
um • outro, em separado, contento tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, cotnpralian lendo-ae. entre
enes, os recibos de quitação da ultima cola
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propo ta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caliça° de
5 1 05 previamente feita na thasouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os corres
.da mesma estrada si o proponente pre'brido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da
data da entrega do coavite que fór expedido
para asse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 15%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica ao por-
tador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de app . mvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade do3 proponentes
será julgada e examinada prévianaente, antes
de abertas as propostas.

As p,mpostas, cujos autoras não tiverem
sido considerados Idorie03, DÃO serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia los o dia o hora para
abertura e leitura eas propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outros. conforma a differença para
menos nos preços dos liados artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a concurrencia, como convenha aos seus
intAes	porepsrsoos.

stas não poderão conter sinto uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.'

Não se tomarão em consideração quaesquer
°trarias de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
O (Merecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A. estrada reserva-se o direito de restringir
as quailtidades_pedidas. 	 . ",•• •
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I Toda e qualquer proposta que não estiver
f inteiramente de aceórdo com este edital será

rejeitada.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do.

Brasil, 21 de dezembro de 19;8.— O sccreta-
rio; Jod Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferra Central do Brasil

CONCURRF.NP.ià PARA FORNEWIENT3 DE cmtvÃo CDU
E FORJA PARA A 4a DIVISÃO, DURANTE O 1° SE-

~file DE 1910.

Da ordem da directora, faao publico que,
ás 13 horas do dia 9 de janeiro praairno,
interidericia desta estrada, na ea'aç.ão Centaal
serão recebidas propostas para f-rneciweato,
(lurara° o 1° semestre de 1919, do

150 tonelladas de carvão coke, rroPrio para
fundição' maximo da toaellaala, 1505000

100 fonelladas do carvão de forja, maximo
de tonelada, 1505000.

A concurrericia versa apenas sobre o
preço em rais para as unidades acima estabe-
lecidas, dos artigos pedidos, sondo a entrega
na intendencia, dentro do prazo de 40 dias,
a partir do registro do contra( aa no Tribunal
e3 Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor na proposta mais barata, por mi-
nana que seja a differença entre cila o qual-
quer outra.

A estrada aceitará as propostas cujos pre-
ass sejam superiores aos inaximos estabGle-
eidos.

AS propostas, que devem estar devidamente
selladas, Catadas, assinadas, com indicaaão
das respectivas reidencias, srrão entregues
em duas vic a e.n envolucroa fechados, com
e declaração por fóra do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dê
um outro, em s2., arado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idonealade
do proponente, cornprehsadendo-sa entre elles
os recibos do quita.ção da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhiliir o recibo da canção do
500, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a astignatura do co ai-
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o proponente referido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do praso do seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr capedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da oxecução do
fornecimento, caucionará na tbesouraria desta.
estrad a a quantia correspondente a 5 v. do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em Cubas da divida publica.

' O contracto só se tornará atractivo depois de
approvado definitivamente pelo alinisterio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questa.° de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte do uma proposta o parto do outra,
ou outras, conforme a ditferença para menos
nos preços dos. varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a con-
correndo, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
farmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
içou at4beleci,d0.

11111110 OFFICIAL

Não se tomarão em consideração quaesquer
otfertas do vantagens não previstaa neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apena4 o
offerecimento de uma reducção sobre a pio-
pasta mais barata.

No .-ase absaluta ieualdade catre duas
propostas, fica a estrada com o direito iaa
decidir a que u cabo a preferencia.

Toda o qualquer proposta que ri 'st estiver
inteiramente de ai:cardo com esto editai será
releitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, '21 de dezembro do 1918.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuperque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CO" nCOnnr—IA PARA O , FORNECIMENTO DE RANn

DEIRAs, o p AS E OUTROs AnTices, PARA A 34 DI-
VISÃO DURANTE O P SEMESTRE DE 1919,
De ordem da directoria, faço publico ame, ás

12 horas do dia 11 de janeiro praximo,
na intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão rec lidas propostas para o for-
necimaito, durante o 1 6 semestre tie 1019,
de :

Para arreca
500 bandeiras para chefe de trem, maximo

de uma, 45500.
50 bandeiras para bagageiro, maximo do

traia, 35500.
2 jsgos, com 16 c'pas cada jogo, para o

carro O A, iguaos a amostra existente na ar-
recadação, maximo do jogo, 480a000.

300 metros de fillele tiram 1, encarnado e
verde, partos iguaes, maximo' do metro,
2$800.

1.000 fronhas de linho com monograrnma
E.F.C.B., medindo 0as,70x1 a,50, iguaes a
amostra existente na arrecadação, maximo
de uma, 85800.

.000 lcações de linho com marrogramma
E.F.C.B., iguaes a amostra existente na ar-
recadação, mi ximo do um, 285800.

100 cobcrtorea de lã, iguais a amostra exis-
tente na arreoadação, maximo de um 38$000.

100 camursas, ina.ximo do uma, 33500.
A concurrencia versará apenas sabre o preço

em réis, para as unidades acima estabeleci-
das, dos artigos pedidos, entregues na Inten-
delicia, dentro de um prazo de tempo do 60
dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam superio-
res aos maximos eatabelecidos, uão serão
acceitas.

As proportas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão en-
tregues, em duas vias, em envolucros fecha-
dos, com a declaração por fóra do assurnpto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, com prehend endo-se, entre alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito. t

No acto da entrega da proposta o.proponen-
te deverá exhibir o recibo de caução da 5005,
préviatnente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido recu-
sar-se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo do seia dias, contadds da data da
entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da exeCução
519 Ortiarint_ 0100, caucionará na thealatlalia

.1 ir ui re de 191f/	 007

desta estrada a quantia cdrrespondonto a tala
do valor do fornecimento a realizar, (49 (da
ninar°, ou em titules da divida publica ao
portador. -

O contracto sé se tornará c.Tectise depoia
de approvado definitivamente polo aliiiistelao
da Viação e Obras Publicas e registrado Pele
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponente
será julgada o examinada préviamente, aptas,
de aaertas as propostas. As propostas, enjoa
autores rião tiverem sido considerados idoncos
não serão abertas.

• Depois do julgada a idoneidade dos propea;
incides, serão a •111111CialOR o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que, ante:s,
de qualauer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aca
ceitar parte do uma proposta e parte de ou;
tra. ou outras, conformo a clifferença para,
monos, nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não accoitar nea
ithria 1 das propostas apresentadas, ou annuaa
lar a concurrencia, caso assim convoitha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter ainão unta:
formula de compl .ta submissão a todas as
clausulas deste aditai, e o preço nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideraçaa quagsques
cifrarias de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenil
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dpaq
praptstas, fica a estrada com o direta) de CA
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringig
as quantidades pedidas.
-Tida e qualquer proposta qu9 no estive

inteiramente te accôrdo com este Wird sesat
rejeitada.

Secretaria da Es !rada de Ferro Centralaló
Brasil, 21 de dezembro de 1918. —José Ricardo..
de Albuquerque.

Estrada de Perro Central do Ungi

COYCURRENCIA CAIU O FORNECIMENTO i 1)ALE11414
R51 TECIDO PARA CARROS PARA A 4, DIXISAN
DURANTE o rumam° SEMESillE DE 130

De ordem da directoria, faço publico que ás
	13 horas do dia li de janeiro proximd, na	 i

tendencia desta estrada, na estação centrqk
sara° recabidas propostas para o fornecimao-
to, durante o P semestre de 1919, de: 000

	

.	 .
metros quadradc 3 de palhinha em tecido Air$
assento de carros, sendo 10 metros qiiadaaa
dos de l a ,10 e 750 do 1 1 ,20 maxirão dó metro
quadrado 45000.

A concurrencia versará apenas sobro O pre-
ço, em réis para o metro quadrado, senda
entrega no Caes do Porto, dentro dos vages
da estrada, correndo os direitos 2duaueiros
por conta desta, dentro de um espaço de ten.4a
po de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cqbandq,a
preferencia do direito ao autor da proposla
mais barata, por minima que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentaram preços superioresaao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica*
das respectivas residéncias, serão elltregpes
em duas vias, em envolucros recaia-deis, calli
declaração, por fóra, do assumpto o do Mame
do proponente.

Esse envolucro deve ser acqmpankado ds'
um outro, em separado, conlendo fados dj
documentos que possam provar a i0oheida
do proponente, comprehendendo-s, ent.
alies, os recibos de quitação da ultima eál-
lota sies impostos a que estiver sujeito.



'503- DTARTO OFFIVAT., 	 4tteiro dt , 11f?'

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acárdo Ceai este edital será
rejeitada,

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.-0 secretario,
Jos(' Ricardo d2 Allnurerqae

No acto da entrega da proposta o propo-
noitte &verá exliibir o recibo da caução de
1.5:000$ préfiarnente feita na tliesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do com-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesourarla
desta estrada a quantia correspondente a 5 a;
do valor do fornecimento a realizar, cru di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará offoetivo depois
approvado definitivamente pelo Ministerio

da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Telbuual de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
SeSsjulgada e examinada previamente, antes
de. ebeetas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fioa reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas ou annullar
a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas ssão poderão éonter sinão uma
fermula de completa submissão a todas as
elNusulas deste edital c o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomaram em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducçao sobre a,
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a.estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. .,

Toda e qualquer proposta que não estiver
ipteiranientc de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS
PARA A 41 DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1919

Pe ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 13 horas do dia 15 do
proximo inez de janeiro a coneurrencia para
o fornecimento acima declarado, convocada
para o dia 28 do corrente mez, por edital de
30 de novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brasil, 26 de dezembro de 1918.-0 secre-
tario, Jose Ricardo de Albuquerque,,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNcinutEnta. PARA O FORNECIMENTO DE Um GRUPO
MOTOR-GERADOR PARA A 4° DIVISÃO, DURANTE
D 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
As 13 horas do dia 13 de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forneci-
mento durante o 1° semestre de 1919, de:

Um grupo motor-gerador, 300 HP— 200
KW, da General Electric G•., (Scheaectady)

Westingtouset

Especificação do motor

300 IIP triphasio 6.000 volts, 750 rotações
por minuto, 12 pólos (rotor curto circuito)
compensador, painel contendo: chaves de
oiro. disjuneter para falta de corrente e
sobre carga, voltemetro, amper-metro com
inversor para as tres pbasos, medidor de
factor de potencia.

Especificação do gerador

200 KW corrente directa 220 — 250 volta:
750 rotações por minuto, seis poios, painel
contendo: resistencia de campo, chave com
faca equilibradora, disjuntor automatico para
sobrecarga, voltemetro e amper-metro.

Preço maxitno $10,0,30.00.
A concorrencia versará apenas sobre •

preço, em dollars, ouro americano, para o
grupo motor-gerador, sondo a entrega no Caos
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta desta,
dentro de 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por sublima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estas
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assigliadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumplo C do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em saparado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima col-
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoe
emite deverá cabeei' o recibo da caução de
500$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do em-
tracto, caução que revertera para os cofies
da mesma estrada, si o promitente preferido
recusar-se a aasignar o respecevo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente ae `a
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois
de appravado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado ,pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, autes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de
não aeceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou a.nnullar a concorrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No Case de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a frefereucia,

zstrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCAA PAIt à, O FORNECIMENTO DE CHAPAS
DE FERRO GAr.sANizsDAN x: EoRRuGAeAs PARA A
QUARTA Ims13ÃO, DURANTE o pRimmo sEmEsERE;
DE 1919

.De ordens da directoria faço publico que ás
horas do dia 30 de janeiro proximo,

bitencleneia de •aa estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919,
de:

Chapas de ferro flalrani :Mas e corrugadas
para tapamento dos c11 Vos da serie VA

20 chapas de P",27x0m ,27X1/10", preço
maximo do kilo. 3u00.

60 chapas de 4°,27x0 e ,53 x1/16", preço
maxiino do kilo, $0

20 chapas de 2ee2x0e ,27x1e16", preço
natal= do kilo, 3$030.

20 chapas de ais , x 0m , tS x1/16", preço
maxnuo do Lilo, 3$0se.

30 chapas de 2"ali2 x o e ,e3 x1/16", preço
maximo do kilo, 3,e)10-

40 chapas de 2',22>siee6oxi/16", preço
maxinso do kilo. 35)00•

A COncorrencia versará apenas sobre o pre-
via em réis. para o kilo das chapas pedidas,
sendo a entrega no Cáes do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo o, direitos adua-
neiros por conta desta, doutro de 60 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao ina.xinso esta-
belecido.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indica-.
ção das respectitas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em env.olueros fechados,
com a declaração, par fera, do assumpto e
do nome do proponetite.

Esse envolucco deve. ser acompanhado de.
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam tiros ar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
500$ previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a aasignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferi to
recusar-se a assignar o respetivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a. quantia correspondente a
5 se do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou ein titules da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, ante&
de abertas as propostas.	 •
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24 de 10", preço maximo de duzia, 300604
18 de 12", preço inaxitno do (luzia, 4250004
12 de 14", preçp maximo de duzia, 361111204 •
12 de 16", preço maximo de duzia, 7250004

Limas para serras de engenho

-Oninta-feira 9.

As propostas, cujos autores nao tiverem sido
considerados 'Idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidado dos pro-
ponentes, seno annuneiados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica resávado a estrada o direito do
aeceitar parto de uma proposta o parte do
outra, ou outras, conforme a difforença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como do não acceitar
nenhuma das propostas ou arimillar a concor-
renda, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o proço conforme ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
&Vertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de um roducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir •
as quantidades podidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.
• Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro do 1918.- O secretarie;
.losE Ricardo de Albuquerque.

n••n•n•n••n 	 •

Estrada de Ferro Central dó Brasil
OaNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LIMA

PARA A 4' E 5' DIVIS6ES, DURANTE O 10 SE-
MESTRE DE 2919
Do ordem da directoria,- faço publico que. ás'

13 horas do dia 14 do janeiro proximo na
intrandencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento, durante o 1 0 semestre do 1019, de:.

Para a 4a divisão
Limas 1/2 canna bastardas

18 do 4", preço maximo do duzia 05000.
• 12 do 6", preço maximo -do duzia 145003.

59 de 8". preço maximo do duzia 205000.
48 do 10", preço maxilas° de duzia 285000:
36 de 12", preço.maximo de duzia 385000.
30 de 14", preço maximo de duzia 505000.
36 de 16", preço maximo de duzia 655000.

Limas 112 aluna murças
108 do 16", preço maximo de duzia 725000:
42 do 4", preço maximo do duzia 105000.
74 do G", preço maximo do duzia 165000.
30 do 8", preço tnaximo do duzia 225000.
48-de 10", preço maximo de duzia 305000:
48 do IV, preço maximo de duzia 585000.
54 do 12", preço maximo do duzia 428000:
36 do 5", preço maxila() de duzia 145000.
12 do 18", preço maxitno de duzia 9050004

'Limas chatas bastardas
16 do 6", preço maximo do duzia,
42 do 6", preço maxila° de duzia,
62 de 8",, preço maximo de duzia,
30 de 10", preço maximo de duzia,
30 de 12", preço maximo de duzia,
17 do 14", preço maximo ,de duzia,
10 do 16", preço maxitno de duzia,
ã do 18", preço maximo do duzia,

Limas chatas murças
12 de 4", preço maximo de duzia,

• 36 do 6", preço maximo de duzia,,
36 do 8", preço maximo do duzia,
36 do 40", preço maximo de duzia,

do 12", preço maxima deduzia,
Limas parallelas bastardas

3 de 4", preço maximo de duzia, 1050004
63 de 0", precis mastim() de duzia, 1050004
81 do 8", preço maximo do duzia. 2250004
43 do 10", preço •maxiruo do duzia, 3050004.

510 12% PPÇS,0_ In3xima,(Imluist; 425009,

156 de 11", preço maximo do duzia, 589000.
162 (le 16", preço maximo de duzia, 725000.

9 de 18", preço maximo do duzia, 905000;
Limas parallelas muros

51 do 4", preço maximo de duzia, 1250004
51 do 6", preço maximo de duzia, 185000,
76 do 8", preço maximo de duzia, 2'4900*.
66 do 10", preço naaximo de duzia, 325000:
39 de 12", preço maximo de duzia, 155000: -
?A. de 14", preço maximo de luzia, 605000.
G de 5", preço maximo do duzia, 1550004
O do 9", preço maximo de duzia, 3050004

Limas Wiangulares murças
55 do. I", preço maximo de duzia, 10$000.,
81 de . 6", preço maxitno de duzia, 105000.
48 do 8", preço maximo do duzia, 225000.
51 de 10", preço maximo de duzia, 305000..
51 de 12", preço maxitno do . duzia. 405000.
51 de Ár1", preço umbu° do duzia, 585000.

Limas triangulares murças

. 18 de 16", preço maximo do duzia, 5850004
30 de 3", preço mavimo de duzia, 715000:
81 do 5", preço muito do duzia, 115000.

Limas triangulares bastardas

42 do 4", preço mujam de duzia 95000:
12 de G", preço maximo do duzia.115000.
12 d 08", preço maximo do duzia 205000.
30 de 10", preço maximo de duzia 285000: •
48 de 12", preço maximo de (luzia 3850004
•48 de 1 .1", preço maximo de duzia 5050004
15 de 10", preço ma.ximo de duzia.655000.
12 do 18", preço 'amimo (IR duzia 825000.

Limas facas bastardas 	 .-
3 de 3", preço maximo de duzia 05000.
3 do 7", preço maximo de duzia 185000.

20 de 9", preço maximo de duzia 255000.
Limas 1/2 canna dos 2 lados, bastardas

12 de 6", preço maximo do duzia 2550004
12 de 8", preço raaximo de duzia 325000.

Limatties redondos muros
12 de 4", preço maximo do duzia 105000.
30 de G", preço maximo de duzia. 165000.
36 de 8", preço maximo do duzia 225000.
48 de 10", preço maxinao do.duzia.305000.
36 de 12", preço maxiruo de duzia 425000.
25 de 14", preço maximo de duzia 585000.
18 de 16", preço maximo de duzia 725000.
18 do 3/8", preço maxila° de duzia 305000.
24 de 1/4", preço maximo• de duzia 225000:
18 de 1/8", preço maximo de duzia 165000.:
30 do 51/4", preço maximo de duzia 205900
48 do 6x1/2", preço 'amimo de duzia 45500.0.

, Linzatões redondos bastardos
12 c:o 4", preço maximo de duzia, 05000.
33 de O", preço iraxim de duzia, 145000s
41 de 8", preço maximo do duzia, 205000.
53 de 10", preço nmximo do duzia, 23$0004
42 de 12", preço maximo de duzia, 2850004
42 de 14", preço mastim do duzia, U050004
.42 do 18", preço maxlmo de duzia, um.
51 do 16", preço maximo de duzia, 6550004
13 de 1/2", preço maxtmo de duzia. 425000,
21 de 3/8", preço maximo de duzia,'285000.
6 do 1/4", preço maximO de (luzia, 205000:
6 de 1/8", preço iraxim° de duzia, 145000,

p do 3/4", preço maximo do duzia, 8050004
Limateies'quadrados bastardos

24 do 4", preço maximo do duzia, 05000.
48 de 6", preço maximo de duzia, 145000:
78 de 8", preço maximo de duzia, 205000.
66 do 10",- preço maximo de duna, 2850004

:108 de 12", peeço maximo de duzia, 3850004
06 de 14", preço maximo do •duzia, 5050004
66 de 16", preço maxila°. de duzia, 655000.i
42 do 18"„ preço maximo de duzia, 8250004
24 de 20", preço maximo do duzia, 1305000_4

Limados quadrados murças
•

42 do 4", preço maximo de duzia, 1050004
a6 de 6", preço maximo dg duzia„ 1650004
;10	 r, preço ara,axip.o çt duzik 22$060.i

18 de 8",, preço ensina° do (luzia, 285000.
48 de 10' , preço ma.ximo do duzia, 315000:
48 de 12", preço 'auxilia° do duzia, 4750014

Limas facas bastardas

41 do 1", preço maxitno • dó duzia,
125200.
18 do 6", preço =sim° de duzia, 1850004
21 de 8", preço maximo de duzia, 2150004
54 de 10", preço maximo do duzia, 32$0004
60 do 12", preço maximo do duzia, 4550004
36 de 14", preço maxium de duzia, 60500(4

Limas facas murças
36 de 4", preço maximo de duzia, 1450004
48 de 6", preço maximo de duzia, 205000.-
2% de 8", preço maximo do duzia, 20000.
30 do 10", preço maximo de duzia, 3450004
42 de 12", preço maximo de duzia, 4750004

100,de 14", preço maximo de duzia, 6550004
100 de 16", preço maximo do duzia, 803000.J

' Para a 5, divisão

Limatires bastardos redondos

120 de 12", preço maximo do duzia, 3850004
06 de 14", preço maximo do duzia, 5050004
96 do 16", preço maximo do duzia, 0550004
21 de 18", preço maximo de dttzia, 825004

Limatcies muros redondos

60 de 6", preço maximo de duzia, 1650004
69 de 8", preço maximo do duzia, 2250004

Limades bastardos quadrados

36 do 14", preço maximo de duzia,. 50$004
30 de 16", preço maximo do duzia, 655.0004

- Limas chatas bastardas
'72 de 6"; preço maximo da duzia 145000,
72 de 8", preço maximo da duzia 20500,..sr-

240 de 10", preço maxiino da duzia.:1(so00.1
240 de	 (1preço maximo da gSs. 8S0004,•,
240 do 14", preço maxiruo díÁ1a 5050004:
240 de 16", preço maxirgesera duzia 6530004
I. 44. do 18", preço maxao da duzia 825000A,

Linvns . C tetas movia
'72 de 4", preço amimo da duzia 1050004
-96 de. G", preço maximo da duzia 1650004,
95 de 8", preço maximo da duzia 2250004
72 de 10", preço maximo da duzia 3050004
96 de 12", preço maximo da duzia 4250004.
96 do 11", preço maximo da duzia 5850004
48 de 16", preço amimo da duzia 7230004

Limas meia canna bastardas

48 de 6", preço maximo da duais, 115000k,
180 de 10", preço maximo da duzia 2850004;
144 de 12", preço mairno da duzia 38$0004'
120 de 14", preço maximo da duzia 505000:
240 de 16", preço maximo da duzia 6530004.i
60 de 18", preço maximo da duzia.8250004

Lima meia canna Murça

so de 11", preço maximo da duzia 585004
Limas facas bastardas

36 de 8", preço rnaximo da duzia 2450004:
60 do 10", preço maximo da duzia. 3250004 n
60 de 12", preço maximo da duzia. 1550004
pe, de 14", preço maximo da duzia 605000A:1

Limas • facas murças

48 de G", preço maximo da duzia 20s00og
60 do 8", preço maximo da duzia 2630QQA

Limas ires quinas bastardas

60 de 4", preço maximo da duzia 95004
60 de 5", preço maxium da duzia 145000.'

12", preço máximo da duzia 3850904

05000:
145009:
205000:
255000:
38$000.

655000:
8250004

105000.
165000.
225400.
mamo.
625000,
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Limas tres quinas murça

95 de to", preço maximo da (luzia 305000:.	 .
Estas 'limas devem ser das marcas

Globo, Morson, Black Diamond, Greaves
ou Parasól.

A concurrencia versará apenas sobre o

r
reko em reis, para as unidades acima esta-
eleddas, dos artigos pedidos, entregues na
otendencia, dentro de 30 dias a contar da
lata do registro do contracto do Tribunal de
Eontas, .cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por ininima

14lie seja a diferença entre ella e qualquer
putra.

A estrada recusará as propostas que apre-
Sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
atinadas, datadas, assignadas, com a indicação
ilas respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros, fechados, com a
'sleclaraçã.o por fóra, do assumpto e do nome

st proponente.
- Esse envolucro devo ser acompanhqdo de
km outro, em separado, contendo tojos os
ilocumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se. entre
'elles, os recibos de quitação da ultima cal-

ta dos impostos a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
500 t5 previamente. feita na thesouraria destai . ' 'mirada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para os cofres

lila mesma estrada, si o proponente preferido
asSusar-se a assignar o respectivo contracto

i centro do prazo de seis dias, contados da datas
ti a entrega do convite que fôr expedido para
Vse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
h V. do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica.
' O contracto só se tornará efectivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
cbnsiderados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura:das propostas, que, antes'
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de unia proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença para
aPenos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não amoitas ne-
rtbstma das propostas apresentadas, ou ati-"

"¡luar a concurrencsa, caso assim convenha'
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma'
',formula de completa submissão a todas a.4
jçi ..•islausulas deste edital, e o preeo conforme ja:
peou estabelecido.
• Não se tomarão em consideração quaesquert.
plferfas de vantagens Pio previstas neste edi-
t3i, nem prospostas seiti contiverem apenas o
oferecimento de uma reducçao sobre a pro-

-poatt isdis barata.
. ffli. çaso de absollstli fOildade entre duas
.¡Woesonas, fica a Skpriustã cóin o direito de
dkidir a quetn cab6-a Preferencia.

kestrada reserva-se o direito. de restringir
;as quantidades pedidas.
e- "Toda o qualquer proposta que pão estiver
44 ntelramente de accórdo com este edital será
rejeitada .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Ba'aád, 2. de deseinbro de 1.918. - 0 secre-
tigio, Josd Iticcodo de Albuquerque:4-

Estrada de Ferro Central do Brasil
OINCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS In-

VERSOS PARA A 3 DIVISÃO (ARRECADAÇÃO, DU-

RANTE O 1 0 SEMESTRE DE 1919)
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia 16 de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propastas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919.

Para arrecadação:
4.000 litros de oleo de caroço de algodão,

conforme caderno de encargos, ma-
lsins° do litro. 2$585.

6.000 pacotes de papel bygienico, maximoPe
pacote de 1.000 folhas, 15300.

60 baldes galvanisados de «15 de boeca
por 12 de fundo», maximo de um,
75000.

1.00 cadeados de aço resistentes e com
chaves diferentes, eguaes a amostra,
maximo de um, 65500.

08 cadeados do ferro resistentes e com
chaves aferentes, calmes á amostra,
maximo de uni, 4500.

50 caixas de expediente. eguaes á amostra,
maximo de uma, 255000.

50 copos de crystal, eguaes á amostra,
maxirno de um, 25500.

200 latas de creolina «Pearson » , maximo
de uma, 2$700.

24 escarradeiras eguaes á amostra, ma-
ximo de unia, 25,3000.

100 esfregões de cabello, maximo de
um, 75800.

100 espanadores de pensa de 0,°'60, ma-.
ximo de um, 55800.

100 boccaes para grisetas de lanterna ty-
po 6, maximo de um. $800.

100 boccaes para grisetas de lanterna ty-
po 8, maximo de um, 45800.

100 folhas de lixa de ferro, amimo de
uma, $190.	 .

400 moitas para picadores e,guaes á amos-.
tra, maximo de urna, 5100.

30 metros de tubo de borracha extra forte.
eguaes á amostra, maximo do me-
tro, 245000.

ti duzias de palmo esponja, maximo da
duzia, 125000.

100 kilos de potassa, mastim do kilo, $980.
100 kilos de sabão virgem especial, maxitno

do kilo, 15450.
60 sabonetes «Pears» n. 1, maximo de

um, 25800.
40 kilos de pavio de cera, maximo do

kilo, 65500.
300 caixas de sabonete «Raposo,» maximo

da caixa. 45600.
100 sapolios, maximo de uni, $440.
30 grosas de torcidas, marca «Sol», ns. 1,

2 e 3, partes eguaes, naaximo da
grossa, 14$100.

36 vasos para uso nocturno, eguaes á
amostra, maximo de um, 45500.

300 vassouras de calsello, marca 22 B, ma-
xiiee de uma, 25900.

60 vidrotabrancos do 0, 50 x0 , 50 x0 , 002,
ma4imo de um, 75000.

24 vidros de aegnsetjto, encarnados, para
lanternestyk, iguaes á amostra,
mamilo de um, '-;5000.

b00 litros de «Zaz-Traz, em latas de litro,
muita° da. lata, 35000.

300 vassoeras de piassava especiaes para
lasegema, masitdo de uma, 15600.

1.000 vella3 stegecas para carros, igua.es á
amestra, Maxtriao de uma, $300.

A concureencia versará apenas sobre o
prarço em I'éld ji5.:F as Unidades acima estabe-,
lètidas dos artig s podidos, sendo a entrega
na intendeacia, entro do prazo de 30 dias, a
partir do registre do contracto no Tribunal.
de Coitas, cabendo a preferencia de direito
ao anal' da propOsta mais barata, por alumia:

- que seja a diffosença eulre ella e qualquer

A estrada não acceitará as .propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas. assignadas, com inclicaçao
das respetivas residencias, sezão entregues.
em duas vias, em envolueros fghados, com a
deciaracão por fóra do assumiu.° e do nome
de propOnente.

'Esse envolurro deve ser acompanhado de
r- , outro. em separado, contendo todos os
doe mentos que possam provar a idoneidade
(.‘, proponente, comorehendendo-se, entre
elles, ct-; recibos de quitação da nitirna coltecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deserá exhibir o recai .) da caução de
5005, préviamente feita n tbesottra ria desta
estrada, para garantir a assignalura do con-
tracto, catiço que reverterá pra os cotrea
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da dati&
da entrega do convite que fôr expe.iiio para
esse fim.

O fornecedor, para ga-autia da execução do
fornecimento, caucionara na ti csouraria desta
estrada a quantia cor:esondente a 5 its do
valor do fornecimento a r,in tini', em dinheiro,
Ou em titules da divida publica, Moraes.

O contracto só se tornará cftect;vo depois
de approva .lo definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As psopostas, cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anuunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de ae-
ceitar parte de unia proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varias artigos a sereia
fornecidos, assim como de não acceilar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou amnd-
lar a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propustas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em cowideração (emes:miar
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o- direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital SOFI
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 19;8. - O secre-
tario, José Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Centras do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SERRAS

PARA A .5." DIVLÃO, DURAM O 1." SEMESTRE

DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 15 de janeiro proximo,
na intendencia desta estrada, na Estação
Centrai, serão recebidas propossas para o for-
necimento, durante o 1°semestre de 1019, das

.Serras de engenho lnarca Balança

12 serras de fita soldadas para madeira, com-
primento de 36' e 21/2" (11",01) a
8" ((0°',202) preço maximo do metros

_19490.20W.Pss,
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24 de 4,03)0,11 x0,01)2, preço maidino -de

24 de le20x0.1130,002,
uma, 6 $000.	

preço maxirno de
unia, 40900.	

preço maximo de21 do 2,55x0.18x0,003,
uma, 2895000.

Serras de fita marca Balança

6 de 7,30X0,01x0,0013, preço maximo do
metro, 65'000.

6 de 7,50x0.03x0,0015, preço maximo do
•metro, 6$0:'0.

6 do 7,50x 1,02x0,0015, preço inaximo do
metro, 6$ .00.

3 de 3.75x0,025, preço ma.ximo do metro,
165030.

• 3 de 5,75x3/4", preço maximo do metro,
125000.

3 de 5,75x5/8", preço maximo do metro,
6500. •

.4.5 para recorte de 1/4", preço maximo do
• metro, 655C0.

Serras completas marca Balança

1 de 6,00 x0,020; preço • maximo de Ma,
705)00.

1 do 6.00x0,025, preço maximo de uma,
• 400$000.

1 do 6,00X0,030, preço maximo de uma,
uosoao.

A concurrencia versará *apenas sobro o
• preço, em reis, para as unidades acima esta-

belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um prazo do tempo do
4'.1•0 dias, a contar 41a data do registro do con-. tracto no Tribunal de Contas, cabenio a pre-
ferencia; de direito, ao autor da proposta mais
barata, por mininia que soja a differença en-
tre cila e qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam superioras
aos maximos estabelecidos, não serão acceitase

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respetivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados; com a
declaração por fóra do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
cites, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
500$. previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a essienatura do con-
tracto, caução que revertera, para os cofres

mesma estrada, si o proponente preferido
• recusar-se a assignar o respectivo contracto,
•dentro do prazo doseis dias, contados da data
da entrega do cole ite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia corroepondente a 5 V,
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulas da divida publica.

O contracto só se tornará. efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
daeNeação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. •

, A questão de 'idoneidade dos proponentes
será jiagada e examinada previame de, antes
de abertal as propostas. As propostas cujos

" autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas: - 	 •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitora das propostas que, antes

; • sle qualquer eleeislo, serão publicadas.
. Fica reses-N.40 á, estrada o direitá0 acceie

• tar parto demble proposta o sieree 4e outra,
OU outras, conforme a difibreeea ,pare, menos

nos preços dos varios artigos a serem forneci-
d s, assina como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas, ou annutlar a con-
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissio a todas as
elansu/as deste edital e o preço, nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offereciniento do Uma reducção sobro a pro-
posta mais barata. •

No caso de absoluta - igualdade entre duas
propostas, fica a - estrada cole o direito do de-
cidir a quem cabe a preferencia.	 •

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intriramento de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da: Estrada do Ferro Central do
Brasil, 3) do dezembro de i918.—Jose Ricare
do de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPIM',
LATRINAS, LAVATORIOS E OUTROS ARTIGOS PARA
A 5$ DIVISÃO DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919.

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 16 do janeiro proximo, na.
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 10 semestre de 1910, de:

50.000 metros de estopim branco com fita,
maximo do metro 300 reis.

13 latrinas de louça, patente, com syphão
•e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, com batentes de
borracha, maximo de urna 585000.

13 lavatorios de louça marmorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal, valvulas de sabida e
correntes de metal, tudo nickelado.
~amo de um 445000.

230 folhas de zinco rogado n. 18, oito
gommos, 6", maximo de uma 185009.

230 folhas de zinco migado n. 18, oito
gommos, 7", maximo de uma 215000.

230 folhas do zinco rugado n. 18, oito
gommos, 8", maximo de uma 245000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades acima esta-
belocidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro do 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por tninima.
que soja a diferença entre cila e qualquer
outra.	 ••

As propostas cujos preços sejam superiores
11,03 maximos estabelecidos não serão amoitas. ,

As propostas, que devem estar devidamente
se" - adas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assnmpto e do nome
do proponente.

ESSa envolucro devo • ser acompanhado do
um outro, em separado, •contendo todos os
documentos que possam provarr-a Idoneidade'
do proponente, comprehendendo•-se entre el- •
les os recibos dd quitação tela . ultitee collecta
dos irnpostos'a• que eeti veresujei to . e •

No acto daseritroga de epropo4ii p propo-
nente deverá exhibir t • sonAbo'da caução
500$, previamente forte. Ste Itiesouraria deite
estrada, para garantir a assignatuea do 6n-

já estabelecidas.
Não se tomarão em consideração quaesquer

offertas do vantagens não provistas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de uma redueçao sobre-a,
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre atlas
propos t as, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

A estrada rescrva-so o direito do restringir
a quanti iado pedida.

Toda e qualquer proposta que não atine
inteiramente de accerclo com este edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fero Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1.918. — O secree
tarjo; José Ricardo de Albuquerque.

•

Estrada de Ferro entrai do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE REBOLOS D'C
ESMERIL, PARA ira DIVI5ÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 de janeiro proximo,ma
Intendencia desta estrada, na estação Central,
scrtto recebidas propostas para fornecimentos
durante o 1° semestre do 1910, de: 	

7.

5."4

Rebolos de csm"ril grosso carburundum, de
accordo com o catalogo de Norton Glinding
Meeis

„
6 de 36" de dia.metro, 4" de largura e 2e"

do furo, - pagina 128 allrisket»,. preço
maximo de um, $ 240.00.

25 ao 24" de diametro, 2-3/4" do largura o
4" de furo, Alach. Selar, pagina 111
«Seciudinge, preço maximo de um,
$ 75.00.	 .

6 de 36" de diametro, 3" do largura e 2e"
de furo; preço enaximo de um, $ 193.00.

6 de 20" de diamotro, 3" de largura o 3" do
furo, pagina 1.13 «Diacritic», preço etae
ximb' de uni, 5

tracto, caução que reverterá para os cofres,
da mesma estrada, si O proponente preferido"(
recusar-se a assignar o respectivo ~trade,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expecado para
esse fim.

O fornecedor, • para garantia da execução
do fornecimento, caucionara na thesouraria
desta estrada a quantia eorrespondente a 5°4
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, oti em teuloe da divida publica toe
doraea.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approva.do definitivamente pele Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 •

A questão do idoneidade dos proponente
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
antoées não tiverem sido considerados idoneoe
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoe
nentes, serão annunciados o dia o hora pare
abertura e leitura das propostas, que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas. 	 •	 -

Fica reservado á estrada o direito de aCC"
tar parto de uma proposta o parto do outras
ou outras, conforme a differcnça para melo
nos preços dos vares artigos a serem ibriie-
eidos, assim como do não acceitar nenhuma-clae
propostas apresentadas. ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão ume •••"'
fórmula de completa submissão a todas as --
clausulas deste edital e o preço nas condiçõos

.‘4.1



t'12	 Quinta-feira 9
	

piARIO OFFICIAL	 Janeiro; de 1P1.9

ãe 6" de diametro, 1-1/4" de largura e
1-1/8" de furo: pag. 408 «Wisdom»,
preço maximo de um, $ 7.00.

12 de, 5" de diarnetro, 1" de laegura e 1-1/16"
"-	 de furo, pagina 106 »Yardarm», preço

maxlmd de um, $ 4.00.
12 de 9-1 12" de diatnetro, 1-1/2" de largura e

1-1/2" de furo, pagina 107 «Noungster»,
preço maximo de um, $ 11.00.

12 de 5" de diarnetro, 1/4" de largura
1-1/4" de furo, pagina 87 aWalinut»,
preço maximo de um, $ 2.50.

Af2 de 6" de dianietro, 3/8" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Claching», preço
'iraxim° de um, $ 3.00.

3.2 de 4" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Civility», preço de
maximo de um $ 2.00.

3'2 de 2" de diametro, 1/4 de largura e 3,14"
Ao furo, pagina 69 «Acedura», preço
maximo $ 1.50.

de 3" de diametro, 1 1/2" de largura ó
3/4" de furo, pag i na 64 «Ablutiono, pre-
ço 'Iraxim° de um 54.00.

:12 de 3" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 «Abegsa», preço ma-
xinio de um, $1.50.

:42 de 12" de diametro, 1/2" de largura o 2"
de furo, pagina 69 «Abednegs», preço
maximo de um,$22.00.

4_2 de 12" do diametro, 1/2" de largura e 5"
de furo, pagina 62 «Abboza», preço ma-
xinn de um, 0.00.

32 de 12" de diametro, 6" de largura e 6" do
furo, preço maximolle um, $80.00.

12 de 12" de diametro, 4" de largura e 6" de
fero, preço 'iraxim° de um, 570.0

12 de 42" de diametro, 3" de largura e 6" de
furo, preço maximo de um, $60.00.

-
,Bebolos de esmeril grosso, Carborundum, para

inachina de esmerilar quadrantes, dos fabri-
cantes Beyer Peacock d- C°., (Improved Uni-
wersal Lapping and Grinding Machine):

tio de 3/4" de diarnetro, 2" de largura e 5/16"
de furo, preço 'Iraxim° de um. $2.00.

50 de 1" de dialeetro, 2" do largura e 5/16'
de fuço. preço maximo de um, $2.00.

50 de 1 1/4" de diatuetro, de 2" de largura e
5/16" de furo, preço mexi= de um,

SO de 1 1/4" do diametro. 2" de largura i
9/16" de furo, preço ruaximo de um,
$2.00.

po do 1 1/2" de diametro, 2" de largura e
9/16" de furo, preço -maximo de um,
$2:50.

de 1 3/4" de diametro, 4 1/2" de largura
e 9/16" de füro, preço maximo de um,
$2.50.

de 2" de diametro, 1 1/2" 01 largura o
9/16" de furo, preço maximo de um,
$2.50.

gs. de 2 1/4" de diametro, 1 1/2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,
$3.00.

43 de 2 1/2" de diametro, 1 1/2" de largura
9/16" de furo, preço marcha° de um,

ia de 2 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura,
916 de furo, preço maxime de um,

$3.60.
o de 3" de diametro, 1 1/2" de largura e

9/16" de furo, preço maximo de um,
$3.50.

de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura
e 11/16" de furo, preço maximo de um,

fle 9° e. ,sdiametro, 2 1/r _de largura e
2 3/4" de furo, preço maxituo do um,

-

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em deitara, ouro americano, para as
unidades estabelecidos dos artjgos pedidos,
entregues no Cães do Porto, dentro dos va-
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, em um prazo de tempo de 60
dias, a partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
anedota que seja a diferença entre elle e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujei
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fdra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluere deve sor acompanhado de
um outro, em s:parado, contendo todos Os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, Os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro.
lamente deverá exhibir o recibo da caução
de 500$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fer expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica.

O centrado sé se tornará efectivo depis
' de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes;
será julgada e examinada prévia mente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para meios
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a coneurreucia,
caso assim convenha aos SOUS interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fonuula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade podida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1918.— O secreta-
rio, José 11. :eardo de Albuquerque..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CORREIAS
BARATAS PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que,'
ás 12 horas do dia 14 de janeiro corrente, ria
intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para forne-
cimento, durante o 1° semestre de 1919, de

Correias bolotas
123 metros de 1" com tres dobras, preçO

Maxim° de metro, £ 0-01-0e.
215 metros de 1 1/2" coam tres dobras, preço

raaxima do metro, £ 0-01-05.
123 metros de 1 1/4" com tres dobras, preço

maxinio do metro, £ 0-0t-03.
325 metros de 2" com Ires dobras, preço

ri-mimo do metro, £ 0b02-00.
330 metros de 2 4/2" com tres dobras, preço

mexiam do metro, £ 0-02-08.
275 metros de 3" com Ires dobras, preço

mexiam do metro, £ 0-03-00.
50 metros de 3 1/4" com tees dobras, preço

maxirao do metro, £ 0-03-07.
235 metros de 3 1/2" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-03-09.
10) metros de 4" com tres dobras, preço

rnaximo do metro £ 0.04-02.
150 metros de 3" com quatro dobras, preço

maxirno do metro, £ 0-04-03.
125 metros de 3 1/2" com quatro dobras,

preço ma,ximo do metro, £ 0-05-05.
190 metros de 4" com quatro dobras, preço

maximo do metro, £ 00-6-03.
215 metros de 4 1/2" com quatro dobras,

pr-ço çdaximo do metro, £ 0-06-11.
775 metros de 5" com quatro dobras, preço

rnaximo do metro, £ 0-07-11.
1 '1 0 metros de 6" com quatro dobras, proço

inaximo do metro. £ 0-09-10.
90 metros de 5", com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-00-11.
140 metros de 5 1/2", com cinco dobras, preço

maxituo do metro, £ 0-10-08.	 .
49 metros de 6", com cinco lobras, preço ma-

ximo do metro, £ 0-11-11.
40 metros de 7'', com cinco dobras, preço

'Iraxim° do metro, £ 0-13-00.
50 metros de 8", com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-19-00.
25 metros de 8", com seis dobras, preço ma-

situo do metro, £ 1-00-00.
25 metros de 10", com seis dobras, preço

moira° do metro, £ 1-05-40.
50 metros de 12", com seis dobras, preço

maximo do metro, £
As correias actina deverao ser das marcas

«Dick's», «Lincona» ou «Calderons.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em dollar, ouro americano, para as
unidades acima estabaleidas dos artigos pe-
didos, entregues no Cães do Porto, dentro
dos vagões da Estrada, direitos aduaneiros
por conta desta, em um prazo de tempo de
60 dias, a partir do registro do contracto no
Tribunal de Contas, caboldo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ella C
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assiguadas, com indicação
das respec qvas residcncias, serão entregues,
em duas vias, em envoluero fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
dccumentos que possam provar a idoneidade
do proponeote, comprehendentio-se, entre
elles, os recibos de . quitação da ultima col-
lecta dos impos tos a que estiver sujeito.



Banco Português do Brasil.-

Tendo a assembléa gral extraordinaria
unanbeemente deliberado o aumento do
capital para mais vinte e cinco mil contos de
réis, sio prevenidos os actuaes Srs. accionis-
tas que até 10 de janeiro proxirno poderão
subscrever das novas acções numero igual ás
que possuem, com o agio autorizado pela
mesma asseinbléa, devendo ser effectuada a
primeira entrada de 60$ até o fim de janeiro
futuro, e a segunda da mesma quantia, até o
fim de fevereiro seguinte.

Rio de Janeiro, it do dezembro de 1918.--:
O presideato da d,irectoria; Visconde de
Moaer. (.

B20	 QiiinIti-feird
feemee=a~Mmunarneimbremr~...

Commissariado da Alimentação Publica, 6 de
janeiro de 1910.— Léo de Affonseca, suba
commissario, em exercicio. 	 (•

, - —

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO BENEFICENTE DR. PEREIn

PASSOS

Extracto de estatutos

O Centro Beneficente Dr. Pereira Paã...
sos, fundado pelos serventes da muni-
cipalidade do Rio de Janeiro, em 5 de
dezembro de 1915, onde terá sua séde,
compõe-se de illimitado numero de so-
' cios de ambos os sexos, de qualquer na-
cionalidade, uma vez que se achem nas
condições exigidas pelos . presentes esta-
tutos. -

São seus fins: soccorrer os seus asso-
Ciados quando enfermos; concorrer para
o seu funeral, quando fallecer no goso
dos seus direitos sociaes; prestar auxilio
quando processados criminalmente, etc.:
O centro será administrado por uma di;
rectoria composta de sete membros:.
presidente, vice-presidente, 1° e 2° se:.
cretarios, 1° e 2° thesoureiros e um pro-
curador, bem como conselho fiscal, com-
posto de cinco membros.

Compete ao presidente ser represen-
tante directo do centro em todos os
actos da vida social. Compete ao pro-
ourador representar o centro em Juizo
eu fóra delle, por meio de procuração,
assignada pelo presidente d 1 . e 2° serre-
tarios. Os sonos não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que os seus
representantes contraliirem expressa ou
Ontencionalmente cru nome do centro. Os
presentes estatutos, depois de registrados
constituem a Lei Organica do Centro Be-
neficente Dr. Pereira Passos e só pode-
rão ser reformados depois de decorridos
10 annos e de accôrdo com o estatuido no

9° do art. 27.
O centro não poderá ser dissolvido,

uma vez que existam 30 socios quites e
que a isto se opponham.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919,

lANNUNCIOS
CODIGO cav-cr. urtAsi.

LEmo
%Cr abalh.os rei atlx-00	 Zua

elaboração

1° E 2° VOLUMES
Acliam-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 104000,
cada exemplar.

Escola do Pharmac'. a, o 0 ,1 on.-
tologia do Rio de Janeiro

Avenida Mem de Sá n. 291
Acham-se abertas as inscripções para o con-

curso das cadeiras lo pharmacologia e physica
medica, até o dia 15 do corrente.

Para mais informações na secretaria da
escola.— O secretario, 11/cts tins Ramos,

MAMO OFFICITAt

Fabrica de 'Tecidos santa,
Rosana

Do dia 10 do corrente em diante, pagam-se
no Banca Franccse e Italiana par l'amenca
dei Sud, Cs imos das debentures desta fabrica
relativos ZIO sem:ssire lindo em 3; de dezem-
bro de 101s (ciupon 10) com o desconto de

", O de imposto de renda de acárdo com
a lei.

Sorocaba, 3 de janeiro de 1919. — Otterer,
Speers â Comp.	 (•

'União Beneficente dos Mili-
tares

ASSEMBLéA GERAL ORDINARIA

(la convocação)

Convoco os Srs. socios para se reunirem
em as:embléa gerai ordinaria no proximo dia
10 do co -rente, sexta-feira, ás 10 1/z horas,
na série social á rua Buenos A vres (ex-Ilospicio)
n. i9'k sobrado. O objecto da convocação é
o determinado polo art. 78 § 1° dos esta-
tutos.

Bio de Janeiro, 7 de janeiro de 1910. —
Dr. Mario de Albuquerque Lima, presidente.
MN.

Apolices mineiras
•

raço publico que, a partir do dia 9 do cor-
rente mcz, em todos os dias utels, das 1. ás
14 horas, serão pagos nesta roparttção os
juros das apolices mineiras, aqui inseriptaS,
sendo o dito pagaiocritJ feito aos possuidores,
lettras: A a E, ás seguadas-feiras; F a I, ás
terças-feiras; J a L, ás quartt.s-feiras; M a P,
ás quintas-feiras; QaZe casas commerciacs
ás sextas-feiras e aos sabba :os, bancos.

Recebedoria de Minas, 7 do janeiro de 1919.
— O director, Joaquim Libanio Gomes Tei-
xeira.

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro

A partir do dia 14 do corrente, será pago,
na thesouraria deste banco, o 17° dividendo
semestral. á razão de 10 °/,, ao armo.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1919.—João
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

	1".

Companhia Brazileira
mantites a

Convidamos os Srs. subscriptores de acções
à se reunirem em assembléa geral, quinta-

9 do corrente, ás 2' horas da tarde, no
salão da Companhia Docas de Santos, á Ave-
nida Rio lb-aneo n. 46, para o fim de nomear
os tres louvados que teem de avaliar os bens,
cousas e direitos que entram para o capital
da companhia.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1919.—Os
fundadores, Antonio Luiz dos Santos, Dr. Da-
vid Draper e 11. Doland.

Janeiro de 1919

Coinpanilia 1-Estrada, de 1.70err0
de Gioyar.

•Convidamos os Srs. accionista: da Compa-
nhia Estrada de Ferre de Goyaz, para sn reu-
nirem e a as:emblea geral ordinaria , no eia
30 do corrente mez, ás 14 horas, no 30 andar
do prello e. 120 da rua da Quitanda, afim do
tomar( ;,! conhecimento do relatei io da dire-
ctoria e p verei . do conselho tia'al. reta .ivos
ao eserea-io de tun, twoceden d a-se em se-
guidi, á eleição dos cargos cle director que se
exilam v.v:ci.z, membros do conselho fiscal o
respectivos salplefics.

As acções o porta . lor devneão, de aecérlo
com os estatutos, .ser dc posita es-riutorio
da companhia até a vespera da asernbléa.

Ido	 Janeiro, 8 de janeiro de 10LO. —
A clii ectoria.

flanco Português do Brasil
A partir do dia 15 do corrente será pago na

thes-,urarla deste banco o primeiro dividendo,
á mão de 8$ por ação.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1910.— O
presidente, Visconde (;e Moras.

Clubs Patek~Philippe
CAP.TA. PATENTE	 1.

Pela Loteria da Capital 117‘e4
dera]. de hoje. forazn come
te :i piadas as seguintes Ia-
scripções

Inscripção n. 632, correspow!ente
aos tres algarismos fo l es do primeiro premi3

N . 35.632.
Insdocão n. 505, correspondente

aos Ires aigarisnos firmes do segundo premio

N. 32.59b.
inscriplu ri. 236, correspondente

80S tres algarismos findes do terceiro premio

- iN	 36.
Rio de Janeiro,8 de janeiro de 199.

O FISCA1 DO GOVERNO,

Dr. Josogir,o Moio dos Sulos.

N. 13 — Qualquer mercado-
ria deste estabelecimento,
desde o valor de 79 póde ser
adquirida por. meio de pre-
stações pagas semanalmente
e sujeitas a sorteio.

0 preço destas prestações
varia de ace3rdo com o vam
lor da mercadoria escolhida.
Fornecemos prospectos expli-
cativos.

Gon1olo & Labouriau
RELOJOEIROS

el.: , nua clit,_Quitbinda, 91

•	 British 13ank of South America 	 10:1286120
Hão Incem & Comp 	 7:2425020

:11aphael de Oliveira 	 75.25;i2,0
Lebrão & Comp 	 2n000
hasttup & Comp 	 2:8ViS900
Lago Carneiro & Comp 	 3:0a1$620
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contr'acto no '¡fribunal de Contas, ca-
bendo a preferencia do direito ao autua
da proposta mais barata, por minima que
seja a differeuça entre cila e qualquer
outra.

A estrada não accaitará as propostas
cujos pregos sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar decida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectis [I3 residericias,
serão entregues em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração, por
Vira, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro', em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre cites os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de -1:000$, pré lamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferit:o recusar-se a.
assignar o respectivo coatracto dentro do
prazo de seis dias contados da data da
entrega do convite,que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da 'exe-
cução do fornecimento .. caucionlará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica.

O contracto só se tornaaá effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade, dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As properstas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differen-
ça para menos nos preços dos varios ar-
tigos a serem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinãci
uma fórmula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomaaão em consideracSto
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem. as propostas que
contivarem apenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
Cia.
' A estrada reserva-se .0 direito de rea
atringir as quantidades ¡pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do acardo com este
edital será rejeitada.

'Secretaria da Estrada de Ferro:Cen-
tral do Brasil, Rio de Jarleir0,.:7 de janela,
ro de 1919. — O secre_tarioa ..faas' Ricardo

Albu4iterrjite,t

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA pana O PORNECIMENT0 DE
UM CeM pRESSoR, MACHINAS E OUTROS
ARTIGOS PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O
1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento, du-
rante o 1' semestre de 1919, de:
1 compressor de ar typo E. R. 1. com

capacidade para 464 pés cubicos,
accionado por motor electrico de
220 volts e 50 cycles, corrente al-
ternativa completa, para seu
prompto funccionamento, dos fa,
bricantes Ingersoll Ratai ds
preço maximo $13.180.00;

3 machinas Littlo David n. 33, Re-
versible da Ingersoll Rand & C.s,
preço maximo de uma $3•2.00;

machina Little. David n. 9, da In-
gersoll Rand & C.°, preço maximo
$117.00.

machina Little David n. 14, da In,
gersoll Rand (St Rand.°, preço

maximo $309.00;
1 grease Gusa preço maximo $15.00;

12 comprimentos, e nangueira espe-
cial para ar comprimido de 112"
completo, com uniões, para pres-
são maxima do compressor da In-
gersoll. Rand & C.°, preço maxirno
de um comprimido $66.00.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em -dollars, ouro americano,
para as unidades acima estabelecidas
dos artigos pedidos, sendo a entrega na
intendencia, &litro de um espaço de
tempo de 60 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a prefetrencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
cila o qualquer outra.

A estrada reeusará as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma,
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladass d:atasfas, assignadaas
com a indicação das respectivas resi-
dencias serão entregues em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Essa envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima rollecta dos impostos
a que estiver sujeito..

No acto da entrega da proposta ó proa
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir • a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para. esse fim..

O fornecedor, para garantia da .ex-
acução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta , estrada a quantia
corrasporidentes a 5 % do valor do for-
necimento a realiiar, em dinheiro, ou
era fitados da divida publica..

O contrasto só se tormirá
deoois de approvnclo definilivamenio
pelo Ministerio da Viação e Obr4

e regi-ftrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-,
viamente antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti- e-
ram sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para -abertura e leitura -das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, -ou outras, . conforme a diffe-
rança para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annultar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte,
resses.

As propostas não poderão conter si.;
não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital o o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaes-
Quer offertas de vantagens não previa,
tas neste edital nem as propostas cibo
contiverem apenas o offerecimanto de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 -

A estrada reserva-se o direito de re,.,
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrde com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cea-
tral do Brasil, Rio de Janeiro s 7 de ja.
neiro de 1019. — Jose Ricardo de A.12410
cl uerque, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o tarei
feiro desta estrada, Dr. José Euclydes Rosas,
para, dentro do prazo de 15 dias, contado*
desta data, comparecer e assumir a direcçãO
dos trabalhos de sua tarefa entre os kilo-
metros 115 a 123, da construcção do ramal
de Montes Claros, sob pena de ser a mesma
tarefa cassada, como faculta o art. 8° das
Condições Geraes approvadas pela portaria
de 5 de maio de 1908.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, 8 do de janeiro de 1919.-0 secrea
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Commissariado da Alimentação Publica

Convidam-se os Srs. proprietarios de assa-
car requisitado, abaixo mencionados, a vir
receber as impartancias que lhes competem,
dentro do prazo de 10 dias, contados da pre- -
sento data, findo o qual serão as mesmas
quantias depositadas na Thosouraria Geral do
Thesouro, á disposição dos respectivos donos,
habilitados na fdrma da lei:
T. M. Kentish 	 .•
Francisco Motta & Irmão-	 	

58:.1.195:;R n

Francisco Motta SÁ Irmão. 	 	
21 I;(V1

: 50.)51g0:-.i
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•
„à 25 chavetas para apparelho telegra..

phico, maximo de uma. 46000.1
..,P1U. 0 metros de conclua° flexivel de Cd

• maximo do metro, 3$8•CO.
Nftip campainhas electricas, com tyrn,

pano, de 0m,10 de diameiro,
ntaximo delaima 126000.	 •

1(125 cordões para plione, maxiMO. dd
um, 36500.

.1G00 espiraes de cobre, maximli, ida
uma, 18500.

jW) escovas M. 50 e M. 50 2V, maximd.
de tuna, 38000.

í 'L00 metros de fio duplo, flexivel, ma.
ximo do metro, 550 réis.

ijaol fixadores de madeira de 2 a 1.1
.	 furos, maximo de um, 1$200.2
j1'. 4000 metros de fio de cobre Com isola.;

mento de chumbo, para pedal,
maximo do metro, 1$500.

0.00 isoladores Capanema n. 1, ou se-
melhante, ntaximo de um, réis
4$500.

li.500 isoladores Capanema n. 2, ou se.,
melliante, xinxim() de um, réia

uno isoladores Capanema n. 3, ou se.g
. montante, inaximo de um, reis

3$800.

ár.o interruptores rotativos de 1, ë 2
direcções, partes iguaes,

,	 mo de um, 3$500.
AJO lampadas • economicas de 120.

volts., 25 velas, maximo
uma. 1$800.

kr2.5(10 lampadas economicas 'de 12N
.volts., 32 velas, maximo dol
*na, 1$800.

lanipaclas economicas de 120
-	 volts., 50 velas, maximo do

uma, 1$800..- •
. '1100 lampadas economicas de 1120

volts., 500 velas, maximo de
uma, 186000.

lampadas 1/2 watt de 120 volts.,
400 velas, maximo de uma,

-	 1 0000 .
1101) lampadas	 watt de 120 volts.,

600 velas, maximo de unta,
18$000.

1100 kilOs de merendo em botes, ma-
. •	 ximo do kilo, 24$000.
11.„.500 litros de oleo XX para motor,

maximo do litro, 1$200.
...";£5 09 litros de oleo para transforma.;

•-	 ' dor, maximo cio litro, 1$200.,
IÇO porta-escovas M. 50 e M. 50

maximo de um, 10$000.
-450 pilhas seccas Bed-Seel, maximo

de uma, 2$800.
'4;0 supportes pára laMpada incan-

descente, com interruptor e
bucha, maximo de uma, 2$000.,

Pu, •sauketes de base para cleats, mas
• ximo de um, 0;500.
400. tubos de louça de 1" para fio de

7 mim ,maximo de um 150
_ ,	 réis.
No Caso de isoladores semelhantes ao

K.: apa'nerna deverão ser apresentadas as
4mostras até a hora do dia marcado
tara a concurrencia.

concurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, para as unidades aci-

r

a estabelecidas, dos artigos pedidos,
ntregues na intendencia, dentro de um
spaço de. tempo de 30 dias, a contar da

Mata do registro do eontracto no Tribu-
ta! de Contas cabendo a preferencia de
lireito ao autor da proposta mais lia-.

ta, por minima que seja a differeaç,a,
tre gila li qiialauer oikkê...k,,- - - --

Para as braçadeiras de ferro fundido
espaço de tempo para a 'entrega po-

derá ser de 60 dias.
kk estrada recusará as propostas Cillg

apresentarem preços superiores ao ma,‘
ximo estabelecido.

As propostas,'que devem estar devi-i
damente seladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi,
dencias, serão entregues em duas vias,
cm envolucros fechados, com a declara-,

o, por fora, do as.'ainipto e do nome
do proponente.	 -

Esse envolucro deve ser acompanhadd
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprclien,
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima colecta dos impostos
mire estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-,
ponente deverá exhibir o recibo da caim-
ão de 1:000$ préviamente feita na the-

souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re.
verterá para os cofres da mesma estea,
da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto dentro;
do prazo de seis dias, contados da data,
da entvega do convite que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-i
Cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor.
responclente a 5 % do valor do forneci

ento a realizar, em dinheiro ou em tiw
kulOs da divida publica.
I O contracto só se tornará effective
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
!Ccintas.

A questão de idoneidade dos propcid
*tentes será julgada e examinada prévia,i
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive
rem sido considerados idoneos não serao
•bertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das pro,
postas, que,antes de qualquer decisão,
berão publica' das.

Fica reservado á estrada o direito de
Occeitar parte de uma proposta e parte
do outra, ou outras, conforme a diffe-
reina para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma ,das propostas
apresentadas, ou mundiar a coucurren-
cia, caso assim convenha ao. seus IR.
tecesses.
' 'As propostas não poderão conter si-
não unia formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e g
preço conforme já Ificou stabelecido..

Não se tomarão. em consideração
quaesquergdfortas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas offereeimento
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada coto o di,
reito de decidir a quem cabe a prefecen-,
cia.

A estrada reserva-se o direito de res.
1ringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acardo com este
edital será rejeitada.

.Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 7 de janeiro de. 1919,

O secrelgto, Jose. Rio'i:do. de. A101-
*

Es tr a da de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TINTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A 4' E
5' DIVISÕES, DURANTE o 1.° SEMESTRE DE
1019

tre ordem da directoria, fado publico
que, ás 13 horas do dia 23 do corrente
inez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebidas
propostas para fornecimento durante o
1° semestre de 1910, de:

Para a 4' divisão
2.500 kilos de potassa, maximo do kilo

980 réis.
i. 500 kilos de pó de sapato, maximo do

• kilo 420 réis .
200 kilos de preto leve, maximo do

kilo 7$500.
750 kilos de secrante Castello, ma-

xitno do kilo 1$550.
• 35 kilos de tinta verde Ripolin, ma-

ximo do kilo 126000.
150 kilos de tinto branca

maxiino do kilo 126000.
150 galões de tinta esmalte Whyte,

maximo do galão 60.6000.
a,800 kilos de tinia Lagolina, veeme,-

lha, branca e preta em partes
iguaes. maximo do kilo -46000.

á.5D galões de tinta Ration para pa-
lhinha. maximo do kilo 60$000.

150 galões de tinta Car I3ody Coltor,
n. 141, maximo do galão 60$000.

• k70 ilos de terra de sienne créa, ma-
ximo do kilo 1$300.

35 kilos de terra de sienne calcinada,
• niaximo do kilo 1$300.
200 galões de taxite, maximo do ga-

lão 20$000.
3_00 kilos de tinta Mames, branca b

cinzenta. i.)tarlog jguaes,
•s,e ximo do kdo 48200.

kilos de tinta Mames. vermelha,
maximo do kilo 465200.

• 50 kilos de verde em pó II. Millory,
• maximo do kilo 3$000.
p..500 kilos de vermelhão de sapateiro,

estrangeiro, maximo do kilo
500 réis.

kilos de N'erinelhão francez em pó,
maximo do kilo 5$500.

kilos de zarcão, maximo do kilo
1$900.

kilos de zinco liso, n. -12, maximo
do kilo 38200.

kilos de 'zinco liso, n. 14, maximo
do kilo 3$200.

kilos de ocre,• maximo do kilo 110
réis.

kilos de branco de zinco em mas-
sa. 'V ,. Montagne, maximo do
kilo 2$000.

190 kilos de breu, maximo do kilo
980 réis.

kilos de azul ultramar. II. U., ma-
ximo do kilo 4$000.

.000 kilos de alvaiade de zinco V. Mon-
• tagne, em barricas de 100 kilos,

maximo do kilo 2$800.
;150 galões de Verniz crystal, 1. de Car-
, valho, maximo do galão 12$000.
3.90 galões 'de verniz Copal 1. de Car-

maximo do galão ' 12$00Q.
• Para a 5* divisão

R.500 kilos .do alvaiade de zinco V.
-Montagne, em barricas de 100
kilos, ISILINiIDO do kilo 2$800.

.0Q0 kilos-de zarcão. .eni barricas de 50
kilos, maxirno do kilo 16900.

concurrencia versará apenas sobra
o preço em réis, para as unidades acima
estabelecidas,' dos artigos pedidos, Sencid
a entrega na intendencia. dentro do
Rrage de 30 dias, a parlar, (IQ Lçajsjr.o. da

• 30

$.350

-300

250

1,500

.350
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2.500 kilos de 1 311"..
1.500 kilos de 1 318".
1.500 Mios de 2".
1.500 kilos cle

750 kilos de 3 112",
500 kilos de 313".

1.000 Mios do 112",
2.000 kilos de 1".
2.000 kilos de 5!3".
2.000 ki/os c314".,
2.500 kros de 718".

.500 kilos do 2 112" .;
1.500 kilos ,.) 2 1 4"..

500 kilos de 2 31"...,
*. 250 kilos de 4".

250 kilos de 4 112".,
250 kilos de- 5"..

Preço xinxim° do kilo, 18400.
Ferro B. B. 'em chapa:

:
2.500 kilos do 8" x 4" x 1 2". 	 -

Preço maximo do kilo, 285004:
Ferro em chapa, Lewmoo“ 4,

'400 kilos do - 6" x 3" x 1 2".,,	 I
400 kilos de 10" x 3" x 5 • 6" 1s .
200 kilos de 14" x 3" x 3 8".: .•
'40() kilos de 12" x- 6" x 1 2".

Pr. A maximo . do Mio, 385004,

( 25 lidos n..20.
; 25 kilos n. 18.
!- 25 kilos n. 16.	 -

Ferro em chapa, galvanizado •

25 kilos u. 22,
, 25 Mios n. 24..
I 50 kilos n. 26.:
100 kilos de 6" . 5k- 1" 5? 1132"4
150 kilos do 8" x 4" x 1116"..

Preço maxim0 do kilo 285004:
Ferro Lowmoor em cantoneirai

'1 25 kilos em L dei" x I" x 3116"i
200 kilos do 2 112" ;x. 2 112" .x 5116"#

em L.
15 k:los em L do 1" 5. ' 1" 3 118"4

kilos em L de 1 114." .X...1 .114" .Xl
X 118".

J50 kilos em L do 2" 5? 2" rk- 5115%.100 Mios em L de 2 112".x 2 112" ,X1.d	 X 1)2"	 •
50.ki_os em L. tle 1112'5(1'112".

X 114%
400 kilos em L de 3" 5 -1( 3" 5? 318"-%
'400 kilo em .L do 3" 'X 3" !X 112"A
100 kilos em L do 1" x 1" 'x 3116"4

1:1.50 kilos em L de 1" x _1" x'
150 kilos do 2" X 2" X 318", em L.
250 kilos em L de .1 .11/".X 	 114" >C1

X 3116" .

.1 .00 kilos em L	 112X,I•j :112"
X 114"

'1100 kilos em	 f.1 31 11."30.:`DIA" 15-0'	 x 114"	 , •
250 ki/os em	 de 2" 5? '2" r'R 111..s

.	

"
A00 kilos. em L do .2 112",X2 112" jX1
• x 5116"	 •	 - •

1100 kilos em L do 3" 'R' 3" 'R" 112"n
100 kilos em L •do'3. .1 12' ) tx: 3 112"

X 112", -	 •
n Oo kilos em E de , '4" 5?,4"	 112"8
g5o kilos em L,	1'	 " 112" rX]

3.14".h

250 kilos em L de 1112" x 1. 112"
X 3116".

100 kilo; em T de 1" 5? I" 5‹ . 3116".
Mios em . T de 1 114" X 1 114" X

kilox 
3J16".
 enie6'.T'  de 1 112" x 1 112"

X '3116".
kilos em T de 2" X . 2" * X 3116",
kilc3 em '1' de 3" x 2" X 318",
Mios em T de 3 114" x 3 114" X

x 112".
130 kilos em T de 3" .x" 2" x 1V".
100 Mios em duplo T de 5" x 3" x

X 318".
100 kilos em duplo T de 8 114"x 4"x:

X 31,".
.250 kilos em U de 4" X - 2 112" 'XI

318".
150 kilos em U de 3" x 2" X 318",
77.3 kilos em U do 8"x2 1 2"x318"4

1.000 Mios c n U de 8" x 2 3 4" x 318"
750 kilos em U de 8" x 2 2 4"x 118"4
750 ,Lilos em U de 6" x 2 1 2" x 3J8".:
500 kilos em • U de 6"x2 1 2"-x318".:

*200 Mios em U de 0"x2 1 2"x 518%;
200 Mios em U de ex 2 1 2"X 112"-:
250 kilos em U de 8 112"x2 112"Xl

500 kiX1o1s12e"m. Tf. de 8"X2 11.2"X112".:
400 Mios em U de 12"x 3" X 112".,
250 Mios em U do 15"X I"X 3 1 8".; 1
500 kilos em U de 8" x 3" x 3116" „,
'250 kilos w Z dd 3"x3"x 318".
200 kik ; em Z de 3"x2 112"x318"4
250 kilos em Z de 2 . 31/k.h' x2 .314"X!

x31".
75 kilos em Z cie 1 1 1 2'5(f' I12">:'

•  1175 kix1o3se6n"; Z de 2" x 2" x114".,
400 Mios em Z de 4"x 3"x112"..

Pnço maxinio do kilo, 2:3000,,
Ferro Lowmoor, ,quadrado:

1.250 .kilos de 5".
1.000 kilos de
1.250 kilos de 2".

Mios de 4 27"•
:1.250 kilo:. de 5	 '
1.250 kilos de O lá".

Preço maximo do kilo, 2$00.,
concurrencia versará apenas scbre

h. preço em réis por kilo dou artigos
acfma pedidos, .sendo a entrega na ing
It..,n,ieneia, dentro cb pran de 40 dias, a
vartir do registro do contracto no Tri-
bunal de antas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por mirima que seja a diffes
Zença entro ella e qualquer outra.

A estrada ni:o acceitará as propostas
'cujos preços sejam superiores aos mai
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-.
Mente selladas, datadas, assignack.s, com,
-indicação das respectivas residenclasi
eerão entregues em duas vias, em- én-/

volucros . fechados, com a declaração por
fóra do assumpto e do nome do propos
tente.,

'Esse envolucro :deve ser aconipanbactõ
de um outro, em separado; contendo,
todos os documentos que possam pros
Nar-a idoneidade da ‘ proponente, -comi
.prebendendo-se entro &les os recibos. de
quitação da -ultima collecta ,dos imposs
Os a que estiver sujeito.

No acto da entrega da' proposta, "h
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0008,'préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
-a -assignatura do contracto, caução qua
reverterá para os cofres da mesma es,
Irada, si o proponente preferido rei
cusar-se a assignar o respectivo contrai
cio dentro do prazo de seis dias, coni
ftados da data da entrega do convite que]

kilo, 38500.
'100 abat-jour de porcellana para lanihe

pada incandescente, maximo
um, 18600.

1.00 aranhas para sockete -do lampada¡
incandescente, maximo, de um4
500 réis.

2.500 kiles de arame de ferro galvanli
zado de 0m,004, maximo
kilo, 18800.	 -

15..00.0 kilos de braçadeiras de ferro fue,
_	 dido, de duas linhas, bitola

go, conforme amostra, maximil
do Mio, '18200.

2.500 :t-arviies aggloinerados para pillfal
Leelanché de 0,120x 0,45x 0,0
maximo do um carvão, 1$50

1.50 kilos de chlorhydrato -de amone

•00
1.500

500
750
400
500
500
500

3.000
750
250
150
500

' 400
2.500

500
750

kilos de 10" X
kilos de 10" X
kilos de 10" X
kilos de 1,0" x
kilos de 10" x
Mios de 10"
kilos de 10" x
kilos de 15" x
kilos do • 0" X
kilos de 8" X
kilos de 8" x
Xitos de 8" x
kila de 8" X
ki/os de 8" X
kilos de 8" x
kilos • de 8" x
kilos de 8" X

5" X 518%,
4" X 1144'„
5" x 1 2".
5" x 3 8".
5" x 58".
5" x 3 16".•
5" x 1 '.6",
6" x 3 16"5,, _x
6" x .1 8". •
4" x 3 16",
4" x 3 32".;
4" x 1. 16".:
4" X 1 3":
4" X 1 4".:
4" x 38".
6" x 3 16",

t.

100

200
.100
100

cueão do fornecimento. caucionará n'1
thesouraria decta estrada a quantia cor:
respondmte a 5 % do valor do forne---4
cimento . a realizar em dinheiro ou erri,
titutos da divida publica. 	 -

O contracto só se tornará effectiVS
detiois cie approvado definitivamentq
pelo Ministerio ,da Viação e Obras n Put4
bilras e registrado pelo Tribunal dO,
Contc.-3.	 '	 '• i

A qu estli da idoneidade dos tiropk=i
nentes. será. julgada e examinada prós •
vime:ate, antes de abertas as propostas4

As propostas, cujos autores. não ti" -
verem sido considerados idoncos, rifici1
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do-á
Proponentes, serão annunciados o dia 4,

hora rara abertura e leitura das pros •
postas,- que, antes de qualquer decisão,.
serão publicadas.

-A estrada reserva-se o direito de áttat
nellar a concurrencia, caso assim colai
venha aos seus interesses.-
' As propostas não poderão conter sii .
não Laia fórmula de completa submisi
são a . tocas as clausulas deste edital ai
o _preço conforme já ficou estabelecido;

Não se temarão em consideração' -
qnaeSqr -:r .offertas de vantagens iiiicf
pr.evistas neste edital nem as proposta'
que contiverem apenas o OfferecimentO:
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No C ZSO de absoluta igualdade entrk
dua3 propostas, fica a estnda com o di-i
reito de decidir a quem cabe, a prefe-3:,
rencia.

• Toda e 'qualquer proposta que nãci •
esaver inteiramente 'de accórdo .conÀ.	 .•
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re:,
Stringir a qu-ántidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Geni
trai do Brasil, em 7 de j:neiro do 1019.

, ,-- erguseefieta, Sério, Jo .  dç Alteeiv

t....4
r ' Estrada de Ferro Central , do Brasil ",

-
CONCUR RENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DPI •

- ARTIGOS PARA ELECTRICIDADE, PARA 3' Dli
VISSO, DURANTE O 1' SEMESTRE DE ma
'De ord-2m da directoria, faço publiedi

que ás 12 horas do dia 23 do correntg
_niez de janeiro, na intendendo desta es..1
Irada, na estação central, serão recebi-i
das propostas para o fornecimento, clgi

1x'ante o 1° semestre de 1019, de: ,
'Artigos para electricidade:, 	 ' "ir _

'.%

. 250 Mios do arame do cobre de Cni-01P4
.- inaximo do kilo, 68500.

T.000 kilos de arame de cobre de 0m,0021
maximo do kilo, 6$500.

230 kilos de acido sulpliuricci purN
•..	 para accumulador, maximo dg

, n • '

for expedido para- esae fim.
tiL.I2LIffneeedorí parag.-oronti4	 -0_1n,,	 g.g! .1261 i11.4.4..1MO do kilo, ,:fo



de 3".
de 3 112",
de 4".
do 5".
de 2 3r.
de 1 5 10"„
de 4 1 2",
de 1 2".
de 1 314",,,
de 2".
do 2 112"..,

Preço •aximo do kilo, tom, t.".
Ferro. II. B., 'redonda:.

2.000 kilos de, 1 1/8", .
2.000 Mios do 1 . 114", •
1..500 ktlos de. 1 ‘41,?.1"„

:GO kilos
500 kilos
:50 kilos
500 kilos
250 kilos
150 kilos
250 Mios
500 kilos
150 kilos
500 kilos
500 kilos

ss MO QuIlitti-feirtlf O
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s	 0m,40x0m,40 e com compri-
mento de 411400; preço ma-1	 'imo do metro. eubieo, e.eiâ

• -	 1208000.
laPiss3,000 de peroba rosa com h botfl't.

primento minimo de 5m,00 e
N .' esquadria de Oni,50x 0m,50._

podendo ser um terço com
esquadria de Oni,40x0m,.40 e
comprimento de 4m,00;
preço maximo de metro
cubico, 1208000.

1,1g1.0	 in13,000 de jequitibá rosa com O co-i
a . primento minimo de 4m,00 e

esquadria minima de Oni,45X1
lx0m,45; preço maximo Lb

- metro . cubico, 008000. 	 •
rA concurrencia versará apenas sobr0
preço em réis para as unidades aci-

f
l a 

estabelecidos, das qualidades • e
uantidades das madeiras citadas, cri-
regues na intendencia ou nos seguinte

tlepositos da C divisão: Barra, Portella,
sValença, Entre-Rids, Palmyra, Lafas_el„-.
tte, Sete Lagoas, Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito aCI.
Asutor da proposta mais barata, por mi-

•nima que seja a differença catre dia 32
gualquer outra.

A estrada não acceitará propostas de
nuantidades. inferiores ás discriminadas
peste edital.	 .
. A estrada não acceitará as propoetas
:Cujos preços sejam superiores aos ma-
'imos estabelecidos.
. As propostas, que devem estar 'devida-
Mente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas -residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por tora, do assuando e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
,ca.los os documentos que possam provai.
a idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se entre elles os recibos de
'quitação da ultima conecto dos itnpos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$ préviamente feita na the-
ti ouraria desta estrada para garantir a
gssignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
.rada si o • proponente preferido re-

•eusar-se a assignar o respectivo contra-.
elo dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que

kfor expedido para esse fim.
( O fornecedor, para garantia da exe-
Ita140 do foepecimen to, ef fect ivi dado
lias multas e obrigações em que incor-
•rer, caucionará na thesouraria da es-
irada a 'quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em
'ltlinliciro ou em titulos da divida Pu-.
.&lica„
1 O contracto só se tornará efectivo
depois de approvado definitivamente pelo
IMinisterio da Viação e Obras Publicas Q
registrado pelo Tribunal d,)-Contas.

'A questão da idoneidade dos propo-'
'Pente§ será julgada e examinada pré,
Tviamente, antes de abertas as propostas.
lAs propostas cujos autores não tiverem
!eido considerados idoneos não serau.
;abertas.

- Depois de julgada a idoneidade dos
)proponentes, serão annunciados o dia ta
¡hora para abertura e leitura' das oro-.
loostas, que, antes do qua/guer, decisirea
frserão publicadas.
. A estrada reserva-se o direito de ana
tonar a concurrencia, caso assim cona
/venha aos seus interesses.
.• As propostas não poderão conter sla
Alio uma fórmula de completa submiaa„

são a todas as clausulas deste edital O
o preço, C131 réis,s.para o metro cubica.
-das quantidades de madeiras citadas,.
entregues nos togares mencionados, quo
p proponente offerecer. •

Não se tomarão em consideração
quaesqUer offertas de •vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimentd
de uma reducçãO Eobre a proposta moia
barata.	 '

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com Ck
direito de decidir 3 guem cabe a proa
ferencia.

Toda e qualquer proposta que nãoi
estiver inteiramente de accórdo Cora
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re..'
gringir as quantidades pedidas.

Condições _para o contracto
75: entrega será dentro de prazos 'sue,

cessivos de 30 dias, a contar da data
do registro 4o contracto no Tribunal
de Contas, em quantidades iguaes tacs
•que todo o fornecimento esteja temia
nado em 30 de junho de 1919.

Não sendo feito o fornecimento con-
forme está estipulado, fica a estrada
com o direito de comprar onde lho
aprouver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractante a dita
ferença em preço para mais.

Ainda fica o contractante sujeito. aci.
pagamentO da multa de 20 % sobre a
quantia correspondente 4 quantidade
comprada.

A administração desta estrada terá a
faculdade de rescindir o contrasto na
primeira falta de cumprimento de unia
das suas clausulas ou em outra qual-
quer, independente de interpellação ju-
dicial e por simples aviso ou notifica-
ção da directoria.

No caso de rescisão, como penalidade,
o contractante perderá a caução.

Sendo por qualquer motivo desfalcado
a caução, fica o e,ontractante obrigado a
integral-a immediatamente, desde que
receba intimação da directoria.' 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen,
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de ja,
neiro de 1919. - O secretario, José
cardo de Albuquerque.,	 ( 9.n

e•-••nn••t

• Estrada de Ferro teatral .do Brasil
,CONCURRENCIA PARA O FOrtNECINInNTO OE
. PERRO, 1/IMANTE O 1° SEINIESTII E »hl

1919, PARA A4 DIVISÃO

' De ordem ,cia directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia 24 do corrente,
mez de ;janeiro, na intendendo desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas peva o fornecimento,
durante„o 1' semestre de 1919, do:.

Ferro 13.13, em barra:
250 kilos de 4" X 1 114"..
750 kilos de' 6" X 1 11V.
.S50 kilos de - 5 112" X 114"..,

1.200 kilcis de 6" X 2".
150 kilos de 3 314" X 1 114.,
500 kilos de 5" X 1 112".
250 kilos de 2 112" X 1 114",,:
600 talos' de 1 314 X nI8".
600 kilos de 2" X 518". 	 a
500 kilos de 3" X 318".
25 kilos de 718" X 1116"„

150 kilos de 718" X 118"a:
25 kilos de 1" X 118",	 !

s• 750 kilos de 1" X 112".	 •--.1
1.00 0 kilos de 1 114" x 8"„

600 Mios de 1 1 4" X 1 4".
150 kilos de 1 3 4" X 1 fa"s:
250 kilo, de	 314"..

250 kilos de 5 112" X 2".„
1'.500 kilos de 6" X 311".
2.000 kilos de -4" X 1 112.

200 kilos de 1 112" X 3116".•
" 50 kilos de 1 2" X 118",.

25 kilos de 5 8 X 118".
150 Mios de 3 4" X 114"ai
100 kilos de 1 ' X 114".

13 kilos de 1 114" X 1116".. .
kilos de 1 114 X 5116".

200 kilos de 2 114" X 314".
150 kilos de 1 112" x
GO kilos de 318" X 3116.

700 kilos de 1 112" X • 114"„
1,200 kilos de 2" X 18",

100 kilos de 7" X 318".
1.850 kilos de 2 112" X 112".0
1.000 kilos de 3" X 112". 	 •

500 kilos de 3 112" .X 112"..;
1.000 kilos de

750 kilos de 10" X 1".
250 kilos de 3 112 X 1. 112"...;
950 kilos de 3" X 518".
000 kilos de 2" X 114".
250 kilos de 5" • X 1 111",
50 kilos de 314" X 318".

500 kilos de 3 112" X 31.1",s
1.00O kilos de 7" X 1".

500 kilos de 4" X 114".
800 kilos de 4" X 112".

3.500 kilos de 4" X 1 112".
250 kilos do 3" X 1 112".
250 kilos do 4" X 3".
.750 kilos de 4" X 1 114".•
750 kilos de 4 112 X 1 114".
750 kilos de 4 . 112" X 1 112".
400 kilos de 5" X 2".
400 kilos de G" X 112"..1
900 tinos de 6" X 3".
250 kilos; de 7" X 112".
250 kilos de 6" X 314"..,
700 kilos de 8" X 1".

1.000 Mios de 10" x 1 112".
500 kilos do 12" xl".
500 kilos de 12" x 1 114".
500 kilos de 1 112" X 314"•
500 kilos de 1 112" x 112".

1.650 kilos de 1 112." X 318'.
1.500 kilos de 5" x 1",-

.2.000 kilos de 3 112" x 1 111%
2.250 Mios de 4" x 1".

6 95 kilos de i" x 318",-•
250 lidos de 6" X 314".

1.650 kilos de 8 ." x 112": •
900 kilos de 2 112" x 518",
'750 kilos do 4" x 2".
500 Mios de 3 ,112" x 1".
'4 .00 kilos do 2 112" -x 3116"

• 500 kilos de 3" x 1".
50 Mios de 3 112" x 518".

500 kilos de 3" x 314".
650 -kilos de 3 112" X 518".
650 kilos de 2 112" x 314",
500 kilos de 2" X 314".

1.250 kelos de 2" x. 112".
1.100 kilos de 2 112" X 318".

400 kilos de G" x 718".
Preço maximo 'do kilo, 1860a.
Ferro 13. 13„ quadrado:

611 x 1a.
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55 pares de 3", preço Maximo do par 580 réis.
15 pares de 3 1/2", preço maSimo do par

650 réis,

Dobradiças de ferro reforçadas

12 peyes de 3"; preço maxinio do par 000 reis.
12 iates de 3 1/4", preço maximo do par,

050 réis.

Dobradiças de metal reforçadas
•

12 pares de 3", preço xinxim() do par 45000:
12 pares de 3 1/4", ' , preço maximo do

_ pay 45000.

D)bradiyis de ferro de junta para machina
1

3 pare3 de 2"x1", preço maximo do par
.	 300 reis.
5 pares do 2 1 /2"X 1.1/2", preço multam

do par 400 reis.
5 pares de 3"5<1", preço mexi= do -par

500 reis.
•5 Pares de 3 1/2"x 1", preço mexiam do

par 580 réis.
5 pares de 4"x2", preço maximo do par

700 reis.
.5 pares de 1 1/2"x718", preço maximo do

par 300 réis.

Dobradiças de latão de junta

12 pares de 2"x1', preço maximo do par
.	 2%400.

12 pares de 2 1/2"Xl", preço maximo
par 35000.

12 pares de	 preço maximo do par
45)00.

12 pares de 3 1/2"Xl", preço maximo
par 55000..

12 pares de 4"xl", preço maximo do par
65000.

-12 pares de 1 1/2", preço maxitno do par
15800.

'7 diamantes «Sharrata, preço maxinâo de
uni 165030.

Pontas de Paris sem cabeça

40 kilos do 1/2".
4e kilo3 de 5,8".
40 kilos de 3:4".

kilos cio 7/8".
20e kilos de 1".
2e0 kilos de de 1 /2",
175 kilo3 de 1 3/4".
175 kilos de 2".
40 kilos do 21/2".
50 kiles cle 3".
Preço maximo do kilo 25400.

Pontas de paris com cabeça
350 kilo3 de 1".
350 1.tios de 3 1/2".
8::0 !Ais de 2"•
600 kiles de 2 1/2".

•e00 kilos de 3".
451 kilos de 3 1/2".
.30 tilo de 4".
20 kilos de 4 1/2".

Prqço MaXiM0 do kilo 251.00.

Serras de aço em folha Victor

6 de 12" x :18".
de 12" x 3/4".

6 de U" x 7/8".	 .
6 de 14" x 718". .
6 de 14" x
6 de 14" x	 .

• Preço maximo de uma 530 rs.

'	 Serras de fita espessura communs
3 metros de 3/10".
3 metro.; de 4/15".
3 nutres de 5/15".

Preço niaximo do metro '65500e •

Ing op sv,uss,

15 metros de 0%03, lamina fina, preço ma-
ximo do metro 45000.

tr, metros de 0m ,04, lamina fina, preet, ma.;
ximo do metro 55000.

metros da 0°,15, preço maximo do metro
10 65000.

10 metrosde 0°,020, preço maximo do metro
.1201.00.

10 inctIlós çle 0°,025, preço maximo do metro
165000.	 •

30 metros de 0°,020X0°,001, preço maximo
. d# - eetro 125000.

30 met 3. s de 0°,025x0°,001, preço mexi=
do metro 165000.

30 metros de O n',037X0°,001, preço maxim0
do metro 205000.

Seiras circulares marca Balança

6 de 10"x1.0"Xl/i6", preço maximó dà
unia 385000.

6 de 13"x13"x1/16", preço maximo de
uma 505000.

6 de 14"x /4" x1/16", preço anexim° de.
unia 605100.

G de 16"x1.6"x1/16", preço maximo • de
• uma 75$0.)0.

6 de 0°,46x0°,46x0 ti),003, preço maxim0
de uma 1205000.

12 de 0°,80x0",80x0°,0035, preço maxini0
.de uma 3005000.

A copem-renda versará apenas sobre o
preço 010 reis para as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia., dentro do prazo de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, 'cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a clifferença entro elle e qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximo.s indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
41eclaração por fóra do assumptp e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro. em separado, contendo todos os
'documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendeqdo-se entre cites
os recibos de quitação da ultima colleeta dos
impostos-a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
!lute deverá exhibir o recibo da caução de
5005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coo-
tracto. caução que reverterá para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que Ar expedido para
esse titu.

O fornecedor, para ga.rantia da
e
 'execução

do Wnecimento, caucionará na thesouraria
desta estsada a quuntia correspondente a 5%
do valor do fernecimento a realizar, em di-
nheiro ou - em lieulos da divida publica fe-
d..ral.

O contracto só se tornará effectivo depeis
de appratado definitivamente pelo Ministerio
da Viaeão e -0'oras Publica, e registrado pelo
Tribunal de Co: tas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada Tróviamente, antes
de abortas-as propo,tes.

As propceeas. enjoe auteres não tiverem
sido considerados idencos, não serão abertas.

Devis de julgada a i -oneidade dos prtápo-
nentes, stirão nonatiado3 o da e bera para
;cher:dee e lei- nre. prupostv, ( tu, elites
de qualquer •decis5p, serão .pub'icadas.

Fica reservado á estrada o direito de accelá
tar parte de uma proposta o parto do outra;
otioutras conforme - a differença para mental.
nos preços dos varies artigos a serem
eidos, assim como de não aceeitar nenhun a.

_das propostas, ou annullar a concurrencia:-
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão umà:
fórmula •de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração qua,esquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma redacção sobre a proa
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duae
propostas, fica a estrada -com o direito da
decidir a quem cabe a preferencia.
- Toda e qualquer - proposta que não estiver

inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do'
Brasil, Ode janeiro de 1010.-0 eecretarN
Jose Ricardo de Albuquerque.	 -	 (.s1

tstrada de Ferro Centre! h Tirai)

£ONCUnnENciA . PARA O FORNECIMENTO
' TORAS FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI kl

PÁOS DE IPÊ PARA a 4' DIVISÃO DUILSNTF;
ti 1° SEMESTRE DE 1919

• ,De ordem da directoria, faço publietal
que ás 12 horas do dia 27 do corrente
xnez de janeiro, na- intendendo desta
Irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento clee
leras falquejadas de madeira de lei o
páos de ipt3, nas seguintes condições :1

Para as officinas:	 •

375m3,000 de peroba parda ou amarjai
com o comprimento miniçtro
de 5111,0 e esquadria minnria
de '0111,50 X 0111,50 o maxiita

• de 1m,30 x lm,30, podehdo
ser um terço com o compri-
mento de 4m,0; preço mexi,.
mo de metro cubico, 09$500:

225m3,000 de peroba parda ou, amareltX
com o comprimento miniMel

• de 5m,0 o. esquadria nejpino
dc Orn,40 x 0m,40 o' maximN
de 1 m.30 x 1 m,30 preço ma.-.
ximo de metro cubico,
149:3500,

de peroba parda oti amarelik
com o comprimento minimu
de 10m,20 e escjnadria minir
ma de 0m,50 x 0"50, podeepe
do ser um terço de Om/laxl
x 01%40; preço maximo (1,0
metro cubico, 170$000.,

225m3.00O de cedro vermelho ou TOS'a;1
com o comprimento minimd,

• de 5m,00 e esquadria mtpl-é
ma de 0m,60 X 0m,50, poden-
do ser um, terço eom o contst.
primento de 4neffl o esq4,Â.
dela de 0m,40x 0m,40; prçO
maximo de metro cubico;\
130000.

2m3,500 de guarz.bil para cabos de feto,
ramentas; preço maximo •eek
metro cubico, 100:3000.

50 ielos de ipê branco, -de liaa,ZGL,
tio comprimento e Oin,10 tle(1
diametro; preço maxinno

• nm,- 4000.
Para o deposito do Nal:te: 	 • '

100m:J,000 de vinhatieo amarellei CO))
o comprimento minimo .0,(9)

• • 5111,00 esquadria miiiima
• o,m50 x onmso, podo

s. um terço, • com. depeídri.i.
G

90m3.d00
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i pó de cabra com unha do 0%08, preço
maximo de um 7500 /.

torquezes, de 0%30, preço maximo do
uma 45500.

G cadeiras «Austriacas», preço maximo
de uma 12S)00.

10 metros de lona branca, fina, preço
maximo do metro 7$f00.

Para a terceira secção da latendencia

6 vidros de 125 grammas de arnica, preço
maximo do vidro i58a0.

12 vidros de 125grammas de balsa= ca-
tholico, preço maximo do vidro
1$800.

kilos dc barbante nacional do ia qnali-
dado, preço maximo do kilo 1.000.

20 latas de litro de creolina, preço ma-
ximo da lata, 35000..

• 500 metros de aniagem, preço maxiino
metro 15600.

18 litros de oleo do ricino, preço maximo
do litro 2S•00.

12 litros de olco para (balamo, preço mas
ximo do lira 1$200.

30 kilos de sabão especial, preço maximo'
do kilo 900 réis.

6 espanadores de pennaa de 0 a1 ,40, preço
• maxiino de um 45500.

. 100 kilo:a de pontas de Paria de 1", preço
maximo do kilo 2$400.

150 kilos de pontas de Paris do 1/2",
preço maximo do kilo 2$100.

150 kilos de poutas de Paris de 2", preço
maximo do kilo 200.

30 kilos de pontas de Paris de 2 1/2",
preço main) do kilo 2$400.

20 kilos do pontas do Paris de 3", preço
mann° do kilo 2$400.

go kilos de pontas de Paris de 4", preço
maximo do kilo, 2$400. •

2 alicates redondos com córte, preço ma-
ximo de um 45100. *

1 alicate universal, preço maximo 4$030.
12 brochas de cabollo imitaçao n. 14,

preço maximo de uma 105000.
CO kiloa C.0 potassa, preço maxilar) do kilo

• 980 réis.
40 lampadas de 1/2 watt 50 vélas 120

vults, preço maximo de uma 20000.
2 regadores de zinco, preço maximo de

um 14$000.

2 serrotes de 00 ,50, preço maximo de
um 9$000.

too kilos de arame do zinco de 4 mim,
preço maximo do kilo 15700,

12 martollos americanos, preço maximo
de una 3$500.

O talhadeiras do aço, grandes, preço ma-
ximo de uma 2$:00.

2 pés do cabra de cunha e unha de
0m ,80. preço maximo de um 12$000.

a trena de fio metallico do 20%0, preço
maximo 185000.

2 kilos do solda em fio para electricidade,
preço maximo do kilo.

30 vassouras do piassava, pequenas, preço
maximo de urna 200 reis.

21 limas murças de Ires quinas do 4",
preço maximo de uma 500 réis.

2 Caçambas para gomma, preço maximo
de uma 2$000.

g canecas de agathe para um litro, preço
maximo de uma 2$000.

3 rolos de fita isolante paragon, preço
maximo de um 6$010.

p kilos do fibra de 1/16", preço maximo
do kilo 203000,

gg toalhas de linho de 10.00x0,48, mar-
cadas E. F. C, -13.,,proçA maximo de

- klina 0§000:_

lamparina de soldar ti. 3, preço ma.-
ximo de uma 1250 JO.

2 carrinhos de carga n. 4, preço maximo
de um 65$ 00.

6 cadeiras singelas com assento de pa-
lhinha, preço maximo de uma

-	 1250a0.
12 copos de 1/2 crystal, preço maximo de

um 2s000.
40 latas de litro de Buril ou semelhante,

preço maximo da lata 2$80).
36 sabonetes em barra S. A., preço maa

ximo de uru 2$001.
2 mocitigues em barro com prato e tam-

pos, preço maximo de um 15500.
1 sacca-rolhas, prezo maximo 3000.
5 kilos de giz, preço maxium do kilo

SO) róis.

OO folhas de lixa cm patino Darias na. 0 e
1. partes ignitas, preço maximo da
folha 19J réis.

3 pelles de camurça, preço maximo de
uma 7$000.

ft00 folhas do lixa em papel Navarro, sorti-
das, preço maximo da folha 200
réis.

$6 litros de olco do caroço de algodão,
praço maximo do litro 258 0.

4 esearracleiras de andais, preço maximo •
da uma 3$000.

.	 .
A caneurrencia versará apenas sobre o pre-

ço em róis para as tinidadus acima estabele-
Celas dos artigos pedidos, entreames na inten-
dencia, dentro do prazo 'de 31 aias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de Cm-
tas, cabendo a prefarencia de direito ao au-
tor da propnsta mais barata, por minirna
que seja a diferença entre alia e "qualquer
outra.

A estrada não amoitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maxitnos estabe-
lecidos.

-As propostas, que devem estar deaidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideacias, saras) entregues
em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhdo do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propanente, comprehendendo-se entre
alies os recibos de quitação da ultima cotia-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para grrantir a assignatura do cora-
Cacto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do sais d as contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O farnecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesourarra
desta estrada a quantia correspon lente a

Vo do valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effeetivo depois
do approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A quasta.o de idoneidade dos .proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados Momos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado a estrada o- direito de ac-
eoitar-parte de uma proposta e parte do og

tia ou outras, ,  a diferença para
menos nos preçs dos varais art gos a serena
fornecidos, assim como de uca, *aceitar ne-
nhuma das pro postas apresentadas ou an-
rutilar a coacurreacia, caso assim convenha
aos seus interessas.

As propostas não poderão conter sititto uma
fórmula de completa submissão a tolas as
clausulas deste editai e o preço, conforme já
ficou es abelecido.

Nio se tornarão e al cansideração quaesquer
ofertas de vantaga s não previstas neste
edital nem as prop a stas que contiverem ape-
nas o offaracimento de unia reducçlo sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem caba a prefersncia.

Toda e qualquer propoata que não estiver
inteiramente de acebr lo com este edital será
rejaita'la.

A estrada resnrva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da F:trada de Ferro Central do
Brasil, 6 de janeiro de 19 9. - O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central no Brasil

CONCURRENCIA PUA O FORNECIMENTO DE CORRENTES
DE FERRO, CANOS DE CHUMBO E OUTROS mimos
PARA A QuARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIIIC1110

SEMESTRE DE 1919
-

De ordem da directoria, "faço publico que
ás 12 horas do dia 17 de janeiro corrente,
na intendencia desta ostra Ia, na estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento, durante o e semestre do
1919, de:

Corrente de ferro patente

300 kilos de 1/2".
250 kiloa de 5/8".
300 kilos de 3/8".
(25 kilos de 1/4".

Preço) maximo do kilo 35800.

Corrente de ferro com elos diref:4

550 kilos de 3/8".
250 kilos de 5/8".

Preço rnaximo do kilo MOO,

Cano de chumbo

kilos de 3/8".
50 kilos de 1/2".

kilos do 1".
ZO kilos de 11/2".
50 kilos de 2". •
50 kilos de 5/8".

Preço maximo do kilo 153SO4

Cadinhos ã1orja4

12 n. 50.
12 n. 80.
21 ti. 10).
14 ti. 120.
13 n. 150.

Preço maxlmo do numero 670 réff,

Catracas com trado c ferro de escariar

1 do '7/8".
1 de 1 1/4".
1 de 1 1/2".
- Preço maximo de uma 35$000.

Dobradiças de ferro de junta

10 pares de 1"x2", preço rnaximo do pai
3Ga réis.

21 pares de 2", preço maximo do par 350 réis,
39 pares de 2 1/2", preço maximo do par

	

440 reis.	 • ,



No acto da entrega da proposta, o propo-
nauta deverá exhibir o recibo da caução de
5005000 préviame,nto feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, cauaão que reverterá • para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo coa-
tracto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornece lor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a ironeidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artieos a serem forne-
cidos, assim como cle reto acceitar nenhuma
dás propostas apresentadas, ou annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter salão urna
formula ac completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão eco consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas ',leste edi-
tal nem as uropostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre as duas 1
propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabe a preferoncia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Perro Central do
Brazil, 6 de janeiro de 1919. - O secretario,
José Ricardo de ilibuverqué.

2.620 metros tillele branco, verde e encar
nado, partes iguaes, maximo do metro
2$8e0.

430 kilos de gesso communa preço maximo
do kilo 100 réis.

2.300 kilos de gomrna arabica em grão,
preço mann° do kilo 55200.

0.500 folhas de lixa esmeril em palmo Davies
As. O e 1, partes iguaes, preço ma-
ximo da folha 190 reis.

1.500 kilos de plombagina, preço maximo do
kilo 35000.

4.600 latas de pomada para limpar metaes,
preço 'Iraxim° da lata 400 réis.

3.500 kilos do potassa, maximo do kilo,
980 reis.

250 pinceis redondos n. 12, maximo de
um 15000.

900 latas de litro de Rupi, 'iraxim° do litro
2$80J (ou semelhante).

360 sabonetes em barra SA, maximo de uni
25000.

223 tijolos de arear, maxiino de um 300
réis.

625 vassouras de piassava n. 16 para lava-
gem, ;iraxim de rima 15200.

973 vassouras de piassava, grandes, para
varrer, !Iraxim° de uma 1520).

2.300 vassouras de cipó, medrai) do
15000.

500 vassouras pequenas de piassava, ma,-
ximo de urna 900 reis.

110 vassouras de eabello n. 22 11, maxima
de uma 25500.

600 pacotes de velas brasileiras de aspar-
macete, maxiin0 do pacote 2,t0a0.

kilos e fio de algodão nacional, uma-i-
mo do kila 35000.

30 kilos de giz em pedra, maxila() do kilo
i00 reis.

3.000 diseos para relogio de ronda, maximo
ela um 100 réis.

-.50 vasculhes de cabelo com cabo, maxi-
mo de um 1$509.

Para fornecimento ás estações (3a di-
visão)

.250 chaminé; imitação belga, maximo de
uma iS300.

100 duzias de torcidas belgas n. 1, maximo
da dnzia 5$000.

100 duzias de torcidas sól n. 1, maximo da
(luzia 1$2,..0.

110 luzias de torcidas sol n. 2, 'iraxim° da
duzia 1$200.

225 duzias de torcidas sól n. 3, maximo da
duzia 1$200.

ii duzias de torcidas abertas de 10 linhas,
maximo da duzia 25400.

330 latas de libo de Rupi ou semelhante,
maximo do litro 25800.

160 sabonetes em barra S. A., maximo do
uni 2$000.

100 latas de pomada para limpar metaes,
maximo da lata .3. réis.

60 tijolos de arear, maximo de um 300
reis.

15 caixas de velas para carro marca Fra-
gata, maximo da eztixa. 405000.

120 vassouras de piassava n. 16 para lava-
gem. 'iraxim de urna 1$ 00.

440 vassouras de cabano n. 22 B, maximo
de rima 2$e00.

40 vaesauras da piassava, pequenas, ma-
xiino de uma 200 réis.	 -

25 espanadores de palmas de 0°,50, maxi-
mo de um 55109.

30 espanadores de cabello, amimo :e um

125 kil4o5350d0e, potas.;a., maximo do kilo 980
réis.

.	 latas de 1Pro de emoliria Pearson,. mas:
ximo dó litro

Janeiro de .1r) I 9	 5: 3
gammoiemeen.........* a 

33 kilos de fio do algodão nacional, mexi-
mo do kilo 35020.

13 (luzias de torcidas redondas para. lan-
ternas, maximo da duzia 15'230.

100 chaminés de vidro de 10 linhag,
mo de uma 15000.

200 folhas de lixa esmeril em tanino DaVi.13
os. O e 1. partes iguaes, preço ida-
:cimo da folha 190 réis.

60 kilos de gesso ~muna maximo do
kilo 100 réis.

210 metros de filete, branco, verde e encar-
nado, partes iguaes, maxitno do me-
tro 25800.

Para a segunda secção da Intendencia

12 toalhas de linho marcadas E. F. C. B.
de 1 m,00x0m,18, maximo do urna
5500e.

30 kilos de pontae ale Paris de 1 1/2",
preço maximo do kilo 25100.

20 kilos de pontas de Paris do 2", preço
maximo do kilo 25400.

10 kilos do ponta.s de Pariz de 1/2", prea)
maximo do kilo 25100.

20 kilos . de remiria arabica CO) grão, preao
maximo do kilo e52e0.

200 Mios de barbante., nacional de primeira
qualidade, preço 'iraxim° do kilo
10;000.

20 kilos de potassa, praça) auxiliar do kilo
980 reis.

10 kilos de sabão especial, preço maxime
do 1:110 010 reis.

10 kilos de estapa do algodão, praço ma-
stim) do kilo 15600.

2 serrotes do Ilargreaves, de 0 0 ,50. preço
'iraxim° de um 9$000.

2 regadores de zinco (grande), preço 1113,-
xinr) de um 145001.

5 espanadores de pennas, de O'e ,50, praça
maximo de uni 55000.

12 copos de :12 ceystal, preço maximo do
um 2$000.

12 vassouras de cabelo, n. 22 B. com
cabo, preço matam de uma 2$e0e.

12 vassouras de piassava pequenas, preço
mv_irno de unia 20() réis.

24 latas do creolina, preço maximo de
uma 35000.

21 barras de sabonetes glycerina, preço
ineximo de urna 1S500.

12 lairmadas de e0 velas, preço maximo
do unia 25000.

2 vassouras para lavagem, com cabo,
preço maxila() de unia 1$200.

3 baldes de zinco (grandes), preço ma-
:mo dc URI 5,.$0.)0.

3 caçambas de zinzo para palma, preço
!Iraxim° de uma 24000.

6 brochas de cabelo, n. 6, preço maximo
do uma, 45500.

12 vidros de balsa= maravilhoso, preço
maximo do vidro 25200.

6 martelos americanos, com unha e
cabo, preçe maxirno do nin rieon.

6 talhadeiras çalçadas de aço, de 0,30,
preço maximo de urna 25500.

6 latas de len), preço medulo de uma
35000.

20 folhas de lixa para feto, n. 1, preço
maximo da folha 199 :11)13..

20 folhas de lixa para ferro, e. O, preço
maximo da folha 190 réis.

6 canivetes grandes, cabo do chifre,
(4130o0d0g.ors», preço maximo de uni

cestos de taquara do Porto, preço ma-
xirao en um 35000.

12 escarradeiras de agathe, preço Maximo
de uma near.

6 moringues da Bahia. preço mulato do
um 15.30(1•-

Nitinta-feire O
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Estrada de Forro Central do Brasil

EONCURRENCIA PARA PORNECIMENTo DE ARTIGOS
DivER.,03 PARA ESTAÇÕES E SECÇÕES DÁ I51E5-
DE:W.1A DURANTE O I SEMESTRE DE f919

De ordem da directoria, çaço publico que
ás 13 horas do dia 21 de ja.tleo corrente,
na intendencia desta estrada, na estação
Ceatral, serão recebidas propestas para for-
necimento durante o 1° seniesU'e do 1919, de:

Para fornecimento ás estações, (24 divisão)

473 vidros de 121 grammas de arnica, preço
maximo do vidro 1$800.

5 ao vidros de 125 grammas de falsam°
eatholiCo, preço' maximo do vidro
13800.

600 kilos e barbante nacional de i a quali-
dade, preço anatam do kilo 105e0f/.

uma


